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O Antonio Maria esteve interrompido durante al- 


guns annos por muitas e complicadissinias razões de 
familia, que as conveniencias policiaes « a razão d'Es- 
tado não permitem que nós tornemos publicas. 

A principal, foio desaccordo de principios que se es- 
tabeleceu entre Antonio, philosopho du escola de Ban-. 
cho Pança, e Maria, a personificação da furia serta- 
neja e alfacinha, Antonio procurava ser o bom senso 
ea graça indigena, sem grandes admirações pelos 
homens, mas tambem sem grandes odios por esses 
medonhos animaesinhos de dois pés, sobrecasa, luvas 
pretas e boquilha, que formigam e esfervilham das 
onze ás tres sob as arcadas do Terreiro do Paço, Ma- 
ria era a pontinha de fé), era a dynamite, era o ve- 
nenosinho do capote e lenço, intruduzindo-se todos 
os dias na santa beatitude do ateher, 

Todas as quintas-feiras, Maria vociferava coles 
ra aos ouvidos de Antonio, como Xantippe aos ouvi- 
dos de Socrates... 

—«Estupido! Semsaborão! Pudésse eu pôr os pon= 
tos nosii, c tu verias como logo se mudava a faço 
da terrals 


Il 


4“) Re 


E o bom philosopho, que todas as semanas fazia 
todas as diligencias para ter razão, empregando ao 
mesmo tempo esforços titanicos para, de quando em 
quando, ter graça,—o bom philosopho disse um dia 
á esposa: o 
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—Pois bem, mulher. . 
nos iils 

E Maria tantos pôz. .. tantos pôz,.. tantos põz.., 
que um dia que O diabo andava à solta, o diabo d'ella 
se acerca... e zósl.corta-lhe/o fio ao discursol... 


- Põe tu agora os pontos 


Vuglado = 
=“ Gomo Xantippe arrependida, chorando aos pés de 
Socrates e pedindo ao bom do philosopho que lhe 
perdõe e que lhe bata, assim Maria, chorosa € triste, 
se approximou de Antonio, pedindo-lhe que retomas- 
se o governo da casa. Ao que “Antonio, meio desillu- 
dido das coisas deste mundo, lhe retorquio n'estes 
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«A sociedade, mulher insensata, é um pepino que 
Deus se esqueceu de torcer de pequenino. Foi cres- 
cendo, toi medrando, foi asneando, e hoje é esse vil 
trambolho que por ahi unda á tona, sem Rei nem Ros 
que, encalhando para & direita, abalroando para a 
esquerda, sem ninguem que o governe. 

«Não digo com isto, mulher dos meus peccados, 
que não devamos fazer esforços titanicos, para vêr se 
fazemos d'esse trambolho uma coisa quasi apresen- 
tavel... e comica. Mas justamente porque é um tra- 
balho de Hercules, é que nós precisamos conservar 
n'esta lucta hebdomadaria pelo: aperfeiçoamento do 
já citado e recitado trambolho um sangue-frio, tão 
frio, que nunca suba para cima de zero... 

«Já disse o velho Guizot, que pars haver espirito 
precisa o espirito ser livre. . Mas quando não ha lis 
berdade?... Só o sangue-frio, e jámais o sangue a 
ferver, nos pode salyars q 

«Conseryemos portanto a zero, e até abaixo de ze- 
ro, esse liquido vermelho que nos corre nas veias: Et 
vez da furia, a reflexão; em vez de mau genio, a san- 
ta c pacata ironia de quem se sente bem com Deus, 
e de quem não tem nenhuns motivos para estar mah 
com o Diabo. 

«Lembra-te, Maria, do que ba doze annos escre- 
via na taboleta do nosso jornal, o querido amigo e 
grande humorista que hoje dorme o somno eterno á 
sombra dos cyprestes de Baint-Quen:—«O Antonio 
«Maria não vem possuido do extremo desejo de der- 
eribar as instituições vigentes ainda este mez, não só 


«porque isso faria algum transtorno ds referidas ins- 
«tituições, mas tambem porque lhe faz conta que el- 
elas assignem primeiro,» 

«Não procuremos derribar coisa nenhuma... ain- 
da este mez |... Procuremos apenas distrahir o leitor 
amigo coma chronica ilustrada das coisas comicas 
que tambem rebentam em quadras tristes...» 

Assim fallou szudamente o bom homem Aníonio 
á irrascivel Maria. E d'ahi resultou a ressurreição 
d'este semanario, que Deus e a Policia tenham em 
sua santa guarda... . 

Amen | 


termos: 


. A Repacção. 
P. S,—Relendo o que deixamos escripto. 
acode-nos á ideia de que já com esta é 
é a terceira vez que annunciamos ao'pu= 
blico que vamos rir € que nunca nos he- 
vemos de zangar. E acabamos sempre 
pornos zangar, convencidos de que pou- 
cas vezes chegâmos a rir. Pedimos, pois, 
aos acontecimentos a fineza de nos fa- 
, | zerem cocegas, ao menos uma vez por 
mez 


E 
hor DO ate 
sMulher!... Tu já fóste a desgraça de nosso 
pae Adão, quando a curiosidade te levou a mordêr 
fructos prohibidos do Paraizo. Hoje, como ha dez mil 
annos, O fructo prohibido é sempre a Verdade... Já o 
disse um grande conhecedor das miserize buianas, 
quando d'est'arte se exprimio: «a palavra foi dada ao 
“homem para dccultar o seu pensamento. ..» Ora, mu- 
Thex ter razão é o que toda à pente procura ter, até 
mesmo o preclaro dr. Rapozas. .. E O nosso fim deye 
antes ser procurer ter graça. Foi para isso que nos 
“unimos, era para isso que atiravamos ao mundo, todas 
as quintas-feiras, com a vida escripta d'esta vida ai- 
rada e com os narizes caricuturados d'esta socieda- 
de.-. Tu quizéstes dar outro rumo ao barco... Po- 
bre de ti, mulher, que mal sabias as tristezas € sus- 
pensões que te estavas preparando)... 
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Cada vez se torce mais, 


k O ANTONIO MARIA A 
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Encarregado de descobrir um apparelho que ali- 
mente os cidadãos sem bocca, o celebre inventor da 
polvora sem fumo. 


Não havendo lingua, a bocca era um luxo asiati- 
co: logo, supprimida a bocca. 


Supprimiriamos a lingua, para ninguem badalar o E indefeririamos o protesto das senhoras contra a 
que se passa. E : suppressão da lingua, .. 


Para que se não andasse a metter o nariz em coi- $ unico. Tsentos d'esta disposição Chato José do Para que se não podesse ouvir o que se diz, sup- 


Vac elle, descobria isto, que ficava acceite official- iasnlheiis oppeisida o giárizs (Cão, Fuschini é outros em eguáldade de ci primidas sejoréltas 


mente é tra mandado executar por conta do Estado. 


e suulos ficaria à era ofleial do ei. 


Para que se não podesse carregar o sobrôlho, Li “ué dntão poriaraes ateoluctisaima- 
pelado so Os olhos não poderiam olhar Stxão para a' carta a Reload Us Mai Da diciaetimtos ; 


er | 
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à QUESTÃO FINANCEIRA gL 


R N fem 4 LM E? “ = == 
PES; x q Se Es Pao 
nes Ban mi dps 
Cecoonmciresem Se queres a massa dá cá o charuto. E” mão por mão. 


ABERTURA DAS CAMARAS 


Preparam a corda para apertar os it 
Rn po respectivos gor— 
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Dizem as Novidades que a epocha é de abnega- 
ão e sacrificios. Exigem-nos a dignidade e a salvas 
ção publica. 


Kem prosa nem verso 


Resuscita Antonio &Ma- 

ria, alegre e folgazão, 

fesendo as delicias da 

Lisbia, inda mais una vez, 
—como fez 

em tempos que já lá vão. 


* Que a tão Bello ensejo for 
tuito, 
não surja algum. contratempo, 
ea vida assim gose por 
muito 
tempo, 


Da Justiça a espada sus- 
pensa 

—pois que ella agora anda assicm- 

sobre as mil cabeças dos 

diversos membros da im- 
prensa, 


Não venha por hi de chó- 

fre, qual outra machadinha, 

Desabar sem dó na nos- 
sa pinha.., 


Teremos cuidado me- 
ticuloso, 8 mais não ser, 
em tudo o que hpuvermos de, 


quer em prosa ou verso, esçre: 
ver. 


P'ra fazermos coisa airosa, 

seguindo um caminho bom, 

temos este itinerario; 

não fazer verso nem prosa, 

—alé antes pelo con- 
trário, 


Saibam pois aqueiles que, 
erueis, deshumanos, crus, 
rigorosos nos perseguem, 


que não lhes damos, nem te Ea) 
rão ponta por onde nos ft es 
peguem! 


PAN-TARANTULA. 
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NÃO SE QUER OUTRO 


De Lagos a Bragança; da Lisboa ao Fundão, 
A modesta operaria, a dama luxuosa, 

Dos principes do Congo usa o fino sabão, 
Que dá frescor á tez c alyura setinosa. 


Está tudo fino, tudo bom, mas... os fundos des= 
d. de Re; no saboeiro parisiense j 
aler. E ne dica cem e as ovos sobem: Ê 


plo es e a ma 
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SCENAS MITEOLOSICAS 
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Hercules fiando coleras aos pés de Omphale, rainha da Lisbia..« 


O-ANTONIO MARIA 


QUADROS EM CINCO MINUTOS 


O sr, Latio Coelho mostrou-se ma 2.*feira no 
colyseu de 5. Bento, como'tm terrivel concurrente 
dos pintores ingtantancos. Em cinco minntos tambem 
pintou o quadro do Portugal, mendigo glorioso, á bei- 
xa do sbysmo, onde O esperam'a usura e a álliança 
ingleze, e pera onde é empurrado por todos os go- 
vernos presentes e passados, e quiçá futuros... 


Vot. va 9% 
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MANIFESTO AO PAIZ 


O) Antonio Maria, sem querer fazer concorrencia 
ao manifesto da Liga, não pode deixar de manifestar 
ao publico em geral e aos collegas em particular, o 
seu muito reconhecimento pela sympathia com que 
acolheram a ressurreição d'este semanario. 

Be nunca pudér resolver uma crise ministerial ou 
financeira, não será por falta de vontade, Mas quem 
tem o monopolio d'essas gloriosas tarefas é a Liga e 
o sr, Burnay. Continuamos, pois, com a ajuda de 
“Deus e dos acontecimentos, a trabalhar, mais do que 
pode a força humana, pars ter alguma graça, evitan- 
do no mesmo tempo á Polícia o desgosto de ter de 
nos suspender. 


FOLHETIM 


— Aventaras do gr, deputado elegante (*) 


Era uma vez um Deputado ds provincia, á porta 
da Havaneza, 


—0O" menino! o que é chic fazer agora em Lisbos? 
—O mais chic é ir nos saltos ao. Campo Grande, 


e 
ultima semana ficou assigna- 
Jada por um destes escanda- 
Jos só comparaveis sos dos tem- 
pos da infame corrupção ro- 
mana. ou aos escandalos retz 
tados ha sonos pela Pall Mall 
Gazette de Londres. 

Imaginem os leitores que 
duas parisienses ousaram ap- 
parecer n'uma frisa do theatro 
de S, Carlos--decotadas!... 

Não ha memoria de semelhante oudacia nos an- 
naes do nosso theatro lyrico. Não ha sombra d'un 
precedente que possa perdoar ou desculpar seme- 
Thante atrevimento, semelhonte audaciosa-provoca- 
são aos nossos habitos e costumes de capital civili- 
sada. - quiçã! em breves annos, capital da civilisação 
europeia. A 

1 e ; 

Pesscas curiosas de documentos historicos trata- 
ram de investigar naschronicas de 53. Carlos quaes 
os: escandalos que podessem aproximar-se d'este 
que alludi nenham ha que lhe chegue em 
nudacia e 


—ah! sim elle é isso ?... Pois vaes ver coma 
sou forte aos saltos, mesmo fóra da batata... E don- 
de se deve partiç?.., . l 

- De qualquer parte. Mas o mais cuinmodo- é par- 
tir do hotel, 


* C) Allãc como todos ox are. deputados da reção portuguesa, 
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Lembram-se os velhos diletanti d'um homem que 
uma noute appareceu nas cadeiras de casaca e gra- 
vatu branca. e ainda por cima com a cireumstancia 
agravante d'um collete «le setira preto, bordado, e 
d'uma gardenia na lapela: Esse atrevido foi immedia- 
tamente pesto na rua por dois porteiros, attendendo. 
aque não se estava no carnaval. 

Tambem ha quem se lembre de ter visto uma 
noute, uma senhora, em cabello, manga curta, € gran- 
des luvas de peau de Suêde até no ante-braço. 

Houve grande sussurro, quando appareceu à 
frente do camarote. Mas como se estivesse no en- 
trudo, explicou-se facilmente o caso, e foi perdoado 
á nobre dama este attentado sos hons costumes. 

Mas duas senhoras decotados, e principalmente 
na quaresma, e propositalmente n'uma frisa, foi o 
que nunca ninguem vio, e o que nunca ninguem po- 


derá tolerar!,. 
* 
AT) 

Eu tambem sou dos que se indignam com seme- 
lhantes modas e modernismos. 

De civilisação e estrangeirismos andamos nós far- 
tos. Cada terra com seu uso e cada theatro com seu 
fuso... 

Que tenho eu que ver, que n'esses Parizes e n'es- 
ses Londres os homens vão de casaca e as mulheres 
vão decotedas para a opera? Pois nós cá não vamos, 
e estamos no nosso direito, E que tem que ver com 
isso a Europo?... ) 

S. Carlos é o que é—e não o que meia duzia de pe- 
ralvilhos querem que elle seja. 

Conheço frequentadorsinho que tem ido muitas, 
vezes para a sua cadeira, de chapem desabado e de 
espóras. Assim é que Et... 


— Ora vamos a isto! Vou assombrar Lisboa ! 
E lá yae até ao Rocio. 


Um thestro deve ser considerado com um quin- 
tal, para onde uma pessoa vae distruhir-se um hoca- 
dinho, Assim é que deve ser! E a prova, é que os 
espectadores, emquanto o panno está em cima, estão 
lendo as pazetas, estão conversando com as belda- 
des que a Hespanha regularmente nos exporta, estão 
dormindo, estão roncando, estão fazendo tudo, me- 
nos prestar attenção ao que se toca € ao que se canta, 
D'onde concluo que em S. Carlos, até nos devemos 
pór em mangas de camisa, e ir de chinellos para a 
plateia. 

Ou bem estamos em nossa casa, com os nossos 
usos € costumes—ou isto aqui é róupa de francezes. 

Sabem que mais?... Quem quer andar de casaca 
e decotado. que se vá embora, que não faz cá falta 
nenhuma. Nós queremos a nossa commodidade--e 
quem não estiver contente... rual 

—O" Josél dá cá os chinellos para ir ouvir o Ta- 
magno!... 

Quicam, 
O LISBONENSE 
O) Lisbonense—jornal de marmore e de granito— 
lança á capital esta terrivel pergunta:— Quem vive ?... 
Ora, quem ha de ser 08 


A 


(eomru A) 


Ao passar peld Rocio: 
= Coitadinho! o que terá o homem? Irá chamar a 
parteira 2... 
—Estás doida ! Aquillo &a dança de San Vito... 


Abertura das Camaras... À extra-serração da velha. 


E toda a Malta, com os competentes capatazes, foi assistir á tradicional serração da velha... e ouvir o respectivo sermão. Mas ainda d'esta vez ninguem ousou serrar a velha: E só se ou- 


/ * vio o sermão que foi... 
AT a 
é (a. g 


Com sua espada de cortiça. 
Para matar a Carriça, 


e pita k / 
RCE ESTO] 


PPSÊ E só a velhita ficou É | 
“Toda a gente ss espantou Embrulhada n'um chinello. | 
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Mas, que fiquemos, prevejo- 
Do trigo faltando as messes, 
Surge logo um bello entejo 
P'ra festas, sarâus, kermesses, 
—E p'ra o pápa, bemfazejo, 
Iesatar a fazer preces. 


À mira opinião sobre o em- 
prestimo. 


Bem sei que posso amargar 
. Por cumprir co'o meu dever: 
A Eniretanto, heide fallar, 
Heide expor o meu par'cer, 
—Pese a coisa a quem pesar, 
—Dôa a coisa a quem doer! 


Que, depois, tambem, é certo 
Complicarem-se as questões... 
—Se rebenta um ceu aberto 
De chuva, por conclusões 
Vamos ter, e muito perto, 
Mois data de inundações... 


No fundo, o emprestimo é nobre, 
E eu, por mim, não no cnrico, 
Pois traz oiro, e prata, e cobre, 
P'ra alimentar muito bico, 
—Despejando o bolso ao pobre, 
—Enchendo a algibeira ao rico... 


Que, pensando sobre o caso, 
P'ra dôr não vejo motivos, 
Pois isso até vae dar azo 

A que o povo, em vivas vivos 
Acclame, em publico e raso, 
Os anjos caritativos. .. 


*— Se bem que digam diversos 
“— Como em voz alta se diz— 
Que hãode mostrar se os reversos 
D'esta medalha feliz, 
E, que em miseria submersos, 5 
Damos em vasa barris. 


Em resumo, em conclusão, 
De consid'randos ao cabo, 

Esse emprestimo em questão, 

Que eu não condemno nem gabo, 
E' bom como o bom melão 

E ruim como o diabo ! 


Mas, em tal caso sombrio, 

Não se antolha a coisa amarga; 
Pois até, por tal feitio, 

Vamos ficar mais Á larga: 

— Quando o barril 'stá vazio, 
Diminue o pezo à carga... 


Pan TARANTULA. 


A NOTA DOMINANTE 


Ao mesmo. tempo, de magoa 
Tristes, qual triste viuva, 
“Pensamos; se apena a fragõa. 
Que tira o pão, secca a uva, 
De tal sorte, á fulta d'agua, 
Ficamos a pedir chuva... 


Que nome faz mais vezes o echa resonr, 

E domina o ruido dos gritos patrioticos ? 

“Tal nome, ás damas grato, é Congo, d'além-mar, 
Esse fino sabão de perfumes exoticos. 


- Um Jornalista de Lisbon ao saboelro Victor Valsster, 


Policia. —Ande lá para traz! Isso: agora é na Ta- 
pada! 

E —Oh com mil diabos! Que grande estopada... Por 
isso não encontrei ninguem aos saltos para este lado. 


Um policia, —Está presol. ,. Onde vas você? 
— Ora essal onde vou? onde vae à gente elegante. 
Vou aos saltos ao Campo Grande, .. 
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O manifesto da Liga 


Podia! ser escripto n'um grão de trigo--como os 
psalmos de David. 


Ke Povinho para ler esse kilometrico programma 
de moral, de economia « de patriotismo para uso 
das instituições que felismente nos regem, tem de 
trepar à escada Fernandes. E depois de o ler, ex- 
clama: 


=sOra, «» cebo- 


Jorios !.,. 


ora... Ligorios... farelorios: 


Chegou o Tamaguo—e de que tamanho!... 


Só o podemos desenhar d'este tamanho, 3 


porque fazer o Tamagno do tamanho da estatura do 
"Pamagoo, seria do tamanho da Avenida, À ovação ao - 
“Tamagno vae ser tamanha como a sua vos, e senti- 
mos não poder repistrar tamanho artista, senão d'este 
tamanho,» 


Mas se o Tamagno não ficar contente com o tamanho. 
em que Jesenhamos o Tamagno, que elle peça ao sr. 
Antonio Du A 


que o ponha por escripto n'um artigo e ficará Tama: 
gno do tamanho natural... 


— 


Policia, —E vossoria está habilitado para saltar ?: 
Pois então não vio É... 

—Não digo isso. Tem documentos ?, .. 
—Ora essa... Tenho as pernas! 


a a 


precisos pergaminhos! 
—Pois olhe! Tenho tantos e tão bolorentes, que 
até posso saltar a pés juntos |... 4 


(mas 
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Projecto de lei Eduardo d'Abreu 


é 


OU AS ECONOMIAS POR UM OCULO 


secante 

“Choro das Bansscas.— Ai ! meu rico senhorsinho ! Tenha dó das pobres Barriguinhas! Como havemos de 

er a Avenida € ouvir o Tamogno?... Não toque no nosso baguinho, que nada nos custa a ganhar... Ail meu 
rio senhorsinho! Não bula nos generaes, para que as revoltas só sejam de sargentos! .. 
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Vot. vir 


enem ; 
Cetim e 


SS HOMENS DA SEMANA 
D. João da Camara 
Muita modestia, muito cabello e muito talento, 


— 
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* Consignando o grande exito do bello druma de D, João da Camara, faltariamos ao mais agradavel dos de-. 
veres se aqui não deixassemos archivados alguns perfis dos seus personagens que encontraram uma superior in- 
terpretação nos artistas do theatro de D. Maria. 


14 DE MARÇO DE 1891 


O ANTONIO MARIA 19 


UFR-NOS parecer que o me- 
lhor que o Extra-partidarismo 
tema fazer, É nunca mais tor- 
nar abrir o parlamento, se é 
que o Extra-partidarismo quer 
posar ainda por algum tempo: 
das delicias da dictadura e das 
ineffaveis satisfações do poder. 

Por muitos motivos, sendo 
o principal, quanto e nós, que 
a rhetorica parlamentar é uma 
des causas das poucas idéas que florescem n'este. 
abençoado paiz; é sendo o principal, quanto ao go- 
verno, que elle ouve cousas que desprestigiam uma. 
dictadura. 

Uma dictadura é ou não é o passo, quero e mando 
dos governos, absolutos; enxertado cuidadosamente 
nu carta constutucional?... Er. 

Ora desde o momento que é esse posso, esse que- 
ro é esse mando —não podemos comprehender, nem. 
para que é que se abre o parlamento, nem para que 
É que um governo se expõe às criticas do sr, Eduardo 
d'Abreu, ás Hagellações do sr. Manuel d'Arriaga, é 
Ao terramoto rhetorico do sr; Manuel d'Assumpção.. « 


não ser que o governo de 
Sua Mugestade esteja disposto 
adivertir-seá custa da represen- 
ração nacional —para o que eu 
me inclino de boa mente e de 
não menos boa vontade. 

Eflectivamente, só como des- 
fastio é intermedio comico-po- 
linco se comprehende a aber- 
turu idas Comaras. 

Estão abertas para Us pares 
e deputados fullarciy ácerca d'um contracto que não 
leram; estão abertas para elles approvarem um con- 
tracto cujas condições totalmente ignoram; estão 
abertas unica e simplesmente para acharem vantajoso 
para O paiz um negocio que todo o paiz considera de- 
testavel, 

E surgem os capitães-móres da maioria é da mi- 
noria, desde o mayioso rouxinol que no mundo dos 
tenores parlamentares dá pelo nome de Pinheiro Cha- 
gas, até ao estridulo barytono sr. Emygdio Navarro, 
para afirmarem 4 camara e ao paiz que o negocio é 
detestavel, mas que na presente conjunctura se não po- 


de arranjar cousa melhor. 


* tudos os enphemismos par 
lumentares, 0 que é soberana- 
mente adoravel é a presente 
conjunctura. Porque de todas as 
vezes que este paiz é levado 
pelos partidos políticos domi- 
nantes a todas as capitulações 
tinanceiras e diplomaticas, ha 
sempre quem, em nome d'esses 
partidos, venha, como os con- 
uwucregras à bocca da scena, 
para declarar—á comara e po paiz--que na presente 
conjunctura se não pode arranjar nada melhor... se- 
não capitular! 

Sômente os contra-regras dos theatros quando vêm 
ao; proscenio pedir desculpa ao publico pelos fiascos 
praticados, são recebidos ú pateada ... 

Emquanto que eny 8. Bento, se o publico qusasse 
manifestar O seu Jescontentamento pelos aultores— 
o menos que lhe acontecia era ser posto fóra das tri- 
banas é pranchada. 

E" aguentar e calar! 


vaNDo um individuo dá provas 
abundantes da sua incompe- 
tencia, é demittido do seu lu- 
gar. 

Quando um individuo, arras. 
tado pelos peccados do mundo, 
procura por todos os meios ao. 
seu alcance arruinar-se a si, 
4 mulher e aos filhos, —imme- 
diatamente se lhe impóe um 
conselho de família. 

Quando um individuo acaba de fallir, não é cos- 
tume confiar-se-lhe a gerencia d'uma nova casa de 
commercio. 

Ora como é que se explica que os partidos poli- 
ticos, que nos levaram ao lindo estado de miseria e 
humilhação a que chegúmos; que nos deram as mais 
inequivocas provas de incompetencia politica, de lou- 
cura financeira e diplomtice—continuem ainda a go- 
vernar-nos, a dirisir-nos... e a arruinar-nos?. 

Graças aos governos que se teem succedido no 
poder—Portugal vê-se obrigado a abrir fallencia fi- 
nanceira o diplomatica. Pois apesar de semelhante 
desastre, continuam a ser os mesmos, os corpos ge- 
rentes d'este grande estabelecimento que se chama 
o Estado, q 

Pois que o Extra-partidarismo não passa d'umu 
gerencia transitória, d'uma parazem ds ciaco minu— 
tos no entrocamento das Dores -« “erriga, para de- 
pois novamente descarrilarmos na estação regene- 
radora ou na estação progressista. . « 


ak 
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Um dia que o aventuroso barão de Munchausen dava de beber à 
traz a proporção que entrava por diante... Com o cavallo de Zé Povinho sue 
se lhe esvae por detraz em empregos... E assim foi e assim é, < assim será. 


CAVALLO D'ESTADO... INSACIAVEL 


alimaria, vio com. assombiro-que a besta era insaciavel, porque 3 
ocde exactamente-o mesmo. O que o:bruro absorve por diante 
«. per omnia secula, seculorum.. Amen! s Ea - 


agua corria toda porde- 
Mm. emprestimos — lago” 


NANDO ERRÃO DE 


VINGAR SEN 
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. 
re 

“anui para O futuro, extra-par- 
tidarismo quererá dizer: veri- 
ficação de obito--ou auto d'uma 
asneira, eliãs prevista, mas que 
tinha fatalmente de se con- 
sumnar—c que se consum- 
mou! 

Hoje o extra-partidarismo 
servio para uffirmar ao paiz 
que effectivamente se foi pe- 
los ares o rendimento dos ta- 


bacos, 


A'manhã, que pelos ares tambem foi o nosso do- 
minia colonial. 

Depois, que pelos ares tambem foram os cami- 
nhos de ferro do Estado. 

E depois de ter ido pelos ares tudo quanto cons- 
tituia rendimento d'alguma importancia; quando já 
não houver mais vintem nas arcas do thesouro; quan» 
do Portugal estiver hypothecado a.todos os banquei- 
ros de Paris e de Berlim, quando já não houver mais 
nada para empenhar, nem mais colonias para culti- 
var, de novo apparecerão no proscenio de 8. Bento 
os dois contraregras do theatro, para declararem o 
seguinte: 

Sr. Presidente. Cumprimos o doloroso dever 
de dizer á camara e ao paiz que, na presente con- 
Junctura, só nos resta fazer uma cousas. pedir es 


molla |n 
* 


. 


esse dia não pode estar muito 
longe, attendendo a que os 
encargosaugmentam despropo, 
sitadamente, E quando um des 
putado, como o sr. Eduardo 
d'Abreu, Ousa aprescatar um 
projecto de diminuição de des 

pezas, se logo o não enforca- 
ram, é pela simples razão de 
que não ha uma fórca no largo 
das córtes, 

Este sr. Eduardo d'abreu é positivamente um 
scelerado |! 'Ter a ousadia de apresentar um tal pro- 
jecto, n'um paiz onde as receitas do Estado atingem 
so mil contos e as despezas 45 mil; n'um paiz onde 
por anno se gastam mais 5 mil contos do que é 
permitido gastar |... 

E ainda por cima queria que o nefando projecto 
fosse publicado nas sagradas columnas do Diario do 
Governo! 

Ha muito que se não vê da parte d'um represen- 
tante do povo, semelhante acto de loucura ou de in- 
sensatez, 

Nem eu sci como a camara não resolveu expul» 
sal-o do seio da representação nacional. 

Esse bômem não é um deputado-é um facci- 
nora!... 


Quan. 


A exposição do «GREMIO ARTISTICO » 


Cumprimos o doloroso dever de confessar em pu- 
blico e razo. que o nosso lapis não é bastante grave 
para poder reproduzir algumas des teias de subido 
valor que ali se encontram. 

Atacados d'uma cruel irreverencia que nos córroe 
a alma todas as quintas feiras, vemo-nos forçados a 
só offerecer aos nossos leitores a reproducção comi- 
ca d'alguns quadros que do fundo do coração repu- 
tamos como excessivamente sérios, 

Que os seus auctores não levem q mal estes croquis 
de quem tem por divisa: antes rir, que lagrimas cho- 
rar, 


U 


N.º 26. (Condeixa). 
O infunte D, Henrique, bordindo ao bastidor, 


AS) 


«A bella espanhola dos dedos em fogos, 
E" um gracioso reclame ao Perroleo-Agua. | 
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N.º 87 e 
N.º 85--Escotá) ig 


Ecce homo, E" um se- 
nhor de canna verde, com 
muito lume no olho. 


Outomno. Oh! menina 
Outomno, tenha mais mo. 
deração nos seus gestos! 
Tão bonita e tão brejei- 
refri? 


N.º 98 (Mello) 
O que veria 0 «rapaz 


N.º 42 (Proiro)- bretão» para ficar assim tão 
A Rosita. Com terteza assarapantado? 
Jeva o seu práosinho na sm 


za. Vne nos bordos.. 


th, 
| 


DA 


7 (Continua: no proximo! mumexe) 
N.º 286, (Delfim), 

Guerrilheiro alemtejano» 

Não é tal, é uma calumnia. E” o Pedro da guarda 
Sempre ha coincidencias ! 1 municipal a dar-se ares de José do Telhado, 


va, a 


NABOS EM SAGCOS 


Após canceira que até 

Lhe poz n'um lago Os sovacos, 

Dos nabos chegando ao pé, 

Nem d'elles poude dar fé : 
— Pois 'stavam todos em saccos | 


N.º 7,º (Baeta). 
A «Sancha» do Alcacer- ( 


Kibir, quando era nova cx. 69, (Malhô). 
nos dias em que se pentea- 


Por conta do sem patrão 

— Fidalgote da Arrentella— 
Contratára um hortelão 
De nabos farta porção 

P'ra o tempero da panclla. 


O hortelão, crespo o sobrolho, 
Respondeu, de mão ns ilharya : 

— Se quer nabos, não no tolho, 
Hade compral-os à olho 

-..E é questão de pega, ou lurga.., 


E, talvez porque temesse 

Do patrão ralhos futuros, 
Instou p'ra que elle viesse: 
Ver os nabos e dissesse 

Se os nabos 'stavam maduros. 


Dando largas á loquelia 

—No que foi sempre um pimpão — 
N'uma arenga toda bella 

O fidalgo d'Arrentella 

Disse p'ra o-seu hortelão : 


E o fidalgo, que gemia 

De tome, como um rafeiro, 
Comprou nabos—que não via — 
Sem saber se lhe impingia 
Cuspo... por banha de cheiro!... 


— Se não se fia em meus gabos 
(Disse elle, pensando bem) 

Vá você, com mél diabos, 

Em pessoa, ver os nabos 

E dizer se lhe convêm | 


—A sorvir-me vues ac cabo, 
E a trabalhar tc desunhas ! 
Mas como quer's — co'o diabo | — 
Que eu possa apalpar um nabo, 
Sem ter o nabo nas unhas ?| 


Agora, os leitor's dirão, 
Desde a Ajuda a Lavarrabos, 

Se, com fundada rasão, 

Do emprestimo a discussão 

Não lembra a compra dos nabos.,. 


Convocado d'este lote 

P'ra dar apreço á fazenda, 
Foi-se o bom do fidalgote, 
N'um jumento, a meio trote, 
Ver os taes nabos á venda. 


Se quer's que os nabos eu veja, 
Os saccos desenchouriça; 
Pois tenho rasão sobeja 

- P'ra suspeitar que isso seja 
Em ves de nabo, nabiça | 


Pan TARANTULA 
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: 4 ss RENAS IRTULETF ul Evo 
OS HOMENS DA SEMAN. 

"| O tenor TZamagno 
— Tamanho“Orhelo não ha como Tamagno, 
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BARÃO BO ALTO MEARIM 


A imprensa diaria acaba de saudar com palavras reveladoras de grande sympathia, a| 
chegada a Lisboa do barão do Alto Mearim. O Antonio Maria cumpre o agradabilissimo de-| 
er de tornar conhecida do publico a physionomia d'este illustre compatriota, que tem sabido, 
pelo seu caracter e pela sua inteligencia, conquistar a estima e o respeito do paiz que o vio) 
nascer e do Brazil que é sua patria adoptiva. 
Nós, seus amigos de ha muitos annos, sentimos verdodeiro orgulho em apresentar aos 
leitores o retrato de quem é o mais bello exemplo do que pode a actividade e a intelligencia 


dos portuguezos, fóra d'este meio e d'esta politiquice chronica em que nos debatemos emos 
afundamos cada vez mais... 


Voc. vm ) 297 
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m Portugal ha sempre aberto 
em permanencia um templo do. 
escandalo. Quando não é S. 
Bento, é 8, Carlos; quando não 
é S. Carlos, é a praça dos toi- 
ros; quando não é a praça dos 
zoiros, é a praça da Figueira. 

Quatro praças distinctas— 
* um só chinfrim verdadeiro! 

Em Portugal ha sempre al. 
guma coisa para partir, em 
nome d'uma ideia, d'um principio, d'um partido, ou 
d'uma quadrilh; ou sejam carteiras em 8, Bento, 
ou cadeiras em S. Carlos, ou trincheiras nas praças 
dos toiros. 

Donde o estrangeiro prespicaz e observador con- 
clue, sem grande esforço de mibleira. que Portugal 
é um paiz do occidente europeu com uma popula- 
ção de cinco milhões de habitantes, precisando para 
bem do Estado, e socego da Europa, d'uma importa- 
ção mensal de cinco milhões de colletes de força... 


ODAS estas reflexões, mais pro- 
prias do sr. dr. Craveiro Lopes 
==director d'um estabelecimen- 
to que poderia ser apontado a 
S. Bento e a S. Carlos, como 
modelo de ordem e bom senso 
da parte dos seus pensionistas 
—todas estas reflexões mais 
proprias da penna d'um alie- 
mista do que da penna d'um plu- 
mitivo, me são suggeridas pelas surprezas que ao exa- 
me da critica—este tribunal augusto—todas as noites 
offerece a plateia de 5. Carlos. 
Já o disse Voltaire e eu não cessarei de o repe- 
, Niri—Se não houvesse S. Carlos seria preciso inven- 
talo !,..»—Porque S. Carlos não é só 0 vulgar thea- 
tro d'Opera que nós conhecemos desde o. berço—S. 
Carlos é o thermometro e o barometro que marcam 
as variações da critica « do bom gosto, n'esta cida- 
de que nunca teve a coragem de ser de marmore nem 
de granito, apesar de todas as provocações de Ale- 
xandre Herculano. 


» 


CE 


lisboeta, além de ser narural de 
Lisboa, é profundamente iras- 
civel--irascivel nas palmas, co- 
mo irascivel na pateada, 
Diante d'um cantor de 8. Car- 

los, sentado a'uma cadeira de 
8, Carlos, o lisboeta ha de fa. 
talmente pôr-se em actividade, 
mostrar a sua actividade. Nós . 
somos a capital mais activa da 
Europa ! 

Não: se calcula a força motriz e gratuita que per: 
de a nossa industria, por fulta de engenheiros que 
saibam transmitir ás officinas a força qee se conso» 
me dentro do theatro lyrico, n'esta dupla funcção de 
rasgar luvas e arrebentar botas. 

Ao extra-partidarismo do sr. Thomaz Ribeiro 
compete convidar o Thomaz americano, isto é: o Al- 
va Edison dos Estados-Unidos, para estudar o pheno- 
meno. 

Na sua ultima viagem á Europa, durante a tra- 
vessia de Nova-York para o Havre, o celebre inven- 
tor passou dies e dias a meditar no aproveitamento 
da força das ondas em beneficio da industria humana. 

Calcule agora o leitor no aproveitamento da força 
que emprega o grupo capitantado pelo sr, Antonio 
Duarte para applaudir os maus cantores; e na que 
emprega o grupo do sr. José Sarsgga para patear os 
que não sendo positivamente bons, tambem não são 
absolutamente maus |... 


v convido os 7:500 amadores 
phorographicos do Mindello é 
de Lisboa a assestarem assuas 
objectivas sobre estes dois che- 
fes dos dois grandes partidos 
san-carlenses—depois duma re- 
presentação des Huguenottes. 

E? preciso que a Posterida- 
de possa contemplar estes dois 
exemplares do faccicsismo Iy- 
rico no ultimo quartel do seculo XIX. 

Na historia da musica conta-se como um exapge- 
ro sem precedentes, a historia d'um rico leque de 
tartaruga, que a princeza de Merternich quebrou con- 
tra/o parapeito da antiga Opera de Paris, numa noi- 
te em que ali foi assobiada a primeira composição 
do seu querido Wagner— então no começo da sua 
carreira. 

O! tempora! O! leques !... 

Na segunda feira passada, emquanto pela porta 
dos impares; sahia triumphante o sr. Antonio Duarte, 
com us luvas rasgadas e as mãos em sangue: —pela 
porta dos pares, Sahia não menos triumphante o sr. 
José Saragga, com as botas arrebentadas e todo elle 
a escorrer em suor, 

E os dois luctadores, se não foram levados em 
triumpho, coroados de louro e á luz de fogos de Ben- 
gala—foi por muitas razões que não podemos enu- 
mérar, attendendo a que estas columnas não dis 
põem da extenção kilometrica do Jornal do Com- 
mercio, 
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oNstA-Nos à ultima hora que 
se organisa uma grande com- 
missão de defeza lyrica, para 
abrir uma subscripção nacio- 
nal com o fim de offerecer ao 
sr. Saragga—um par de botas 
de honra, tendo gravadas nas 
solas estas palavras: 


hos grandes pés a patria 
reconhecida, 


MARIA 


Burgem, porém, duvidas curiosas, a saber: 
Se o sr, Saragga deve calçar estas botas em noite 
de primeira representação; ou se as deve trazer a 
tiracolo; ou se as deve trazer no pescoço, em fórma 
de collar. 

Tenciona-se consultar sobre o caso o conselho 
da ordem do 'Tosão d'Oiro... 


Quan. 


Mascarada da serração da velha 


Conheces-me 7 
Ora, pudera—és & vida velha. 


FATRIOTISMO 
Servir de Portugal a nação es corda, 
E depois perfumar-se de Congo encantado, 
Sebão que a fama traz de Paris à Lisboa. 
E" a mais feliz sorte de um bravo soldado. 


Ui efiicial no sabeeiro frances Victor Vaissler. 


| 


ú 
- 
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A Procissão do triumpho-O Sacrifício de Abrahão 7 


-Biso y 


Mo o A e 
EXTRA RI UNROO 
- ERAS 


vo 


ESSNASE SS BANLOS ev erroo 


E Abrahão conduzia ao sacrifício o seu dilecto Isaac, que à hora que o nosso jornal entra na machina já estaria feito em postas, se o Senhor não tivesse expedido em grande velocidade dois anjos ex- 


iri=partidarios para suster o terrivel alfange biscainho, fazendo apparecer ao longe o carneiro com batatas di concordia. agora surgem na imprensa politica. Não deixaromos:de as regi ori aatisfaião 


Nota. — Vemos com prazer que ns antigas commemorações biblicas, que desappareceram ha muito das procissões da rua, 
extra-patidaria que nos vae u'alma. 


Um burro por S. M a Rainha. 


Pareceu-nos conhecer o burro e a albarda. Res- 
peitosamente observamos a S, M. que não são per- 
mittidas as allusões' politicas. 


Sar UE 
RE DN 
e 


Mm é 
O 
N.º 2. Rosas. (Visconde d'Athouguia) 
Achamos muito catita « ideia de bilhetes de visi- 


ta pintados a oleo. 
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Faposição do GREMIO ARTISTICO 


Salão comico 


- (Continuação) 


Oh! sr. Visconde, quanto custa o cento ? 


N.º 50. Preliminares (Gre- 
no). 


Um cabo a fazer pé de 
alferes. Continua a jndisci- 
Plina a lavrar no nosso 
exercito! 

Resultado provavel estes 


preliminares: Muitos sol- 
dadinhos p'ra patria. 


da: 


N.º 13. Cabeça de cavallo. 
(Barradas). 


Estudo para o seu pro- 
ximo quadro historico que 
será de grandes dimensões, 
terá por titulo: À «Entra- 
da de D. Carlos em Bar- 
cellonas e é a continua da 
«Entrada dos Hespanhoes 
no alcaçar de Sevilha, 
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- N.º 196. (Ramalho). 


«La belle au bois dor: 
manto... accordada. 


e 


= 
= ; = 
Es 
* 10, Alverca. (Queiros). 


Dentro d'uma casca de nóz, em cima d'um espe- 


lho, um philosopho ribatejano, medita sobre o nada 


s grandezas humanas, 


Not 174. Chemin de Redon (Vende) 


A herculea breiã de Malestroit fazendo equilibrios 
m'um vitello em pello é suspendendo nos braços um. 
boi e uma vacça. Aconselhamos este prodigio ao sr. 
Santos Junior do Colyseu, 
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N.º 188.— (Gameiro). 

Só um pac desnaturado 
era capaz de torcer assim 
o naririnho é menina!” 


F.º 109. Pastor do alto Alemtejo. 


Parccia-nos melhor substituir o titulo, por este 
* outro: 
«Altissimo pastor de baixissimas ovelhas». 


(a 
a eau sa 
As E 
7 o phelic DA? T Sa 
Joven bretã desconsoladissima por não ter ali à Noº: 248, Ophelia (Lobo d'Avila). tc erdaa 
mão um cordelinho para puchar pela vaquinha com- Ophelia nadando d "sgulhe, com grande espanto 


prada no Benurd, do Chiado, das arvores da margem, que desde Orpheu, se não 
mechiam. 


O DIREITO FRUDAL» 
NAN 


A 


de 


com excellentes cantoras, excellentes córos e excellente orchestra. Mas não dizemos. . 


Ni E 5 « porque à imagem ando. 
por ahi nos tombos, gasta e esfrangalhada. Tambem muito teriamos que dizer do modo brilhante como Cinira e” A 
Lucinda cantum o Direito feudal, Mas não dizemos porque preferimos ir ouvil as € applaudil-as, | 


gs 
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PRES LUIZ DE SOUZA 


Coe NINCUESS 
tú NON V 
QUE UM E 


IE UNENGIASS 

a semana cantou-se em S. Carlos uma opera d'um compositor portuguez ! Talvez pareça falsa estu 
Pois não é! Ainda ha quem use talento e saber na producção d'uma obra d'arte nacional, quando se 
sabe antecipadamente que, se não fôr desprezada pelo publico, ha de ser pelo menos victima dos desdens da cri-| 


tica. Resta a Freitas Gazul a suprema consolação de que os conhecedores de boa musica e os verdadeiros artis- 


tas applaudiram sinceramente essa opera, onde se revelam qualidades excepcionses de talento e de sciencia mu- 
siçal. 


Editor Manuel Luiz da Cruz. — Séde de administração, rua do Norte, 89, 1 
Lithographia de Portugal, Travessa da Arrochella 2 
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VoL yu” A 


O ANTONIO MARIA 


Les temps sont durs; c'est bien. Le murtyre console 
Yadmire, 6 vérité, plus que toute auréole, 
Plus que le nimbe ardent des saints en oraison, 
Pius que les trónes d'or devant qui tout s'efface. 
L'ombre que font sur ta façe 
Les barreaux d'une prison |... 


(Les Chatiments) 
VICTOR HUGO 


O ANTONIO MARIA 


LÉO DA FONSECA 


O Antonio Maria saúda q amigo e'c distincto col- 
lega, hoje tedactor-gerente do Pair do Rio de Ja- 
neiro, no momento cm que volta á patma donde es- 
tava afastado havia tantos annos. Como elle a hade 
encontrar mudada! Nem sequer onsomos expli- 
car a Léo da Fonseca, o que é o extra-partidarismo 
e o que são os nephelibaras. Nem elle mesmo ouse 
perecher. Porque, nem se explica, nem se compre- 
hende, nem mesmo se advinha, O melhor, amigo, é 
bebermos à saude do que este paiz uinda pode ser 4... 


2 DE ABRIL DE 1891 


à HORAS 


Quando alta noite os sinos badalam 3 horas e o 
mocho pia na marmorea cruz, sente-se nos quarteis 
de Lisboa ym vago ruido de botas... de botas... de 


botas... Sont les carabiniers?. .. 


“Não, Iditores!! E” o governo que passa, espreitan- 
do as casernas, farejando astarimbas indagando se as. 
espingardas estão em lugar seguro. 


Porque o melhor dos governos possiveis é imagi- 
naveis está hoje convencido do que só ne fazem re- 
voluções ás 3 horas da madrugada, 

Todas as rondas e todas as prevenções são sem- 
pre para às 3 horas, Cuidados, afilicções, dores de 
barriga e o resto—ás 3 horas | 

E' por isso que às 3 horas, quando o vento geme 
no tferal cypreste & o macho pin na marmorea cruz, 


da —— 
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se ouve um ruido de botas... «e botas... de hotas, 

e se vé um poverno, de mãos na barriga... barri- 

ga--. barriga... a corres para a casinha... perdão, 
e 


para a caserna, verificor se a soldadesca dorme o 
somno dos feis—ás instituições que felizmente nos 


5 jornaes da opposição nasua 
odiosa propaganda contra o 
melhor dos governos possiveis, 
que nos deve a novidade de dois 
mezes de suspensão de garan- 
tias, e mais os conselhos de: 
guerra, e mais O vantajoso em- 
prestimo que todos conhecem 
—os jornases da opposição an- 
dam agora barafustando contra 
as reformas que o governo quer: 
introduzir no municipio de Lisboa. 

Eu nem sei como o melhor dos governos possi- 
veis ainda consente que se publiquem jornaes de 
opinião contraria. E só/por uma tolerancia cujo al- 
cance me sinto incapaz de attingir, é que não sup- 
prime todos os jornaes de Lisboa, á excepção do An- 
tonio Maria, e do ciborio da sua ideia, mais vulgar- 
mente conhecido pelo nome de Lisbonense. 


Cá do fundo do meu Desterro. 
Do meu miasmatico paul 


como diz o nosso Eugenio de Castro, o que eu acon- 
selho 39 melhor e mais nephelibaiu dos governos, é 
que dê cabo da imprensa. 

Desde o momento que os jornalistas não querem 
compreender que a. penna foi dada ao homem para 
fazer o elogio de todos os governos — eu mandava to- 
dos:para a costa d'Africa, na companhia de João Cha- 
gas, guardando apenas como exemplar da classe e 
como curiosidade de museu—o sr. Sergio de Castro. 


. 
68, 06 
M governo precisa defender-se 
dos seus adversarios Para isso 
só ha um meio—é supprimil- 
os. Ou por meio do desterro, 
au por meio da prisão, ou po 
meio das multas. q 

Eu sou pelo desterro—col- 
locar entre mim e o meu ad-. 
versario a distancia que ha de 
Lisboz a Loanda. Mas tambem 
não achava mau € muito pro- 
ductivo para o Estado, a multa implacavel... já que 
a fórca passou ao arsenal das coisas inhteis, 


Imprimia um jornal a palavra Republica — cem mil 
reis de multa ! : 

Fallava em Democracia, nos Immortaes princi- 
pios, nos Direitos do homem-—50:000 réis de multa, 

Procurava exemplos de bon governo nos paizes 
republicanos—200:000 réis de multa, E assim por 
diante! 

Com um regimen assim, obtinham-se os mais ex. 
cellentes resultados, Porque, ou se consolidava a di- 
vida com o producto das multas, ou só escreveriam 
sobre política os millionarias cá da terra. 

7) E os verdadeiros jornalistas fariam então o que 
ha muito já deviam ter feiio—emigrar d'este paiz, 
para não causar embaraços ao governo. 


.“ 


vaNTO á reforma dos serviços 
municipaes, quer-nos parecer 
que o governo; não deve pa- 
rar na instrueção e mais na hy- 
» giene—e deve tambem entrar 


pelos serviços de limpeza e 
de illuminação, transferindo-os. 
para as secretarias do Terrei- 
ro do Paço, 

Para esse fim--c principal- 
mente para a limpeza da cida- 
de—seriam Os t00:000 amannúenses às ordens do 
governo, transformados em 100:000 escrivães da 
pena grande, 


O ANTONIO MARIA 


POR UM FIO!... 
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Lá dizem os francezes qu'il n'y a pas de sot me- Que outros fins?... Parece-me que o fim d'uma 


tier. E assim, Os 100:000 inuteis da pena d'aço, pass espingarda é dar tiros. E que ainda até hoje. nin 
seriam q ser com regosijo manifesto da capital, os guem sc lembrou de fazer salada de espingardas, ou 
100:000 funccionarios da penna grande. cabidela de espingardas, ou espingardas com môlho 

“Tudo burocracia, ' de manteiga, 

Quanto aos srs, directores gernes ser-lhes-biam Em todo o caso, como os recursos da phantasia 
contadas as vassouras ny-chanicas—por ser posição humana são insondavcis, passamos a achar prudente 
mais elevada. E do alto d'esses cylindros, os srs. di- qua á noite se escondam as armas, para os soldados 
rectores geraes continuariam a exercer a sua vigilan- não abusarem d'ellas para outros fins. 


cia sobre o mundo dos seus subordinados. Esc os soldados tentassem violal-as, o melhor se» 


ria mandar cortar a todos ss duas mãos. 


(| ZA 

( = N IA. Co 

= a Só um exercito de manetas seria incapaz de se 
- revoltar 


Quina 


Gageta de Portugal deu-nos a 
noticia de que ha um regimen- 
to em Lisboa onde todas as 


A PORTUGUEZA 


noutes se põem em lugar se- Engraçada, elegante, amavyel, 'spirituosa, 

guro as espingardas. Isto para A gentil portugueza é deveras formosa, 

que os soldudos se não sirvam Mormente quando exhala de si os olores 

d'ellas para outros fins, Do Congo delicado, tam encantadores. 

A explicação deixa-nos mer- k 

gulhado na mais cruel ancieda- Saboaria Victor Vaissler, Paris. 

de, tanto mais que desde a 
E mais tenra infancia tivémos Veja-se nos annuncios os Grandes Armazens do 
sempre uma notavel negação para advinhar chara- Printemps de Paris a 
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NEPHBLIBATAS | 


Desde Alcabideche à Amora, 
Toda a gente, n'esta data, 
Quer saber agora, agora, 

“O qu! é qu' é néphelibata. 


Rico banqueiro 

Que de dinheiro 

No migalheiro: 

Tem grossa data, 

E aos que o não tem 

Nega um vintem, 

Não será—neint— 

Nephelibata? 
” z£ 

4 


Rei reinadio 
Que haja feitio. 
P'ra andar a fio 
Na bambochata, 
Em tal lundum 
Sem pejo algum 
Não será um 
Nephelibata + 


RELA pipa 


Pantominciro, 
Que o voto inteiro 
Vende o cameiro 
Vinho é batata, - 
E depois chia 

Co'a monarchia, 
Não denuncia 
Nephelibata ? 


Um povo exangue, 

« Com quem se mangue, 
Que em vez de sangue 
Só tenha orchata, 

Com rima em oprio 

Seria improprio 

Chamar-lhe o proprio 

Nephelibata ? 


e V, 
Governo em p'rigo, À 
Que ao inimigo 
Faz, muito amigo, 
Bichinha guta, 

E, mal se estriba, 
Faz uma figa, 
Não scra-diga 
Nephelibata ? 


E 


+ Paiz que deixa 
p —E vão se queixa— 
Sem que se mexa, 
Tr á arreata, 

Ou é gauderio, 

Ou anda aérco 
N'outro hemisphério: 
—Nephelibaa | 


Desde Alcabideche á Amora, 
Toda agente, n'esta data, 
Saiba agora, agora, BgOra, 
O qu' é qu' Emephelibata | 


Pas-TaftantuLa!) 


A i 
Mcopmyo, 


- 
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2 DE ABRIL DE 1891 
Homens da semana 


: o iz Falo rede nh; 
Eugenio de Castro, primeiro nephelibata d'este paiz 


Poz em circulação, 
jentes apupos—, 


com grande exito, o nephelibatismo e concebeu as Horas «longe dos barbaros. cujos 


al não é de esperary—não lograrão desvial-o do seu nobre e altivo desdem de nephslibara,a 
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Anno vi - 299 


grande successo theatral da se 
mana é a reprise nas columnas 
do Diario Ilustrado da come - 
dia em varios actos, original dos 
srs. Victorien Sardou e Lopo 
Vaz de Sampaio e Mello—Por 
causa, d'uma carta. 

O 1º acto representa um fe- 
roz estadista, fabricando aos 14 
de junho de 1884 a reforma do 
codigo penal—engenhoso tra- 
balho em ferro, com pontas sguçadas, algemas, mor: 
dagas é mais instrumentos de supplicio, que a partir 
d'esse anno começou a ser applicado u todos quan- 
tos ousavam discordar das doutrinas da Santa Ma- 
dre Egreja e das opiniões politicas do sr, Sergio de 
Castro. + 

Esse feroz estadista, ao apresentar o seu instrumen- 
to de supplicio moral e politico, é aclamado victo- 
riosamente por todos os jornalistas monarchicos, « 
levado em sriumpho até ao conselho d'Estado. 


Este 1.º acto é um grande efeito dramatico, e 
“vimos brotarem lagrimas dos olhos dos verdadeiros 
amigos do throno e do altar. 


ASSAMOS agora ao 2.º acto du 
comedia Por causa d'uma car- 
ta. 

A scena passa-se em Lisboa, 

* em abril de 1890. 

Apparece o velho Portugal, 
acabrunhado ao peso da inju- 
ria e da afftonta que acaba de 
receber d'uma velha egoista 
beberrona, chamada Inglaterra, 
que n'um assomo de alcool lhe 

manda pelo telegrapho um ultimatum. 
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O paiz inteiro clama vingança, e a imprensa, ren” 
do á frente o denodado jornalista sr. Antonio Ennes 
pede em altos clamores ao governo que appelle para 
as potenciar, invocando ojartigo XII da Acta de Ber- 
lim. 

O sr: Antonio Ennes é acclamado pela multidão, 
eos seus artigos do Dia são lidos com surdina na 
orchesira. 

N'este momento, surge no lundo:o sempre feroz 
e implacavel estadista sr. Lopo Vaz, e num movi- 
mento tragico digno de Mounet Sully no Ruy-Blas, 
exclamando; 


Bon apetit; Messieurs!.. 


O sr, Lopo Vaz, não menos solemne, não menos 
implacavel, exclama: 


— Seus marótos!.... Eu já os arranjo! 


E tirando de dentro d'uma pasta encarnada -—a 
que por euphemismo se chama a pasta da Justiça— 
um caderno de papel almaço, manda afixar nas es- 
quinas uma nova postura contra a liberdade d'im- 
prensa. 


Indignação dos chamados liberaes. O sr. Antonio 
Ennes reclama para si o cognome de herva damni- 
nha, num monologo que ficará celebre emquanto 
houver theatro portuguez, desahiando ao mesmo tem- 
po as coleras do Ferrabraz. 

Chora a um canto a Liberdade, A Europa olha 
para a scena com certo espanto. Silencio absoluto 
em todos os assistentes. 

O feroz estadista, triumphante, faz passaginhas 
com a sua lei das rolhas, Ao fundo apparece o es- 
pectro do Limoeiro. Todos se calam transidos de 
terror. E o sr. Emygdio Navarro, avançando pará o 
proscenio, dança o grande passo da imprensa posta 
a direito, com o regimen da cadeia e multa. 


A herva damninha protesta. Mas O feroz estadista 
continúa triumphando, com gera) applauso das No- 
vidades, 


Q DE ABRIL DE 1891 
N'este momento a plateia não se conteve, c rom= 
peu n'uma estrondosa safva de palmas. 
“Teria tambem rompido n'uma estrondosa paica- 
da=se-não fosse o espectro do Limoxiro. 


3.º acto de Por causa d'uma 
carta. Passa-se entre nuvens, 
como o prologo do Mephistofe- 
les de Boito. 

E" noite. Ouve-se fusilaria 
accesa, O que €?... São os 
do Porto que'se-batem..s. 

Ouvem-se' gemidos. O que 
é2.., São as victimas dos con- 
demnados. e 

Ouvem-se vomitos. O que 
São os conselhos de guerra que enjoam no 
porto de Leixões, 


Ouvem-se imprecações. O que é !... E'a opinião 
publica que protesta contra a sentença. 


vir, a rirç aric, da sua sentença. 


jeroz e implacavel estadista, agarrado ao instrumen-, 
rode tortura do L.º acto. a errar, a gritar + 
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E de repente surge entr as nuvens a figura do F 


—«Burros! Não souberam trabalhar com; a mi- 
nha machina. Para aquele criminoso não se dava a 
esta roda, mas áquella... Carregava-se na molla n.º 
27, e não na molla n.º 38. .-, Perca-se tudo, menos a 
honra da mazhina!... Esperem que eu já os arran- 


jo! ua 


E cae o panno no momento em que o publico at- 
tinge o maior grau de curiosidade. 


“ 
“o. 


4º acto passa-se no remanso de 
um gabinete amarelo. O pro: 
1ogonista da peça, sentado no 
seu bureau ministre, de cigarro 
ao canto da bocca—espera pe- 
los acontecimentos. 

Momentos annos havin atira: 
do pela janella com uma longa 
carta em que explicava ao paiz 
como funccionava u machina 
de sua invenção—o codigo pe- 
núl—e qual a molla que devia ser applicada ao João 
Chagas. 


Ouve-se entre bustidores ruido de vozes indigna- 
das. 

O feroz estadistá sorri. 

As vozes indignadas augmentam. São os jornalia- 
1as monarchicos que vociferam contra a explicação * 
do funccionamento da machina do suplício, pelo pu- 
nho do proprio inventor. 

O feroz estadista continua sorrindo. 

—A"morte! á mortel—grituim de todos os lados, 

—A morte o traidor! A" morte! à morte! 


A porta da esquerda baixa, cede aos empurrões 
dos jornalistas indigaados. A onda precipita-se para 
dentroda scena. A" frente vem o sr. Emygdio Na- 
varro, com o facalhão das Novidades, em punho. 

E investindo com o feroz estadista Lopo Vaz de 
Sampaio e Mello, crava-lhe o facalhão no peito, até 
á guarda. 


E o leroz estadista, semprea sorrir, exclama, imi- 
tando o grito do seu velho amigo Cesar: 
— lu quoque, NCavarrusl. «« 


Ninguem Se entende! 


4” e 


ALTA-NOS O espaço para descre- 
ver o efleito que uma tal pnra- 
se produzio em todo o publico. 
A comedia do sr. Surdou e 
Lopo Vaz obteve um verdadei- 
ro triumpho. Por causa d'uma 
carta é uma peça que promel- 
te larga vida. Os nossos para- 
bens á empreza do theatro Dia- 
«ria Hlustrado, que-não se pou- 
pou a despezas para dotar a 
peça com uma excellente e escrupulosa mise-en-scene- 


Quina. 


NO SALÃO DA TRINDADE 


CROQUIS pe IINROTANTES 


MURILLO 


Nu feira concerto-apertão no salão da Trinde- 
de, organisado pela Real Associação dos Amadores de 
Musica. 

Concurrenciá das mais selectas, vozes das mais 
alinadas, e um apertão capuz de esirangalhar e esbor- 
rachar a propria hydra, que por ahi anda á solta. 


D'esse concerto trouxemos as mais agradaveis im- 
pressões e varias nodoas negras pelo corpo--sem fal- 


Jar numa casaca feita em farrapos. 
Musiza e encontrões—tudo de primeira ordeml. 


DICTADURA 


O governo encarregou-se 

De gerir a situação 

Por suppôr que a coisa fosse, 
— Longe até de coisa doce— 
Da amargura d'um limão. 


Na situação —negra e dira 

Qual chorado necrologio—. 

Só desgostos tinha em mira 
—Como um martyr, que se atira. 
Prra o cruel mariyrologio! 
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uM SENASR 
VIRGEM DE 


Qurria as tnstezas da loisa, 
Qu'ria o mocho que negreja; 
Mas 6 mocho não lhe poisa 
E, no fim de tudo, a coisa, 
Vae direita - salvo seja! 


Havia a questão ingleza 
Que, tendo tão feio exordio, 
Precisava, com certeza, 
o P'ra desatar, mais presteza 
De que a questão do nó gordio, 


Vae d'ahi, só n'um momento, 
O governo, andando activo, 
Resolveu tudo a contento, 
—Pagando mais mil por cento 
Sobre o roubo primitivo, .. 


Rebenta o caso do Porto = 
A 31 de janeiro; 
Monarchistas sem conforto: 
Viam tudo torto, torto, 

Como um chifre de carneiro. | 


Mas, passado um tudo nada, 
Succumbe essa hydra medonha, 
E a monarchia é firmada 

Qual se ficasse pegada 

A grude e pez de Borgonha! 


Simultaneamente, dá-se 
Ensejo p'ra nova lide: 

O erario, lívida a face, 

Não tinha com que comprasse 
Nem cinco réis de pevide. 


“O governo acode presto. 
P'ra o livrar de pedir chuvas; 
Empenha o tabaco-—o resto — 
E arranja um juro modesto: 
Dez por cento—fóra as luvas! 


E aqui está porque o governo 
Anda assaz contrariado, . - 
Sempre o fado a sorrir terno, .. 
—Onde qu'ria um negro inferno 
Vem-lhe um ceu escancarado! 


Coesta dita sobredita 
Quem só durezas procura, 
E" justo que se permitta 
Derejar que a dita dita 

Se transforme em dita... dura. 


PanTARANTULA. 


O satão lá-do Congo, virtudes infindas ! 
Torna os homens mais fortes, as damas mai 
Sua espuma alva e fina a saúde mantém, 

E por ella a belleza às frontes brilhar vem. 


Yalssler. 


9 DE ABRIL DE 189 


ETERNA JUVENTUDE 


O dr. de Watrelos no saboelro parislense Victor 


9 DE ABRIL DE 1891 
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O TERROR 


— TEA 


— 41! Que snato 6 mana.” 


Nota; 
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Para tranquilidade dos espiritos pedimos a supressão dos candieiros. 


caia EE je pá SARRO 
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OS HOMENS DA SEMAN 


“A nova figura da Tustiça 


Lopus est pintus in casca. 
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OS HOMENS DA SEMANA 


Venham ver! Venham ver | À vera cfigie do homem que, Juma terra «lucada para o cantochão, faz sur- 
gir uma companhia de opereta. . 
Nota—Faz hoje beneficio no theatro da Avenila-o nosso amigo Cyriaco do Cardoso. 


Axso yu Es 


O ANTONIO MARTA 


grotesca  e-claudicante! os pulsos ethicos e seccos, us 
mãos barbadas de negro, unhas de meretriz, e olhei 

ras de quem perde as noites em devassilões incon- 
fessaveisl... E neste contraste cu vejo o destino que 
nos espera. Descendemos dos senhores do mundo, e 
vamos em breve ser os seus creados | 


13 d'Abril. 


Dizia-me hontem F., prosador fatigado de succes- 
so «actualmente só leio um escripror portuguez: sou 
eu. Tenho entretanto um creado que lê immenso, e 
me diz que se tein progredido muito entre nós, Tn- 
da bem para o meu pobee paizte 


Notava-se o redobro de vebemencia que estão to; 
mando os artigos d'um jornalista poúnico, cuja bios 


Egraphia não é isempta de calumnias, 
—Estará pobre ? disse alguem, 
“A matinte d'esgrima dada nos salões do Real Gy a 

mnasio— Club Portugueznovamente me reporta á im- g “De Es 

preterivel necessidade que tem a juventude portugue- Ha na exposição do Gremio Artistico um quadro 
za de restaurar seriamente a sua educação physica, cas admiravel, representando camarões e ostras de roda 
Ri. SS AR ES SN ES diuma garrafa de Bucellas. Assumpro pathetico, que 
estando no “Tejo a esquadra allemã, foi ao Martinho o pincel houve por bem desenvolver com verve 
um grupo de tripulantes d'ella,á horwem que porto- arte proprias de quem sente uma pontinha d'amor 
dns am metaleiros (6 ipseloraá Daio pelo marisco. Observando cuidadosamente o quadro 
indigena, em edições d'aspirantes do exercito, € nota-se que não foi o pincel que exprimiu os cama- 
filhos familias pertencentes à burocracia e ao alto ne- Foca po RISamo ave pintou Rá pátrde va que Hálnros 
gocio. A” entrada, d'aquelles estrangeiros de pelje funda: divergência «escolas entre a metade esquer- 
branca, cabello fulvo, é mãos enormes, foi um emoi da, € metade dircita da prajura, Assim por exem: 
de humilhação instinctive. por todos os grupos ande plo na metade esquerda, os camarões, Corp as paras 
A tnbilimpãs goiana odlrezinios golldEcd RS em auitude diorução deante da purrafu de Bucelas, 
« fazia inventario ás pouca-vergonhas galantes da exprimem O sentimento religioso de quem vae ser 
Avenida e dos tleatrinhos d'opereta. | todos uniso- trucidado em salada, ou pelo menos sahiu d'agua a 
namente prognosticâmos, sem desvio d'uma virgula, o ferver ha bocadinho, E a priere du soir dos cama- 
vergonhoso fim que espora a nossa pobre raça. De rões. Na metade direita, as ostras porem são mortas, 
feito, a superioridade d'elles saltava-lhes insolente- e tanto que muita gente as confundiu com rodas de 

' .mente do typo expressivo, nada banal, dos dentes so» limão cosido. 


lidos, das pernas tortas é seccas de marcheurs, dos 
pés acostumados a calcar terra conquistada, das mãos 
affeitas a estrangular adversarios, a manejar cabos, e 
a dar espadeiradas. Lingua dura, gutural, lingua para 
fallar em voz alta, sem inflexões nem preocupações, 
musicaes—olhos que vão direito, com traços d'infan- 
cia no azul da pupilla candida, mas infancia de povos, 
| onde já ha maturidade completa d'individuos... O 
tom de pedir, largo, ordenando, como quem tem 
atravessulo o mundo em senhor, indiferente & im- 
pressão que ao de redor possa causar. E nas mezas 
jacentes;acachopando-se, cobrindo-se, escandalisados, 
aterrados quasi d'aquella attitude forte e imperativa, 
os delicados aspirantes, bebedores de salsaparrilhas 
e d'orchatas, os folherinistas cynicos e macillentos, * 
os negociantes bojudos, e os tropegos guriteiros, nem 
sequer se atreviam a fitar em cheio, pupilia a pupilia, 


esses teujões procreadores, solidamente bellos como Um iniciado então explica: 
barbaros, grandes e simples Coma gritões. E ne mira- —Não vê o senhor que este quadro, sobre ser de 
da de soslsio que lhes lançam, hu quasi um odio, odio cosinha, é-o tambem de felicidade conjugal. 


d'interiores, odio d'impotentes, odio de subalternos. 
Ob como toda essa populaça de refugo é mesquinha, 


“Da 
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14 d'Abril. 


Entre as pinturas d'amadores, destacarei uma do 
professor Silva Flamengo, de Setubal: o Christo 
coroado d'espinhos, e com taes nodous na cara, 
que.se desconfia logo que a tizana Zitman não tenha 
tido indiferente a0 seu martyrio, Aos que parecem 
duvidar da divindade desse frascario de bocca 
aberta, retruca: elle, atravez da mimica imbecil que 
o Flamengo lhe deu: 


— Sou Jesus Christo, sou, que teem os senhores 
com isso? 

Do mesmo artista, a Virgem... q Virgem, sim 
mas--completansente ? 


Annuúncio hontem colhido no D. de Noticias... 
=—+Alugam-se corõas funcbres para figurar em en- 
terros de pessõas que não tenham quem lh'as offe- 
reça, Dedicatórias nas fitas á vontade do freguez.» 
. 
Reis 

Fala-se no prestigio que um capitão de artilhe- 
ria qistructa, como político, entre Os seus camaradas 
de regimento. 

Ah, é magnifico ! O que me surprehende € elle 
conservar, mesmo nas mais tempestuosas sessões do 
purtido, a sua linha impavida de militar. E! artilheiro 
até quando fala... 

Alguem de lado: 


—Bem sei Quando falla, dispara peças de... bre- 
tanha. 


usam, 


OMNIPOTENCIA 


A mulher governa o homem, é sua soberana; 
tudo: a conduz a seu bello prazer; — 

E” porem mais que nunca rainha altiva € uíana, 

Desde que o Congo realça o seu bom parecer. 


Ec Rr Uno pão 80 saboeiro paristense, Victor Vais- 
sler, 


DE BORRACHA 


Com mausangue de nascença 
jera ao mundo o Mariz. 

E na penca, ao mal propensa, 
Deu-lne o mal, foi-lhe à raise, 
E em trez;mezes de doença 
—fra uma vez um nariz! 


Apoz curto reboliço 

Logo o Maris se nccommoda 
Pensando;—Ponho um postiço 
De borracha; a coisa é moda. .. 
Quantas coisas usam d'fsso 3 
As senhoras d'alta rodal. «. 


E, buscando em passo vivo 
Pór variaslojas da Baixa, 
Bem depressa um Ienitivo 
Ao perdido nariz acha, 
Pondo, em vez do primitivo. 
Outro nariz— de borracha. 


Em seguida, um grande inchuço 
“Tomau-jhe o braço direito. 
Andou, de curvo espinhaço, 
Dois mezes de braço ao peito. 
E por fim caiu-lhe o braço, 
Todo em matérias desfeito. 


P'ra logo um braço deseja 

—E de borracha eguulmente— 
Tão bem feito, que o muneja 

P'ra traz, p'ra os lados, p'ra a frente, 
—Sô não serve, salvo seja, 

P'ra dizer adeus à gente... 


De peccados em desconto 

Outra vez o mal o assalta, 

E em poucos dias, num prompto, 
Vem causar-lhe nova falta, 
Atacando-o noutro ponto, 

Que eu não escrevo—em voz alta 


Sofire ainda este rever, 

Que mais lhe amargura a vida; 
E, fazendo o que já fez, 

Volve à borracha sabia 

A borracha, d'esta vez, 

Não supre a coisa perdida. 


Mas o mal, dos mais tyrannos, 
Vae-lhe sempre abrindo racha, 
E no corpo, a causar damnos, 
Por tal forma se lhe encaixa, 
Que o Mariz, apoz dois annos, 
Tinha tudo se borracha | 


Qual no caso que ora lembro, 

Este governo mestiço, 

Cada vez que perde um membro: 

Põe um novo, ao seu serviço: 

—Lá p'ra agosto, ou p'ra setembrô, 

Deve estar todo postiço !.. 
Pp 


O CORTEJO FUNEBRE EM HOMENAGEM A SILVA PORTO 


Apontamentos da rua. 
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16 DE ABRIL DE 1 


EMOS Uma semana cheia de fa. 
etos culminantes—a crise mi- 
nisterial, a marche aux flam- 
beaux em honra da'8 Cheo- 
dorini, e o grave conflicto entre 
a imprensa c a empreza do Co 
Iyseu dos Recreios. 

A crise ministérial, á hora a 
que escrevemos estus mal a 
vanhados linhas, resolve-se 
pelo modo como se resolvem 
fsCrises ministerines no nosso paiz— continuando o 
Boverno a governar, apesar do governo ter dado a 
sua demissão... 

Sempre assim foi e sempre assim ha de ser! O po- 
verno vas no) pnsso e diz a el-Rej: —+Saiba Vossa 
Magestade que nos sentimos incapazes de continuar 
ao leme da nau dir Estado, e por isso vimos depôr 
nas reaes mãos de Vossa Real Magestade a demissão 
do nosso cargo. Queira Vossa Magestade confiar a 
outrem este leme que aqui lhe trazemos...» 


Ao que el-Rei responde: 

=" Sr ministros! Agradeço-vos a confissão da 
vossa incapacidade para continuardes ao leme da 
nau do Estado. E para prova de Quanto vos estou 
grato por semelhan.e desinteresse e sinceridade du 
vossa parte de novs vos conho este leme, esta nau 
e tudo quanto ella encerra ..» 


E os ministros saem do paso real. cantando em 
córo: 


—*Somos incapazes! somos incapazes! .. Eupor- 
que nós somos incapazes; é que só nós somos capa- 
zes de governar aquillo pa 
pazes! 


a que nós somos inca- 
Somos incapazes! somos incapazes!. , ,w 


) 


E 
À 


marche aux flambeaux em hon- 
ra da Sr Theodorini, é a ma- 
Nifestação mais expontanca, en- 
thusiastica, assombrosa, deli- 
rante é hilariante a que temos 
assistido de nossos dias: 
Fomos consultar varios ma- 
crobios sobe q assumpio, e tam- 
bem «nos disseram que nunca 
viram, nada tão espantoso; enc 
thusiastito, assombroso, deli 


rante e hilirante. 


O cortejo formpu se à sahida do 


Concerto do salão 
da Trindade, 


Abriam o prestito seis adole 
barrotes e pés nus, 
cótos de tenga 


> ) 

Logo atraz um carro com quatro rodas, duas por- 
tnholss, dois cavallos, cada cavallo com quatro patas 
€ quatro ferraduras, guiado por um cocheiro com do» 
às braços e dois pés, Dentro deste carro—a que os 
francezes chamam cuupé-ja a ilustre cantora, toda 
de branco vestida, entre rendas e a) guinhos, 
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Em volta do coupé úns 14 ou 15 enthusiastas da 
sympathica diva, 

Atraz do coupé uma philarmonica. 

E atraz da philarmonica iam pelos'menos uns 17) 
ou 18 curiosos. E 

O impor ente cortejo desceu pela rua larga deS. 
Roque, voltou para o Chisdo, torceu para a rua Ser- 
pa Pinto, indo esvair-se à porta da contora.. 

No auge do enthusiasmo e do delirio, um aspi- 
rante de marinha lançou o casaco aos pés da sr* 
Thcodorini; outros atiraram com bonnets e chapéos 
para a varanda onde appareceu à cantora. 


Quando os côtos de Bengala começaram a quei- 
mar 9s dedos dos seis adolescentes de pé descalço, 
tudo mergulhou nas trevas 


Efeito surprehendente. A ar. Theodorini decla- 
rou que tinhá o coração encharcado em lagrimas... 


Esta festa ficará eterna na memoria dos portu- 
guezes. Nunca da nossa vida veremos outro especta- 
culo tão magestoso e tão digno de passar à posteri 
dade... Ê 

da 
VANTO do contlicto entre a im. 
prensa e a empreza do Coly- 
seu, é preciso reduzil-o às suas 
limitadas proporções. 

Ha para ahi uma coust que 
se chama imprensa e uns ho- 
mens que se chamam jornalis- 
tas, que estão acostumados à 
vma tal ou qual consideração 
das emprézas lheatraes—por- 
. que estão sempre promptos à 
elogiar tudo quanio é mau, para não causar prejui- 
zo às alludidas emprezas. e 


A empreza do Colyseu parece terresolvido o se- 
guinte—dar maps espectaculos e não fazer caso dos 
jornalistas. D'aqui cnnílicto, A imprensa vae mandar 
um ultimatum ao Colyseu: Espera-se que as poten- 
cias entrevenham, fazendo comque a pendencia seja 
confiada á arbitragem de Sua Santidade Leão XUI, 

Irão embaixadores de parte a parté a Roma. O 

Papa decidira se os jornalistas devem ser ou não tra- 
tados com mais respeito, e se devem ou não ter lo 
gares marcados ná 1.º fila das cadeiras. 


Na revista Zig-Zagues, ha duas coisas boas que 
só por si bastariam para encher as casas. 

E' a graça infinita de Joaquim d'Almeida, que to- 
dos conhecem e as pernas tambem infinitas d'uma ac- 
trizhespanhola-—que ninguem conhecia. 


e = 
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As mulheres da Semána 


j 85), | 
d “NA 


Helena Theodorini, primeira lavradeira absoluta da Real Opera da Rua dos Condes, 


Oh! hi!... Oh! ail... 
Sou artista portugueza |. . 


- Editor Manuel Luiz da Cruz. — Séde da administração, rua do Norte, 39, 1.º 
Lythographia de Portugal, Travessa da Arrochella 2 
Typographia —Imprensa Minerva — 12 Travessa da Espera, 14 
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JOSE ELIAS GARCIA 


O Antonio Maria presta hoje a derraileira homenagem a um dos vultos mais salientes da democracia por-| 
tugueza, Dotado d'uma intelligencia e d'um tino político que lhe podiam dar um lugar brilhante entre os politi 
(cos do seu tempo, e cobril-o de honrarias e de riqueza—José Elias Garcia preferio a todos os commodos d'uma, 
carreira facil, o sacrificio e a lucta pelo advento d'uma fórma de governo que não chegou a ver realisada, Mas 
nem por isso a sus propaganda foi menos util, nem o seu exemplo menos fortificalor. Morre pobre, morre sem 
er assistido á realisação do seu ideal. Mas toda a sua vida & o mais bello exemplo do que aos novos cumpre fa- 
ecr. A sua vida inteira consagrou-a á sua ideia. E é por isso que o seu nome hade ficar na memoria de todos;| 

nquanto os de outros se afundam no desprezo a que são dotados todos os egoistas e tados os corruptos—po! 
jnaiores que sejam os seus talentos € as suas habilidades. 

Descubram-se todos. .. E"o cadaver d'um homem honrado que passa !... 


Anxo vu Bol 


O ANTONIO MARIA 


Memoranda 


18 dabril. 

Só agora, depois de desfalcados dos seus deposi- 
tos é economias, com a fuga do guarda livros, é qui 
Os accionistas e depositantes do Banco do Povo se 
lembram de pedir providencias, e de resolver em 
hasta publica a responsabilidade ou não responsabi- 
lidade da direcção, 

Não ha indignação que os pobres diabos não cus- 
pam sobre as gatunices do guarda livros, nem sus- 
peita que não accumulem, no rusto: dos corpos fis- 
caes, que se fizeram cumplices, pelo seu desleixo, da 
quantiosa fraude de que foram victimas tantas deze- 
nas de pequenos rendeiros e industriaes. E todavia 
ha cerca d'alguns annos já que de roda do Banco os 

« pourparlers não descontinuavam, e que uma lenda 
de suspeitas surdas lhe coleara d'entorno á caixa for- 
te, verberando as operações escuras que elle parecia 
acolher de preferencia. A tolerancia havida então com 
O guarda-livros é duma criminalidade incomparavel. 
Esse tal Neves que passava por um empregado ha- 
bil, quando abordou o Banco, pouco ou nada havia 
de seu. Alguns annos depois integrado no logar de 
guarda-livros, toda a gente começou a reparar na es- 
fervencia desusada «dos seus gastos e trem de vida, 
na carruagem que se dera, nas quintas que compra- 
«Va, nas mezadas de vinte libras enviadas a costear a 
educação (de filhos na Allemanha, rias casas offereci- 
das a cocottes, com mobilia de 4 contos, e finalmente 
n'uma multidão de' despredicios, fidalgarias, Jargue- 
zas, que pela historia anterior deviam ter féito prevêr 
a muita gente o destino. penitenciario que tarde ou 
cedo devia d'emparedar este ladrão. Ninguem porém 

. do vêr o rio de prodigalidades a que o impudente 
escroc se atrojára, pachorra. teve qu coragem para 
lhe vigiar de perto os actos de banquista, e para de 
quando em quando, sem aviso previo, passar uma 
vestoria rapida á escripruração por elle organisada. 
A confiança da direcção do Banca do Povo no guar- 
da-livros infiel, era tão cega, é de tal Grdem, que por 
momentos chega a parecer um pouco escura, senão 
soubessemos todos que a indiferença que ella sym- 
Ptomatisa, que o verberavel desleixo que ella rezume, 
são n'estas questões, de dinheiro, como nas outras, 
de ha muito o signal invasor da cachexia moral que 
inutilisa a nossa pobre raça, Isto é o paiz do não me 
irmpo) odos querem fortuna e posições sociães al- 
candoradas, mas ninguem se Compenetra das respon- 

assabilidades directas ou remotas, inplicantes com essa 
fortuna e essas posições. A! direcção do Banco do 
Povo competia a fiança moral da somma de dinheiro 
entregus à sua probidade por dezenas d'economicos 
e modestos cidadãos; tanto bastava para que ella, 
pondo de parte 'as cegueiras romanticas e a dema- 
siada confiança no proceder d'um: guarda-livros am 
£9, constantemente fizesse ronda à escripturação, 
siosa do seu nome, e absolutamente empenhada ém 
bem servira pobre gente que lhe confiara o seu pe- 
culio, Vê-se porém que neste liquidar sem brio em 


23 DE ABRIL DE 189! 


que vae tudo, até os nomes respeitaveis perderam 0 
toque d'oiro de lei d'antigamente, e que a hombri= 
Jade dos mais puros, aré essa quer enfeudar-se a um 
proverbio que agora corre ao ouvido, inventado tal- 
vez pelo guardu-livros Neves, é arvorado em linha de 
proceder da maior parte. Esse proverbio é o seguit- 
te—Não rouba, nem herda, vá b...; O leitor tira o. 
conceito pela rima. 5 


19 d'Abril, 


Para desmentir a fermentação revolucionaria do 
Porto, não se poupa o governo a expedientes e trucs 
de mais ou menos acrisolada imaginativa, e tudo é 
aproveitar os seus orgãos de publicidade para soar 
que a segunda cidade do paiz, como diz O José de 
Figueiredo, está contente. Era vóz publica que o res 
gimento de caçadores 5, ido da capital para reforço 
da guarnição portuense, em vêz de pugnar pelas ins- 
tituições, o que fazia era causa commum com o po- 
Vo; € guerra de morte aos heroes da municipal. O 
boato, insistente, tinha 'a confirmal-o de quando em 
quando os telegrammas políticos do Porto para os 
jornaes lisboetas, onde não raro vinha a menção de 
desordens havidas entre os dois corpos antagonicos; 
e aponto chegaram as coisas, que o commandante da 
divisão militar do Porto (Scarnichia general, assigna 
elle) deu nos períodicos um officio congratulador dos 
serviços que caçadores 5 prestou á ordem, e da bôa. 
paz havida entre este corpo e a guarda municipal. 
Contem este documento uma passagem que muito 
cumpre relêr, e eu aqui deixo. «Durante tres mêzes, 
que tanto, quazi, foi o tempo, que aqui esteve aquar- 
tellado, nem mesmo um corneteiro concorreu para 
O registro criminal.» Nem mesmo um corneteiro | 
assombroso., Mas explicar-nos«ha S, Ex.*, porque é 
que no seu officio, os corneteiros vem no ultimo grau 
da escala ordeira? Acaso é dos regulamentos, ou da, 
experiencia quotidiana do sr. gencral, serem os cor- 
neteiros os mais mal comportados de todos os defen- 
sores da patria ? Sua Ex. tem documentos compro» 
vativos, accumulados durante a sua já longa carreira, 
de como os corneteiros sejam peores do que os 
outros soldados ? Se tem, queira mostral-os, para es- 
carmento de todos quantos em Portugal não teem 
sabido com honra, tocar corneta, Ne não tem, por- 
que lançar a suspeita no rastro d'esses infimos servi- 
dores da' monarchia? Acaso tocar corneta inhibe: 
um militar de ser tratado pelos seus superiores, no 
pé de deferencia havido para os outros! 

Não, o sr. Scharnichia general, por força tem pé- 
cha com os corneteiros. Não o deixam dormir talvez 
pela manhã, Detesta o rythmo em que elles tangem 
a recolher. Se detesta, diga com franqueza: é prefe- 
rivel isso, a ficar o espirito publico interdicto sobre 
Os secretos rancores que separam a benevolencia do. 
sr. general, dos corneteiros. Porque emfim, tocar 
corneta não é nenhima coisa que deshonre, Todos 
à tocamos, uns d'uma maneira, outros d'outra. Quem 
já não toca corneta, ou já tocou, ou yae tocar, Te- 
mos todos uma corneta na vida: o sr. general queira 
informar-se, Platão e Socrates, Jesus, Napoleão, Joa- 
quim Gonçalves, e a princezu Ratazzi, todos esses 
luminares da civilisação tocaram corneta. A corneta 
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é, para que assim O digamos, « grande pedra angu 
lar das civilisações. Prudhon disse: passe-se sete vê- 
zes uma cornera de roda d'uma instituição, « a insti- 
tuição baqueura. Diz-me a corneta que tocas... Em 
conclusão: 


Corneteiro és, 

Scharnichia serás, 

Quantos mais officios fizeres, 
Mais asneiras dirás. 


20 d'Abrila pi 

O visconde do Arneiro, um dos nossos musicos 
mais eruditos, e tão apaixonado pela sua arte, como 
resigoado a aguardar nobremente o dia de justiça, 
que o paiz lhe demóra, injustamente, acaba de es- 
crever n'uma aldeia da Galliza, onde rezide, as“ulti- 
mas scenas da nova opera D. Bibas, cujo li- 
breto foi tirado do romance O Bobo, que Ale- 
xandre Herculano deixou por acabar. Quando ao 
muestro veio a ideia d'apropriar á musica dramatica, 
o entrexo d'aquelle romance, escreveu elle a Hercu- 
lano, solicitando auctorisações para a extractura do 
libreto, A resposta do prande mysanihropo é d'uma 
singleza que enterneçe: 


«Valle de Lobos, 2 de outubro de 1876s, 


Não serão decerto escriptos meus, sobradamente 
imperfeitos, que farão realçar as composições musi- 
caes de V. Ex, senão ellas pelo contrario, que fu- 
rão viver essas tentativas litterarias mais algum tem- 
po nas recordações dos homens. 

Não sou eu que faço favor: recebo-o. 

Conlorme a minha opinião individual, V. Exa, 
nem por sombras precisava da licença que sollicita. 
Entretanto, como as leis não nos pedem fé nas suas 
doutrinas, mas obediencia aos seus preceitos, dou ple- 
nissima licença a VoEs. para que disponha do as- 
sumpto tanto do «Monge de Cistéra como do «Bobou, 
como de qualquer outro escripto meu, do modo que 
entender mais conveniente. 

: A. Herculano.» 


+ 
.. 


Casamento por annuncio, Um pretendente apre- 
senta-se ao pae da dama, para negociar de viva vóz 
as condições. 

—E' o senhor então o meu futuro genro, diz-lhe 
o futuro sogro. Folgo sabel-o. O dote que eu dou a 
minha filha são vinte contos, sob condição de se'fa- 
zer immediatamente o casamento. 

—Mas da melhor vontade, diz O outro. 

—Deyo lembrar-lhe que a minha filha está d'espe- 
ranças. , 

—0h, ainda que não estivesse! acode o fusuro 
genro amavelmente, 

Ingan, 
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D. ALDONÇA 


D. Aldonça era a mais bella, 

No que em beilas ha de rico: 
Vinha gente d'Arrentella, 

Só p'ra a vêr, posta é janella, 
A regar seu mangericol 


A dizer-lhe frases ternas 

Os jovens, côr de papoilas, 
Tinham commoções internas 
—E tal tremura nas pernas 
Que até passava ás ceroilas! 


Em fama, galgava a fama 

Das mais formosas cachopas: 
Era em summa o que se chama 
A mais bella e gentil dama 

Das damas d'essas Europas! 


” Como tudo, porém, passa 


Ao sabor do tempo cru, 
Foi perdendo a pentil graça 
“Té ficar n'uma carcaça 
—Como o coiro d'um bahu. 


Pensarão que a D, Aldonça, 
Desfeando dia a dia, 
Cuidou lá, arteira e sonsa, 
De amparar a geringonça 
Da belleza que fugia? 


Isso sim! tola e vaidosa, 
Sem notar o horror ds cara, 
Cada vez mais remelosa, 
Se ufanava, presumpçosa, 
Da belleza—que passáral.., 


Debslde, amigos sinceros 
Lhe aconselhavam, sem cura, 
Que, com cuidados austeros, 
Resuscitasse os saleros 

Da passada formosura. 


Foi, de ruina, em ruina, 
Perdendo encantos e graça; 
E hoje, de tudo à divina, 
Até gallegos de esquina 

A troçam, quando ella passa! 


Qual D. Aldonça, esta terra, 
Que portugueza se chama, 

No sertão, no mar, na guerra, 
Afamada, andou na berra 
—Nos aureos tempos do Gama! 


Qual D, Aldonça, igualmente, 
Foi perdendo os predicados: 

E a desfazer-se, indolente, 

Só cuidava, unicamente, 

Dos heroes... antepassados. . . 


Hoje, o caso da Guiné 

Vem dar-lhe os ultimos botes: 
stá tão fraca e lagalhé 

Queaté os pretos—até!— 
Ousam chegar-lhe aos fagotes!!! 


Pan-TARANTULA. 
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Ultmos momentos. (21 de abril á meia noite e 
meia hora). 


- O cataíalco. 
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UM PASSEIO AO MINHO 


Viagem em. oito quadros. — Personagens: Vis- 
conde de Rio Vez- 


- Lig de 


Affonseca— Commendador Lisboa-A, Cardoso-—e Ro» 


dovalho Pinheiro, a quem o vulgo chama Bordallo 
Pinheiro—Philarmonicas, camponezes, camponezas, 


erc— A acção passase em Portugal, em abril de 
1891. 


Para mais esclarecimentos vidé os cróquis juntos 
—porque seria preciso um volume para descrever- 
mos todas as amabilidades com que nos distinguiram.. 


CASAL SOFIA» Dos Ahcos PAU 
ponto 


que, 


«A MORTA» 


Acabamos de receber a Morta, o bello drama de 
Henrique Lopes de Mendonça, editado pela livraria 
Gomes, ao Chiado-—cupa ilustrada por M, Gustavo 
Bordalo Pinheiro. A edição é primorosa, e os que 
applaudiram o drama devem agora comprazer-se na 
leitura dos seus bellos versos. É! o que vamos fazer. 


UM MESTRE COLORISTA 


Soh o experto pincei do divino pintor 
Recobria-se a tela de tons deslumbrantes; 

Mas o sabão do Congo, esse fino primor, 
Ha-dt dar-vos, senhoras, côres mais brilhantes. 


Saboaria Victor Valaater, Paris. 
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En asant deux. 


Zé Povinho. —C'est fini la contra-dance! Tudo como d'anfes; quartel general em Abrantes!... 
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Não terá a beira do tumulo, nem as lamentações officiaes, nem as orações academicas, nem a pompa de to- 
dos quantos em vida se serviram do seu pair, eng 


ordando é custa das suas desgraças e dos seus desastres. Mas terk 
a choral-o um povo inteiro-—manifestação bem mais solemne do que todas quantas podem ser decretadas pelo 
Diario do Governo. 


Editor Manuel Luis da Cruz. — Séde da administração, rua do Norte, 39, 1.º 
Lythographia de Portugal, Travessa da Arrochella 2 » 
Typographis —Imprensa Minerya — 19 Travessa ds Espera, 14 - 
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Os homens da semana 


D. JOÃO DA CAMARA 


es q 

toje, no teatro de D. Maria, ultima representação do Alcacer-Kibir, em honca do auctor. Este ultima, 
d'um original poriwgacz, quando o theatro está em crise, tem O quer que seja de fatídico... Lembra o chorae <d 
mãost.. da Sancha Mócha do mesmo drama. Ora está na mão do publico protestar com a sua presença e com 
os seus applnusos, para ver se não acaba o theatro portuguez. 
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Memoranda. 


Estão os empregados publicos, no dizer dos jor- 
naes, tratando de constituir entre si uma sociedade 
de resistencia, que lhes permitta o insurgirem-se con- 
tra Os governos que derem caça á emprego-mania, e 
deitarem abaixo os ministros que lhes desviem dos bol- 
sos o dinheiro que escaccia para a commettida d'uma 
oxigenante e nova vida nacional. Esta sociedade, ao 
que se diz, defenderá com dentes e unhas, a ociosi- 
dade professada nas secretarias d'estado, e envidará 
esforços para que a funcção do governo seja dotar 
ricamente o rodilhão de vadios de que o Terreiro do 
Paço é coelheira. Assim, importa pouco que nas pro. 
vincias do norte haja a esta hora cerca de trinta e 
tantas aldeias e logares completamente fechados, com 
campos ermos, igrejas em ruinas, € escolas sem dis- 
cipulos, .. 

Importa pouco que quasi todas as culturas ar- 
venses, outr'ora riqueza e base d'um commercio con- 
sideravel, estejam hoje sofirendo molestias epidemi- 
cas, como a larangeira, o castanheiro, a oliveira, a 
ponto de se suppôr que terão de desapparecer em 
breve lapso, Importa pouco que a navegação baixe, 
que a vinha murche, que a industria se onere, € o 
capital privado enfim cada vêz baixe mais de nume- 
rario circulante. 

Tudo isto são begatellas, em face dos mangas de 
lustrina que as secretarias abrigam, e que necessitam 
de dinheiro para pagar casas de luxo, vestir-e viver 
à grande, embora não mechendo palha dias e dias, 
ou prestando serviços tão subalternos, que o seu com» 
puto não vale o did de labor do mais modesto cal- 
ceteiro, O cancro burocratico pesa com decisivo pro- 
gnostico sobre a vida da nossa capital, e não contente 
só com isso, ainda tenta absorver em si todo o choru- 
me sterlino do paiz. Já alguem disse que Portugal era 
Lisbôa, e Lisbôa o Terreiro do Paço, Ora isto é nada 
menos do que a inscripção votiva do triampho uni- 
versal do amanvense, que cumpre vergastar e abater 
das suas audaciosissimas pretenções. 


Sabemos que os ultimos decretos economicos do 
sr. ministro da fazenda, dando os primeiros córtes na 
exhaustinada chantage a que o capitulo gratificações 
dá Jogar nas secretarias d'Estado, são, como dizem 
Os jornaes, uma gotta d'agua no mar, e em pouco a!- 
liviarão o deficit do paiz. Cumpre entretanto não 
vêr m'estes esforços de honestidade administrativa do 
st. ministro, senão um primeiro passo para jornada 
mais suprema, senão a pedra fundamental de muralha 
mais gigante, E' natural que a obra do illustre ceifeiro 
se não cinja ao corte d'umas réles espigas gáfas, quaes 
Os pequenos empregados da alfandega, senão abar- 
»que as grandes messes, e despóje, violentemente se fôr 
preciso, dos seus encandalosos ossos, os grandes 
cães que por ahi pedem a accumulação d'empregos, 
pascizo das suas filaucias de luxo e vicios correlati- 
vos. 
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N'esses é que nós querémos vêr cortar sem pie- 
dade, á má cára; em nome da salvação publica e da: 
decencia, e em toda a linha, sem artenções a este 
que é sobrinho, áquelle que é deputado, .e áquell'ou- 
tro que foi ministro, porque em Portugal, com a vida 
barata. as benignidades do clima e as facilidades de 
tudo, nenhum funccionario publica por mais alto de- 
veria auferir quantia superior a um conto e quinhen-' 
tos, maximo dois contos. Todo o excedente d'esta 
cifra é um roubo á protecção que o Estauo deve a 
todos, e um privilegio infamissimo que fuz de Portu- 
gal a quinta de recreio de cem ou de duzentos per 
ralvilhos. Ora como é precisamente d'estes que natu- 
ralmente sahiu a Liga dos empregados publicos, cum- 
pre partir-lhes os dentes antes que mordam, € redu” 
zir-lhes as ambições a iermos razoaveis, Lá porque 


, RO primeiro semestre d'este anno já emigraram para 


o Brazil 32:00 portuguezes, não é razão para que 
certos magnatas, da Alfandega e dos minisierios, 
usufruam de 7 a 9 contos ennuaes, e decretem a si 
mesmos ajudas de custo fabulosas, quando lhes acon» 
teça irem villegior para as thermas e praias de ba- 


nhos. 
" 
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26 d'Abril, 

D'uma reportage do sr. Joaquim d'Araujo para o 
Primeiro de Janeiro, sobre o que pensa José Dins, 
da situação, se collige que este illustre nephelibata 
político só fará governo quando. Serpa e José Lu- 
ciano vierem ter com elle, a pedir-lhe «umboss que 
aceite. Então fará governo «dentro da constituição» 
e para isso ha um homem com quem absolutamente 
conta: o Teixeira da Cancella velha. Vac, reflectindo 
na facilidade com que as parcerias políticas de hoje 
rebentam as mais solidas barreiras, quer da consti- 
tuição, quer do fisco, d'aqui aconselhamos o sr. José 
Dias que a se decidir a aceitar, dentro da Constituição, 
os serviços do Teixeira da cancella velha, lhe mande 
pôr primeiro uma cancelia nova, da qual não estra- 
nhariamos tivesse a chave o sr. Joaquim d'Araujo- 
que assim poderia mysteriosamente apresentar pela 
cancella, o cavalleiro d'Oliveira, ao sr. José Dias, 


==Já regressou ao Porto, o sr. Feryando de Maga- 
lhães, militar valente, e chefe das. forças que reprimi- 


. rama revolta de 31 de Janeiro. O governo offerece- 


ra-lhe o governo da Guine, posto honrosissimo, dada 
a vergonhosa derrota inflingida pelo gentio local ás 
nossas tropas; mas parece que não houve meio de se 
acordar nas condições d'esta cavalheirosa e parriotica 
commissão. A" uma, o sr. Fernando de Magalhães 
exigia a liberdade dos revoltosos do Porto, depois 
que levando-os consigo, contra os selvagens da Gui- 
né, resgatado houvesse para a patria a soberania mo- 
ral perdidu, e o prestigio da bandeira enxovalhado. 
A" outra, os avanços e pensões reclamadas pelo illus= 
tre cabo de guerra, não lograram vencer a sovinice 
ministerial, facto este de que jâmais nos consolaremos, 
porque o sr. Fernando de Magalhães pedia pouco; 
apenas o dobro ou o triplo do rendimento da Guiné 
—que diabo! 


+ 


—— 
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==Um dos nossos generaes de divisão mais perspi- 
cazes, foi hã dias ao deposito da Vista Alegre, sepa- 
rerum apparelho de chá. Escolheu o apparelho, pa- 
gou a importancia, dizendo que voltaria para o fa- 
zer enpacotar. Effectivamente, duas horas depois eil-o 
de volta ao armazem—O meu apparelho? 

— Aqui o tem V.t Ex., disse o caixeiro, apontan- 
do o serviço encommendado, 

—Peço desculpa, não é este. , 

“Perdão, foi é que V. Ex." apartou. 

—Ora essa! grita o general já furioso. O sr. imagi- 
na que eu sou parvo? O que eu apartei tinha as asas 
todas para o mesmo lado. 


==A FLoR DO PAntANO, versos dose. José d. La- 
"cerda, é um breviario de bohemia. escolar, onde o 
pocta casa facilidades sonoras de factura, com um 
hocadinho de sensibilidade, aqui e além polvilhada de 
preoccupações medico-macabras. Sem deixar uma 
impressão profunda d'obra d'arte, a que não pode as- 
pirar quem ainda não possue maneira propria, com- 
tudo lê-se com um sentimento-de prazer pronunci; 
do, pela somma de qualidades litterarias que conden- 
sa, Não traz de certo à poesia uma revolta, mas en- 
fileira mais um entre os besteiros do ideal a quem os 
versos de Junqueiro emprestaram as primeiras settas 
d'oiro,e grava na lapide um nome novo, registrando-o 
para os futuros jogos floraes da lyrica porrugueza. 
N'um gorgolejo de bilcoso pessimismo, o posta (le- 
fine-se d'esta guiza: E - 


«Da geração bimana 
eu sou o gasto molde exagerado, 
o gommo-fim d'um ramo condemnado, 
4 da velha especie humaná.» 


mas apezar d'estes humores pardos, a cada instante 
aa FLor no Pantano, lammeja o amo? da vida, a al- 
ma: do poet. aspira à felicidade, emborá chamando» 
Me burgueza, e perscrutando bem, liquida-se neste 
Byron um ingenuo, e n'cste Mephistopheles um 
crente, que aspira a pater-fomilias afinal, como todos 


nós, = , 
==Palestra reatada. Um homem de luto, com um 
gesto: 


— Voltando á vaca fria, foi n'esse anno que minha 


esposa faleceu... 
e Trxan- 


Sabonete do Congo ! Há lá sabão egual | 

Tudo quanto ha de bom em si elle enthesouro ! 
Até já uma dama e celebre escriptora, 

Disse ao vêl'-o uma vez: — Ob | é pyramidal ! 


Baboarin Victor Vaissler, Paris 


Com «sabonete do Congo.» 
HOMENAGEM 
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COISINHAS 


O Times, folha pirata, 

“Da terra onde a lua—ó dôr!— 
Traz perdida a cór de prata - 
Nas aguas não se retrata, 

Não beija no campo a fôr; 


Diz, fallando qual oraculo, 
Mas em frases desabridas, 
Que, de Inglaterra o senaçulo, 
Não está p'ra ser sustentaculo 
De monarchias tremidas!!! 


E a lei das rolhas não salta, 

Pondo-o a tormentos de potros! 
—JMas p'ra o fazer, que lhe falta! 
—E' porque os lobos em malta, 
Não se comem uns aos outros. . 


* 
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A" hora a que eu garatujo 
Estas estrophes precarias, 
Desde Mafra so Caramujo, 
Desde o monarcha ao marujo, 
“Tudo anda a pôr luminarias. 


Tocam hymnos, em pandorga, 
Os fungâgás do Seixal; 

Toda a gente anda. na borga, 
Festejando a fausta outorga 
Da Carta constecional. 


Toda a gente que se arreiga  - 
A!tal Carta—e todos são— 
Canta, com voz doce e meiga: 
--—Torradinhas com manteiga 
Libaral constituição! à 


* 
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Exemplo a nobres varões, 
Desabou, qual balaústro, 

O halito—febre palustre— 

De Frei Zé dos Qurações. 15] 


Assim sujo, emporcalhado, — 
P'lo bafo de tal mondongo, 
Devêra o morto, coitado, 
Ser lavado e relavado 


D'ahi, não: Camões, na praça, 
“Tem padrão de gloria eterna; 
E, todo o cão de má raça, 

âo passar por lá, não passa 
Sem primeiro erguer a perna., 


Sobre um morto, em tudo ilustre, 


? 


er, 
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Em seguída á preciosa operação dos tabazos, Zé 
Povinho dá a mão no Egypto. . E estes dois prodi- 
gos, cujos desperdícios se perilem pela noite dos tem- 
pos, passam a ser os manos siamézes da bambacha- 
tm Enanceira, vivendo sob a garrá tuteler de John 
Bull, 


o AnTOO Maria. 


Conselheiro Acacia —Pois sim senhor | O sr, José 
Elias. pode gabar-se de que teve um enterro de mão 
cheia !...+ 


RUA DOS CONDES 


| = Amanhã, no theatro da Rua dos Condes, benefi- 

cio de Souza Bastos, com o Tim-Tim, revista do 
anno de 1889, modemisado e modificado conforme 
as necessidades-do anno de 189r. Estes modernis- 
mos & modificações querem dizer apenas que a ex- 
plosão “de riso que o Tim-Tim provocou em 1890, 
está destinada a prolongar-se por mais annos ainda 
que a propria concessão dos tabacos. 


Ve att ud ts os, 
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As-esquinas de Lisboa acabam de nos dar parte 
da inauguração d'uma exposiçao de leques, no museu 
nacional de bellns-artes. 

Ra duvidas crueis ácercu do cartaz snonymo, Já 
houve quem o attribuisse:a Chéret. Pessoas dignas 
de fé afirmam, porém, que é devido á collaboração 
do sr, Cotrim, na parte flôres e do sr. Inspector da 
Academia na parte belleza feminina. 

Nós porém remos rixões para acreditar que o 


* cartaz é obra da florista franceza. E que no'dia em 


que fôrmos ao museu havemos de nos encontrar, não. 
em face d'uma exposição de leques—mas d'uma ex- 
Posição de rosas. 


COLYSEU DOS. RECREIOS 


EM 


«Até que emfim conseguimos lobrigar alguhs per- 
sonagens da Fatinitça, É representada no Colyseu, 
com um exito que se póde definir assim: Sensação 
geral d'estopada, » 

À imprensa apesar das 72 filas de fauteils que oc- 
cupa, ainda não está contente. 

O publico pouco vê e nada ouve mas aimprensa 
vê, começa a ouvir ese a empreza lhe dá cadeiras 
no palco até chegará a entender. Não sabemos o que 
mais quer a imprensa, Já marcou logar nas pri- 


meiras filas, veja lá agora se tambem, quer que as 


coristas tragam ao collo os senhores críticos ! 


EE 


THEATRO DO GYMNASIO 
EM BOA HORA 0 DIGA Comedia original de Gervasio Lobato 
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Enrpraça Pálio EXA=UMIS DELÍCIA -E DE MORREA 
Co EB SEMA mew pon TUGUESA UNE DEAN Natas 
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Abi yac o papelão !—Ahi vem o papelão !—O que traz o papelão é. ..—Trar o addiamento,— Pois não que= 
To O papelão |... - 
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Os homens da semana 
HERODES NEPHELIBATA 


SS 
a 
ES SIS 
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Bet das Alfandegas — Anno [SDL da era de Christo 


E não podendo exterminar as barrigas que engordavam à custa do Thesouro, Herodes, indigsado, resolveu 
degolar os innocentes. 


- a Editor Manuel Lais da Crnz, — Sêde de administração, rua do Norte, 39, Le 
Lythograptis de Portugal, Travessa da Arrochella 2 
Typograpbia —Imprenss Minerva — 12 Travessa da Espera, 14 a 
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Dr. Julio de Mattos 


Apresentamos hoje nos leitores do Antonio Maria um dos mais brilhantzs espíritos da geração nova. Medico 
alicnistã, a quem coube a honra de substituir o dr. Senna no hospital do conde de Ferreira, crítico dos mais eru- 
ditos, escriptor dos mais serios, o dr. Julio de Mattos é uma das glorias do Porto moderno. Publicando hoje" o 
seu retrato acompanhamos a imprensa portuense nos applausos que ora lhe dispeusa, a proposito da sua ultima 


conferencia: 
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O redactor prin 


Os jornaes dão conta d'estarem ú boa vida na ci- 
dade, cerca de 5:000 operarios, e exprimem inquie- 
tações sobre o futuro que à estiagem do trabalho 
prepara á pobre gente. Esta estiagem, que é já fla- 
grante, e se virá agravando no semestre proximo, 
até ao paroxismo, victima principalmente os opera- 
rios consiructores, pedreires e carpinteiros, e tem 
por causa primeira as crises politicas dos ultimos 
mêzes, que rerabiram a circulação do oiro, e fize- 
ram aferrolhar as burras ao proprietário réceoso do 
dia J'amanhã. Mas outras causas a inquinam ainda, 
que poderiam ser debelladas promptamente, conse- 
puindo distanciar. por algum tempo a epidemia de 
tome que vem perseguindo as classes de trabalhado— 
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ipal do. Seculo acaba de publicar um livro de viagens politicas, que elle intitula Pela Pa- 
tria e pela Republica E" mais uma prova do quanto o glorioso combatente da idéa republicana tem seguido 
sempre o seu caminho, falando claro, sem hesitações e sem rodeios. E“por isso que Magalhães Lima é digno do 
-respeito e da estima de todos--amigos e adversarios: 


res que acima puz. Estas cwisas são em primeiro 
logar a ailluencia d'operarios provincises, que-a ca- 
pital chamou asi ha tres ou quatro anos, para dar. 
celere expediente á construcção dos bairros novos 
e que hoje, concluídas como vão as casas d'esse, 
bairros, se acham despapysdos á beira do Tejo, já 
sem os fartos salarios da primeira faina, mas sem cos 
ragem tambem para regressar às suas terras, onde a 
vide se lhes tornou monotona, é onde cs prazeres da 
capital os não podiam de certo acompanhar, Porque 
a emigração lisboeta teve para o operario das pro- 
vincias apenas isto d'efficaz—-tirou-lhe à sobriedade 
que o faria relativamente feliz na sua aldeia, e des- 
'moralisou-lhe a paciencia pelo espectaculo da altaz 
parico edificante vida que às aboletamentos na capi- 
tal lhe preporavam. . 
Reinternar gradualmente estas populações nos. 
seus logores d'origem, fuzel-as adquirir de novo, se 
possivel ainda fôr, os antigos habitos, compenetral-as 
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dos seus modestos ideaes d'outr'ora, dar-lhes o amor 
do trabalho obscuro, onde nos intervalios do officio, 
carpinteiros e pedreiros são ao mesmo tempo agri- 
eultores, eis 0 primeiro passo-dos poderes publicos ao 
debellar da crise, e o mais proficuo meio de se evi— 
tar nas ruas de Lisboa esse desmoralisante quadro 
de magotes de homens passando a vida a pedir es- 
mola ás rainhas e aos reis, que decerto não podem 
prover ás precisões de todos elles. 


* 
... 


Outra questão já outro dia debatida no comicio 
operario do 1.º de Maio, c que muito bem póde au- 
xiliar a remoção da fome publica, para mais longes 
dias, é a urgencia de se exigir que a Camara Muni. 
cipal sem perda de tempo dê curso aos innumeros 
projectos de construcção que se acham retidos na re- 
partição especial, e que a preguiça dos technicos deixa 
dormir mêzes e mêzes nas gavetas. Pelo que respeita 
ao problema das 8 horas de trabalho, cuido que elle 
não deve preoceupar tanto os operarios portuguezes, 
como outros problemas que por detraz d'elle estão, 
verdadeiramente dignos do cogitar dos pensadores. 
Oito horas de trabalho diario é um lemma socia- 
lista para bordar em lettras vermelhas no panno d'um 
guião, convenho, mas por si só não constitue exi- 
gencia d'obligo sobr que fazer finca-pé para uma re. 
volução social temerosamente arcnbouçada, Em Por- 
tugal não ha operario algum que produza efficaz- 
mente durante um periodo certo de oito horas, por= 
que os entreactos de cigarrar, beber agua, ir lá fóra, 
etc, entrecortam a cada instante a faina officinal, por 
fórma a reduzirem o dia nominal de doze horas, a 
um trabalho real de seis ou sete, Ninguem ignora 
isto, e os proprios oradores que eu ouvi no dia 1.º de 
Maio, cuido que insistiram no ponto, mais preoccu- 
pados de repeur o que a essa hora se estava aren- 
gando nos outros comícios do mundo, do que con- 
vencidos das 8 horas de trabalho serem uma exigen- 
cia inadiavel da população operaria nacional. 


dE 


Pois como ia dizendo: as 8 horas são 0 s.P. Q. R. 
da Semona Santa operoria, e por traz d'esta senha, 
sedes mais asperas estão, de liberdade, de dignidade 
humana e de justiça: Até aqui, o operario foi nas go- 
zadoras sociedades modernas, a besta que puxa a 
nora, vendada, sob o chicote do dono—nora que re- 
gaahorta dorizo, sem indagar dos suores de sangue 
que os mineiros lá buixo suam, nas entranhas da ter- 
ra, a bem de meia duzia de sybaritas detestados. Mas 
approxima-se o instante cm que q besta de carga se 
hadetransfigurar em Jupiter tonante, espargindo ráios 
sobre a superficie dos palacios, e alagano o mundo 
das reprezalias de sessenta seculos d'injustiças. Será 
um segundo dilúvio sem arca salvadora, em cujo de- 
Indoiro muitas especies sociaes, omnipotentes hoje, 
sossobrarão. N'esse dia a besta de carga imporá os 
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seus direitos, filho maldicto, à communhão no pa- 
trimonio, O operario será socio, quando já por traz 
d'elle—quem sabe?—confrarias novas de parias, não 
sei quaes, erguerão a cabeça para espreitar se lhe re- 
servaram prato no banquete, 


Emquanto porem a tremenda hora não sóu, o ope- 
rario já instruido e ofegante de muitas bellas espe- 
ranças que decérto lhe murcharão na alma, mesmo 
antes da victoria chegar, o operario reclama, em vóz 
successivamente mais alta, e na proporção do terror 
que infunda, para si e para os filhos, reformas « con- 
fortos que lhe vão tornando a vida menos falsa, E 
n'este ponto ninguem ouse dizer que não sejam sa- 
gradas as reclamações do moderno Prometheu ! Nas 
cavallariças de luxo, os cavalos teem higicres que os 
ricos industrines recusam doar às oficinas onde cen- 
tenas de operarios mourejam sol a sol. Entra-se em 
certas fabritas como quem entra em montureiras con- 
finadas nos canos de despejo, asphixiado, espavorido 
da porcaria inhospita do recinto, À officina raro var- 
rida, poeiras nocivos fluctuam no ar constantemente 
a tirogem respiratoria das peças insuficiente para a 
continua renovação do exigenio indispensavel; e ne- 
nhum serviço de bydroterapia, o mais rudimentar, 
que purifique o trabalhador sequer á deixada do la- 
bor... Prende-se na engrena de machina o braço de 
um homem, o operario tomba doente? E" o hospital 
que o traga, e durante a enférma não ha uma caixa 
de soccorros que faça correr ao prato da familia, o 
salario do infeliz trabalhador invalidado. Demas que 
o accidente da engrena tses mutilações fez nohomem, 
que o inutilisou por uma vez. Quem é que liyra da 
fome uma familia ? Não ha uma caixa d'aposentação 
annexa & fabrica, e a mendicancia da rua é o unico 
recurso aberto no miseravel. Envelheceu ? A penuriu 
é a mesma. O salario, emquanto o operario activo, foi 
integralmente devorado, n'uma vida qu. your de jour, 
sem orçamento, nem ordem, nem cautelia, porque 
mem as cooperativas lhe forneceram os objectos 
de primeira instancia, a preços doces, nem a fabrica 
tão pouco orsanisou cofres d'epargne, que O estimu- 
lassem a pór de banda para a velhice, quotidiana- 
mente, alguns reses, Bolsas de trabalho, vistal-as! 
Escolas para os pequenos, bairros locaes, jacentes á 
fabrica, bibliothecas e jogos physicos para os ocios 
da noite e do Domingo ? . —nem fallar é bom, - 

Pois muito bem: o sofrimento humano é tão can- 
dido, a indole do escravo branco é tão limpida, que 
se o patrão passa rente aos que explora, e marty 
e infama todo o anno, alta noite, a pé, n'um sítio 
ermo, aquelles tristes em vêz de lhe furarem a bar- 
riga, tiram-lhe o chapeu, e dizem— meu senhor. 


lupgan, 
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Transforma em alvo leite a mais atroz sardenta 
O sublime, o ideal Sabonete do Congo | 
Um:pequenino objecto apenas com cincoenta 
Milimetros de largo e noventa de longo! 


Baboaria Yietor Yalssier, Pariz «Depositario; 
Meliton Boldu, 87, Vaiverdo, Madrido. 
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Juifação do quadro do Pini 


ETUS 


tor portuguez Metrass 
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Dimensões d'esto quadro. 
Largura:—a do Paiz. = 
Altura:—s da gravidade das circunstancias. 
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8 DE MAIO DE 1891 


A Aguia rôxa (antigo Papagaio) e a genuina horra portugueza onde —Deus louvado !—a lista não é es- 
cripta no franciu dos restaurantes lisboetas, e se pode comer um prato nacional sem contrabando e sem chanta- 
nas de parodias estrangeiras, Foi ali que se realisou a ceia em honra de D. João da Camura, e foiali que encon- 
túmos um poeta improvisador capaz de pôr a um canto muito"vate de salão. O moço improvisador glosou n'tm, 
momento uma quaura de Lopes de Mendonça em honra do auctor do Alcacer-Kibir. 


ESPIGAS 
(Fala o povo) 


Talqualmente os animaes, 
Trago a cilha na barriga; 
Cada yez me aperta mais, 
Consumo a vida a dar ais, 


—Umo espiga | 


Qual pegados co'uma obreia; 

Os partidos formam liga; 

O que são—façam ideia |— 

Assim juntos, de alcateia... 
—Outra espiga! 


Funda-se um bello hospital 

P'ra atacados de bexigas: 

Morre mais gente do mal 

E cresce o gasto afinal, .. 
— Trez espigas | 


Como em trigo do celeiro 
Formigam cem mil formigas, 
Lé do Paço no Terreiro 
Anda um grosso formigueiro 
Quatro espigas | 


E, por Parada de Gonta, 

Nobre “Thomaz das Cantigas, 

Tudo em luxo arranja c monta; 

Juntem mais esta na conta: 
—Cinco espigas | 


A policia vae-me no pello, 

Em vez de evitar-me brigas: 

E inda por cima—camello |— 

Eu pago custas e séllo 
—Seis espigas ! 


Como heide comer sem parne, 

Sempre quero que me digas? 

Desde Alfama a Soito Marne 

Sóbe o pão, o azeite, a carne, 
—Sete espigas! 


O vil catre em que me deito 

Pica qual mólho de ortigas; 

E, quem dorme em fofo leito, 

Paga o que eu pago a preceito 
—Oito espigas! 


Pago mais caro o marufo, 
As congruas, as desobrigas; 
E' pagar tudo n'um rufo, 
--E eu pago sempre e não bufo... 
—Nove espigas! 
E ao tal—quem me dera léo 
De lhe fazer quatro figast.. .— 
Quando o vejo—Deus do ceul— 
Inda jhe tiro o chapeul 
—Dez espigas!... 


PAN-TARANTULA. 


8 DE MAIO DE 1891 O ANTONIO MARIA 


Ee 


A bête noire descoberta pelas Novidades e que tanto aterra os chéchés da corõa. 


A PORTA DO PARAISO PROGRESSISTA 


Wim. 


z Edo ENA TO o Sapo sito air 
'Pânto morderam no fructo prohibido que o anjo feroz os pôz no lh da-rsa. E' bem feito!=.. Mestre Jose 
Luciano vê-se; mas não sê lhe toca... é 3 É denga E 


vtd to e EIS MESAS GDE jato mar 


A 
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DA SEMANA 
Gervasio Lossro, no theatro portuguez, representa a feição comica; € os seus Originaes, como as peças de 


Labiche, não só teem o som de alegrara gente do seu témpo, mas tambem o-de euriquecerem as emprezas thea- 
traes. Abençoada auetor... e em boa hora o diga!... 


Egitor Manuel Luiz da Craz. — Séde da administração, rua do Norte, 80, 1.º 
* Lyshograpitiade Poríugal, Travessa da Arrochella 2 
Typogesphia —Imprensu Minerva — 12 Travessa da Espera, J4 
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O TIPO DA SEMANA 
O PÉ DE MEIA 


FÊ: 


* 


bancos fazem-se móchos, é eu vou para o tono da 


ue tem a culpa, 
50 |... NÃO tenho contiença 


anual Due da Cruz Nóde da udminisiração, rua do Nome, BIS 
Lyshograpbia de Portugal, Travesen da Arrocheila 2 
“Typograpbia —Imprensi Minerva —12 Travones da Espera, 14 
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Não ha dinheiro, e as moratorias do governo, ten= 
do por fim, dizer que salvaguardar os depositos me- 
tallicos Jos bancos, são o princípio d'um quinto acto 
lagubre, ande osremediados passarão a pobres, 05 po- 
bres 2 mendigos, e os mendigos Deus sabe se a 'sal- 
Ieadores e a assassinos, Esta situação divertida e pre- 

aria, coincidindo com o pagamento-das rendas das 
casas—o espectro negro da gente lisbocta—e com a 
epocha das villegiaturas e das aguas mineraes, modi- 
ficará fundamental nte a vida da capital, principia: 
do por fazer acampar alguns com os seus tarecos, no 
meio ds rua, e por circumscrever as passeatas d'ou- 
amais modestas estações do verio, intra-barrei- 
ras, Isto bastá para este anno termos Lisboz singular- 
mente animada, nos mezes de Junho a Setembro, & 
para entre as exhibições do luxo estival, introduzir- 
mos reformas onde 2 economia marche de par com 
a elegancia, as duas revelando-se na supressão de 
todos quantos objectos se possam alijar sem quebra de 
decencia. 

Assino pois, visto não haver dinheiro para pagar 
o semestre, € a moratofia não ser extensivel 3os in- 
quilinos, haveremos que deixar com escriptos bairros 
inteiros, e fundar-se-bio nos passeios e terrenos va- 
gos da cidade, bairros de tendas, pictorescamente 
construidas com lengoes € reposteiros estirados em 
paus de vassoura, onde cavalheiros e damas vivam 
a vide nomaida de povos pastores, e o passadio con- 
sista m'nlguma parca sopa de malvas, m'algum ra- 
gout de gafanhotos, ou caldeirada de curacoes e bi- 
chas-cadellas. N'essas ligeiras cidades, todas  slegres 
das tosses dos pianos, com banquetes na berva e sal- 
sifrés em roupas brancas, a vida será uma d'estas coi- 
sas familiares como só os primeiros dias do Eden co- 
nheceram, e no tocante a toilette, a mode não póde 
deixar de não attender ao seguinte-o emprego da 
menor Iquantidade d'estofo, na maior cobertura de 
carúe, Isto quer dizer que ou serão esticadissimos os 
trájos, ou crescendo a carestia das fazendas, aquelas” 
se limitarão no strictamente indispensavel para cobrir 
us... ilhas adjacentes, 


.. 


Reconstituam a,ora o quadro da alta fashion ve- 
raneando ás tardes pela Avenida, sob este regimen 
paradisiaco: os grandes janotas de saparo d'ourello 
e suspensorios guiando cavallos já sem os quartos pos. 
teriores (por lh'os terem cortado para beefs) as hori- 
sontaes já não horisontaes, mas obliquas, ou corco- 
vadas de Inzeira, com chapeus de veios re pártum, ore 
nados de pon-pons de notas do banco de Portugal 
que ninguem pága, e vestidas de folha de vinha, 2e- 

» phirinamente avoejantes por sobre nombrios litteral- 
mente cobertos de teias d'eranha, como porteiras por 
opile ninguem passa ha muito tempo. Entre a alta 
finança e o orgentarismo, que as susoeasões dos ban- 
cos terão reduzido o uma pelintrice ammanvensal, o 

rande tom será trazer collarinhas de popel, pregados 
etes ao panno da camisola, sobrec 


———— 


com uma aba, e sapatos de baile estrompados na bi- 
tu=ira, mostrando os dedos dos pés, em sandalia— 
dedos cujas unhas disformemente crescidas lhes ser- 
virão para tocar viola nas tampas dos cofres fórces, 
Ueshabirados de mónin. Duquezas e senhoras d'alta 
gomma, trajarão nos seus Isudeaus, toilettes magni- 
ficas de Diario de Noticias é papel para forrar casas, 
acolchetadas de joias que serão pasteis do Roza Arau- 
jo, então tornados raros como os camáfeus mais pro 
curados. E como por falta de freguezes, os restayo 
rants fecharão, e os animaes de que se alimenta o 
homem terão morrido, ou não haverá dinheiro para 
Os pasar, sbrir-se-ha junto no amphitheatro d'opera- 
ções dos hospitaes, pequenas lozandas, summamente 
elegantes, onde os gentis-homens regalarão suas prin 
cerus com beefs de perna emputada, é petit patés de 
cancro de figado humano, exactamente como hontem 
ainda se fazia nos restauranis de prazer, com os cada- 
veres d'outros animaes, 


=Nos circulos bem informados se rosna que o sr. 
ministro do reino-—cujo sensibilissimo coração lhe in- 
valida infelizmente a energia para grande numero de 
questões em que seria mister ter mão de redea, 
olhos de lynce—tem ultimamente desenvolvido inso- 
litas prestezas a impedir que se encontrem no can:po 
dois duellistas conhecidos, qual mais esfuriado em li- 
quidar ofensas de honra, por meio de tiros de pisto: 
la. No conseguimento do seu fim humanitario—e vá 
sem dizer-—um pouco massante, emprega o sr. mi- 
nistro do reino todos quantos ardis a policia é capaz 
de pôr em exercicio, como sejam deitar agentes far- 
“ dados no encalço dos adversarios, medico e respecti- 


vas testemunhas, c estabelecer um serviço d'espiona-, 


gem particular, em termos de que qualquer dos com- 
promettidos não dê um passo, falle a um amigo, ou 
compre um charuto, sem que immediatamente os te- 
Jephones se ponham a badular para o governo civil, 
e alli para casa da rainha Santa Izabel que se póz 
de permeio aos combatentes. — 
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14 DE MAIO DE 1801 


O ANTONIO MARTA 


Dra esta sollicitude hysterica seria encantadora 
como acção d'amigo, mas começa a tornar-se pue- 
rilmente sertimneral, «e consideramos em que n'esta 
hora angustiosa deve haver no ministerio do reino, 
coisas muito mais urgentes » tractar do que a prohi- 
bição d'escarimuças de honra, entre dois particula- 
res, ambos maiores. Em trens ás ordens, gratifica- 
cães a policias, é subsidio à espionagem reservada 
dos Juellistas e seus annexos, já se calcula que o go- 
vemo | tenha expendido cerca de duzentos mil 
réis—g isto significa que é tempo de se d! 
tino a existencia, preciosa alias, dos combatentes, 
mas que para o contribuinte se começa a tornar um 
pouco cára. 

De mais, se na consciencia dos degladiantes se 
udveio na impreterivel necessidade do encontro pelas 
armas, porque diabo se intromeite a, polícia em ne- 
gocios a que não póde dar sancção moral? que tem 
ella com duas vidas que se não acham bem, funccio- 
nundo paralellsmente? Deixe-as lá esfuracarem-se é 
vontade. À funcção da auctoridade é respeitar ceda 
cidadão no fundo dos seus brios, e jámais constituir- 
se em estorvo, quando esses brios reclamam parifi- 
cav=se à moda antiga; Vinte é quatro libras para evi- 
tar um duelo... Mas com rail diabos! sae muito 
mais caro do que um enterro! 


==No ultimo paragrapho do relatorio pelos peritos 
do Forto confeccionado, ácerca dos envenenamento: 
attribuidos ao cathedratico Urbino de Freitas, vem 
uma conclusão que passo a copiar. N'este theor: 

= .. à morte deve attribulr-se á presença nas vis- 
ceras, de dois alcoloides muito energicos, a morpkuna 
ea deltina.s 

Delfina é o poema do sr. Thomaz das Obras Pu- 
blica. Veneno muito energico, diz o relatorio. Por is- 
so se lhe chamou, Delfina do mal. Até ao caso Urbino, 
apenas era empregado como somnifero, À conden- 
sação toxicologica que levou a droga a produzir a 
morte, deve-se provavelmente ao facto do sr. Tho- 
mas ter corrigido o poema, na segunda edição. 


Inxas 


SALVE! 


Sabonete do Congo, 6 rei dos sabonetes, 
Eu me curvo ante ti, como ante Assuro, Esther, 
Saberano senhor vas mapicas toilettes, 

Onde em deusa ideal transíormas a mulher! 


Saboária Victor Yaissier, Pariz «Depositario. 
Meliton Boldu, 8%, Valrerde, Madrid. 
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À SITUAÇÃO 


Dizem diversos pandilhas 

(Juê isto não tem cura alguma; 
Pois eu, falando em sextilhas, 
Posso afirmac-lhes, em summa 
Vae tudo 43 mil muravillias 


ito armor arreitada, 
Ganhou tues odios:a Hbyu 
Que sem na qu'ria pintada! 


à curto trecho, a amareila 

Leva de todo sumiço, 

Tul como fulgida estrella 

rengo atraz do derriço— 
-E hoje, ninguem logra vel-a 

—Nlesmo tendo gosto n'isso.. , 


Inda mais: andava o pobre 
uma tristeza mais dira 

Que as badaladas d'um dobre, 
A lastimar-se=—mentira!— 

De ter só bagos em cobri 
Porque em notas nunca os vira. 


Vae d'ahi, mercê dos Cunhas, 

Da terra gãos financeiros, 

O pobre, sem caramunhas, 

Já passa dias inteiros 

Sempre de natas nas unhas 

—Que ninguem troca a dinheiros. . 


Ha tantas notas que, quem 
Vae da casinha ao resguardo, 
Ao guarda dando um vintem, 
Volta-lhe o guarda, galhardo, 
Notas ás cem —mais de cem! — 
Em logar de papel pardo! 


Andavam n'essa Lisboa 
[rinta bancos a ferver: 
—Entre muita coisa boa, 
Como está facil de ver, 

Fica sempre uma pessoa 
Sem saber o que escolher... 


N'isto, começam taes bancos, 
Du medo, a tremelicar: 

O do Povo, em tres arrancos, 
Pica de pernas pra o ar, 
Outros vão fizando mancos, 
Mais outros a coxesr.., 


Isto é motivo—corcordem-— 
P'ra se erguer as mãos 43 ceys! 
fôr total a desordem, 

ão faça é povo escaro 
Pois podE saccar a ordem 

Subre o seu banco —o des reus... 


s; 
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A CORRIDA POLI 


—0h Zé !2é!,.. Onde diabo vaes parar?. .. 
Não se sabel!. .. não se sáásábe !... (E o burro, catrapoz.. . catrapoz... calrapoz 1.0.) 


Zé Povinho: 


14 DE MAIO by 3865 


AÇO 
e 


; ; Elie erava bella vintaça! 
Elle era a bella comesaina! AM O, Poyo grita? Cheguei: lhe! 
0 Povo é uma bestal Que trabalhe: poje entãozl 8 

— Está deliciosa esta perdiz 


n CHarutana: 
s desgraças da pátria | 
cantigas. O Povo usta fe- 


De repente... o Banco já não + ao peso da prata). dinheiro? 
paga em ouro, dá prata. — Que grande pouca vergonha ! = k á 

Ôhi disbo. Gorramos a buscar Mas então o Povo não se revolta? poprel Ata joe 
as massas. Isto é um paiz perdido? 


Oh! minha querida Patria! Oh! 
meu rico dinheirinho! 


e Ú 


=== AGO Es 


Irá 


Mas tem pesadellus terriveis que se repe 
tem todas às noites... 


— Ora d'ali é que ninguem m'otira!! 


14 DE MAIO pI 1Sar O ANTONIO MARIA A 


fi 


UNI 


O nico--E" muito melhor não ter dinheiro, só 


d a S ara não ter & massada de o guardar. 
eeisnqui como o Ricaço passa agora as noites: Pp A Sr E 
Não. re)s não bebe AP le nem... Oque é o posrE-—Não ha nada como a gente ter dinhei 
ão come, bebe, , ro, e não ter » massada de o ganhar. 
uma pessoa ter dinheiro em casal 


MoraLiaDE — Ninguem está contente coma sua 
sorte. 


y L NI 

E y AV NA ca 
EA gs a 
NS SAN sos ES ep RAS DO 

y Governo, publicendo a representação do Centro Commercial do Porto, passou no 
as instituições. Em vez d'umi + nós pedimos licença para lhe adornar a cabe. 
nigneo car a prosa revolucionar 


te To 


ma 
que ora publica. E assim poderá estar ao desabrigo du lei do sr 
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empenho. ] 
força de vontade d'om 1 mo cor d 
Paris, so periodo da ouço francezu, O scenario é unia verdadeira surp: 
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O ARGUS DA POLITICA 
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RONDE RODA PÇS - 
Andava toda a gente à pedir A vida nova. E tanto pediram e tanto gritaram estas rãs da occidental praia 


iusitana, que Jupiter lhes atirou com a vida velha. E vae d'ahi passamos d'um ministerio de nephelibatas para um 
ministerio de nepkelibotas.“E” de crer que teremos depois d'amanha ministerio de nepheliburros!. 
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limalMopon paupreno 


NA MONTRA DO PITTA 


UMA. PERFIA Mosca VARSJSIRA 
E QUER GRAN 
METTEV-SÃ, MA PIAS INS LDISLUMENTE 
No OUVIDO DO MAtgTãO CyRuco DE 
CARDOZO ( 
Por TAL FORMA SE IN- SEAS 
TROMETTEU QUE OMRESTRO AX 
cuEGou à SUPPOR QuE TINHA DENTAS 
DaQUVADo Fate NoS30 AMIGO dê 4 
Com o INTUITO DE E) 


DEVASSAR SEGREDO 


poi, 


os hombros, pisca os olhos, bate as palmas, € 


MUSICRES— “e Na montra do Pitta camiseiro está a 
= posição n verdadeira caricatara de Zé. Povinho. E um 
MaAS-NÃo-Vio -SE palhaço que o Pitta trouxe de Paris, que ri; encolhe 


QUE ERA UMA MOSCA 


ua e retorna a rir, e a encolher os hombros, e & pis: 
car os olhos e a bater as palmas, desde que o-sol nas- 
ce eaté que o sol se pó Si 
corda. Em Zé Povinho 
que é different. A corda, 
pada, é de carneiro com. batatas, Ex 
Povinho! 


ELiA SÁ Nio ks 
O a NERMENTE, PUXADA PR 
vm GANcHa, PARA POVSAR NO 
peucroso ChPEU VENTAROL INVENTA - 
mo por CENIRA joxonio Mi 
NOITE UR SUR 


s. 
Ju. 
Gail e 
ff 
COBRIR SupHSORELRAS Com 


.EGURES “RQUENLAS Com oUE 
di UBREM CARNES a SE san 
ayaso lis MOSCAS ÃO ud 


8 SEMANA POLITICA 


Uma borga sa horta das tripas 


MA SEMPRE CASTANHAS A ESTAMA..-. BRO, 
q 


sá 
- RE O 
Amigo Zé Povinho !... Em vezide os mundares à fava, é ta que pagas as favas ..= RES 
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Um convite dos nossos amigos Silva Lisboa é Vi- 
ctor Lisboa pura visitarmos a sua Culelaria moder- 
nisada? Mas isso não se deve perder! Farto das sem 
saborias do Terreiro do Paço estamos nós até nos 
olhos. Vamos ver cousa de geito, cousa que repre- 
senta as forças d'este desleixado paiz em acção. 

Pois senhores: a Cutelaria Polycarpo é uma pe. 
quena maravilha, uma officina modelo, pela novida- 
de, esmero, e originalidade dos seus processos de fu 
brico, pela educação artistica do seu pessoal, à com- 
pita com o melhor no genero, que se encontra no es- 
trangeiro. 

N'outro tempo estava aii um sympathico e ama- 
vel velhinho, que ouviu zinir muita bala disparada em 
favor da liberdade— para afinal cahirnos na ralha do 
sr. Lopo Vaz, diga-se de passagem—, um velhinho 
que ensinou todo aquelle pessoal, c fez da sua indus- 
tria uma cousa séria, posto que moldada nas tradições 
do eantigos. O velhinho desappareceu da lista dos 
vivos. Ficaram os filhos, rapazes educados segundo 
as exigencias da civilisação moderna, « que por força 
tinham de sofirer a influencia d'essa civilisação. Silva 
Lisboa, um d'elles, o,polemista d'outro; 
los contrarios, respeitado pelos seus, 5 
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o orador, e luctador politico que mais se soube im” 
por pela pujança das suas crenças e do seu estylo; 
teve de abandonar as luctas d'outro tempo para sus- 
tentar nobremente as tradições de seu pai, as tradi= 
ções de uma casa industrial que tem sido e continua- 
rá a ser sempre 2 primeira do paiz, para continuar 
a honrar a obra que herdou d'esse artista, o mais 
perfeito da sua classe. 

E' pela iniciativa de Silva Lishoa, secundado na 
sua obra por seu irmão Victor Lisboa, que se não 
poupa a esforços para honrar us tradições da casa, 
que a Cutelaria Polycarpo, entrou na phase brilhan- 
te, modemnissima, distincta, que hoje se impõe 4 nos- 
sa admiração. E quem passa pela travessa de S. Ni- 
colau, junto & rua da Prata, admira aquelle templo 
sinho da arte, que o Silva Lisboa restaurou, mercê 
do seu genio emprehendedor, da sua vigorosa intelli= 
gencia. Todo à seu amor está agora consagrado a 
essa industria, ao templo onde elia se cultiva pela 
harmonia e esforços perseverantes de todos os ope- 
rários que vêem em Silva Lisboa um aimigo, ou com- 
panheiro apenas de trabalhos; á gerencia d'esse amor- 
xinho de estabelecimento, que tão grande nomeada 
alcançou no paiz. 


PIDE MAIQILH 1Sús 


O ANTONIO MARIA 


Dizer-lhes que tudo o que d'ali sae é um modelo 
de acabamento, de perfeição, é dizer-lhes que todos 
devem comprar os productos J'aquelia casa, desde o 
artigo domestico o mais simples até ao mais com- 
plicado artigo de cirurgia. Porque esses artigos, em 
belleza, em qualidade, em toque artistico, rivalisam 
com os melhores do estrangeiro. E como agora toda 
a gente fala na patria e em patriotismo, parece-nos 
que é um acto de sincero patriotismo preferir o que 
é fabricado no paiz, á custa de enormes sacrifícios, 
ao que vem de fóra em condições que não aproveis 
tam ao nosso mundo operario. 


Não digam agora que isto é reclame à Cutelaria 
Polycarpo. Devemos a Silva Lisboa essa leal cama- 
radagem que se tem afirmado em largos anos de 
lucta, «e moye-nos a sympathia que a elle e a seu ir- 
mão nos ligam, e sobretudo, a sympathia pela sua 
obra que tanto importa à economia da nação. 

Merece sempre o applauso publico toda a activi- 
dade que se applica ao desenvolvimento de uma in- 
dustria, no momento em que tanto inutil que por ahi 
anda, só tem este ideal = viver á custa dos outros. 

E elles são tantos! 


NENE lena 


Nes 
od 3 


es 
Verdadeiramente ús cegas, ahi anda a augusta Chave de todo o systema representativo, a ver se é capaz de prender alguem para formar ministerio. Já lhe es- 
capou João Chrysostomo, e mais 5. Jantiario e mais o prophera Marianno. Consta á hora em que estamos caricaturando estes mal alinhavados narizes que foi agar- 


rado Santo Antonio de Serpa. Se assim é vamos ter mais funçanata: Havemos de morrer a rir—independen temente, de morrermos cobertos de vergonha. Seja pelas 
cinco chagas de nosso senhor Pinheiro Chagas ! 


Editor Manuel Luiz da Cruz. — Séde da administração, rux do Norte, 89, 1.º 
Lythograpbia de Portugal. Travessa da Arrochella 2 
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20 DE MAIO DE 1891 


THEODORE DECK 


O Antonio Maria cumpre hoje o doloroso dever de regists: a morte do querid gran 
cista, o Deck; director da Mamufaçtra nacional de Sarto: E Es ane 
ste nome, que o nosso publico talvez ignore, é comtudo o nome d'um emin: 

dies, deu à anca Eno O mesmo renome € o mesmo brilho dos tempos grioãos das joe HESSE 
Nevers. Os esmaltes azues de Deck, e os seus fundos de ouro inspirados de São Marcos de Veneza, deram-lhe 
uma tal celebridade a uma tal auctoridade no mundo dos artistas, dos amadores e dos collecionadores, que no dia 
em que vagou a direcção de Sevres o governo francez não hesitou em confiar-lhe esse lugar. 

Pessoalmente, O director artistico do Antonio Maria, deveu lhe as mais delicadas provas de estima e de 
affecto, quundo A Esporão! e Paris foram Espadas as Seven das Caldas da Rainha. 

A seu irmi avier enviamos a expressão sincera dos nossos sentidos pesames — pesame: e 
te do mestre é do amigo. e Ega gor 


Grenne- Tigas PIRNEIRO 
O 


20 DE MAIO DE I891 


OS HOMENS DA SEMANA 


: es es 
SR atoa? 
— = nte eee 
Sua Graciosa Magestade Gervasio Lobato Magno, coroado imperador da Pilheria e rei da Comedia, hoje 
29 de maio de 1891, no theatro do Gymnasio, por todos os seus admiradores que é todo o publico. Amen. 
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Parece que é o doutor Pangloss que hoje redige 
a imprensa lisbonense, 

A julgar pelo que se lê nos jornaes, dir-se-hia que 
o pais se transformou n'um verdadeiro paraiso ter- 
real, só porque o sr. Lopo Vaz deixou de sero nota- 
vel fabricante de rôlhas que nós todos conhecemos E 
apreciâmos, para nos apparecer mudado em anjo li- 
bertador da imprensa... Quem tal dirial 

Que revolução na politica, nos costumes € nã cas 
ricatural. .« 

Antigamente, o sr. Lopo Vaz era representado 
como um feroz carrasco da Liberdade, como um fe- 
rot inquisidor, submettendo os pobres Jornalistas ás 
torturas do Limoclro e aos embaraços pecuniarios 
d'uma multe de 5003000 réis, applicada a quem ge- 
ralmente não tem 500 réis, para uma tipoia. 


É 


Agora como havemos de o representar?. .. 

Como a tenra porabinha, trazendo no bico o ra- 
mo d'oliveira da pas e da concordia? Ou como Satur- 
no devorando os proprios filhos? .. 


* 
.. 


Em qualquer dos casos, quer-nos parecer que a 
transformação do sr. Lopo Vaz, seria um bello ar- 
gumento para um pantomima dançante, que tivesse 
por fim variar algum tanto o reportorio dos divertisse- 
ments de S. Carlos. 

E ao mesmo tempo serviria de prodigioso exem- 
plo de moral politica, a todos os deputados mal in- 
tencionados, que frequentam o nosso thearro lyrico, 

Uma tal pantomina mostraria quão mal illumina- 
da é a estrada porque trilham os tyrannos da nossa 
epocha, E tão mal illuminada, que,0 sr. Lopo Vaz, 
que-emprehendeu a sua viagem politica pela estrada 


do posso, quero e mando, no cabo d'alguns annos de 
largo trote na busca do paiz da tyrannia, foi esburrar 
no pais da liberdade e da tolerancia.. 

E* o momento, ó nunca | de nos voltarmos para 
a Nação, e de exclamarmos n'«m idioma que lhe é 
caro: 

— Quantum mutatus ab illo! .. 


Ou o theairo é um cano moralisador das socieda- 
des, ou não é 

Be é, se o Estado subvenciona certas scenas com 
o fim expresso do melhorar os costumes das mas as, 
pondo-lhos disnte dos olhos exemplos de si moral 
que elevem a alma do chamado charco das podri- 
dões humanas—é preciso que o ticafro se apodere 
da crise ministerial, e lhe extraia dos tutunos a alta 
lição de moral e de justiça que ella em si encerra. :. 


Pois quê !... VYemes um homem que toda a sua 
vida trilhou 2 senda do mal, que toda a sua vida pro- 
curou mciter uma rolha na bjcca da Liberdade, o 
que é uma tentativa de pessimo gosto, principalmen- 
te quando se pensa que a victimu é uma senhora, é 
hoje que esse homem se srrepende e se arrepella om 
publico, não havemos de aproveitar semelhante acon- 
tecimento, para que sirva de eloquente exemplo & 
vindouros?... 


a 


o ANTÓNIO MARIA 


O CARRO DO ESTADO 


Projecto de decoração politita, para os muros de S. Bento 
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Carvalho. Os ministros esti seus bancos. E ao leme da governação vê-se Sua 
a: ç anno Lopo Vaz de Sampaio e Mello. O general Marte, presidente militar o Olympo, pesa do exercito... O SO ERA a vela, cos 
indomitos corceis são sustidos pelo pulso de Jupiter: e tudo corre sobre um camitho de rosas... emquanto Deus Nosso izer | 


doa O ANTONIO MARIA 


Uma pantomina em 2 actos. O primeiro acto, pas- 
sar se-ha nos infernos. Lopo Vaz, espirito das trevas, 
forja com os seus cumplices terriveis torturas para os 
pobres jornalistas. Os infelizes, mettidos n'uma jaula, 
amordaçados, algemados, com cs punhos cerrados, 
conservam-se n'uma attitude corajosa « amcaçadora. 

Grande bailado das multas... E" noite escura e 
sombria. Rompe medonha trevoada. Uma faisca ele- 
ctrica atravessa a scena, Hesita, pára, olha, detem-se 
e depois... zás!... enterra-se no toutiço de Lopo 
terrivel de Sampaio:e Mello, 

E'a faisca da eterna justiça |... 


* 


O 2.º acto representa o paraizo, um d'estes parai- 
zos 4 Puvis de Chavannes, em que os seres andam 
nis, desde o bicho de conta até ao homem e até é 


Os rios são de leite, as arvores são de chrystal, 
os cordeirinhos são de sêda, as estradas de diaman- 
tes, e Os ventos arrastar os mais dóces, Os mais cas- 
tos, os mais imprevistos perfumes, 

Esse paruizo chama-se — Portugal, Este inferno 
transformou-se n'um abrir € fechar d'olhos, graças á 
transformação do Senhor Lopo, n'um verdadeiro 
Eden, º 

Os jornalistas que ainda ha uma semana se odia- 


vam com um odio só comparavel ao do: cão é do » 


gato, correm agora-de braço dudo, pela campina, en- 
toando canuicos de felicidade, beijocando-se fraternal- 
mente, agitando as pennas em signal de triumpho. 


Tal é o 2.º acto d'essa -pantomime a que nós es- 
tamos Assistindo, desde Melgaço ate ao cabo-de 8. 
Vicente, 

Praza aos ceus que o Senhor Lopo nos appareça 
sempre trajando as pulchras vestes da deusa Liber- 
dade, e que a rôlha deixe por uma vez de ser o seu 
melhor titulo de gloria. 


Quiam. 


CAMONEANA 


O velho Adamastor, que possuia 

A bocca negra e os dentes amarellos, 
Lavou se com sabão do Congo um dia, 
E tornou-se um janota dos mais bellos! 


Sahoarla Victor Yaisslers Parlz «Depositario: 
Meliton Boldu, 87, Valverde, Madrid», 
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O PATAGÃO 


Inda'me lembro de vel-o, 
Por oc'lo de longa vista— 
O patacho Cabedello, 

Dos vagalhões sobre a crista; 
Aº prôa suspensa a amorra, 
Entrava e saia a barra 

A gingar como um fadista! 


Tristão Raymundo Maris, 

Capitão d'esse patacho, 
Era—como o outro que diz — 
Levadinho do diacho: 

Pac, nem mãe-nem mesmo a prima- 
Lhe puzera a mão por cima 

— Nem por cima, nem por baixo! 


Quando o vento erguia as vagas 
E entre as enxarcias bramia, 

Era um chuveiro de pragas, 
Tanta e tão negra heresia, 

Que até 8. Pedro—co'a brecal-— 
Passava a mão p'la careca 

A fingir que o não ouvia! 


De genio beroico, indol' brava, 
Era um valente, o Tristão! 

E tanto, emfim, se lhe dava, 
Quando rugiu o tufão, 

Comer um naco de brôa, 
Como elle, em pessoa, 
Comido d'um tubarão! 


Mas um dia, em que a tormenta. 
Rebentou com furia insana, 

O Tristão, torcendo a venta, 

Ao ver o harco em pantana, 
Poz-se ao fresco e disse ao barco: 
— Já te não salva do charco 

Nem 8. Chrispim—nem a mana! 


E, censurado o Tristão 
Por ao barco abandonal-o, 
Do patacho o capitão 
Respondeu, sem grande abalo: 
—Se um barco se desmantela, 
Sem mastros, leme, nem véla, 
P'ra que serve governal-ol 


Inda ha pouco, o luso rancho 
Andou todo atomatado, 

A ver se pescava, a gancho, 
Já d'um lado ou d'outro lado, 
Um governo puro, extreme, 
Que tomar quizesse o leme 
D'este patacho estrompado. 


Qual no caso do patacho, 

De que este caso é segundo, 
Tambem penso, tambem acho, 
Como achou Tristão Raymundo... 
E, d'esta fórma, discerno: 

—P'ra que serve ter governo, 

Se o patacho vae ao fundo?.,. 


Pan=TARANTULA, 
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PHYSIONOMIAS DA CRISE 
e 


as A 4 


Kg comanRES! 


INTER DUO LITIGANTES TBRTIUS GAUDBT. 


À semana politica 


Na espectativa benevola, 
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CONHA VASCO 
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Para os portuguezes que tem estado no Brazil foi imensamente agradavel a noticia da chegada a Lis- 
boa dium dos mais sympathicos membros ida colonia portugueza do Rio de Janeiro. Cunha Vasco, que tem o seu 
Nome ligado aos trabalhos do Gabinete portugue; de leitura, à quantas obras de caridade 
Brazil a favor de irmãos nossos desvalidos —é tambem um fino espírito litterario, que em annos que não vão longe 
produzio deliciosos versos e paginas de correcta é excellente prosa, em mais d'uma publicação Huminense, Pe 
tence aq escolhido grupo des nossos compatriotas que, no Brazil, são os representantes da alma e do espirito ma, 
cional. k E 

Velhos amigos e companheiros de Cunha-Vasco, d'aqui o abraçamos affectuosamente—porque n'elle abra- 
camos um grande aimgo e um portuguez de lei, > 


se teem organisado no 


O ANTONIO MARIA 


eitor amigó: 

Cabe-me o doloroso déver 
de te annunciar que a Ingla- 
terra de novo nos roubou, € 
que ainda por cima devemos 
pulár de contentamento—por 
que nos roubou tão pouco... 

Assim nol-o aconselham os 
mais entendidos estadistas é os 
mais habeis diplomatas... 
Portugal deve ainda ficar mui 

to contente, pois que, por um preço tão baixo, sahio 
com as costellas inteiras d'um conflicto que esteve 
em vesperas de O arrastar ás mais terríveis conse- 
quensias. - 

Aguentur e cara alegre—tal é o nosso destino. E" 
a diplomacia europeia que o diz, e ella que o diz é 
porque tem boas razões. 

Essas «boas razões» resumem-se a muito pouco. 
Ora oiçam... 

A Inglaterra possue uma esquadra que contava 
em setembro de 1890, a bagatella de 78 navios coura- 
çados e de 329 vapores não couraçados, sem fallar- 
mos em 150 barcos-torpedos de 1.º e de 2.º classe. 

Esta esquadra, além do seu numero, possue ain 
da uma outra qualidade que de modo algum pode 
ser desprezivel—é que se move, e navega. 

Efectivamente, não só a esquadra ingleza com- 
posta d'estes vasos de guerra existe, mas ainda 
por cima se desloca, percorrendo os mares em to- 
das as direcções. : 

Em Portugal, o que annunsiam as estaticas, para 
oppôr a estes 557 estufermos de ferro e ago?... 42 
vasos de guerra, dos quaes o mais florescente 2 vulo- 
roso é sem duvida esse Pimpão da Costa e Bilya, 
que a exemplo dos mais illustres conselheiros do 
nosso paiz, accumula com as funeções de couraçado, 
a funcção de ostreira de guerra, complizada com h 
funcção de Limoeiro fluctuante. 

Só sabe estar: parado e ancorado em frente do 
seu ministerio, Comprehendeu o Pimpão que n'este 
paiz, até os couraçados devem ser primeiro que tudo 
empregados publicos—para não fazet nada. E" o que 
faz o sr. Pimpão, 


4 DE Junto ne 18gr 


M tes condicções, como que- 
res tu, Leitor amigo e pres- 
picaz, que a Inglaterra, que 
nunca teve escrupulos mesmo 
em frente de paizes com boas. 
esquadras, se privasse do incf- 
favel goso de nos roubar aquil- 
lo que nós não podemos guar- 
dar, nem defender ?... 
—«Mas então, dirás tw, já 
não ha justiça, já não ha di- 
reito, já não ha respeito pela propriedade alheia Pu 
Está somente o fraco à mercê do mais forte ?... Mas, 
isso é uma infamial...» 

E' uma infamia, é, Leitor amigo e prespicaz. E" 
uma grande infamia, e uma refinadissima ladroeira, 
de que nós já eramos victimas pelo tratado de 20 
d'agosto de do, e de que nós agora somos victimas 
com às bases de 28 de maio de 91... 

Grande infamia ! refinadissima ladroeiral. .. 


Mas a Ihglaterra rouba-pos porque tem 557 na- 
vios de guérra para defender as suas expoiinções; e 
nós temos que nos deixar roubar, porque só dispos 
mos da supracitada ostreira e de poucos mais vasos 
de guerra, para defender e proteger o que é nosso. 

Grande infamia! refinadissima ladroeira! .. E er- 
guemos os punhos para o cén, cm impetos de deses- 
pero; e sentimos que uma onda de; sangue nos sobe 
até  boeca—porque queremos protestar é não po- 
demes, porque queremos dizer que não, e vemo-nos 
sós, absolutamente sós, abandonados n'este canto do 
occidente, sem um amigo, sem um allindo, a mercê 
das ladroeiras inglezas, como a Polonia nos fins do 
seculo passado, á mercê da Prussia, da Russia e de 
Austria, 


* 
. 


historia, Leitor amigo e prespi- 
caz, é feita de milhares de sce- 
nas e de ladrociras eguacs 
áquella'de que hoje somos vi- 
etimas, z 
O nosso desespero n'este mo» 
mento, isto é, desde o dia do 
ultimatum até hoje, provém de 
que nos haviamos afeito á idéa. 
de que Portugal era um paiz pri- 
vilegiado e protegido pela Di- 
vina Providencia, no qual ninguem ousaria tocar. 
'Tão confiantes estavamos no auxilio da tal Di 
ng Providencia, que foi preciso mais de um anno para 
nos convencermos de que estamos á mercê, não só 
da Inglaterra, mas de qualquer potencia de primeira 
e até de segunda ordem: 
Somos só nós, n'estas condições, em toda a Eu- 
ropa? Não somos. 


4 DE JUNHO DE 1891 
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Tambem á mercê do mais forte está a Belgica e 
está a Hollanda. Sómente, estes dois paizes fizeram 
mais alguma cóusa do que nós—trabalharam, progre- 
diram, enriqueceram. 

Nós, não, E hoje que a Europa se volta para nos, 
compadecida, nós mostramos-lhe 0 espectaculo d'um 
pevo muito sympathico, muito digno de estima, cont 
uma bella tradicção historica--mas apodrecido e 
adormecido por ume mandrice fundamental e por 
uma emprego-mania vergonhosa e degradante. 

Santo Deus! Como nós somos mundriões e em- 
pregados publicos!. . . Santo Deus! Como nós somos, 
em grande parte, os culpados do que hoje nos está 
acontecendo!,.. 


Quando me lembro, que a partir do anno de 1880 
já os Estados europeus ar davam empenhados com o 
problema africano, já se organisavam grandes compa- 
nhias exploradoras:. E que faziam Os portugueses? .. 
Soilicitavam empregos aos governos, e os governos 
pediam emprestado em Londres e Paris, para pagar os 
vencimentos aos empregados e outros parasitas do 
Estado...» 

E ninguem pensava em Africa, à não ser para 
mandar para lá degredados. .. 


. a 


EITOR amigo € prespicaz : 
Perdôa a gravidade do as- 
sumpto. Mas a semana assim o 
quer, Semaine oblige, trait ébli- 
ge--« Quando o tratado é o as. 
sumpto de todas as conversas, 
seria inodmissivelque eutevies- 
se tallar da influencia do cama- 
rão nos reconditos do coração 
humano, ou «da influencia do 
decadismo, na prosa dos artigos 
de fundo. 


Pensemos no tratado; tratemos de o ler, dz o mes 
ditar, não como um documento que estabelece rela- 
ções commerciaes entre dois paizes, — mas como uma 
pagina de alta critica e de alta philosophia politica. 

Saibamos aprender na adversidade. Tratemos de 
ver su temos juizo, economia, previlencia, amor ao 
trabalho. Tratemos de viver dos nossos recursos de 
hoje, e deixemos em paz as gloriolas, historicas. 

() homem veio ao mundo, para trabalhor e para 
soffrér. Os proprios divertimentos € prazeres que o 
liomem inventou, não são mais do que fatos de mas- 
nemo-nos e trubalhemos. Perdemos Mani- 
ci?... Com mil raios, que ainda temos intasto o solo 
sagrado da metropolel... 

“Frabalhemos! irabalhemos!... Só pelo trabalho 
seremos capazes de equilibrar o que nos vae ser rou- 
bado pelo “lustre salteador, que se chama lord Salis- 


buryt... 


Quina, 


DIFFERENTES ESPECTATIVAS 


fo 


Tivemos a espectativa benscola dos partidos mo. 
narchicos, a espectativa adversa do partido republi- 
cano, Temos agora a espectativa armada do sr. Fus- 
chini. Ou elle não fosse o Fuschini Campeador da 
Liga Liberal... É 
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A MORAL DO TRATADO 
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Neste banquete do bandidos, Portugal é o cão de $a roendo os ossos da presa... 


DE PERNAS PARA O AR 


' (Carta, a Marilta) 


' 
Tua mãe pespegou-te um sermão, 
Poz-se toda a familia a ralhar, 
Porque tu te estendeste no clião 


E-ficaste de pernas p'ra o art 


Não te importe'o ralhar da familia, 
Da mamã não te importe o prégar, 
Que hoje em dia, adorada Marilia, 
Anda tudo de pernas p'ra o ar! 


Chove e neva no rempo presente, 
E! de inverno que brilha o luar, 
—A folhinha do padre Vicente 
Anda agora de pernas;p'ra o ar! 


Do meu tempo os rapazes—embora 
Hoje velhos € gastos, p'ra amar— 
Valem mais que os rapazes de agora 
— Natureza de pernas p'ra o ar! 


Os machuchos de varios partidos, 
Que inda ha pouco se qu'riam matar, 
Governando lá vão, muito unidos... 
— Anda a coisa de pernas p'ra 0 ar 


Quer, joganco, ganhou bons dinheiros, 
Deixa o jogo, quer ser titular; 

Os fidalgos vão ser batoteiros, 

“— Anda o mundo de pernas p'ra o ar! 


Nºoutro tempo, o mancebo janota 
Numorava, se qu'ria casar; 

Hoje, é ella a primeira a dar sota 
—E' namoro de pervas p'ra o ar... 


Quem trabalhe e não ganbe—isso abunda; | 
Quem mandrie, cora bom lucro—é vulgar; 
Assim pois, em geral barafunda, 

“Anda tudo de pernas p'ra o ar! 


calliados ficis—os inglezes— 

Em que nós nos quizemos far, 

'stão peior's que a ralé das más rezes, 
—Tudo, tudo, de pernas p'ra o arl 


Quem, de bago sonunte á pedincha, 
Notas d'oiro consegue trocar, 

Só seus troca por prata—e pechincha! — 
— Tudo, em summa, de pernas p'ra 0 art 


Adorada Marilia; isto posto, 

Um conselho—e bem bom—te vou dar: 
Sempre, sempre, que tal te dê gosto, 
Cae, ficando de pernas p'ra o ar... 


Não te importe o ralhar da familia, 
Da mamã não te importe o pregar, 
Que hoje em dia, adorada Marilia, 
Anda tudo de pernas p'ra o ar |... 
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IGNEZ DE CASTRO 


Conta a lenda que Ignez, junto ao Mondego, 
Dos seus formosos olhos nunca enxuito, 
N'aquelle engano d'alma tedo e cego, 
Sabonete do Congo uzava muito | 


Saboarla Victor YTaissier, Poriz «Depositarlo: 
Meliton Boldu, 87, Valverde, Madrids, 


Veja se nos annuncios: 
Carimbos em todos os generos; rua do Ouro, 175. 


Inauguração das aguas da Vidigueira 


Geisa — 


A redacção do Antonio Maria agradece é Camara 
Municipal da Vidigueira e ao visconde de Ribeira 
Brava o amavel convite que lhe enviaram para as 
sistir É inauguração do novo estabelecimento das 
aguas n'aquelia villa. 


Aqui deixamos em rapidos croquis algumas im- 
pressões d'essas festas populares, para cujo brilho 
tanto concorreu aquelle nosso excelente e sympa- 
thico amigo. 


N.º 1—Cortejo religioso da egreja para o depo- 
sito das aguas. 


Nº 2A benção das aguas, 
N.º 3—0 visconde da Ribeira Brava felicitando 
o povo da Vidigueira por aquelle melhoramento, 


N.º 4—0O batulnão municipal em frente dos pa- 
ços do concelho. 
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N. S. DOS AFFLICTOS 
SALVADORA DOS LUSITANOS 
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Consumatum estl... 

Zé Povinho:—Oremus. 


Anno vi 308 


Variações 


EGunDO aflirmam as mais 
auctorisadas gaze:as, o thesou- 
To portuguez acha-se desafo- 
gado dos seus compromissos. 
até abril de 1892. Isto quer di- 
zer que o thesouro se achava 
seriamente e verdadeiramente 
afogado. 

Que vae agora succeder?. 
Sem de modo algum querer- 
mos ser crueis com os putrio- 
tas que só se lembram de Santa Barbara quando ou- 
vem Os trovóes—devemos dizer que se nos afligura 
uma alta inconveniencia a publização de semelhante 
noticia. 

Eu preferia que ninguem soubesse que estavamos 
desafogados; e que, pelo contrario, toda a gente vi- 
vesse sob o pesadello de que nos afogavamos cada 
vez mais, para ver se assim tomavamos algum juizo 
e olhavamos com mais attenção para o nosso fu- 
turo. 


MAGINEM O que yue haver 
por esses ministerios, com a 
doce e aurifera prespectiva de 
que temos dinheiro para todos 
osencargos do Estado, até abril 
do anno que vem ! 

Como, essas arcadas vão pe- 
gorgitar de pretendentes | Go» 
mo todos os influentes e galo- 
pins eleitoraes du capital e das 
provincias vão bater ás portas 
dos ministerios—uns pedindo uma commissão no es- 
trangeiro, outros uma estrada real e um ramal de 
caminho de ferro para o serviço da sua propriedude, 
outros uma ajuda de custa para uma estação balnear 
nas Pedras Salgadas, outros um subsidio para escre- 
verem a historia da dynamite e a sua applicação nas 
perturbações da politica internacional, etc. etc, 

Tudo pretendentes !,., E seo ministro me não 
faz o que lhe peço, cu cá retivo-lhe o meu appoio; 
cu cá desanço-o na camara; eu cá escangalho-o no 
jornal... Pois se o governo tem dinheiro até abril 
de 1892, porque é que não ha de satisfazer aos nos- 
sos pedidos ?... 


” 
“ou 
todos nós assim pensamos, 
todos nós, filhos-familias, que 
achamos bom modo de vida 
pedir emprestado, sempre e 
Sempre, imaginando que nunca 
faltarão banqueiros para nos 
emprestarem milhares e milha; 
res de contos, com que satis- 
fazer as nossas pretenções, 
com que: pagar a mandrice é 
o Jar niente nacional. 
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Pois meus amigos, é preciso mudar de vida—na 
opinião dos philosophos. Os senhores, —pois eu e 
mais alguns portuguezes não temos nada que mudar, 
attendendo a que não temos nada para mudar... 

Perceberam ?.. 'Teem que mudar de vida todos 
quantos até hoje só teem vivido do thesouro € á cus- 
ta do thesouro,—porque nós pelo que nos diz respei- 
to, só temos vivido á custa do nosso braço. 


Até parece mentira. Pois é a pura da verdade, E 
ainda temos mais alguns amigos em identicas cir- 
cumstancias... 

Ainda ha disto em Portugal: — portuguezes que 
vivem sobre si, sem serem um encargo inutil para o 


Estado... Ainda!... 
" 


por isso que eu jubilo com a. 
idéa de que ha muita gente que 
vae mudar de vida, só porque 
não ha dinheiro nas arcas do 
thesouro para pagar serviços 
inuteis. 

Ah! meus caros senhores! 
Vão agora saber o que é o pão 
nosso de cada dia, vão agora 
saber o quantum de exforço in- 
tellectual ou exforço physico 
que é preciso produzir, para obtero almoço e o jan- 
tar quotidianos... 

Não ha como um bocadinho de apuro e um qua- 
si nada de adversidade, para retemperar os caractes 
res, 

Nós andavamos ha muitos e muitos annos a levar 
uma existencia de pandegos e de esbanjadores da 
fortuna publica. Tanto pandigámos e tanto esbanjá- 
mos, que hoje só vemos credores por todos os lados, 
exigindo uns o pagamento das lettrus que lhes accei- 
Támos, outros os juros do dinheiro que nos empres- 
taram. 

Agora é pagar — pagar com lingua de palmo e 
meio —capital e juros. 

Agora é supprimir as despezas inuteis, as grandes 
funçanatas, os grandes desperdícios. Agora é ter jui- 
zo, apertar a barriga, e trabalhar. 


” 
» » 


EM sei que trabalhar é duro, 
quando se passou a existencia, 
& sombra da Arcada, 4 porta 
da Havaneza, pelos corredores. 
de S, Bento, safando os coto- 
vellos de encontro ás hombrei 
ras, 

E" duro e muito duro: 'Tra- 
balhar, sofirer, quando a vida 
corria docemente, entre um ar» 
tigo do Diario de Noticias, uny 
charuto de pataco, uma manga d'alpaca, eum boca- 
to de má lingua... 
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Resignem-se, amigos! Acabou-se a boa vida. Os cel. 
léiros estão vasios, o thesouro não tem vintem, é 
preciso trabalhar—para não morrer de fome... 
Já dizia O poeto: 

'Trabalhae meus irmãos, que o trabalho 

E' Joaquira, é Martins, é Carvalho... 


Quinas, 
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PARA A QUARESMA 


Do sabão do Congo é tal 

Na lavagem a influencia, 

Que até quem procede mal 
Lava com elle a consciencia | 


Saboaria Victor Vaissler, Pariz «Depositario: 
Meliton Boldu, 37, Valverde, Madrid. 


O DIRRITO DA FORÇA 


Era a Narcisa Talone 

Lavadeira de Caneças; 

Era um tenro especione, 
Franzina, debil, mignone 

Como a flor do Não te esqueças. 


O carreiro Antonio Pontes 
Era o contrario d'aquillo: 
Um bruto d'um brutamontes, 
Que trincava mastodontes 

E fazia um bello chilo. 


Ums vez, junto é ribeira, 

Por branda noite de calma, 

O carreiro e a lavadeira 

Se encontraram, de maneira 
Que não estava nem viv'alma. .. 


Viu logo a pobre pequena 

Que estava metida em danças ,. 
Ella, a gentil açucena, 

Assim sosinha—que pena |— 
Co'aquelle trangalhasdanças. . . 


Assim foi; elle, em voz cava, 
Pediu se lhe dava um beijo, 
Elia, franzina mas brava, 
Respondeu que não calhava 
Acceder a tal desejo 


Em vista do «não» redondo 
Abespinhou-se O devasso; 
Mais guloso se foi pondo, 
Logo em seguida propondo 
Que ella lhe desse um abraço. 


Com outro «não» mais se agasta, 
Quer-lhe dar torpe apalpão: 

E a Narcisa, toda casta 

E pudibumda se afasta, 

Outra vez dizendo «não!» 


Coração duro de loisa, 

A” bella o bruto se atira, 

Seus labios nos d'ella poisa, 
Pedindo então outra coisa 
—hMuito mais do que pedira... 


De pudor velando a face 
Cedeu ella ao atrevido; 

Pois, se inda se recuzasse, 
Sabe Deus de que outra classe 
Seria o novo pedido... 


Co'a Gran-Bretanha bravia 
Deu-se um caso tal qual cru... 
Se a gente mais resistia, 

Sabe Deus se ella pedia... 

O que, leitor, sabes tu... 


Pan-TARANTULA. 


PAES Es = 
O santo:—Foi o que se poude arranjar!..... 
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Vozes:—NVenha a nós toda essa massa ! 
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O idolo de todas as semanas 
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drama do sr. Santa Rita) Este bezerro constitue agora a adoração dos lusos, justamente no momento em que esse 
Pecioso metal é cada vez mais raro. Melhor seria tel-o poupado em vida, do que festejul-o agora quando o ani- 
malejo já não deita pinga de prata, quanto mais pinga de ouro. 


1 
- | 
A verdadeira festa não é a de Santo Antonio, — é a do Bezerro d'Ouro. (Será bom não confundir com o 


Um problema difficil 
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O doutor: —Peganá?... 
Zé Povinho:—Huml... 
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OQ Grand-Prix d'este anno, Ganhe por uma cabeça, 


Era uma vez um sujeito, 

Que caiu doente—e mall— 
Muita febre, dor's no peito... 
—staya a morte a pôr-se a gei 


Tinha pedra na bexiga, 

Tinha gota em cada pé, 

Tinha umas dor's de. barriga 
Das taes de que é bom sc diga 
—Lib'ra nós e dominél.. 


P'ra lhe ir, lampeira, ao faval... 


« Acabamos de receber este interessante voltm 
do historiador da caricatura moderna. O auctor 
acompanha a attenciosu e delicada remessa do seu 
livro ao director artistico do Antonio Maria, com 
uma dedicatoria « uma referencia que muito nos pe 
nhoram, 

Nesta ingrata tarefa de caricaturista portuguêz 
réstu-nos ao menos a consolação de ver de tempo: 
a tempos o nosso nome benevolamente citado entre 
os nomes dos caricaturistas estrangeiros, e em livros 
que hão de ficar para a historia da caricatura. E'o 
melhor pago de tanto trabalho, d'esta obra de tan. 
tos annos, que tem sido mordente para muitos, ale- 
gre para todos, mas nunca: injusta ou odiosa para. 
ninguem. — A Crand-Carteret os nossos sinceros 


agradecimentós. 
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São, como um pêro ! 


Tinha cária em cada dente, 
Tinha na testa um lobinho, 
E o sangue, fraco e doente, 
Semelhava, exactamente, 
Capilé de cavallinho! 


Tinha aspecto agonisante, 

O estertor da morte, e o frio; 
Tinha, em resumo, o bastante 
P'ra poder, no mesmo instante, 
Morrer dez vezes a fio... 
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De quatro mezes ao termo 
Da impertinente morrinha, 
Alguem, á porta do enfermo, 
Bateu—e veiu o estafermo 
Da criada da cosinha. 


Após o programma findo 
Dos cumprimentos da norma, 
Perguntou-lhe o recem-vindo: 
— O" patrão como vae indo? 

E ella fallou d'esta fórma: 


— «Ao patrão- louvado Deus!— 
«A doença já não prostra; 

«E, segundo os calclos meus, 
«Dos mil sofrimentos seus 

«Já não tem nem um p'ra amostra! 


«Foi-se o sangue-capilé, 
«A côr de barriga foi-se, 
«Deu na gota um ponta-pé 
«E até no lobinho, até, 
«Salvo seja, deu um coice! 


«Foi se aquelle desespero 

«Da doença malfadado; 

«E, digo-o sem exagero, 

«Se não cstá são como uim pêro, 
«P'lo menos não soffre nada! 


«Já não tem mal que o consuma, 
«Achou, p'ra todos, cauterio! 

«E, tanto assim, que hoje, em suma 
«Do meio dia p'ra à uma, 

«Voe sair « p'ra o cemiteriol.. 


Esta anecdota, aqui posts 
P'ra que O povo se edifique, 
Foi por nós assim disposta 

A pello da tal proposta 

P'ra a venda de Moçambique. 


Se a tal Africa nos causa 

Gastos em vez de proveitos, 

Que a morte no mal ponha pausa. 
— Uma vez cessando a causa, 
Cessam p'ra logo os efleitos.. - 


Pas-TARANTULA, 


DO O CC RES 


CAMONEAN A 


O velho Adamastor, que possuta 
À bocca negra e os dentes amarellos.. 
Lavon-se com sabão do Congo um dia. 


E tornou-se um janota dos mais bellos 


Saboaria Victor Vaissier, 
Meliton Boldu, 37, valverde, Madrid» 


Pariz «Depositario 
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ivexos subbado é domingo cor- 
ridas de cavallos no hippodro- 
mo de Belem. 

Aquella parte da população 
lisbonense que antigamente era 
classificada pelo Tllustrado de 
high life, mos que deixou de o 
ser com grande magua de nós, 
todos, no dia em que lord Sa- 
lisbury selembrou de ultimatu- 
mar o sr. Barros Gomes,-—di- 

rigiu-se com fervor desusado para ocampo. de cor- 
ridas, desafiando o sol, desafiando a poeira, desafian- 
Jo os atropellamentos, desafiando os desvairamen. 
tos do pari mutuel a dez tostões por aposta. 

Nunca pensámos que Lisboa tivesse a dita de pos- 
suir tantos sportmen. E tão grande cra o seu numero 
< tão conhecidas as physionomias, que acabámos por 
nos convencer de que todos os lisboetas são sport- 
men, pela mesma razão que são jornalistas, que são 
amanuenses, que são janotas, que são seduciores « que 
são conselheiros:—sempre por acumulação. 

Essas pessoas acumulam. Foram sportmen no sab- 
bado e domingo das 3 ás 6, n'aquella encosta visinha 
da Casa Pia, como são nos dias ordinarios amanuenses 
da 1as3,janotas das 5 ás 6 na Avenida, jornalistas das 
+ 4 meia noute, é D. Juans até aue canta a coto- 
“ia 


DD. 
vANTO ás corridas em si, como 
espectaculo e como sport, pro- 
duziram:me o effcito d'uma 
ceia de comedia, sendo tudo de 
papelão—os empadões, as gal- 
linhas, as fructas, e até as gar 
rafas e as taças de Champagne 

Esta mania do chic e ainda 
mais da macaqueação de tudo 
quanto se faz lá fóra, é que nos 
leva a essas exhibições ridicu- 

tas, transformando nos n'um paiz, que já não é de ne- 
shelibatas, mas de vulgares rastaguoiéres, como se 
41z nas alturas do Café de la Paix. 
Só dois sports nos deviam interessar e preoccupar 
quotidianamente —o tuuromachico e o nautico 
“Temos uma arte nossa de tauromachia, com to- 
das as brilhantes e clegantissimas tradicções do secu- 
lo XVII Lisboa, O rastaguoutres d'este nosso Bm 
do seculo sem vintem e sem ideias! —não tem uma 
praça de touros para divertir o povo, & os estrangei: 
Tos que nos visitam!... 
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UMA IDEIA LUMINOSA 


A GRANDE PATOTA UNIVERSAL 
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Em vez de vender Moçambique, O que talvez seja uma coisa triste, a/uzuem>s a cilade à Grande Batota 
Universal (Sociedade anonyma, «e responsabilijade ilimitada), v que sera com certcem, uma coisa alegre e nos 
permitirá prolongar indetinidamento este nosso dulce far mente, a 
No Terreiro do aço estabelecer-se-hia a granile rolleta ao ar livre. 
Fresco, commoda, bem ajardinado e bem illuminalo, Pedimos a amenção de S. A. R. o Principe de Galles 


— edemr. Gordon. 


As secretarias do estado facilmente se poderiam transformar em magníficos hoteis eom todas as commori- 
dades e o luxo devido aos frequentudores de Monaco, (Não nos referimos ao estanco do sr. Cruz, do Rocio). 

Os funccionarios pobtcas: com uma pontinha de boa vontade e uns mezes de pratica, dariam certamente 
excellentes criados dhotel e de café, As praliicuções seriam substituidas pelo pour boire. 

A lingua official d'este eden á beira mar plantado, passaria a ser a franceza ou a ingleza, ficando para todo 
o sempre, abolida a lingua nacional. 


| 
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Para divertir e attrahir os jogadores, haverá nos theatros magicas inglezas, operetas francezas e danças aus- 


“tracas, musicas tzingaras, sexteto Quilez, danças de ventre debaixo da Arcada, Bella Fatmá, cascata e monta- 


nhas russas debaixo do arco da Rua Augusta, corridas de cavallos, regetas, galeotas alugaveis á hora para pas-, ” 


seios no Tejo. 
Todas estas diversões para ps jogadores, em sorte. Agora, para os desafortunados, dispomos de excellentes 


meios de transporte para a paz-<terna. 
Temos o zimburio da Estrella, os Árcos das Aguas Livres, o Arco da Rua Augusta. o Tejo de Christal 


etc, erc, etc. 


+ 


Nós temos um rio que é à admiração de todos 
quantos chegam a Lisboa, um rio admiravel, ond: 
se podiam organisar festas das mais encantadoras, 
Fegatas, passeios aos domingos, illuminações. 

Pois abandonamos os divertimentos naturaes, pa- 
ra irmos para Belem assistir a um espectaculo que e 
uma parodia de tudo quanto se faz em França e In- 
glaterra; ou então para a Avenida, sé com a ideia de 
maraquearmos o parisiense, que à mesma hora vae 
para o Bosque de Bolonha, ou o londrino. que vae para 
Hyde-Parck. 

E aqui está o que nôs somos-—uma capital de ras- 
taquouéres, sem caracter, sem originalidade, vivendo 
de imitações ridiculas, sem termos ainda importado 
uma só das coisas agradaveis e uteis à capital e ao 
Pair que se encontram pelos paizes do norte, 

É aqui está o que nós quéreriamos serum bairro 
de Paris, com máitas cocottes, muitas casas de jogo, 
onde se vivesse uma vida artificial de mandriões e 
de pandegos, sem precisarmos, nem trabalhar, nem 
tão pouco estudar. 


ticos mandriões que nós so- 
mos! 


emos agora esse sol de 
junho que é mais um pretexto 
para nada fazermos, « dizer 
mos mal uns dos outros. 

Exclama-se pelas secretarias: 

— Que calor! Nem se pode 
trabalhar !... 

E quando todos concordam 
que efectivamente se não po- 
de trabulhar com semelhante calor, arrancha se à 
bella da má lingua, para passar o tempo. 

Tudo pára! Ninguem tem coragem, mem mesmo 
para se abanar! E conngtiam as exclamações: 

—Está muito calor! mas que lindo dia! . 

E na contemplação do azul profundo do céu e do 
rio, e no goso ineffavel da brisa que ds vezes passa 
refrescando os rostos apoplecticos—a capital dormi 
tá, sem cuidados, importando-se pouco que os ingle 
ts. nos invadam as colonias, que na praça de Paris 
corra grande risco o nosso credito, mas acordando 
apenas para protestar contra u ideia infame e odiosa 
da venda de Moçambique .. 

Mas se fosse um deputado francez que no parla- 
mento do“seu paiz erguesse a voz para apresentar 
um tal projecto, diriamos nós: 

= Aquillo é que é gente pratica! Aquilo é que é 
ter juizo! 


Quiram, 


Post seriptum. — Um CO" nunheiro de reda -ção 
faz-me notar que o Hlustrado, no q a em que se as- 
iguou o tratado com a Inglater-a, solemnisou esse 
facto tornando a intitular Hightie a sua secção de 
vida elegante. - 

mpre me quiz parecer que tuio neste pais é 
artificial, até mesmo as exaltações patrioticas. Desde 
& momento em que Cra um opprobrio classificar de hi 
«h-Iif à alta sociedade onde a gent 
porque Jord Salisbury mandou 


'€ se aborrece, só 
Um ultimatum ao sr 
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Barros. Gomes não vemos como é que o opprobrio 
Jesappareceu, só porque se assignou um tratado, que 
não passa d'uma expoliação do mesmo lord, em pro- 
veito do duque de Fite e em prejuizo de Portugal, 

Seja tudo para gloria d'estes reinos e satisfação 
do supracitado Jilustrado. 


q. 
FE ss so. 


ESCOLAS INDUSTRIARS 


Chegámos, vimos e apreciámos devidamente os 
bellos trabalhos e o grande adiantamento que já se 
nota nas escolas industrises Marques de Pombal, Af- 
fonso Domingues e outras sendo estas duas excellen- 
temente dirigidas pelos srs. Leitão e Vaz. 

Damos em seguida a reprodueção d'um armario 


ali 
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executado pelos alumnos da escola Affonso Domin- 
gues, e onde tambem. vimos notaveis trabalhos de 
azulejos e de coiros lavrados. 

O que é pena é que essus escolas estejam cheias 
de modelos estrangeiros, na sua maior“parte alle- 
mães; e que os alumnos educados na contemplação 
de artigos de industrias que povco teem de artisti 
cas, não aprendam nos antigos modelos nacionaes a 
tradicção da arte oriamental portugueza, de que 
ainda ha tão bellos e tão delicados documentos. 

E" n'este ponto que reside a superioridade das ar- 
tes decoratívas em França, pois qne todo o ensino 
professional é bzscado no estudo, no aperfeiçoamen- - 
to e na transformação dos documentos nacionaes. 

Nestas escolas o que mais resultado tem dado é 
º ensino de aplicação immediata, obrigando: os 
alumnos a executarem trabalhos completos. 

As aulas de physica e chimica acham se monta- 
dos com verdadeiro escrupulo. 

- Os nossos agradecimentos v0 sr Leitão, pela ma- 

néiracom que nos conduziu nu visita a essas escolas. 
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» No dia-12 do corrente o Turf-Club convidou os 
seus amigos e mais pessoas das suas relações a visi- 
tarem a nova casa do Chiado, ode se acha agora 
definitivamente installado, 

Foi o barão da Regaleira o socio escolhido c o 
encarregado pela direcção do Turf, de ir ao estran 
geiro escolher toda a mobília para a nova casa, e di 
rikir as installações d'aquelte club. A escolha não po 
dia recahir em pessoa mais competente, pois que o 
Turf pode competir, sem 'ter de corar, com qualquer 
cercle de Paris, ou qualquer club de Londres. 

Quem já tenha entrado no cercle da rua Volney, 
nos antigos Mirlitons, ou no club de Saint-yames, é 
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* que pode fazer justiça ao luxo c ao bom gosto com 
que acaba de ser installado o Turf. 

O que sentimos deveras é que-um outro club de 
Lisboa—o Gremio Litterario—arraste uma existen- 
cia melancholica e sórna, sem introduzir nenhuns 
melhoramentos, e conservando impenitente o seu ar 
de botica ='uldeia, só propria para a má-lingua e para 
O gamão, distracções estas já tão fóra de moda no 
tempo de Tolentino. 

Emqusnto o Turf se acha verdadeiramedie fin de 
sitcle—o Gremio limita as suas phantasias directo- 
rises proporcionando aos socios um chá que é mau 
e umas torradas que são pessimas. 


Tudo em honra do gimão e mais da botica!. 


MM. To  . 
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A LEI BOS MEIOS 


«Cantarolandos. 
«Se passa a vida. 
“Do meia di 


q 
O conselheiro Fonseca Gomes, chefe da 2.º secção da 5.º re- 
partição da extincta contabilidade dos Proprios Nacionaes, 
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Cantaste?... Pois dansa agora!!! 
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DS ROMENS BA SEMANA 


Uma sotaina vermelha 


; ul mr 


Tivemos esta semana a curiosa transformação d'um bispo reaccionario em bispo revolucionario, A camara 
dos pares transformada em club de jacobinos. Como documento de dissolução é o que ha de melhor no genero: 
como documento de sinceridade politica e democratica Zé Povinho exclama: y 

— Bem te conheço, Eminencial Agua benta e cacete!., 
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Variações 


que ha de mais curioso n'este 
fin de siéele da burocracia in- 
digena, é à indignação e a al- 
gazarra das mangas d'alpaca, só 
porque um ministro se lembrou 
de reduzir os magros venci- 
mentos dos srs. burocratas á in- 
fame c vergonhosa quantia de 
2 contos « 600 mil réis. 

Que grandissima patifaria!.. 
Ousar reduzir e limitar a réis 
21656h6 mensaes os ordenados de modestos e proui- 
giosos trabalhadores, que entram para os cortiços do 
Terreiro do Paço depois do meio dia, t ali sejconser- 
vam o tempo necessario para fumar um cigarro, ler 
9 Diario de Noticias, e escrever «Deus guarde a V 
Ex.es no fecho d'uma folha de papel d'officios! 

Que grandissima patifarial. .. 

Nem eu sei como se não levantaram as pedras das. 
calçadas para protestar contra semelhante infamia. 
Porque é necessario que o digamos bem alto—mais 
alto que o sr, Augusto Ribeiro é que o proprio sr. 
conselheiro Nazareth, mais alio até que a propria 
torre Eiffel—é preciso que o digamos bem alto, á fa- 
ce do Antonio Maria e de todo paiz. . que a man- 
ga d'alpaca constitue um d'estes augustos privilégios, 
que nem à Providencia é dado atacar ou aluir. 

A manga d'alpaca deve ser considerada sagrada 
€ inviolavel. Quebrem-se os idolos, mas viva a man 
ga! Apeie-se Deus do seu throno de nuvens, apeiem= 
se os Reis dos seus thronos de oiro ou de papelão 
doirado, façam-se revoluções, destruam-se os idolos, 
arrazem-se os templos, caia chuva de fogo celeste so- 
bre as capitacs impuras—mas, por Jupiter! que niu- 
guem ouse attentar contra essa manga divina, que é 
a gloria d'estes reinos c suas dependencias ultrama- 
Finas. 

Não ha dinheiro nas arcas do thesouro para que 
as mangas conservem o fausto e a magestade a que 
teem direito?... Vendam-se as colonias, mas salvem- 
seas mangas 

Não ha mais dinheiro?... Pois declare se a guerra ao 
grão-turco, declare-se à guerra ao Schah da Persis, 
tome-se de ussalto o Banco de Londres, e o Banco 
de França, faça-se tudo, tudo, o possivel e o impossi- 
vel 


Mas, por Deus! Que as mangas continuem fu- 
mando tranquilamente ao longo dos corredores dos 
ministerios; que as mangas disfructem, á custa do 
contribuinte, das doçuras das praias e do campo, do 
prozer das viagens a Paris; que tudo etodos se sacri- 
fiquem pelo mais bello padrão da nossa mandrice 
dºesta vida airada indigena, que constitue o encanto 
de Portugal, e o assombro da Europa .. 


Viva o funtcionalismo | viva a burocracia |... 
Que se lhe dêem todos os dinheiros publicos, que se 
cubra de titulos e de grá-cruzes, que se lhe erga um 
altar, e que posta sobre um altar a famosa Burocracias 
o paiz inteiro por decreto d'el-rei com força de leiy 


laio qu 


seja obrigado, de cocaras, muito de cocoras, rosto no 
chão, e punhos sobre o peito, a adorar, a venerare a 
amar, como se amalDeus, Nossa Senhora Burocracia, 
mãe da ralaceira, virgem de todos os afflicios que pre- 
cisam scumular os mais bellos vencimentos para rea- 
lisarem este ideal de tanto portuguez—ser rico, sem 
trabalhar !... 

Avante mangas d'alpaca! Avante destemidos | 
Qu'importa que portuguezes aos centos corram para 
outros continentes, em busca do pão que não encon- 
tram na sua patria | Qu'importa tudo isso ! 

O essencial é que Sua Magestade a Manga, Nossa 
Augusta Soberana, não sofira nas suas regalias e pra 
zeres... 


»o a 


IvEMOS na camara dos pares a 
famosa lucta entre o sr. bispo 
de Bethsaida e o sr. Lopo Vaz 
de Sampaio e Rolha, 
Começou o desafio rhetorico. 
e político pelo inesperado pro- 
cedimento do sr. bispo, que an- 
dou durante 20 annos a reco- 
lher quantas cascas de cebola, 
quantos talos de couve e quan- 
tos cacos de vidro « loiça en- 
controu no saguão da nossa politica sertaneja—para 
vir despejar na 4. feira o seu barril do lixo sobre to- 
dos os homens publicos do seu paiz. 

Este neto de Sua Reverendissima, n'sm paiz em 
que a caqueirata ca pulha carnavalesca teem sido 
elevadas á altura duma instituição e até d'um jogo 
de sociedade e «le salos—foi imensamente aprecia- 
do por uma parte da popvlação lisbonense que tem o 
culto da má lingua, levado so ultimo grau de aper- 
feiçoamento. 

Vasudo o barril do lixo tribunicio, Sus Reverendis- 
sima afagou o seu solidéo; passou a mão. pelo cruci- 
fixo, para vêr se Jesus estava contente com a inves- 
tida contra os infieis; sentou-se na sua endeira sena» 
torial de carneira esfollada:— e esperou pela arremet- 
tida do sr. Lopo. 

Essa carremettida foi um outro barril do lixo va- 
sado sobre a cabeça do sr. Bispo le Bethsaida — 
barril que continha as velhas diatribes do famoso 
prelado contra a liberdade de pensamento, a liber= 
dade d'ensino e n liberdade d'imprensa, de mistura 
com as suas intrigas e salamalecks junto da curia 
romana, e com as fraquezas da sua' carne prelatícia 
que se flagella com ricos ordenados que montam to- 
dos os annos a alguns contos de réis. 5 

Este jogo.dc barril do lixo trouxe toda a semana 
presa a atenção da Havaneza, da Arcada e d'outros 
sítios não menos mal afamados. 

Parece que entre nos não ha nada que tanto dis- 
perts a curiosidade do publico, como um esgoto que 
se abre ú luz do sol. 

Seja pelo divino amor de Deus! 


Quimax. 


Riga = 


À fogueira de S. João Chrysostomo | 


A 
Ui; 


tt 


O governo, para festejar o seu S. João Chrysostomo, secendeu a fogueira das economias. E emquanto um dos festeiros salta por cima das terri- 
veis e ferozes labaredas;—os outros tranzidos de mêde, esperam que o fogo abrande, para ver se podem saltar, sem chamuscar os fundilhos .. 


OS DRAMAS DA ARCADA 


- , 
LASCiRTE OGNI SPERANTA (Vol CHE NTRATE 


dvos.que ENTRAÍS.DIZEU ADEUS Ã 


MiE= Cinto ad 


MINISTERIO DA FAZ END 


ANNENSANS 


TN 


Peça em varios paragraphos e muitas economias, original do sr, Ministro da fazenda. A acção passa se no Terreiro do Paço no anno de graça de 1891 


Scena final:—A indignação das barrigas, A orchestra é ferôzmente conduzida das columnas do Economista pelo maestro Karriiho. 
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Desconegado!!! 


«O arcelinpo ds Constantinopola de= 
sarcoblspoconstantipopoliscu-se; av ar- 


48 cebispo de Constantinopols sc não de- 


asrcoblapoconstantinopolisasse, quem o 
dessreobispocenstantinopolisaria?e 


Vae ser amaldiçoado, 
Com trezentas maldições, 
Marianno, esse damnado, 
Que deixou desconegado 
Exci José dos Quracões! 


Andava o frei descontente, 
Porque conegos não tinha, 
P'ra os juntar em S. Vicente, 
N'uma festa auriluzente, 
Conegando a ladainha. 


Sempre em febre tristoniça, 
Que até lhe mirrava a face, 
Procurava, antes da missa, 
O ministro da justi 
A pedir que o conega 


O ministro, que não arde 
Por questões de conesia, 
Retrocava à tanto «alarde 

— Que mais tarde, que mais tarde, 
Mais tarde o conegaria, 


P'la demora sempre azedo, 

la vivendo esp'rançado, 

De que 20 tim de tanto ensedo 
Sempre havia, tarde ou cedo, 
Conseguir ser conegado.. 


E, quando despia as vestes 
Dos netos episcopaes, 
Na cama dormindo pr 
Tinha mil visões celestes, 
“Finha sonhos conegaes! 


Ai! como o fado damninho 

Pla mão d'um ministro—ó ancia! — 
Impediu que esse santinho 
Gosasse o terno carinho 

Dos prazer's da conegancia! 


Hoje, triste, como quem 

A dôr profunda se entrega, 
Vae viver p'ra Santarem, 
Já certo de que ninguem 
Cá neste mundo o conega! 


E, n'um desespero insano, 
N'um desespero sem nome, 
Diz, em triste desengano: 
—Marianno! Mariano! 
Patife! Desconegou-met!! 


E, consultando o Zodiaco 
P'la fresta da sua cella, 
—Affirma o dr. Cyriaco— 
Morre conegomaniaco 
Co'a tal desconegadellal!| 


Pan-TARANTULA. 


Bibliographia 


Acabamos de receber um magnifico volume inti- 
tulado José da Silva Carvalho e a seu tempo. E'a 
compilação, acompanhada de curiosas notas elucida- 
tivas, dos manuscriptos encontrados no espolio do fa- 
moso revolucionário de 20,€ que o auctor tambem 
herdou de Joaquim Leocadio da Costa. Este volu- 
me é uma preciosa lição de historia; lança uma gran- 
de lux sabre uma das figuras mais austeras da revolu- 
ção liberal: mostra-nos infelizmente para nós é para. 
o nosso [uturo--a diferença que vae' dos homens de 
hoje para os homens de então, e é um bello titulo de 
gloria para o seu suctor o sr. Antonio Vianna, moco 
inteligente e estudioso, possuidor de avultada fortu- 
Da, que em vez de passar q tempo nas farofias 
d'oma ridicula e deprimente haute gomme, prefere 
deixar o seu nome ligado a obras que os estudiosos 
e os curiosos da nossa historia hão de folhear com 
interesse e com respeito. 

Os nossos sinceros parabens. 


NOITE EDIA 


Meu primo Eleutecio teve 
Uma preta de Cacongo 
Que se fez branca de neve 
Com o sabonete do Congo! 


Saboaria Victor Yaissier, Pariz «Depositario: 
Meliton Boldu, 87, Valverde, Medrids. 
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UMA VALSA VERTIGINOSA 


(Copia de Grodefroy) 
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O succes- theatral da semana foi a representação da Grân-du- 
gueza de cerolstein no theatro da Avenida Esta casa de espectaculos, 
cuja existencia O publico pareceu tantas vezes ignorar, apesar dás lin- 
das operetas ali postas em scena—conta agora enchentes todas as noi- 
tes, graças á musica offenbachiana, e ao modo como a Gran-duqueza é 

“| cantada e representada por toda a companhia. 


Faltando-nos espaço para um artigo que metteria a um canto todos os Sarcev- ua Baixa—faltariamos ao 
mais sagrado dos deveres d'uma justiça bastante implacavel, como nos prezamos “é exercer, se não especialisas 
semos os nomes de Cinira Polonio— Grãn-dugueza adoravel—de Candida Palacio—um (Cornelio Gil de verdadeiro 
Saxe—t tambem os nomes de Setta da Silva e de Costa, um Frity e um General Boum que pertencem ao domi- 
nio da bôa caricatura. Mello ensaiou a Peça, pelo que foi muito applaudido, e Cyriaco de Cardoso só veio pro- 
var-noe mais uma vez que é um dos mais brilhantes maestros do nosso paiz. Fez prodigios... 
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OS ROMENS DA SEMANA 


ae 
à 4h Abel Fotelho 


A figura supra é a do distincto auctor do Barão de Lavos, livro este onde se observam casos da vida dis- 
soluta com taes minudencias « detalhes, que nos declaramos insulficiontes para aprecial-os, attendendo u que, se - 
taes casos'se deparassem a nossos olhas, em vez de os observar—tel-os iamos corrido à bengallada!... 


ANNO vu su 
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STAR meio d'um anno, é ter 
chegado ao fim do primeiro se- 
mestre e pôr o pé no limiar do 
segundo. .. — sabedoria esta 
das nações que se teem regu- 
lado pela mesma folhinha de- 
pois da era de Christo. 
Occasião fatal, pela ordem 
natnralissime das coisas, a que 
raros se evitam, e a cujos phe- 
nomenos só escapam, por de- 
ferencias da sorte, os mesmos raros... — Apenas! 

Venho por uqui para me referir ás mudanças... 
E não deixarei esquecido este fim de dialogo, apro- 
posito ouvido hontem, entre senhoras que espera- 
vam carro para Algés, sob o arco da Rua Augusta: 

—Mudanças! mudanças! agora lá está meu mari- 
do a mudar de opiniões. . Passa se para o Marianno. 

—Pois eu, tambem lá tenho o canario na muda 
da penna. Se não se fôr, fica lindo, com a colleira 
doirada, Parecerá da geographia! 

E' uma pandega de tarecos fóra de portas. Ha 
mudanças que lembram regressos das hortas: sofás de 
palhinha que fazem ss de cahir, velhos pianos que 
dão bórdos hipercarraspanicos, mezas de jantar que 
se trocam os pés e a custo se aguentam com a tre- 
menda... Lisboa inteira se parte agora na troca de 
casas, e é de ver o que essas carroças e padiolas de 
gallegos levam da Pampulha para a Graça, e da Pe- 
nha para casa do diabol 

Andam na baila os desgraçados que não teem ca- 
sa sua, e sahem d'este predio para aquelle porque a 
chaminé mette fumo ros quartos ou porque o senho- 
rio lhes mette os pés nas algibeiras. 

Sei d'uma familia que agora vciu para ali, defron- 
te. E um commendador, cheio de filhas. Façam fa= 
vor de entrar... 

Estamos no seio de uma habitação alfacinha. que 
é a mais caracteristica das habitações alfacinhas que 
eu conheço. Observem, com olhar inteligente a dis- 
posição dos moveis, a ornamentação, a decorucão das 
paredes. Quanto mau gosto, e casquinha! 

Sofá e poltronas de cretone, de cretone os repos- 
teiros e bambolins,—cretone de ramagem abundan- 
te, exagerado de amarello, amarello que, chocado 
ao sól, mudou de ovo em canário. As cortinas, ca- 
hindo das janellas a prégas retezadas á força de gom- 
ma e ferro, pejam n'uma dobra que arrasta € pren- 
dem-se, por braçadeiras de fita azul, a prateras de 


latão doirado. Não falta o piano, á esquerda, encapa- 
do de flanella verde com debrum escarlate, muito 
discreto no seu segredo de compra a prestações na 
Companhia propagadora de instrumentos musicos, ., 


Cobrindo uma mezinha redonda, pé de gallo, que 
panno curioso aquelle ! primorosa excentricidade de 
invenção : chromos recortados de caixas de phos- 
phoros, unidos a crochet, e franjas. Trabalho inge- 
nuo de uma das filhas do commendador, que, vae 
em dois annos, junta caixinhas vasius, utilisando-as 
assim. O panno é, na verdade, interessante, tendo! 
graça, bem arranjadinho e inoffenstvo. Boniza, real- 
mente, 

—Sempre ka mãos bem habilidosas! 

—E procigios de imaginação | 

Sobre a meza, albuns de retratos, pocsia, maxi- 
mas e ditos agudos, variados e avariados. Retratos 
da familia, numerosos, de amigos e pessoas conhe- 
cidas; poesiae o mais de pessoas conhecidas, ami- 
gos e de família. Abrindo qualquer d'elles, extraor- 
dinarias coisas se nos mostram, em photographia, e 
em verso. Este grupo, por exemplo, reproduzindo ao 
ar livre, finginlo de campo ao fundo: uns noivos, de 
fresco, ainda com q vestuário do casamento, enla- 
cando-se as nãos, « contemplando-se, sentados à 
Lordinha dum banco de rolha... de cortiça Grande 
força expressiva, sobretudo. O photographo: gritou- 
lhes: 

— Atenção I—e ficaram-se, attentamente, preos 
cupados de extase, a pensar no futuro, nos filhos, 
no lur, na viuvez, quem sabe? esperando que a machi- 
na os apanhasse, assim, em flagrante de ternura con- 
jugal. E'bem certo que as apparencias muito enganam 
e eis aqui de tal verdade um [risentissirso exemplo: oi- 
to cias depois de tirarem uste retrato, esses noivos— 
conheço-os —tratuvam de divurcio, subendo-se até 
que, interrogada a esposa a respeito de maus tratos 
que o marido lhe dava: 

—Mas com que pretexto bats elle em y. ext? 

Respendera: 


—Saiba v. ex.*, sr. juiz, que não é com um. pre- 
texto... 
near 


+ «é com uma bengala! 

Indispensavel, cm sala de gente boa, boa gente, 
gente de consideração, a bilheteira... Eila aqui, 
repleta. Cartões (le visita, de boas festisgbons annos, 
pezames, sentidos pezamus, parabens, Nomes de pes- 
soas que muito honram Salles, que muito o prezam, 
collegas na cominenda e collegas na repartição, titu- 
lares, influentes eleitoraes, conselheiros, dois depu- 
tados pelo ultramar, notabilidades de industria e do 
commercio, o carteiro, o distribuidor do jornal, o 
guarda nocturno... 

Depostas nas prateleiras de duas etagéres, que 
estão symetricamente colocadas aos lados do sofá, 
uma em frente da outra, quantas surprehendentes coi- 
sinhas mosaicas, figurinhas de loiça, bonequinhos de 
barro, conchinhas, passaros empalhados em attitudes 
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de museu, um relogio antigo, sob redoma, parado, 
ha annos, nas quatro e vinte e cinco! 

—A nossa collecção de bibelós—do frances bibelóts 
—aponta uma das filhas. 


Pelas paredes, destacando muitissimo bem do pa- 
pel que as forra, côr de perola com arabescos a oi- 


ro, quadros oleopraphicos de trechos pastorfs, pas- 
sagens da Biblia. « assumptos parisienses. Enciman- 
do o sofá, rico espelho talhado sobre o comprido, 
do Margotcau, mas adquirido em scgunda mão, 
mais em conta—Pois ent3ot—s vedado ás cagadel- 
las das moscas, por metro e meio de gaze verde. 
Emmoldurado em verniz negro, com filetes aureos. 
o busto 4 crayon, admiravelinente parecido, preço 
quatro mil e quinhentos, «lo «Jlono da casa, gravata 
branca, engommado a lustre. crachá, belio ar, so— 
berbo ar, ar imponente, Te-L)eum na Sé. Frente a 
frente, um outro busto, em gesso bronzeado, enca- 
ra-o, a serio, fechando um olho « abrindo o outro! 
Camões... 


+” 


POCHA de exames. 

Exames nos lyceus, exames 
nos cursos superiores. Como 
das muis vezes, como nos ou- 
tros annos, como sempre, cer- 
tas perguntas de examinadores 
e respostas de examinados qe 
são para estoirar o cós, de ir- 
risorio. 

Algumas de cahir. 

Referem-me esta, authenti- 
ca, apanhada n'um lyceu provinciano. Tratando-se 
de historia, historia universal, historia particular, his- 
toria nacional: 

— Diga-me lá, faça favor, qual foi, «pouco mais 
ou menoss à primeiro rei de Portugal ? 

Ao que o exeminando, prodigioso, certo d'am 
lowvór, sem pestanejar: 

—Dom Sancho segundo, por cognome, o dese- 
jado | 


a 


E est'outra, na Escola Medica, ultimamente: 
—.. Manifestando-se assim a pneumonia dupla, 
no outro dia mais dupla, no outro mais dupla. .. 


Nemine-discrepante ! 
ALFREDO, 


PHRASE CELEBRE 


A historia conta que Voltaire disse, 
E aqui eu o assignal-o : 

«Se do Congo o sabão não existisse 
Preciso era inyental'-ols. 


Saboaria Victor Yuissior, Pariz, 


O ANTONIO MARIA 


GRANDE 


(Hymno, para ser cantado em côro) 


Elle é grande nas coisas que tem, 
Elle é grande nas coisas que faz, 
Elle é grande no Grande Armazem 
Elle é grande de frente e por traz! 


Elle é grande da bota ao bonet, 
Elle é grande no bom coração, 
Elle é grande deitado ou de pé, 
Elle é grande em qualquer posição! 


Elle é grande das unhas aos dentes, 
Elle é grande nas obras muis cultas, 
Elle é grande nas coisas presentes, é 
Elle é grande nas coisas occultas ! 


Elle é grande em caracter gentil, 
Elle é grande quel outro não acho, 
Elle é grande de frente e perfil, 
Elle é grande por cima e por baixo | 


Elle é grande no gráu mais graúdo, 
Elle é grande em qualquer bagatella, 


Elle é grande de tudo e por tudo, 
Elle é grande, é grande elle—o Grandella tl 


Pan-TARANTULA. 
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—Chegou o Marianno, 
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— Economias! Muitas economias! 
Nós cá estamos na espectativa benevola | 


(= 


ESA 
Finalo Furioso... 
O que faz o tempo... 


—0Oh! 
possivel!!! Este homem... 


mas isso é medonho! |! não póde ser! Ime 


O caso do recolhimento 
aa 


Eis fanto quanto nos foi possivel reconstituil-a, a scena que se passou n'este recolhimento, que mais parece uma enxovia, quando a polícia de Lisboa foi 
arrancar duas pobres creanças ás garras das santas harpias do Senhor. 
Bum é que a policia, em vista do ocerrrido, proceda a visitas rigorosas pelas divinas cavernas que ha espalhadas por todo esse paiz, e once nos parece 
que nem só se passa o tempo na adoração das cinco Chagas de Christo. 
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2 DE JULHO DE 181 


A pequena Juliana San Sebastian 


(da Tlustracion Espafola) 


LEI DE MEIOS 


Aos encantos de Anacleta 
Fiz milhões de galanteios ; 
D'amôr ferido p'a seta 
Amei-os, de amor patcta, 
Pateta de amôr — umei os 


Catrapiscando-a, na sala, 
Cantei-lhe ternos gorgeios; 
— Depois de catrapiscal-a, 
P'ra que ella chegasse à fala, 
Empreguei trezentos meios, 


Ella annviu ; veiu leda 
Ao clamor dos meus anceios; 
Toda vestida de seda, 
Como dama 4 quem succeda 
Dispôr de alentados meios. 


E dispunha | — Bem se via 
Por traz dos fartos arreios .. 
— Eu já me satisfazia 

Se chegasse a ter um dia 
Metade d'aquelles meios... 


victima da duqueza de Castro Enriques 


Toda séria e moralista, 

Toda pudor « receios, 

Nºessa primeira entrevista, 
Deu-me os regalos da vista, 

Mas, de outros gosos — nem meios! 


Passou-se o tempo, passou-se 
Nos stus continuos passeios .. 
Hoje, Anacleta, mais doce, 

Dá muito mais; — amoldou-se 
A' questão da lei de meios... 


Pan: TARANTULA. 
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No dia-23 houve a inauguração da Vacaria Nor- 
manda na calçada da Estrella 118 a 128. Agradeçe- 
mos 4 Empreza o amavel convite quo.nos enviou. 
Quamo à excellencia do leite reservamo-nos para era 
manhã mais opportuna saborear devidamente os pri- 
mores das excelientissimas vaccas, com os. quaes te- 
Temos o maior prazer de travar... perdão, de sabo- 
rear relações ! 
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COLYSEUS DE LISBOA 


Quê OS NI, VER ca 
MyiTo, DE honçe. 


No antigo Colyseu o publico mostrou-se agradavelmente reconhecido com a exhibição d'uma companhia 
de zerzuclla e baile que, se não atinge primores de graça e salero, como é de uso cxigir a uma troupe de hespa- 
nholts, € se não nos mostra formosuras que ponham a um canto as Mariones e as Oteros que n'este paiz tcem 
vindo abordar,—é pelo menos digna do nosso applauso, porque nos faz passar uma noite agradavel. 

Mas no Colyseu novo o publico mostrou-se menos benevolente e provou mais uma vez a rude altivez dos 
seus tacões, sem duvida devido ás obesidades e deformações de certas dançarinas que encobriam todo o palco, 
transformando-o, não n'um eden coreographico, mas n'uma verdadeira arrecadação de velhos obuses na inactivi- 
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Ro jRendteto ascenção Macio 
Ho MESTRE DA EMPRECTaA João Parto Des ÍnnTos É 
Ho MEITAE DA CONSTALEÇÃO NETALLICA 
José GonçavES Oxorax 
Morros PanndENÍ 


A imprensa diaria festejou largamente a inauguração d'squelles importantissimos armazens, que veem pór 
uma nota de elegancia e de commodidade na nossa vida commercial. A falta de espaço, que não a de boa vontade, 
impede-nos de acompanharmos a imprensa diaria nas minudencias de detalhe que justamente merece a descri- 
pção d'aquelie soberho estabelecimento. 

E limitamo nos por isso á publicação d'uns pequenos croguis, como simples registro do acontecimento e em 
homenagem a Grandella, 6 emprehen fedor arrojado, o trabalhador infatigavel, o caracter honesto e o espirito 
culto de portuguez são, a cuja iniciativa fica Lisboa devendo o seu melhor estabelecimento, e as industrias na cio- 
n8€5 hãode vir a dever, estamos certos, um valioso auxilio para a sua larga desenvoltura, 
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PABRE BARASSO 
Novo prelado de Moçambique 


a os poderes ecclesiasticos não fizeram mais' que o seu dever confiando a preladia de Moçambique ao Reve- 
rendo rTOSO. 

Abramos parenthesis no gracejo habitual, para registrar esta nota seria, Este padre tem sido inspirado na 
causa da religião é da patria, por tão nobre espirito de sacrifício, € com tamanho desineresse se tem arriscado a 

igosissimos commettimentos, que a sua sagração como bispo de Himeria é, talvez, o acto de maior justiça, que 

testes tempos tem sido decretado pelo respectivo ministerio. 

Que, por mal dos nossos' peccados, os bispos portuguezes entram nas dioceses como o outro bispo entra 
no arroz: por descuidos do cosinheiro. 
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H it ivro do sr. Luiz Auj justo. Palmeirim, que é uma carteira de notas re- 
E Salita qennticos Rosa NETES carteira aberta arena dos fauitos que so interessam (6, Vão 
trospEGEA i às de typos e casos que já lá vão, € o) É 
doa ant E ce tPanINN aprecia a bot: q 6/4 cs quero de aim olho enudoto dáfmscidas 
De AE ES átitos dos mortos que conheceu. vivos, e com quem conviveu, typos unicos, unia oa 
pepens DE Pero Ho especiaes, feitios extravagantes, destacados do” vulgo por suas Patca onda MO omo. 
do era , Manoel Gustavo escolheu dentre muitos, para os desenhar nbs) Bel Dd A BBedo Epp 
aquelies REO RR 'os mais: D. José Coutinho, Madame Collaço, Bernardino Martins, Castellani, o Abbade de Cas- 
da co Tosé das Caixinhas, o Feliciano das Scges .« 


Ade 
a 


Por suas mãos, no Genisis se lê, . 
Formou Deus q inulher formosa o boa; 
Faltava-lhe porém um não sei quê... 
ê Veio o sabão do Congo, e completou-al 
brazões absoluctamente pessoacs, que tem obtido um 


grande successo devido, decerto á sua originalidade. Subonria Victor Valssier, Paris. 
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u paradoxo de actualidade, com 
suas pretenções a troçadi- 
lho, mas do qual o sr. Men- 
donça « Costa não tem, por 
emquanto, o privilegio de in. 
venção:—De como vae desa- 
finadissima esta musica da ope- 
reta nacional, sem que, no em- 
tanto, ninguem troque as no- 
tas... 
A falta de trocos continua 
a sera abundancia de aussumpto 
para os articulistas de fundo, para os chronistas 
financeiras, e de pretexto para muitos irem vivendo, 
menos mel, á tripa fórra, por conta do tendeiro 
que dá fiado, e do talho, que faz outrotanto. 

Sei eu d'om... Mantem-se o patife, e dá de co- 
mer nos filhos, vac em dois mezes, com uma nota de 
cinco mil réis que ainda não gastou, € tras inteira. 
Eil-o que entra, impávido e estrategico, na mercearia 
da esquino, e manda no caixciro que peze, dando-se 
ares de freguez taludo, tanto de seccos, € que meça 
tanto de molhados, . -—«Que lh'o levem a casa la— 
* sacça da carteira a perfida da nota. 

Borriso compladecente da boa pessoa do coixeiro, 


todo dedos espetados em manteiga, O qual, por não 
ter prata, por não ter cobre, por não ter troco, mas 
«onfiado, fia: 

— Vossa ex.* pagará depois, . 


E' isto o que sua €x.* quer ouvir: sua ex.º não 


ARIANDO, por aqui e por acolá, 
vejo uma estatisticacuriosa,que 
provoca considerações, como. 
ao Conselheiro Carrilho outras 
estatisticas. E'o caso que um 
pachorrento se deu ao trabalho 
de contar quantos quartos de 
aluguer em Lisboa se annun- 
ciaram durante O primeiro se- 
mestre do anno que decorre: 
10.642] 

Exploradissimo negocio este, como se vê, dos 
quartos alugados, patenteando um dos mais desola- 
dores aspectos do doêntio vegetar lisboeta. 

Q errantismo dessas gentes que mudam de hobi- 
tação duas vezes por anno, baralhadas no estropeamen- 
to semestral do vai-vem das mudanças, como colonias 
tristes de feirantes condemnados ao externo armar e 
“desmanchar, ramifica-se em uma enorme legião de 
abandonados, de separados da familia, de vagabundos 
do Destino, que arrastum a incerta vida quotidiuna 
dos que não teem casa sua pelas casas dos outros, a 
tantos réis por mez: o homem só, & viuva sem filhos, 
o estudante, a deshonesta, à igaota pessoa decente, 
pessoa de probidade... f 


Desdobrado um numero do Diario de Noticias, 
tem sé, alargando da segunda para a terceira pagina, 
secção de annuncios, o vasto panorama da cidade 
que esses nomadas povoam-—cidade feita de cubicu- 
los sem luz, de alcôvas sem ar, de miseria, immundi- 
cie e vício, em montão, da Baixa á Alta, das sobre- 
lojas ás trapeiras. « 

Ha quartos a alugar em todos os sitios, por todos 
os preços, em: condicções das mais varias. Quartos 
independentes ou quasi independentes, com porta 
para a escada ou com porta para o corredor; com, 
ou sem-janella,—janella que abre sobre a rua, ou dei- 
ta para O saguão; quartos interiores; quartos sim oy 
não mobilados, com'cama para um, para dois num, 
ou para dois separados, 

Os independentes são preferidos pelos individuos 
de maus costumes, que fazem o que querem e não 
dão satisfações. Prestam-se a recintos de escondidos 
deboches, patuscadas immoraes, grandes brodios par- 
ticulares. Os Bazilios que pervertem Luizas servem- 
se d'elles como paraizos da sua pouca vergonha. Tó- 
ces reconditas onde amores illicitos se acoitam, é 
n'elles que o furão policial vae buscar as raparigas 
fugidas da casa dos pues nos braços raptores dos na- 
morados, Custam caro, portanto, 

Os interiores, mais baratos, são sujeitos a condi- 
cções especises que irritam e logo desesperam os lo- 
catarios; toque de recolher a horas certas, passagem 
por outros quartos de cama, passagem pela cosinha, 
exhalações e miasmas de familia, maus cheiros cir- 
cumvisinhos ,. 

Quanto detestavel este convívio de gente que se 
não conhece, a quem um annuncio de jornal relacio- 
na casudimente, de momento, e que, sem mais, en- 
tra o compartilhar a mesma vida domestica, em con- 
tacto sob-o-mesmo tecto, às vezes, na maior parte 
das vezes, em dificil incompatibilidade de habitos. 

Degrada o pouço caso que assim se faz dos pena- 
tes, um tal «não se me dá» pela boa ordem casei- 
ra. Prostitue a semcerimonia que se usa no convite 
dirigido ao primeiro transeante, para que subs, entre 
e se ponha á vontade, a troco de qualquer medio- 
cre interesse ajustado, regateado, ali, á porta, se query 
quer, se não quizer, não queira. ., 


. 
.. 


ICARESCOS da semana; 

—Ephemeride notavel, d'um 
dos diasultimos: «Faz hoje 6o 
e tantos ánnos que começou a 
funccionar a guarda municipal.» 
Notavel... para as criadas de 
servir. 


—Um estabelecimento deno- 
minado Concorrencia Leal (ha 
um outro, no Principe Real, as- 

sim; Aurora e liberdade 1) annuncia que vende, todos 
Os dias, muito refrigerante e saborosa, agua de Ca- 
neças aos copos, tendo a amabilidade, diz o Seculo, 
de oflerecer caramellos a todos os freguezes que lá 
vão compra-l'a, 
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À monstruosa burra do paiz 


, 


GOLA 610 Sa 


=.=-— 


A miseria é grande, é enorme; o commercio parado; as industrias moribundas; 
o paiz agonisante—e os agiotas sem descerem da burra 


+ 


—Jantar intimo, s que abanca um grande comilão, 
de visita, distrahidissimo, e de quem se contam qui 
pro quos terríveis, Ha creanças na casa, que brinca- 
Jham é meza, mal comportados, e chiam. Mas serve- 
se um prato magnifico, com molho de tomates, e o 
convidado entra por elle como em tentativa de suici- 
dio, a despedir-se d'este mundo. Quando a dona dá 
casa, porque o filho mais novo désse motivo á per- 
gunta, interroga o gulotão: 

—Gosta de meninos, ur. Borges? 

Ao que elle, todo mettido no guisado, desmentindo 
inconscientemente depravações de Barão de Lavos, 
que podessem attribuir-lhe, e distrahidissimo: 

—Nuneg comi, minha senhoral nunca comi! 


ALFREDO. 


Duvida esta, em que tal notícia me põe: dá o ho” 
mem caramellos a quem fôr à agua, ou dá o homumd 
a agua a quem fôr aos caramellos ? 


Receita contra 0 calor 


No mes de julho, e co'a calma 
Que sem dó nos esbódéga, 
Nos arromba e nos espalma, 
Não ha melhor que uma rega 
P'ra consolar corpo e alma! 


E n'estes termos, eu acho 

Que, se uma rega, que é femea, 
Nos consola d'alto a baixo, 

Melhor então — sem blasfemea— —.. 
Será o Rego—gque é macho... 


—Até hi, entre as verrinas 

Que vêm n'um jornal burlesco 
Contra a seita das batinas, 

Que o Rego em questão «é fresco, 
P'ra educação de meninas!» 


Se, como assim fica dito, 

O citado Rego, em summa, 
E'fresco—e fresco bemdito— 
Vamos nós, todos á uma, 
P'ra o tal Rego sobredito, 


Posta a coisa n'uste estado 
Só falta que frei José 
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E, p'ra andar d'essa maneira, 
Todo o povo, € a fidalguia, 
Junte-se á porta, em fileira, 
Do Antonio Manel Teixeira, 
Que botou camisaria, 


Comprem duzias seis ou sete, 
Que &s camisas nãó são caras; 
E Antonio Manel promette 
Que, quem lá fôr, não se mette 
Em camisas de onze varas... 


Outra receita aproprio 
P'ra o calor e falta d'ares: 
Melhor que banhos no zig. 
E' ir ouvir o Baílio 

Fallar na cam'ra dos pares. 


OUTRA Desde o gallego ao soldado 
Desde a soldado 30 galego, 


“Tudo diz que elle, oceupado 
A dar á lingua um bocado. 
E' melhor—de que ir ao Rego! 


Conceda ao povo encalmado 
Que todos vamos olé— 
Ao Rega supracitado... 


Se a gente sua e resua 
Sem que lhe sopre uma brisa, 
Apetece andar na rua, 
Não direi de todo nua, 


Pan TARANTULA: 
Mas em fralda de camisa. 


Tor 
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INTERMÉDIO COMICO 
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Mr. Valladas futta com Infinita pilberia e bem apa- 
nbado, os gestos, 84 falas, 3 deslocação do diodos que são 
poruliaras do sr. marques d'aquello apollido,—dlodos nas 


inclunas, dedos os orelhas, dodos so nariz... 
—s Ai! meninos, que ueanto! —cacarejava a volhada 
da geral—-que bem apanhado... Que beim, que bem que 


E o revirar dos olhos. o o revirar das fórmas, tal qual. 
ele apanha!» 


Eustreton-so ha (Gols dias, com grandes nppisusos, no 
clico Parlamentar, o clown Mr. Valladas; E lom graça, 
affectivamante, o ratão. E merito, na verdade: as jongla- 
ris com on tres mestras do cerimontas são bem foltas, com 
sanito olho, Muito bora olho ! 


Ro, 


“35 Iq qu asaW 
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- Com “disvellos paternos « carinhos maternaes, Luciano Cordeiro lá mudou. da Parreirinha para as Chaasg, 
» Sociedade de Geographia. «Pae, mãe, e ama da geographica» disse. d'elle um humorista. e assim é Um pac não 
quer mais a um filho do que elle áquella instituição; uma mãe não se sacrificaria mais por um fructo do seu 
ventre, do.que-elle se tem sacrificado por aquelle fructo do sen grande trabalho; e uma ama por melhor lei- 
te que tenha para a creança que a sugue, conseguirá dar ao petiz o alimento que elle tem dado áquella sociedad e 
—Sociedade a quo todos os portugueses devem muito, a que Portugal deve muitissimo. 
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mpa na baila dos jornaes dia- 
rios a mania da caricatura, cm 
poucas linhas, de notabilidades 
contemporaneas, 

Deve dar-se o seu s seu do- 
no, a Cesar o que é de Cesar, 
e ao sr. Luix d'Araujo a pater- 
nidade, ou a maternidade, d'es- 
ta mania, pois foi elle quem, 
na sua prosa versejada, ou ver- 
so prosejado, do Diario de Nos 
sícias, começou a publicar uma semelhante colecção 
de bonecos de caixas de phosphoros a que chamou 
«Personagens da Avenidas. Eram os bonecos anony- 
mos, mas com tal exactidão de traço o illustrissimo € 
popular pocta os dava, que aquillo advyinhava-se de 
longe, e branco era, gallinha o punha. D'estes, por 
exemplo : 


«Lá vae este cavalheiro, 
Um bom amigo leal, 
O homem mais serviçal 
a tem o paiz inteiro | 
uito mais alto elle é 
Que as velhas torres da Sé, 
E que o senhor conselheiro 
José Duarte Nazareth!l! 
Rapaz de bello bigode, 
Mais negro que o azeviche, 
Uma pêra... boa pêral. 
Como nem tem um dervicho! 
Proporcienado e uiroso, 
EA Muito amavel e bondoso, 
ç Deputado dedicado. 


pa Administra um conselho, 
A e Com intresse té não mais, 


“4 De villa que sendo alegre, 
Ms Poesigmal acaba com... ais. 
7 E' perfeito rapepão, 


Wo” * Um verdadeiro... pimpão!s 


Estava-se a ver: o Vasco de Gama, seis tirar, nem 
pôr. Alguem achou certa ambiguidade n'este Rodak 
e viu n'élleo sr. dayme Arthur da Cosa Pinto, de- 
putado pela Outra Banda e par do. reino pela admi- 
nistração do concelho de Cascacs. Sophismando, al- 
legava esse olguom que, afinal, tanto podia sec um, 
como o outro, por serem ambos pimpões. 

Foto arsuto Araujo. Atraz dele, veio o sequito 
de parodiadores que é infallivel ásidéss boas. E com 
elfês, eis que-se roliça é so rebola, se intromette e se 
espapaça, Gabriel Claudio, abrindo album: de pho- 
tographias instantaneas, no Lisbonense, e apanhando 
«Visto uo aparelho: 


— 


rÁlto como uma torre, esguio como um cypres- 
té, beundo como um pecego. 

Pavoneia-se, direito e hirto, como um lord, em- 
bainhado na sua grande sobrecasaça, florida de fres- 
cas rosas Marechal Niel ou de viçosos cravos. 

A politica é o seu grande sonho absorvente, 
que lhe povoa as noutes de visões de poctas € de es- 
peciros de correios a cavalo. Já por o pé no pri- 
meiro degrau: é deputado e foi secretario de um imi= 


nistro opiado, que presta culto acima de todas as di- 
vindades olympicas e sublunares, ao Deus Mor- 
pheu. 

Ligeiramente conselheiro Acacio, nas tendencias 
para o decorativo. 


A respeito do qual se hesita: entre o monumento 
dos Restauradores á entrada da Avenida da Liberda- 
de e o sr. Augusto Ribeiro À sahida do Ministerio da 
Marinha. 


ua folha da manhã, commises 
radora e de grande tiragem, pus 
biica na primeira pagina: 


«O drama de minerio 


Apontamos & caridade dos 
nossos leitores, contindos nos 
boas sentimentos que -—louva- 
do Deus! — ainda por ahi be, 
um par de moribundos ligados 
matrimonislmente, que espicham, por fala de comer, 
ne desgraça de uma agua-furtada, cia quem o prégo. 
tem posto em coiro. São duas victimas do theatro 
portuguez: elle, bem ou mal, fazia centros comicos; 
ella, conforme podia, irterpretava protogonistas. E 
assi iam vivendo... — vegetando, vegetando, que 
aquillo viver não era. Porém, w'este final de seculo 
que só está para as companhias hespanholas de zer- 
sulla, 0 tscatro nacional definha e os que d'clle co- 
miam morrem é fome, 

Compadecei-vos [1 - 
E-o nome da rua, é q sumero da porta, que aqui 
se eliminam. 
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Está n'isto a explicação de uma noticia espalhada 
agora pelos bastidores da vida scenica, e que é a de 
alguns actores sem theatro, para quem x sorte e as 
emprezas teem sido adversas, desde Dona Maria ao 
Rato, não tendo já platéa que os aturs, nem carida- 
de de umigo que tome bilhete para um benefício, se 
combinaram, se colligaram, para ir representar em 
Africa... a expensas do governo! Tencionando pedir 
passagens gratritas para lá, a titulo de colonos, e 
despezas pagas depois de lá estarem, em nome da 
civilisação. 

Já a blague forja versões varias sobre este caso, 
€ assim se diz que o ministerio do Ultramar tomará 
muito a serio a proposta questão, prevendo bellissi- 
mos resultados patrioticos da civilisação ministrada 
ao preto, pelo theatro, como pelo systema Froebel ; 
falando-se d'um concurso aberto a auctores drama- 
ticos para peças ad hoc, cujo assumpto, deprehende- 
se, será sempre uma manifestação do desenvolvi- 
mento social do selvagem d'azeviche arrancado ao 
sertão c trazido para o convívio da Europa... pelo 
methodo de João de Deus. 

No reportorio figurari—certamente!—o N'guvo, 
do sr. Joaquim Miranda. 


ICCARESCOS da semana: 
«A ambição de todo o por- 
tugues — disse não sei quem, 
—é ser empregado publico, e 
não ir á repartição.» D'aqui os 
mil € um expedientes inventa- 
dos por amanuenses e officiaes, 
afim de se escaparem à obri- 
gação profissional, á massada 
dos officios, dos Deus Guarde, 
do papel Tojal do Estado... 
Este, que agora me chegou aos ouvidos: um ama- 
nuense, que habitualmente se límita a assignar o pon- 
to, fôra ameaçado de demissão, se continuasse tal 
irregularidade no desempenho do seu cargo, e como 
as desculpas para com o seu chefe, por faltas, não 
lhe accudissem razoaveis, teve um bello dia esta: 

— Queira Vossa excellencia desculpar-me... De 
todo em todo impossivel sahir de casa hontem: mi- 
nha mulher teve um parto... 

Desculpadissimo! caso de força maior. 

Oito dias se passam, e a mesma escusa se re- 
pete: 

—Minha mulher... um parto... 

Podia bem ser, considerou o chefe: talvez phe- 
nomeno de algum gemeo retardado. 

Mas, não decorre um mcez, não decorrem quinze 
dias, nem uma semana, e outra vez O amanuense se 
chega, se aproxima, dando voltas de atrapalhado ás 
abas do chapeu fino, e attenuando ; 

—Minha mulher, . 

—OQutro parto ? Pois é possivel? sua mulher tem, 
por ventura, fecundidade de coclha ? 

—Minha mulher, senhor chefe... não é bem csm- 
lhe... minha mulher... é parteira | 


ALFREDO. 
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De que me serve a bolsa ? 


Em tempos—de que eu conservo 
Saudade incommensuravel— 
Teve, leitora, o teu servo, 

Alem de ardor, vida e nervo, 
Uma bolsa—formidavell 


Essa bolsa, o meu thesoiro, 

Não era de rêde ou malha; 

Não era de prata ou oiro, 

Era uma bolsa de coiro 

—Ou d'outra coisa que o valha. 


Sem ser no genio Harpagão 
Dado a ajuntar pé de meia, 
O grande caso é que então 
A dita bolsa em questão 

Quasi sempre andava cheia! 


Co'as despeças que eu fazia, 
Duzentas vezes no mez, 

'Tão depressa era vasia 
Como de novo se enchia 

— P'ra se vasar outra vez... 


E é que chegou a ter fama 

A minha bolsa, na Europa! 

No Cairo, em Malta, na Alfama, 
Fallava d'ella a madama 

Della falava à cachopa! 


Só p'ra a ver—as que a não viam-— 
Tinham desejos aos molhos; 
Todas que a viam, sorriam, 
“Todas, em summa, lhe qu'riam, 
Como ás meninas dos olhos! 


Como eu vivia feliz 

Co'a bolsa—no aspecto futil.. — 
A má sorte, porém, quiz 

Que, não tendo uma de X, 

Seja a bolsa um traste inutil! 


Hoje em dia, no mercado, 

Só notas se desembolsa: 

De desgosto arrelampado, 

Sem dinheiro de contado, 

O que heide eu metter na bolsa?... 


Sem ter de cobre um vintem 
Aquella bolsa de estimar, 

E' tal qual o Pedro Cem, 

Que teve e agora não tem, 

A minha bolsa—ó vendima! 

Mas se no Rego—almas nobres!— 
Ha paz, amor e socego, 

A minha bolsa, sem cobres, 

Ao som de funereos dobres 

Vae ser mettids no Rego... 


Pam-TARANTULA. 


INGLEZES LUZITANOS 
PORTUGAL PELICANO 


(Dedicado a Prudencta, do RAD) 
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E John, John for ever, tem agora uma ponderação, que nos é desfavoravel, mas que, devemos confessal-o, des- 
Braágados que somos, é justa. O patife não perde de vista tudo o que por cá yae, e olhando a gana com que os por- 
luguezes sugam Portugal, sorri-se;—Eu roubo-o, para engrandecer o meu nome de ladrão celebre; elles sugam-o 
para encherem a barriga propria, All right | 
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POR UM OCULO... FLORES D'ALGIBRIRA (1) 


Eee o , Sterlinas libras que dominam bellas. 
PN o ai! amarellas, de tão linda côr; 
À PARA Londres tem atirativos é são convincentes, 
y, W são eloquentes expressões dc amor. 


, 


A meiga libra sobre nós derrama. 
lucida chamma. sem o ardor que mata, 
tel-a no bolso é des mortaes a gloria, 
pois a victoria com primor retrata. 


+» 


Que amenidade, se nas algibeiras, 
tinem fagueiras, alentando as fibras, 

se ha céu na terra, se ventura ha n'ella 
na face bella se achará das libras, 


Filhas do oiro, bem como o oiro puras, 
de mil venturas corretoras bellas, 

se a sorte grande me saisse um dia, 

ai! que folia me não davam ellas! 


Be desgraçado pelo amor trahido, 

já tens sentido pela vida o tedio, 

ail não te mates, comprarás cautellas, 
nas amarellas acharás remedio. 


Pobre viuva, em soluçar dorido, 
vendo vstendido seu marido morto, 
embora n dór lhe despedaçe as fibras, 
herdando libras logo tem conforto, 


Lá quando a morte resfriar meu coiro, 
cubram-me d'oiro meu gelado cólo, 
na tumba escura já eu seja, embora, 
Quanto a libras, apenas restam por cá as 200:000 Saltando fora dançarei um sólo, 
de que accusam o-aureo Seixas, do Rocio. É 
A exportação levou todas as mais que haviamosy 


e uma Ou outra à que o premio dos cambistas ainda (A proposito da; falta de Ely ratronpectiva 
consegue deitar unha tão alto sóbem e tão ligeiras mento, estas quadras no Robecto, do Barão le Roussado, que dndica: 
se evolam, que, agora, vêl-as .. só por um oculo ! mos, com adovida venta, no capitalista Solzas, do Roeto, 
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Entre Os Kodaks que o Jornal do Commercio dá, 
dia a dia, veiu agora 0 nosso, apanhado pelo amigo 
desconhecido que se assigna Nadar da Bitesga. Re- 
Sonhecidamente lhe agradecemos us mui graciosas € 
mui amaveis linhas instantancas que 2 nossa figura 
lhe mereceu. 


«OS MEUS AMORES» 


Por Trindade Coelho 


A livraria portugueza tem tico uma. enchente, 
como raramente lhe succede, na uitima quinzena. De- 
pois do exito do romance de Abel Botelho e do livro. 
de memorias de Luiz. Palmeirim, vciu o volume de 
contos de Trindade Coelho, com à amavel denomi- 
nação de «Os meus amoresex 

Aqui o temos, já todo aberto, já todo lido... E” 
originalissimo, agradabilissimo o modo de escrever, 
de descrever, de dizer, de contar, que usu o auctor 
d'este bello livro,—agradabilissimo contista, escriptor 
originalissimo, cujo nome a bibliographia regista ho» 
je, tão notavelmente, como o jornalismo de ha muito 
o registrara. 

A quem o ler, garantimos, sob a palavra de hon- 
ra do nosso gosto, algumas horas muito bem passa-. 
das, passeadas por aquellas paizagens e recantos pro- 
vincianos que elle pinta, tão real e verdadeiramente 
como se lá se estivesse; em companhia d'aquelles ty- 
pos que elle retrata, tão photographicos, tão nitidos, 
que é estar a gente a vel-us, a ouyil.os, a falar-lhes,.. 
— Os meus amores, meus amores, que encanto! 


O Amphion, minhas senhoras, a Amphion, meus 
senhores, é o verdadeiro, o unico, o genvino jornal 
das familias—que têem piano... 

Publicação quinzenal de musica para piano, Neu- 
perth &C.º 97, Rua Nova do Almada, 9. 


INVESTIGAÇÃO 


O velho Testamento um facto ommitte 
Para não sê demasiado longo : 

Quando a Hophernes foi tentar Judith, — 
Lavou a cara com sabão do Congo! 


Saboaria Victor Valssier, Paris. 


AGRICULTORK. ig 
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Prodigio musical 


À 


E fig 


O phenomeno Zé, apezar da sua posição ligeiramente desequilibrada, lá yae tocando o Triste Fado... sem 


trocar uma só noía. 
Prodigioso |! ! 
Editor Manel Luiz da Cruz. — Séde da administração, ruu doNorte, 39, 1.º 
Lythographis de Portugal, Travessa da Arrochélla 2 
Typographia —Imprense Minerva — 12 Travessa de Espera, 14 
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D. Amelia Cardía 


Figura, no reino das mulheres mais uma clinica, a primeira facultativa port za: D. Ameli j 
agora defendeu these na Escola Medica, e se acha QUA Eraldietoy para comodiarDE e se aos 
Muita clientela—é o que desejamos a Va Ex,, doutora... A 


ua 


ANNO VI 


ONTA-ME UM jornal que, ha tres 
dias, um individuo chegado da 
provincia, d'um paradisiaco re- 
canto de provincia onde a fal- 
ta de trocos não se tem feito 
sentir e d'onde as libras nunca 
foram exportadas, entrou n'u- 
ma tabacaria da Baixa, para 
comprar charutos, e saccou da 
bolsa uma reluzente sterlina na- 
ra pagar o tabaco. 

Emquanto esperava pelo troco, entretinha-se cor 
tando a ponta a um dos charutos, mettendoo entre 
os labios, accendendo-o, puxando-lhe duas fuma- 
Gas. 

E só depois de todo este trabalhinho feito é que 
notou que o caixeiro não lhe entregara ainda a de- 
masia, e se occupava, € se preoccupava, mirando e 
remirando a aurea moeda, ora firmando o olho so= 
bre a efigie da velha Rainha, ora voltando-a, e fer- 
rando-lhe o nariz no outro lado, à experimentar o 
olfacto, Depois, atirava-a d'alto sobre o balcão, para 
lhe ouvico som, e como ella tinisse muito forte e 
claro, e muito verdadeira, o repaz tomava-a outra 
vez entre os dedos e, de mais alto, outra vez, a ati- 
rava, 

O comprador, á vista d'aquella duvida em que o 
outro se mostrava, de ser ou não ser boa a gracio- 
sa rodella, quasi se indignou, e se melindrou na sua 
sensibilidade de honrado provinciano, que vem á ca- 
pital para ser intrujado, mas nunca para intrujar,— 
isso não! 

—E' boal é boa! Então o sr. não sabe-quem sou 
eu? Olhe que na minha familia ninguem jámais se 
atreveu a passar moeda falsal 

Mas o caixeiro não queria saber lá d'isso, 
tinvava a atirar com a libra, que tinia'e reti: 
fazia gostor + 

Gente que passava, e ouvia a sonoridade rara d'a- 
quelle bocadinho de oiro inglez, era attrabida de re- 
pellão, e vinha,-de largos olhos esbugalhados, de 
venta no ar, do unhas e dentes aguçados, juntar-se á 
porta, n'sm sobresalto, inquieta, inguietinha por se 
lançar á libra. ee: 

—Ail que ltzl 

— Ai! que soml 

—Ail que côr! 

— Que luz! que som! que cór! 

Desesperado, fulo, fóra de si, ido aos ares, o pro- 
vinciana esbravejava, esbracejava, esmurraçava: 


con- 
que 


O ANTONIO MARIA 


23 DE JULHO DE 1891 


—E' boal já lhe disse... 
Se'era boa! Tão boa, tão bonita, tão real e ver- 
dadeira, que o Fonseca, se a apanhasse, dava um 
quartinho de premio. Dio del oro... 

Justamente por isso, obtemperou o caixeiro, é 
que eu não acredito n'ella. Pois se esta libra não fos- 
se falsa... 

* —Não é! já lhe disse! 

-«— Perdão... pois se esta libra não fosse fal- 

sa, cuidam que este senhor não a teria já vendido? 


Este caso, meus senhores, é bem característico 
da situação a que chegámos. D'aqui se deprehende 
que em Portugal não ha hoje uma sterlina que não 
seja falsa, porque ninguem houve que não vendesse 
aos cambistas todas as boas que havia. 

Excepção feita, e honrosa, para o sr. Seixas, o 
Rotschild do Rocio, que não se desfaz das suas du- 
zentas mil... 

—A não ser que lh'as paguem muito bem! 

—Láisso,.. 


NDA aferrada a mania dos os 
daks. Um photographo amador 
remette-me este, anonymo: 


«De casaca e brilhantes abo- 
toando o peitilho. Chronista da 
vida elegante, notícia o jantar 
diplomatico a que foi, a par- 
tida d'um banqueiro que acom- 
panhou á gare, a recita de S. 
Carlos com a Mala Pasqua 
Suas Magestades e 'bailados. No dia seguinte, pic= 


nic em Cintra, rendez-vous no concerto de Collaço, - 


raout intimo em casa do ministro; para o outro dia, 
recepção no Paço, um casamento nobre, beneficio 
de créches. Gira n'uma roda viva de convites para 
festas de alta roda. E a nenhuma de exime. ..: «En- 
tre os convidados, vimos as sr.*... e ossrt, .v 
terminando sempre por se'ter visto entre os outros. 


Deve ao apuro do vestuario e do trato as innme- 
rus sympathias que gosa e a alta afinação a que-che- 
gou pelo diapasão do Bom Tom. As mulheres ado- 
ram-o:—Adoravel homem!—e é de ver como se ima- 
nisa á preferencia d'ellas, sobre maridos e sobre na- 
morados, incompativel no gosto da gravata, no es- 
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guião da Bretanha de collarinho e punhos, na seda da 
Escocia que calça em meias, na lã dos carneiros de 
Chevior que veste, no Gran Mogol que traz em an- 
nel. Incgualavel na escolha de conversa, no corte 
bicudo da barbicha, na lapidação das unhas, na den- 
gosidade antiga de espinhela e braços... 

Todos se admiram de que elle ainda não tenha 
sido condecorado e nomeado diplomata. Eu, se fosse 
o ministro que o convida a que yá jantar lá a casa, 
intitulava-o, pregava-lhe o crachá de Christo e pu- 
nha-o secretario de legação, ou sobre a meza da 
sala. 


IGARESCOS da semana: 

Informam-me de que o Al- 
manack das Senhoras para o 
proximo anno de 92, se Deus 
quizer, vem animadissimo. Bel- 
los retratos, bellas prosas, bel- 
las poesias. Além de muitos 
conselhos uteis, tabellas de trens. 
de praça, cnaradas, enigmas, 
Jogogriphos..« 

Mas uma coisa me surpre- 
hende, ao que me dizem: entre os colaboradores, 
figura o sr. Alfredo Gallis, de pseudonymo Rabelais, 
que é, essencialmente, distincto litterato... só para 
homens. 


—Curioso annuncio de criada que se oferece, 
com longa pratica, e dando as melhores abonações:... 
«E, sobretudo, muito fiel, ha tres annos que está com 


o mesmo municipal. 
ALFREDO, 


MUDANÇA DE TEMPO 


a Um possuidor d'uma nota 


de 58000 réis em 1891. 
IMPOSSIVEL! 


de 5booo réis em 1890. 


Ha flores sem perfume, ha peitos sem amôr, 
Auroras ha sem sol, ha noites sem luar, 
Cometas ha sem cauda, estrellas sem lulgôr... 
Mas sem sabão do Congo é que não ha boudoir ! 


Sabonria Victor Yaissicr, Paris. 


NO BALÃO 


N'algum tempo, ir de balão 
Era caso—e bem distincto!— 
Tinha guizo e tinha cão, 
Ninguem tal fazia, não, 
Como o fez Gouveia Pinto. 


Hoje, é coisa ao proprio alcance 
Do mais simples lagalhé: 

Não ha quem não sc abalance 
A passar o dito lance 

No balão do tal Julhés! 


Sempre que anda annunciado 
Que elle vae subir ligeiro, 
Vem no annuncio relatado 
Que «será acompanhado 
D'um distincto cavalheiro. = 


Muita dama se desposta 
Co'este caso—e razão acho— 
E até ha quem faça aposta 
Em como o Julhés só gosta 
De subir, levando um macho! 


E' talvez, pois, por disfarce 
Que á má lingua ponha diques, 
Que, domingo, ao elevar-se, 
Fará elle acompanhar-se 
D'uma dama—toda triques, 


=—Ail se o balão se aproxima 
«Das brancas nuvens d'alem, 
«Que estranho (diz minha prima) 
«O tal Julhés la por cima. 

«E ella por cima tambem! 


«Passando as nuvens então, 
«As nuvens brancas de prata, 
«Que soberba occasião 

«P'ra provar, do pé p'ta a mão, 
«Um beijo... nephelibatal 


«E, passando,0 expesso veu 

«Das nuvens, n'um rasgo afoito, 

e Que prazer, calculo eu, 

«Subir ao setimo ceu 

«... Se Os taes ccus não forem gito.., 


«E emfim, já sofrendo enfartes 
«D'ir a subir de pangão, 

«Abrir a valvula, em partes, 
«Mostrando ao Julhés ter 

«P'ra lhe abaixar—o balão... 


Pan-TARANTULA 


colipamo 


os EHOTORES DAS ECA MAGRAS 
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que é um louvar a Deus... 
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—Voccês sem pasto, e nós sem trocos. .. Comam-se umas ás outras, comoºs grillos, que o mesmo faremos nós, quando fôr preciso. Falta de verde e falta de cobres, 
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O CLAUSTRO DE CELLAS 


Aqui temos boa occasião, illustres directores das Bellas Artes, para os senhores provarem que tem alguma 


utilidade nacional o seu ministerio. Trata-se do claustro do mosteiro de Cellas, em Coimbra, que esteve para ser 
posto em hasta publica (1) do que se livrou, graças aos clamores da imprensa, que opregoaram tal barbarida- 
de, conseguindo evital'a, Apora, a Arte Portugueza pede a conservação d'esse bello monumento, que deve ser trans- 
portado, tal e qual, para a Escola Brotero, na cidade do Mondego. 
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SIMBOLO AUGUSTO DO PATRIOTISMO INDIGENA 5 


Quando o grande migalheiro se rachar, se partir, para onde correrá a massa ? 


NOVISSIMA INVENÇÃO 


Lpvas vingativas 


Para cumprimentar agiotas. Ne É 
EAN go À RE | É Rs 


Me 
/odo de as Estende-se-lh'a, com grande afecta, 


usar: 
(A' venda, dizem-nos, nos Grand Calça-se a luva na mão direita 
a E *S quando o nosso amigo se chega a TRE Rai Som força-—mas forçal — 


Armazens do Grandella). teressar-se pela nossa bizarria, e Er 
«Que tal, o negociosinho?a 
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São um poço sem fundo as guellas da agiotagem, a esconder toda a prata que o governo, O Banco de Por- 
tugal, ca Casa da Moeda, lhes lançam, sem conseguirem enchel'o, 


SS 


Editor Manuel Luiz da Cruz. — Séde da administração, rua doNorte, 89, 1.º 
Lythographia de Portugal, Travessa da Arrochella 2 
“Typogruphis —Impvensa Minerva — 12 Travessa da Espera, 14 
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AGIOTICAS CERIMONIAS 


Int Ra | 


« Façam favor de entrar... Não estejam com essas coisas, .. 


O Commercio:—Então, meus senhores... 

1º agiota:— Entre o cavalheiro .. 
= aguota:—Não senhor... Vão amigo entrando... 

EM agiata:—Ora essal Essas cerimonias não são para nós. 

Todos os agiotas:— Aprês vous, cavalheiros, aprês vous. 

E como nenhum quer ser o primeiro a entrar, nenhum entra.. 


E a hospedaria ás moscas ! 


» entrem... 


Amex : 
O vir 815 


e 
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«caso do convento das Trinas é 
O caso muis curioso da semana. 
Pelos jornaes diarios, já os ses 
nhores sabem do que se trata. 
Houve suspeitas de que fôra 
commettido um crime dentro 
d'quelle convento, onde estão: 
instaladas as Irmãs Hospitalei- 
ras Portuguezas. 

Ora, não será do crime que 
eu fallarci, mas de certas reve- 
lações muito devéras interessantes, que agora se fi- 
zeram aos elhos profanos dos que andam cá por fó- 
ra, relativamente aos costumes religiosos das que yi- 
vem lá por dentro: 

Vê-se que aquellas creaturinhas de aspecto sym- 
pathico, que passam pelas rubs da cidade aos pares, 
como patrulhas da guarda municipal celeste, muito 


acceiadas em suas vestes e parecendo aceindissimas 
em suas consciencias, levando tão branca a alma co- 
mo a touca, e contando no cadastro da irmandade, 
tantas boas acções como de contas no seu rosario: 
que aquellas creaturinhas, com fachada de ermida, 
teem portas secretas, E dando-se ares seraphicos de 
não quererem nada com este mundo, dão-se á má 
vida dos antigos conventos, sem dispensarem com- 
municações de sachristia, e regalias de claustro a ho- 
ras mortas «. 

O Seculo tem publicado depoimentos de testemu- 
nhas oculares, que provam larga parte da verdade 
que se vae abrindo agora á vigilancia da policia, cha- 
mando a attenção do conselho de hy,iene e dos po- 
deres ecclesiasticos para esses covis de cducação re- 
Mígiosa, onde se submettem creanças infelizes a regi- 
mens austeros de fanatismo e de caldeiradas de fei- 
jão. 


— — 

Averigua-se que quando essas tristes sahem de 
lá, trazem monomanias freiraticas e dispepsias tre- 
mendas. Conta-se até que, d'ama vez, indo o Pa- 
triarcha visitar o mesmo recolhimento onde se deu 
o caso, aproposito do qual venho fallando, combi- 
naram as educandas apresentur-lhe um protesto con- 
tra as feijoadas frequentes que a communidade lhes 
punha no prato. Sua Eminencia apparecera-lhes so= 
bre o jantar, á hora dasrezas de graças a Deus. Não 
podia chegar mais a tempo. Veiu a irmã Colleta, par- 
ticipar-lhes a chegada do mestre Cardeal, e lembrar- 
lhes que se portassem bem. Logo ellas, mal a outra 
voltou as costas, se prepararam, e quando Frei Jo- 
sé entrou, lhes sorriu, e quiz saber de sua justiça, to- 
das, á uma, abriram valvulas ús tympanites, em surdi- 
na, e baixaram cs olhos resignadamente, sem respon- 
der. Ao mesmo tempo que subia, e davam signal na 
pictuitaria do Patriarcha, olores de legumes em di- 
gestão dificil... 


Z | 
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—Mas... ia para dizer Sua Eminencia, dilatando 
a venta e aspirando forte... mas, minhas filhas, que 


mau cheiro é este?... 

Ao ques rapariguitas, alargando-se mais, lhe res= 
pondiam: 

—Somos nós, Reverendissimo,. sumos nós... 
E! para que saiba! Cheira-lhe mal, cheira? Pois man- 
de á irmã Collecta que nos não dê feijão tantas ve- 
ses a mindo... 

Foi n'este momento, então, que Frei José teve 
aquella ponderação, de pollegar espetado apontando, 
que os jornaes reproduziram: 


—-E' assim que elias vão esticando o pernil! 
E' para que saibam! E” assim... 
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Associação Commercial dos 
Logistas de Lisboa reuniu-se 
em assembléa geral, n'uma 
das ultimas noites, para tomar 
resoluções perante a crise dos 
trocos, que continua. Falaram 
muitos comerciantes que Lis- 
boa bem conhece pela peor ou 
melhor qualidade dos seus sec- 
“cose molhados, e sua mais ou 
menos modicidade de preços. 
Alvitres muito aproveitaveis apresentaram uns, bri- 
lhanies discursos exposeram outros. Falou-se energi- 
camente contra a agiotagem e verberou-se o governo 
porque não se oppoz ainda a essa terrivel especulação, 

Contam me que um dos oradores, desviando-se 
bastante do assumpto predominante, chamou a at- 
tenção para as suas convicções, referiu-se aos seus 
ideiaes políticos, de: por paus e por pedras, foi aos 
ares, e no auge do enthusiasmo que fervia no audito- 
rio, bravo, palmas, apoiado! muito bem! muito bem! 
accentuava: 

—Meus senhores! O homem que n'este momento 
vos fala, foi sempre —podem testemunhal-o todos os 
que o conhecem de perto—um caracter firme e incor- 
ruptivel, Foi sempre fiel aos puros principios de 89... 

—pPor cento! fulminou, em aparte, um dos taes 
que muito de perto o conheciam. 


. 
.. 


ICARESCOS da semana: 

RANDE reboliço n'uma travessa 
do Bairro. Alto, gritos de soc- 
corro, oh! da guarda! toda a 
visinhança em sobresalto. O 
que é, o que não é, o que foi 
que seria?. .. 

Averigua-se o. seguinte: um 
sargento d'artilheria que ha 
tres amos partira para Africa, 
deixando cá a mulher e dois 
filhos, encontra, ao voltar inesperadamente, um filho 
a mais. 

D'aqui, o borborinho, porque ia dando cabo da 
perfida, com o cabo de uma vassoira. Accodem-lhe vi= 
sinhos'da escada, e um d'elles, experimentado em 
coisas d'este mundo, trata de apaziguar o sargento 
trahido: 

— Homem! não seja desagradecido à Providencia... 
Você, se tem coração de bom pae, deve antes querer 
um filho a mais, do que um a menos... Não bata 


mais na mulher, homem! 


EC PLUS ULTRA 


Mas que finissima essencia! 
Que fragrancia delicada! 

Que perfume uza vocencia? 
Sabão do (Congo e mais nade! 


Saboaria Victor Yaissier, Paris. 


05 CONVENTOS 


Quem quizer, p'ra seu socego, 
Descartar-se de meninas, 

A! sã moral tendo apego. 

Ou vá mettel-as no Rego, 

Ou no convento das Trinas. 


Em casa, o que é que as espera? 
Longas noites de vipilia, 

O trabalho, que ;uscéra, 

E uma vida, pouco austera, 
Co'os malandros da familia! 


Quem no convento as não ponha, 
C'ou a graça de Deus—ament— 
Vel-as-la gannando ronha, 
Chegar—que pouca vergonha! — 
A gostar da propria mãe!!! 


E, menina que uma vez 
A ser de Deus se dispoz, 
Aprende, em menos d'um mez, 
A mandar a mãe—que a fez, 
P'ra e grande pata--que a poz! 


Bebem-se olli—sos ulmudes— 
Virtudes, n'aquélle centro; 

E em castas beatitudes 

Fica um poço de virrudes 
Cada menina—por dentro; - 


Menina que alli se entrega, 

Do mundo furtando-a ao p'riga, 
Póde contar, p'ra a socega, 

Que apanha sempre uma rega 

De virtudes—que eu nem digo... 


Vive debaixo dos tectos. 

Da mais pura e sã moral; 
Debaixo—em varios aspectos— 
Debaixo de almos allcetos, 
Debaixo et coetera é tal... 


Debaixo do serio estudo 

Que ensina as religiões, 
Debaixo d'um santo escudo, 
Debaixo, em tudo e por tudo, 
De frei Zé dos Quracões!... 


Se dos santos passatempos 
Viver debaixo lastima, 

Não surgindo contratempos, 
Poderá, co'andar dos tempos, 
Passar a viver por cima... 


E, se um mau desejo a impelle 
A deixar tão santo amparo, 
Ou lhe dão cabo da pelle, 

Ou tem deiir enferma, imbelle, 
Dar um passeio até Faro... 


va 


— 


Pan-TARANTULA 
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À agiotageam e a crise 


i l ã vesse O agiota não existia a crise. 
Porque se não houvesse crise, não existia O agiota e se não houve: gi 


q = Afoal, o que nasceu primeiro? 
iso do ovo e de galinha: foi o ovo. que veiu y: 1 
primeiro ? ou a gallinha ? y 


O ANTONIO MARIA 


30 DE JULHO DE 189t 


Bão resistimos é tentação do transcrever da «Revista Ilustrado», 
para aqui. esta exacta carlontura de num typo tão sacioual, tão nosso 
conhecido, 

Que o querido colteiga nos peedõs esta unhada no alhoio mas o a- 
Thelo, n'esto caso é Irresistível á unhada. 


Foi aberto concurso, a bem da velha pratica, 

E o Eusebio (por si—sem ter quem o guiasse) 
Fez no requerimento onze erros de grammatica, 
Sete de ortographia € quatro de syntaxe. 


Assim lj n'um jornal. Os outros concorrentes, 
Sem um erro sequer, estavam muito abaixo, 

O Eusebio apresentou asneiras convenientes 

E foi elle, bem visto, o que alcançou despacho. 


I 


une 
Ez 


Eil-o, pois. amanuense. Agora vae casar-se, 
Comprou já chapeu alto e um valioso anel. 

O pae gaba-o e diz:—«E' pena não formar-sel... 
Fazia-se d'ali um rico bacharel.» 


E" um moço prendado e é justo o seu alarde. 
E então (elle é que o diz) não tem sequer um vicio... 
Não ha quem puxe um D como elle no Deus guarde, 
Nem tambem quem faça mais erros n'um officio, 


«Palavra que o Eusebio é um rapaz astuto: 
Não é um imbecil, como ha alguem que pense. 

Tinha um ar de quem anda em busca do absoluto 
E andava era a scismar na manga de amanuense, 


Em contas nem falar; é mesmo prodigioso! 

Não conheço ninguem mais forte na taboada; 
Aquillo é segurinho, exacto, escrupuloso. .. 

—uTres vezes tres são seis. Dez, noves fora, nada» 


Mal vagou o logar foram dez cães a um osso, 
E elle é que o abocou. Ora o commendador 

(O tal que usa um grilhão pendente do pescoço) 
Influiu; mas o Eusebio ainda operou melhor. 


Em summa, é um zeloso, um optimo empregado. 
Foi acertada a escolha; e só me desconsola 

Que elle não possa ser mais bem utilisado. 

Que penal uma aptidão que daya un mestre escola, 


Garcia MonTEIRO 


4 


ha, 


Quem rouba a labrão 
Tem cem aunos de perdão 


(Extrahido do «Fliegende Blátters) 
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ROLHA NAS MADRES 
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E 


—Caluda | ordenou Sua Eminencia ás superioras dos conventos. Aqui não se dão satisfações. .. senão. 
policial Nada de palavras: só obras... 


Madres, calluda! á menor indiscripção, mais rolha... Rolha por cima, rolha por baixo. 
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5 DE AGOSTO DE 1891 O ANTONIO MARIA 


HOMENS DA SEMANA 
PEDROZO DE LIMA 


E'o mais faro; de todos os commissarios, e o mais ladino de todos os policias. Possue o apito mais estri- 
dulo de todos os apitos, e o gatazio mais valente de todos os gatasios. Tem uma cabeça de motim e pesadelos 
constantes de revolta. Monarchice ferrenho, mas paradoxsl, o seu maior prazer político é vêr em perigo &s ins- 
tituiçõ ara as salvar. Es a - 

e rRuanto não! as toda a gente em S. Julião não descansará, e toda a sua pena é, não ser elle proprio 
a Torre, para engulir todos. 


ANO vi B16 
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CONCEA MARTINEZ 


5 DE AGOSTO DE 1891 


El qui quiera probaw cosa buena... vá ao Real Coliseo, ver, ouvir, cheirar... (param aqui os sentidos!) a 
admiraves cxnordinaas de primeirissima ordem primeira tiple D. Concha Martinez, a mais applaudivel de to- 
das as tiples que a Hespanha tem gerado e que emprezas nossas cá tem trazido. ' n 

E porque nos é prohibido o contrario, assim fazemos: muitos beijos em Santos Junior que a trouxe, é ini 
gracias a ella, porque se deixou trazer. 


Ouvi contar no Rocio 

—E acredito não ser peta— 

Que a Gazeta do chejio 

Vac dar prova de alto brin 
= Tirando o gaz—da Gageta. 


Senhoras d'alto respeito 
—Tal como a D. Cecilia— 
Que usavam gazes no peito 
—Lindo adorno, com efícito 
P'ra os salcifrés em familia, 


Ninguem já falla das Trinas, 
Nem dos trocos caso faz: 
Velhos, moços e meninas, 
Tudo, em raivas leoninas, 


Passa, assim, d'um títlo gebo, 
Ao títlo mais or'ginal; 

Pois, trocando o gaz por cebo, 
Ficará-—ao que eu concebo— 


Nunca mais fazendo as pazes. 
Colo tal gaz—coisa mofinal— 
Quando valsam co'os rapazes, 
No peito, em logar de gazes, 


Vocifera contra o gaz! 


Ninguem pensa na Ingleterra 
Nem nas faltus de dinheiro: 

A" questão do gas se aferra 
Toda a gente cá da terra 

E do gaz não quer—nem cheiro! 


A propria brisa que passa, 
N'um canto divino, coleo, 
Junto aos vidros da vidraça 
Canta assim:—Gaz de má raça! 
Morra o gaz! Viva o petroleo! 


Ceboeta de Portugal!... 


O governo não se poupa 

A protestar assisado, 

E quer que o rancho da tropa, 
Em vez de feijão, na sopa, 
Seja carneiro guisado. 

Este processo ligeiro 

Resolve a magna questão: 

O soldado, o corneteiro, 
Terão cêbo—de carneiro 

Em vez de gaj—do feijão... 


Mostram côtos—de stearinal..« 


Pan-TARANTULA. 


Hamlet (monologo) 


Ser ou não ser! eis o problema ingente 
No qual debalde o meu scismar prolongol 
Ser ou não ser... possivel que se inyente 
Sabão melhor do que o sabão do Congo! 


Baboaria VictorYalssler, Paris, | 
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(Historia simples d'uma noute composta) 


Eu sou Bento, 

O meu patrão é Alonso Gonsalves, meu tio, e 
merceeiro; 

E tança tem sido a minha vida pelo respeito que 
lhe devo c pela ilustração que tenho. E assim, ha 
annos, que amargas hesitações me fazem balouçar 
entre o preço dos assucares eo valor ilo Rocambo- 
le. 

Eis que porém o caso do gaz estordalhaçou brus- 
camente na minha rude vida. 

O patrão ia fechar ao tiro do sol posto. Assim o 
declarára no Roque, regedor. E eu vi-me nitida- 
mente entre a minha arca de pinho e a enxerga do 
meu catre, a uma luz placida d'azeite, subtilmente 
escumoteado no patrão, relendo o Carlos Magno, es- 
tudando o Manual; ou então, em gaudio grande, a 
rabona nova envergada iria rua fóra até ao Tejo ens 
cher os pulmões d'ar e de poeira. 

Indiscutivel é tambem que todos os freguezes me 
conhecem como homem de saber. Inda ha pouco o 
Cardoso, barbeiro aqui do lado, me veiu entre duas 
barbas, consultar velhacamente sobre um caso devé- 
ras intrincado: qual era... por favor... o preço das 
ba «ba (elle é gago) o preço das batatas, e que lha 
dizia eu do caso de Cron... cron..., do, caso: de 
Cronstradt? Eu ouvi, sacudi as moscas da balança, 


escorreguei lentamente a minha  opiniã 
cínico ia nova, é o resto éra politica. E esta minha 
resposta tão profunda produziu um enthusissmo 


De manhã mais uma vez o Koque véio saber é 
oja se sempre se fechava. O patrão politava furiosa- 
mente os dentes, muito à fresca no seu casaco ae 
brim: 

—Pois então... seu Rogue... contra patife, pa- 
ufe e meio... Em 73 (o patrão fallu sempre em 73) 
o tio do meu cunhado que tinha ido é Allemanha viu 
16 muito papel, soberbava-os tâmem uma crise com'a 
esta, mas fosse lá alguem explorar assim o commer- 
cio... que eu já estou republicano á força das cir- 
cumstancias,.. republicano em idéas, você percebe seu 
Roque, eu não quero o socialismo, esse absolutismo 
d'entre elles, que lhe anda está bem visto, na massa 
do sangue... vocênão ouve, ó Bento, dé chouriço a. 
essa menina .. siml... cu não quero nem de cima 
p'ra baixo, nem o debaixo p'ra cima... mas tenho 
muito medo, seu Roque, muito medo, do debaixo p'ra 
cima. 


E eram sete horis e dez quando o pauão mandou 
pôr os taipaes. 


Nove horas. Pela rua abaixo um fio de gente ca- 
minha na mesma direcção. Tudo apagado. A herva- 
naria tem luz, luz do costume, velho candiciro de pe- 
troleo que defums a rua inteira pela nonte adeante, 
Sigo tambem atraz d'aquella gente, No chiado dois 
homens olham-me muito, eu puxo a gravata, os ho- 
mens somem-se. E vejo cheio de espanto ao fim da 
rua um calabre de polícias içando gente. 


Mas que feitio de nora eu alli noto! Passivamente. 
aquelle povo sobe como agua em alcatruzes, conti- 
muo, pachorrento, n'uma comédia que advinho,.. 
p'los jornses: A pavorosa, rapazes, eil-a alli! Gente 
ensaiada! Ha dias que uns malandros andam pagos 
p'rquelle grande eficito... assim-o disse o escama 
lá do lado, E pensei eu: ora como não sou dos con. 
tractados*vou vêr a cousa ao pé. E fui. 
= Como mim sonho o calabre subia silenciosamen- 
te, Da baixa vinha apenas muito vago o ruido longi- 
quo d'algum trem, avultando immensamente no grande 
calmo da noite, e era monotona a conversa sciciada 
dos que passavam no mesmo: passo de magalas: O 
alcatruz-policis—a agua-malandrão, 

—Por aqui ó coiso... tens ahi um paivante? 


-— — — grande do .Cecdoso que -levou as batatas: sem-pagare + |. emos ns 
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À gréve dos lojistas ou o petroleo triumphante 


O MAIS FELIZ DOS TREZ 
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5 DE-AGOSTO DE 1891 


Um grupo de municipaes desce o Chiado com o 
batuque pausado e Ôco dos sapatos no macdam da 
rua socegada, um accende a beata, c é rubra a sua 
cara feroz á luz do phosphoro que as mãos em 


concha avermelham intensamente. Ouço murmurar 
ao pé de mim: «E* qu'inda não vi nenhum de chapêu 
alto...» Eu enraiveço no meu coco honesto. E olho 
o burguez estupido que exige revoluções de chapéu 
ulto, como quem pede azeite... n'um cartucho. 

E desço » vêr se vejo o fundo ao poço. Cami- 


nho-.. caminho muito é sempre... Immenso o tal 
calabre!. . De repente... um alcatruz partido... 
um homem leyantara uma bengallal.,. e zás!.,. 2 
nora chia... apitos... eu fujo... 


Foi no café Salero-& mouraria: que eutive uma 
aventura, faz três annos no din d'Ascensão. Hespa- 
nhol: e boa, que me chamou amor só porque'lhe. 
falei em—coloráu—e recitej um verso da judia. E 
não houve mais nada entre nós dois. Mas como de- 
pois d'isso eu não tivera-folga para, 3 ver, trazia já 


de casa, bem ferrada, à idea de lá ir, E 

Razão porque talves ep cstuquei ni Rua do Am- 
paro admirado: de: mim da minha fuga... com 
uma agada enorme nos c 
calor. o 


Da praça, em frente um magote de policias sãe 
em chusma, n'um alarido grande, 


ESSES 


O magote cae sobre o homem... Eu acocoro-me 
n'uma escada, E vejo ovantes dois policias agarrando 
o homem que grunhe um choro ingenuo. N'uma das 
quatro mãos a auctoridade brande o candieiro enor- 
me, E a chusma afasta-se, 

De novo eis-me na rua. Tremulo... hesitante 
sinto o vacuo de todo aquelle abandono. .. colloco, 
disfarçando, a bengalla ao canto d'uma escada € 
vou-me a pesso vagaroso, sem mesmo olhar p'ra 
tras, 


o 


um E 


«»- E fui parar a um beco escuso,.,. auço que 
me chamam,... das janellas baixas jorra para q ne: 
gro da rua uma luz forte pautada duramente a 
sombra por taboinhas verdes... ao fim, n'um bote- 
quim vibra umo valsa pifia,, é uma patrulha passa 
de perna teza e arma ao collo, .. E tive uma idea... 


5 DE AGOSTO DE 1891 


Escoava-me já por uma porta perto quando ao alto 
do beco uma nuvem de policias cresce, que me deixa 
estacado como um frade, Com estrondo as portas 
fecham. 

Apitos... Cozido com a parede como um faci- 
nora que toda aquella matula perseguia, eu fujo como 
um reptil... uma mulher agarra-me: —entra aqni 
sympathico,.. entra aqui home do diabo—fejo-lhe 


num: repelão e em duas passadas largas encontro 
um muro alta'á embargar-me a fuga—um muro alto! 
era sem sabida o beco e tinha a um lado apenas 
uma taberna estreita que um candieiro de petroleo, 
de vidro bojudo e negro illuminava funebremente, 
o fundo entre botijas um papeguio palra, é um 
marujo enorme quebra ao balcão polido a sua figura 
magra estendendo o busto todo até quazi encostar à 
sua face de trigueiro à cara rubra d'uma femes .. 
berram-me ao pé—Eh | Luiz misca-te home. 


E vi o marvjo então no justo câmbalcar da sua 
bebedeira endireitor a figura esguia num ar de im- 
menso desprezo como quem cuspinha um escarro inv 
fecto por sobre toda aquella porcaria. 


A mulher corre ao fundo, ergue os braços, ar- 
ranca a poicla do papagaio e corre direits a mim— 
Sinto o vento das suas saias gommadas—Hs gritos 
infinita afhição por toda a rua. Uma voz brada-- 


O ANTONIO MARIA 


leva este ó 7u, então aquelle 6 bruto, mais este 6 22, 
e das; portas homens sahem entre homens, enfiando 
O cazaco, apertando a cinta, 

Perdido | 

E quando um dos malsins me basculhava já com 
a ponta do seu sabre no canto onde me agachava, 
apitos estridulam lá longe e a matula foge. 

Corri tambem como um possesso a rua toda; ao 
dobrar da esquina eu vi passar nor pé de mim o moço 
do Salero o avental sob a jeoueta, prezo tambem, 
e ha um policia que estadea à frente como arma pro- 
hibida: um sacarolhas! 


Finalmente salvo... na rua escura apenas a her. 
vanaria tem ainda a sua luz acceza. 

Encontrei o Cardozo no cimo do Chiado, soube 
então bem o valor d'aquella rusga... a angaria da... 
e fugi rudemente ao Cardozo que cheio de medo 
deitou tambem a correr atraz de mim, 

E só na loja, á luz d'um couto e com uma folha 
enorme de papel pardo Febrilmente agarrada, eu con- 
tei estrondosamente ao barbeiro amigo, todo o valor 
abjecto da minha fuga. 

E quem não fez como eu,... foi prezo. 
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O REINO DOS HOMENS 
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Bravo! seu Sousa Bastos! Bravo! seu Salvador Marques! Bravo! seu Machado! Vocês, se a musa não ti- 
vesse falhado desta vez ao Stichini, e se a thesoira não falhasse tambem ao Cohen, tinham arranjado no Reino 
dos Homens o melhor do seu reinado. Bellos ditos, lindo scenario, grande arrojo de mise-ensscene. .. Se Os fatos 
das coristas livessem mais inspiração, e os numeros de musica fossem melhor cortados, o exito excelente 
Reus comple o que nem falta é peça as graciosidades da Pepa, o comico da Barbara, à physionomia do Al- 
o de Carvalho, a elegancia do Telmo, o Dias, e, sobretudo, os tres enviados extraordinarios d'aquelle governo 

O Parusco. «» 
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Um povo ilheu, o povo terceirense, nosso co! 
desgraça, por uma inundação que lhe destruiu a ob 
ictos, É como não lhes bastasse n'isto à di 
empenha-so a gente em soccorrer squelles di 


atriota d'alem mar, acaba de ser asso! 
ds muitos à 
Cimeu a c: 


ado por um 
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Um grande actor 


João Caetano 
“AE 


O Brasil festejou ha pouco, solemnemente, 
Caetano. Insuguraram-lhe uma estatuá no Rio de 
bem, e outro actor, o actor Vasques, o qual, 
enviou uma medalha commemorativa d'aquella festa, Obrigadissimos! 


a memoria de um seu computriois nolabilissimo, o actor João 
Janeiro, por iniciativa de um outro braziieiro notabilissimo tam 
or intermedio de terceiro notavel, o nosso querido Taborda, nos 
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Variações 


cnoau pelos ares de Lisboa 
dois fritos estridulos de pro- 
testo; um contra o Recul 
mento das Trinas, outro con- 
tra as companhias d'illumina- 
ção. 

anchos e ranchos de indi- 
gnados percorrem as ruas da 
cidade em altas vozes, esmur- 
raçando brados violentos, para 
que, d'um lado, se faça luz. so- 
bre o caso mysterioso em que andam envolvidas as 
Irmãs Hospitaleiras, e para que, do outro, se apague 
o gaz. 

No meio de tamanho barulho, que tão complica- 
Jamente se baralha, andam as manas na balha, e os 
logistas em bulha. 

O sr. Patriarcha e o sr, Pedroso de Lima são os 
homens salientes do dia, —o primeiro empenhado em 
salvar a honra vo convento, o segundo a comman- 
dar a policia. Pelo que se tem visto, porém, acredi- 
ta se que é Sua Eminencia o cardeal quem commap- 
da a' polícia, e sua Excellencia o Commissario quem 
se empenha pela honra do convento... 

Purece que tudo isto tem tido, afinal, sua utilida- 
de evidente, pois que já não se falla tanto da crise 
dos trocos. Hoje, são us madres que estão com a cri- 
se; e porque n'estes tempos, ninguem-ha que lhe es- 
cape, tambem à Nova e é Velha appareceu o incom- 
modo. 

Da campanha dos jornaes e da Associação dos 
Logistas resultou serem corridos das “Trinas os pa- 
dres do Varatojo, é das lojas da cidade os contado- 
res do gaz. De maneira que, agora, só véla... 


literatura feminina vai ser en- 
riquecida por um livro que de- 
ve obter exito enorme. E' um 
volume de notas é impressões. 
de viagem escripto por uma se- 
nhora nossa computriota que 
ha pouco tempo regressou da 
America, aonde a levou q. seu 
genio um pouco aventureiro, 
algum tanto bohemio, Essa se- 
nhora occulta o nome por um 
pseudonymo, é não seremos nós quem o revele, por- 
que o livro tem paginas que não Bonrair muito, — 
nem pouco—quem as escreveu. Sei disto par um 
excerpto que se me depára publicado em um jornal, 
e que eu transcrevo para prova: : 

sCorria branda a noite... (O Tejo ia sereno ?) 
Vogávamos pelo Atlantico como se vogássemos n'um 
lago. Em volta, á tona d'agua, phosphorescenvias ex- 
tranhas; no ceu, cardumes de estrellas. 

Uma placidez de grands mosteiro sem rézas, e só 
» movimento da machina, monotono, perturbava o 
somno do monstry «so oceano. 


Sobre o tombadilho, apenas quatro pessoas: o pi- 
Joto, de quarto, o homem do leme, eu, e o capitão... 
Mas o piloto e o do leme estavam longe: o capitão 
cahira a meus pés, de joelhos, e de mãos postas so- 
bre os meusjcelhos, implorativamente, pedia-me bei- 
jos. Subito, o luar rompeu, é eu, para fugir ás vistas 
dos outros dois—o do leme e o! piloto—, desemba- 
racei-me do apaixonado maritimo e precipitei-me na 
camara, o fechei-me no meu camarote. D'ahi a pou 
co, batiam com grande descrição á porta: era o ca- 
pitão. Conheci-lhe a audacia, e dei volta à chave. 

—Abra, senão, faço rebentar o. navio a dynami- 
tel—ouvi-lhe, contra a fechadura. - 

+++ N'aquella noite, salvei a vida aos duzentos 
passageiros que o paquete trazi à 


ICARESCOS da semana ; 
Decididamente, entrâmos em 
periodo de strias economias. 
Afinal, compenetrémos-nos dos 
deveres nacionaes, e estamos 
dispostos 8 tornar o caminho 
da regeneração, tratando de 
pagar as nossas dividas, para 
desassombro das nossas tradi- 
cções honradas e desforra dos 
menos cabos que nos teem sido 
ançados, Muito bem, meus senhores! muito bem! 

Assim, em todos os ministérios ha ordens expres- 
sas para a maxima poupança, é os minimos desper- 
dicios são abolidos, vista isto, um caso muito. 
curioso se deu, outro dia, n'uma secretaria do Esta- 
do. 

O chefe notou que um dos amanuenses copinva 
um officio em papel de grande formato, é logo o 
admoestou: 
trabalho perdido pretender incutir nos se- 
nhores algumas noções d'economia... politica, Para 
que gasta o senhor n'isso papel d'esse ta nanho, e 
d'essa qualidade? 

Arrependido, o amanuense suspendeu n escripta, 
pousou a penna, rusgou q officio, e. muito contricto, 
de rabo entre as pernas, foi buscar uma folha de pa 
pel mais pequeno, e mais ordinario, onde recomeçou 
o trabalhinho... 


” 

O Jardim Zoologico enche-se todos os domin- 
gos, desde que o acronauta Julhés d'ali parte, no seu 
balão, por ares e ventos, a tomar a direcção da Ou- 
tra Banda. No domingo passado, fui até lá, e em- 
quanto o aerostato se enfunava, se alargava, tomei 
logar no marmore de uma banca, ao lado do coreto, 
e 20 lado de duas senhoras que bebericavam refres- 
<os. 

Percebi que falavam de achaques, de mal-estures, 
doenças, coisas tristes. Uma d'ellas queixou-se du 
constantes insomnias que soffria, e a respeite de ia- 
somnias tambem a outra se queixou das que victiga- 
vam seu marido; 

—Passa noites é noites em claro... E, de dia, nem 
consegue dormir na repartição... 


ALEREDO, 


j 2joha Bull: — 


Sempre quero vêr em que param 86 


modas 
Entre les deux, mon coeur balance». » 
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O CASACÇÃO MYSTERIOSO 


E) j; rec 


RE aca à, 
- Tanto pucham, tanto pucham, que ainda estes olhos verão sahir um convento inteiro, com guardião e tudo 
do forro d'este prussiano .. do Seixal | 


NOVOS BANCOS. .. EMISSORES 


| 


ESTO ES 


—Mestre! E as minhas botas? — 
—Tá não faço botas... passo cheques. Deixci a tripeça, tenho banco; 
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Saltam dois cães á tapona, 

A! luz do sol—ou da lua;— 

Toda a gente logo abona 

Que é malandro o dono, ou dona 
Dos taes cÃes— que andam na rua. 


Passa dos cães a carroça: 

E em vez de der parabens, 
Toda a gente se alvoroça, 
Chama malandro em voz grossa 
Ao sucio que apanha os cães! 


Anda na rua, impudente, 

A fadistagem revolta: 

Grita logo toda a gente 

Que é malandro quem consente 
Que aquela corja ande á solta. 
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MALANDROS 


Nisto apparece—ó delicial— 

O das guardas mancipaes. 

Tudo berra, a tal noticia, 

Que é malandro o da policia, 
Que prende sem mais nem mais! 


'Tudo afirma, dando soccos 

E a gritar—arreda! arreda! 
Que é malandro, como poucos, 
Quem mandou dividir trocos 
Só na casa da moeda! 


E após dizerem d'esvarte, 

Logo em seguida ouvireis, 

Que é malandro, —e com encarte— 
Quem derrames em toda a parte 
Tanta sorte de papeis! 


Torvo olhar, gesto sinistro 

E aspecto de fariseu, 

Gritam todos—e eu registro— 
Que é malandro um tal ministro, 
Porque fez e aconteceu. 


Cedendo ao geral anceio, 

Vae-se o ministro nefario: 

Mas diz tudo, logo em cheio, 
Que é malandro o outro, que veiu 
Fazer no caso o contrario! 


Convencido, em summa, acabo, 
— Sem bulir n'outros meandros— 
Que o pais—ora o diabo! — 

Se compõe, de cabo a rabo, 
D'uma sucia de malandros! 


Está a espreitar... E não tarda que appareça, para alegria de todos nós. 


N'estes tempos de crises, minhas senhoras, cada 


qual deve gastar O minimo que lhe for possivel. 


sim, dispensem V. Ex. as despezas das modistas, cor- 
tando por suas proprias mãos os seus vestidos... 
Pois não é verdade? Aconselhamos-lhe. o Novo Me- 
thodo de Córte e maneira de qualquer senhora con- 
feccionar por suas proprias mãos tados os seus ves- 
tuarios os de seus filhos, etc. etc. E" ilustrado com 244 
gravuras e verdadeiramente util custa apenas 700 
réis. A' venda em todas as livrarias. 


FOI BEM FEITO 


Tu não sabes? O Felisberto Senna. 
Já não casa com a filha do Roquete, 
Soube pela creada que a pequena 
Não usava do congo o sabonete! 


Saboaria Victor Vaissler, Paris. 
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Protecção à industria Nacional 
(a cad 


Não é só o governo que tem de olhar é protege 
a industria nacional. 


Editor puta! Luiz da Cruz. — Séde da administração, rom doNorte, 94, 1.º 
Lythographin de Postugal, Trayessn da Arrochella 2 
Typographis —Imprensa Minerva — 12 Travessa da Espera, 14 
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EE SORIANO 


O venerando homem que acaba de fallecer, e de quem damos o retrato, era um dos raros representantes 
d'essa herojca e ousada geração de 30 que se bareu sem temor pelas ideias liberaes, Luz Soriano ERP a Hi: 
toria do cerco do Porto. D'elle uinda ha outros livros. Mas ha sobretudo um pagina—a vida inteira d'esse ho) a 
luctando, comkatendo, sacrificando-se por uma ideia—que fórma um doloroso e desconsolador contraste. fado 
a comparamos com o egoismo, a indifferença e a relaxação dos homens de gr... Chega-se a duvidar a st 
sejam os herdeiros d'aquella geração de heroes... É ae 


ANNO vi Big 
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ào ha nada como uma bos cri- 
se monetaria € um bom regi- 
men de papel-moeda para pôr 
uma população em festa e agu- 
çar-lhe o desejo de gosar e de 
se divertir, desejos que essa 
mesma população não tinha 
nos bons tempos em que aos 
mortaes ainda era dado o pra- 
zer de ouvir tilintar uma libra. 

E ainda ha quem falle em 
trocos, e em falte de moeda, e em crise de toda a or- 
dem. Historias, meus senhores, historiasl... 

Uma pessoa chegada hcje de Badajoz affirmou-me 
que ali se havia encontrado com cerca de 3:000 por- 
tuguezes. E eu fiquei a scismar: 

—Pois quêl... Ainda ha em Portugal 3:000 por- 
tuguezes que podem fazer a viagem de Badejoz, só 
para assistir a uma corrida de touros, vendo-se obriga- 
dos a comprar por 18200 réis o duro que não deve 
valer mais de 900 réis... 

Pois hal... E o que é mais espantoso, é que en- 
tre esses 3:000 portuguezes, não apparece um só que 
de sua profissão ou temperamento seja banqueiro ou 
millionario, emquanto que apparecem varios ama- 
nuenses,—d'esses que por ahi ha que teem a supre- 
ma habilidade de, com 158000 réis, levarem uma vida 
que qualquer de nós não poderia levar com menos 
de 2008000 réis... 

De sorte que, no portuguez, a primeira condição 
para se divertir e para viajar-—é não ter dinheiro!, .. 


* 
a. 


INDA sou do tempo em que o 
portuguez tinha dinheiro ! .. 
Ainda me lembro de o ves pu- 
char por uma libra, para com- 
prar uma caixa de phosphoros; 
de o ver protestar nos cufés é 
nas lojas quando lhe davam to- 
do o troco em prata; e de o vêr 
recusar desdenhosamente no- 
tasde cobre, do valor de 103000 
a réis, como sendo a ultima das 
degradações a que um homem podia chegar. 


[== 
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Ainda me lembro d'esse tempo, como se fôsse ho- 
je- Pois então, que se era rico, que as libras andavam 
por ahi a rôdo, graças nos successivos emprestimos 
que se faxiam em Londres e em Paris, é ás remessas 
de dinheiro que vinha do Brazil - o portuguez a 
maior loucura que se permittia no verão, era ir beber 
um copo d'agua de Cintra, ali ao Rocio, € ir respirar 


o seu bocadito de poeira até ao Passeio Publico. 

Agora... agora! Pois nãosfôste!... Nem temos a 
praça de Paris para nos emprestar mais dinheiro, nem 
Brazil para nos mandar as suas economias. E é exa- 
etamente por isso, porque não temos vintem, na mais 
pobre accepção da palavra vintem — que vamos as- 
sistir a touradas a Badajoz, sem fallarmos nas ricas 
passeatas a Cascaes, a Cintra, às Culdas da Rainha, 
a toda a parte emtim onde haja um hotel para nos 
roubar, e um agiota para nos descontar uma nota do 
Banco... 


anto paiz! Encantador paiz | 
Só lhe falta uma cousa — um 
ministerio do pagode publico. 
Esse ministerio seria entarre- 
gado de tudo quanto dissesse 
respeito aos divertimentos da 
nação. O ministro seria vita- 
lício, e a pasta seria dada por 
concurso entre os primeiros: 
pandegos da nossa terra. 
Teria varias direcções geraes: 
—a direcção geral dos pic-nics e passeatas; a direc- 
ção geral das touradas, corridas de cavallos e corri- 
das de burros; a direcção geral das caçadas, da pes- 
ca á linha, e da pesça ao candeio; a direcção geral 
das hortas e caldeiradas; a direcção geral dos bailes, 
bailados, bailaricos, fogo preso e bichas de rabéar;a 
direcção geral do amor c artes correlativas; etc. 


Talvez que assim se eguilibrassem as fivanças do 
Estado! Um qualquer cidadão desejava ir com a fa- 
milia e com os amigos, veranear. E dirigia-se ao mi- 
nisterio do pagode publico, para tirar licença: 

—Para onde ?— perguitava-lbe o continuo. Para 
o Bom Jesus? Para o Bussaco ? Ou para a Horta das 
Tripas?... 

— Não senhor! Para a Figueira. 

—Então é por esse corredor fóra, sempre em 
frente; depois volta á sua direita, sempre em fren- 
te; depois sobe uma escada de pedra, volta á esquer- 
da, volta d direita, e dá de cara com uma porta enver- 
nizada, que tem escripto por cima Direcção geral dos 
banhos de agua doce, agua salgada, thermas e agua 
suja de Pedrouços. E' shi, na 2* repartição. 

E um qualquer cidadão tirava a sua licença de 
banhos do mar—segundo o louyavel costume dasnos- 
sas secretarias—no anno de 1891 para lhe ser conce- 
dida ahi nas alturas do secujo XX... 


fere 
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Pela qual pagaria uma contribuição corresponden- 
te 4 10 por cento das despezas que tencionasse fazer 
nas praias. 


EM por sombras me anima a 
vaidade ou o desejo de ser fi- 
nanceiro, n'um paiz onde os fi- 
manceiros augmentam á pro- 
porção que as finanças se ar- 
ruinam. Porque não sei se já 
notaram na quantidade verda- 
deiramente penomenal de fi- 
nanceiros e economistas que 
teem apparecido á flor das ga- 
zetas, á proporção que a moc- 
da é uma cousa que em Portugal só hoje se encontra 
no diccionario da lingua. 

Só se lêem alvitres... Toda a gente tem alyitres. 
Ha alvitres para tudo, Toda a gente exclama: 

—Fosse eu ministro da fazenda, e o senhor veria 
O que era acabar com a crisel... 

Ainda hontem me disse isto mesmo o meu sapa- 
teiro. Era capaz de acabar com ella ! Ao que cu lhe 
retorqui respeitosamente, que melhor fôra que me 
acabasse o par de botas porque os meus pés de ha 
muito anceiam... 

Mas voltando á vacca fria... Sem pruridos de fi- 
nanceiro, quer-me parecer que um ministerio do pa- 
gode publico--seria talvez um meio de equilibrar as fi- 
nanças do Estado. 

Porque a verdade é esta. O que o portuguez quer, 
é pagode, é pandega... Pois collecte-se o pagode, 
visto que não ha mais nada n'este paiz que collectar 
nem mesmo a vaidade e o sangue azul—tunta corôa 
por ahi anda srrastando-se, aos tombos, n'essa feira 
da ladra das consciencias !... 


Quinam, 


Para os innundados da Terceira 


Transporte,.c..cesencensesesesecaoo 58000 réis. 


| Continua aberta a subscripção no nosso escripto- 
rio, rua do Norte n.º 39 1.º 
Scena 1.—O somno do justo. 


HISTORICO 


Por Francisco Primeiro diz se escripta 
Esta phrase subtil d'um vidro ao longo: 
«A mulher é ligeira, qual do Congo 
Espuma do sabão que o vento agita!» 


Saboaria Victor Vaisster, Paris 


Às nadadoras 


N'esta terra, onde O canario 
Tem a cór da gemma d'ovo, 
Todo o mundo, em genio vario, 
E' bombeiro voluntario 

—Da nobreza ao reles povo ! 


D. Affonso—o proprio infante, — 
Que em nobreze tudo arromba, 
Esse mesmo, é commandante 
De bombeiros, e arrogante 

Não duvida dar á bomba | 


Até duma-—e de chupeta— 

Ha, que a isso se abalance, 

E, desprezando a etiqueta, 

Vá pegar n'uma agulheta 
—kHonni soit qui mal y pense... 


Desde os principes da egreja 

Ao vadio, que anda á matroca, 
“Tudo, emfim, quanto o sol beija, 
E' bombeiro—salvo o seja 

Cá p'la parte que me toca .. 


Isto posto, eis a rasão, 

Que é bem clara, julgo eu, 
Porque o povo, em turbilhão, 
Quiz fugir da inundação 

Que houve lá no Coliseu. 


Povo assim, tão dado á fragoa, 
Que p'ra o fogo tem ralés, 

E' justo que em funda magoa 
Mal sinta uns borrifos d'agoa, 
Fuja logo a sete pés | 


Aos homens, como ús senhoras, 
Faz espanto —espanto aos feixes — 
Ver as gentis nadadoras, 

Dentro d'agua, seductoras, 

A nadar melhor que os peixes! 


Mas dizia o Gil Carvalho, 

P'ra as irmis—tres lambisgoias: — 
—Fazem bem o tal trabalho, 

«Mas não valem mais que eu valho, 
«Pois nadam, mas é com boias. 


*Eu, sem gosar das alcunhas 

«De nadador—faço apostas'— 
«Digo-o aqui, com testemunhas: 
«Passem-me as boias p'ra as unhas 
«E até vou nadar... de costas! 


«Com taes boias ao pescoço, 
«P'ra nadar não tinha empacho, 
«E, no mais vivo alvoroço, 
«Até me atiráva ao poço 
«—E de cabeça p'ra baixo!... 


PAn-TARANTULA. 


O ANTONIO MARTA 


O MILAGRE DA AVENIDA: 


É é 
fio RA 
E Of 


Ç 
“ 
ERAS 
) À 
ta 


pe 
CR, cd ES 
1º Acro pero 6 
44 
LA 
h 


G 
Q 


 MRCNIPICÃ SCRNA Jo 2º RETO or UN f 
o di | à 5 Rj 
k & 


UN 


qS AUTORES 
& Maisto 


D sd 
COLO EA 
No theatro 


Pitta todas 3 isio divi e 
ti i Ê, às noites, para presencear esse digio divino, que consiste n'uma peça com assum; to portugues, libre - 
Era nnia a é musica portugueça. SS. Gervasio Lobato, S João da Camara ear Crrisoo de Cardoso. Esses santos varões ha oa e sol ia 

c e Do Esta pm Esse milagre que se chama O Burro do sr. Alcaide, que a companhia da Avenida desempenha a Primor, e que 
am, scenographaram e vestirum com muito gosto: “É redacção —fiel ás suas tradicções religiosas—vae organisar um Te Deum em acção de graças pela apparição d'es- 
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Construcções d'aço e ferro 


Société Anonyme des Forges d'Aiseau + 


d 


(ad —— as % 
«abalo, 

Está agora em construcção no Aterro uma casa toda de ferro, amostra de construcções do mesmo genero 
expartadas da Belgica para a Africa e America do Sul. E' bom que os nossos industriaes ponham os olhos n'essa 


construcção, para ver que genero de trabalhos devem tambem executar é expedir para as nossas colonias d'Africa, 
a exemplo do que hoje se faz nas oficinas de França, da Belgica c da Inglaterra. 
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vída, o maldito!— 
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1 sam di e O mysterio da qua 


Pi eda p | 


te jogo das escondidas da illustrissima agiotagem nacional, em que pec a peito desempenha com inexcedivel perfeição o papel da agio- 


Ne 
ta, é o cast de dizer a quem aguenta com as palmadas:—Pois advinha quem te deu 
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Scena HI —Horrivel virgança das madresl. .. 
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Scena IV;—A lucta. Scena V.—O despertar. 


Editor Manuel Luiz da Cruz. — Side da administração, rua do Norte, 39, 1º 
Lythographiu Luzitana, R. do Ferregial de Baixo, n.* 88440. 
Typographia —Imprensa Minerva — 12 Traveseu da Espera, 14 
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Quem te mandou, oh salva... tyranna, ser brava e recalcitrante, nos tempos que vão correndo?.. 


« Agora 
ahi estás, oh brava... tyranna, mais mansa do que um borrego... Tró-laró... laró... lardl... 
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so é facil descrever o terror 
que vae por Lisboa, só com a 
idéa de que este inverno a ca- 
pital será privada do prazer de 
ter uma estação lyrica. 

Parece que os cantores, não. 
contentes de pedirem sommas 
fabulosas por cada noite que 
desafinam, exigem mais que os 
seus vencimentos sejam pagos 
em metal sonante inglez, isto é, 
—em ricas libras sterlinas. 

D'equi nasceu aquillo a que nós chamaremos a 
rêde das complicações. Desde o momento que as li- 
bras podem custar desde 45500 até 64000 réis, e que 
os srs, cantores preferem a libra &s lindas notas fur- 
ta-cores do Banco de Portugal—o que é evidente- 
mente uma falta de confiança lyrica para com aquel- 
le estabelecimento de credito—a empreza vio-se vio- 
lentamente obrigada a reflectir... 

E como a acção de reflectir ainda é uma d'estas 
coisas raras que evitam a realisação de muitissima as- 
neira—a Empreza concluio que sendo possivel pa- 
gar aos srs. cantores em notas, não podia de modo 
algum fazer esses pagamentos em ouro. 

Ao que os artistas abanam as orelhas--—-como se 
diz em estylo academico e grandiluquo—preferindo 
os theatros estrangeiros no theatro de S, Carlos. 

E como nós nunca nosdémos ao irabalho de cdu- 
car cantores, e de conservar em Lisboa os cantores 
portugueses que andam espalhados por esse mundo 
de Christo, e que se educaram á sus custa, € lá fóra, 
apesar de para ahi haver um albergue diurno e no- 
cturno à que pomposamente se dá o nome de Con- 
servatorio —succede que estamos condemnados a ir 
ouvir a Carmen para os cafés das camareras, auten- 
dendo a que estarão fechados os camarotes do thea- 
tro lyrico. 


“aqui provém o terror a que 
acima alludo respeitosamente, 

Porque são incalculaveis os 
effeitos que hade produzir em 
Lisboa esta crise Iyricu, mais 
terríveis que os produzidos pe- 
Ja crise monetaria. 

A razão é simples. Não pó- 
dem ser funestas as consequen- 
cias d'uma crise de dinheiro, 
n'sma terra onde toda a gente 
sempre se queixou que os negocios iam mal, que os 
empregados publicos eram mal renumerados, é que 
toda a gente tinha uma lettra para ser reformada, 

Mas n'uma terra onde toda a gente vive de vai- 
dades e ostentação, onde toda a gente procura apa- 
rentar de grande da córte, de millionario e de des- 
cender das cruzadas, uma crise Iyrica, obrigando S. 
Carlos a fechar, —é um d'estes cataclysmos como ain- 
da não contou outro egual a nossa historia. 

Porque o lisboeta pode uão incommodarsse com 
o futuro politico, economico, colonial do seu paiz; 
pode não ter nenhum desejo, nem de ir trabalhar 
para o Alemtejo, nem de ir ganhar a vida para Mo- 
gambique; pode não querer saber se, no grande jogo 
actual da politica europeia, o seu paiz está 4 mercê 
da politica franco -russa, ou da triplice alliança. .. Mas 
o que o lisboeta não pode, nem quer, é deixar de 
ter um anno o direito e a satisfação de dizer mal do 
“Tamagno, ou da Patti, ou dos Andrades... 

Lá isso é que não | Vão-se muito embora as co- 
lonias e os Açores, mas abra-se S, Carlos; e que nós 
em S. Carlos, todas as noites, possamos discutir, ber- 
rar, gesticular e até jogar o sõcco, por Wagner ou 
por Gounod--que digo eu !—pelos olhos da prirva- 
donna ou pelas pernas da primeira bailarina, . 

Ah! rico sol peninsular d'uma canna só | Como 
tu inflammas os nossos corações !... 


Sa) AJA vista aO que se está pas- 
sando com as nadadoras do 
Colyseu dos Recreios, 

O chronista das «cem linhase 
das Novidades canta-lhes as 
carnes rosadas e frescas e as [ór- 
mas ondulosas, como se diante 
dos seus olhos de epicurista 
vessem passado as mesmas 
visões carnaes e diabolicas que 
dentro da gruta vieram ator- 
mentar Santo Antonio, não o de Padua, que fazia 
cocegas ús raparigas, mas o Anachoreta, que vivia 
com um pórco. 

Os poetas dedicam-lhes versos. E os simples mcr- 
faes, se não lhes offerecem a mão, offerecem-lhes som- 
mas verdadeiramente estonteadoras, para um paiz pe- 
quenino e pobresinho onde, com meia libra na algi- 
beira, já ninguem faz figura de pelintra... 
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De sorte que as nadadoras podem dentro em bre- 
ve orgulhar-se de terem começado em Lisboa por na- 
dar em agua, acabando por nadar em dinheiro — de 
tal modo os seus trabalhos e a sua plastica teem at- 
trahido concurrencia ao Colyseu dos Recreios. 

Não ha como os espectaculos que fallam ao sen- 
timento e à imaginação dos povos peninsulares, para 
despertarem aquele enthusiasmo que por vezes toca 
as bem conhecidas raias do del 


As francamente, que não pos- 
so ainda fazer bma ideia das 
caras dos chamados habitues e 
dilletante do theatro de 5. Car» 
los, quando virem em Novem- 
bro o theatro fechado, sem es- 
peranças de o verem abri 

Oh! aimas penadas dosr. Jo- 
sé Saragga, e mais do illustre 
picador sr. Antonio Duartel... 
Oh! almas penadas de todos os 
criticos, cuja vida se passava na decifração dos mys- 
terios insondaveis do monocordio e do contraponto!... 
Ohi almas penadas de vós todos !... 

Que subirá de semelhante crise 2... Que passará 
a dizer toda esta gente que só vivia para fallar de o- 
peras e de cantores?... 

Para oude se precipitará todo esse mundo?.. Pa- 
ra onde se vão mudar todas as vaidades e todas as 
toilettes de S. Carlos ?... Para onde se vão transfe- 
rir todos os'namoros upenas esboçados, € que ainda 
não chegaram, nem ao epilogo do adulterio, nem do 
rapto, nem mesmo do casamento? .. Para onde irá 
esse deserto de calvas, esses constellações de conde- 
corações, esses ramilhetes de hespanholas, esse mun- 
do de gommosos, entalados em peitilhos de lata, en- 
gasgados em collarinhos de ferro, apertados em sa- 
patos de verniz, armados de rozas e camelias, de na- 
riz dilatado e olhar amorudo, dardejando chispast.. . 

Para onde irá toda essa gente, toda essa espuma 
d'uma capital vaidosa, para quem S, Carlos é o su- 
premo goso da vida, de mistura com um linguado 
to e uma salada de camarões, n'um gabincte do Au- 
gusto? .. 

Para onde irás, ó catitinhu Lisboa ?!,.. 


.» 


sTA crise Iyrica será fatalmente 
o começo d'uma transformação 
nos divertimentos da capital. O 
dinheiro que se não gastur em 
S, Carlos ha de ser distrahido 
para outros espectaculos, e os 
emprezarios lisbonenses ver-se- 
hão na necessidade de ter mais 
um. bocadinho de imaginação. 
e de phantasia, para chamar ás 
suas casas esse publico rico e 


desempregado. .. 


— 


Em S. Carlos ha os amadores de vozes, de or- 
chestra, de plastica, de bailados e de scenographias. 
Ha os que só se apaixonam pelas gargantas, outros pe- 
las fórmas vaporosas das dançarinas, outros pelos 
bailados propriamente ditos e outros pela míse-en- 
scene. 

Temos pois uma quantidade de gostos e de pon- 
tos de vista a satisfazes todas as noites. E é de pre- 
sumir que o encerramento de 8. Carlos seja o unico 
motivo para que os outros theatros se dêem ao tra- 
balho de nos distrahir com mais um bocadinho de 
gosto e de imaginação. 


vu, pela minha parte, declaro 
que sou apaixonado de mise. 
emscene, c que ainda não ha 
como uma magica, a valer, 
para me obrigar a pagar com. 
prazer um bilhete de theatro. 
E se vou com prazer a uma 
opera, opera-comica, opereta 
ou bailado, é parque só ahi en- 
contro restos, vagas reminiscen - 
cias do meu espectaculo favo- 


rito. 

Não sei se são da mesma opinião, ou sc teem a 
coragem de dizer o que pensam, Sejam ou não se- 
jam, tenham ou não tenham,—o que eu lhes digo e 
aflirmo, segundo os impulsos do meu temperamento, 
do meu espírito e da minha educação; é que no thea- 
tro só tolero a magica—pela simples razão de que a 
magica pode ser tudo no theatro: comedia, drama, 
canto, musica, bailado, phantasia, tudo, meus senho- 
Fes, absolutamente tudo!... 

Porque o drama só pelo drama, a comedia só 
pela comedia, a opera só pela opera —tudo isso eu 
detesto e odeio profundamente. 

O drama! a comedia! Um auctor ter a audacia 
de querer prender a atenção d'em publico durante 
uma noite, com os seus dialogos, as suas reflexões, 
Os seus pensamentos, as suas sentenças,-—tudo isso 
emfim que constitue a bagagem, o egoismo e o orgu- 
lho d'um auctor dramatico. 

Emquanto que na magica tudo e todos callabo- 
ram, € só quem tem mais phantasia é que é mais ap- 
Plaudido, como só u actriz mais formosa é que é a 
mais celebrada, 

Oh magica !... Como eu te queria ver rebabi- 
tada pela phantasia dos auctores de genio!... 


Quivam, 


Ea 


SUICIDIO 


Suicidou-se uma Ross . 
Apóz sofrimento longo, 
Por se vêr menos cheirosa 
Que o sabonete do Congo! 


Saboaria Victor Yaissier, Paris. 
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O CASO DAS TRINAS 


Andam muitos padres no ar e muito sal d'azedas nos conventos !. ... 
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Tal como, ao sopro da gente, 
Treme da vella o fogacho, 
Em 22 do corrente, 

A cidade, de repente, 
Tremeu toda d'alto a baixo! 


Um noivo—o Paulo da Gama— 
Do tremor quasi no fim, 
Accordou; tremia a cama; 

E perguntou p'ra a madam: 

— Porque é que tremes assim? 


E ella, da cama no extremo, 
De tremuras no vaivem, 
Disse, n'um grito supremo: 


—'Tremo... tremo... tremo... remo... 


Porque tu tremes tambem... 


Uma dama, já viuva, 

—Mas muito bem conservada— 
“Tremeu, como um cacho d'uva 
Quando após medonha chuva 
Vem do vento a rabanada. 


E hoje diz:—Dês que ao Enêas 
M'o levou p'ra sempre a morte, 
Eu por mim não tenho idéas 

De sentir carnes e veias 
A tremer d'aquella sorte 


O TREMOR 


Uma menina hespanhola, 
Natural de Vigo ou Tuy, 

No seu quarto, n'uma argola, 
Pendura sempre « gaiola 
D'um cocnicho que possue. 


E diz que, no brando nicho 
Da sua cama deitada, 

Sentiu tremer o cochicho, 
N'um tremor de crear bicho, 
Ao romper da madrugada! 


Junto ao quarto, muito estreito, 
Que occupo ha dias no hotél, 
Outro quarto ha, cujo leito 

Se encosta, como suspeito, 

No tabique de papel. 


E eu creio que houve chilique 

No tal quarto—que é de Armanda— 
Pois que, p'ra lá do tabique, 

Foi mais forte o tremelique 

De que cá p'ra a minha banda... 


E o nocturno referiu 

Que o tremor foi muito medio; 
Pois, tremor's de tal feitio, 
—bDiz elle-—sempre os sentiu 
Alta noite, em todo o predio... 


PAn-TARANTULA. 


I 
Abaixo assignado 


de Os redactores, colaboradores, leitores e não leitores do Antonio Maria teem a honra de ponderar ao sr. 
ministro da instrucção publica é bellas artes que, visto as companhias do gaz serem sgora uma só e não necessi- 
tarem de tantos gazometros, seria decoroso para o paiz libertar a torre de Belem da vergonhosa visinhança cam, 
que a dotaram a estupidez e a ganancia dos srs. argentarios. 
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CoPia De Goberroy. 
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TREATRO DÁ AVENIDA 


A'manhã, sabbado, temos recita do Burro do sr. Alcaide, em honra dos auctores. São trez... trez sebastia-| 
nistas a cavallo no mesmo burro, e a quem o publico não deve regatear applausos, porque foram elles os primei- 
Fos que escreveram uma operetta verdadeiramente portugueza. 


Editor Mavuel Luiz da Cruz. — Séde da administração, run do Norte, 39, 1 
Lythograpbia Luxitany, R. do Ferregia! de Baixo, n.º 86 840. 
Typographia —Imprensa Minerva — 12 Travessa da Espera, 14 
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o que porece, está a crise mo- 
netaria resolvida, ou prestes a 
resolver-se. .. 

Os mais illustres astronomos 
financeiros d'este paiz, acabam 
de assestar para o horisonte os 
canudos da opinião publica. E 
à força de investigação e olho, 
de Iynce, descobriram nos ares 
symptomas de compradores de 
vinhos dos lados de Bordéos, e 
indícios de papel cambial vindo dos lados do Pão 
d'assucar... 

D'ahi um regosijo inaudito e indescriptivel. E a 
tal ponto indescriptivel e de tal modo inaudito, que 
os srs, astronomos não resistiram à tentação de vir 
para as gazctas dor conta dos resultados das suas ob- 
servações e descobertas. 


4 
ra) 


avaliar pelos artigos de certas 
folhas excessivamente cfrcums- 
pectas e consoladoras vae che: 
gar do norte — não se sabe ain- 
da se em manhã de nevoeiro-— 
um bando de negociantes que 
ha de comprar todo o vinho que 
ha por essas adegas. 

Elogo a seguir das bandas do 
sudoeste, surgirá uma nuvem 
de letras de cambio. E'o Bra- 
il inundando-nos com uma chuva de patacas. 

Vamos pois ter dinheiro á farta... À imprensa re- 
jubila, e com a imprensa rejubila a nação. 

Pudéra 1... Tinhamos pela prôa uma prespecti 
de struggle-for-lifismo, de economis, de trabalho na- 
cional em lucta com a concorrencia estrangeira, que 
estava de todo em todo fóra dos nossos habitos. 

Com mil diabos! ...Ter a gente de trabalhar! Ter- 
mos de pensar em sermos uma vez na vida «um po- 
vo ngricolas; em reorganisar e desenvolver as indus- 
trias, em tomar & sério o commercio e a navegação, 
em explorar as colonias... Que prodigiosa massada! 
que assombrosa deshonra | 


Mas de repente, no meio da afilicção geral, sobem 
os gageiros és vergas, trépam os jornalistas para os 
cimos do artigo de fundo, espreitam os ares, inves- 
rigam os horisontes, e para logo exclamam ao pais 
desolado por ter que se mexer: 


«—Olé rapazes! Viva ú folia, dançar, dançar! Ha- 
ja folia, á beira mar! Olél rapazes! Lá vem dinheiro 
do lado de Bordeos! Lá vem dinheiro do lado do 
Brazill Olé! rapazes! Viva a folia! mandriar! Haja fo- 
Jia, à beira marl,,,x 


“+ 


ninguem mais pensa em traba- 
lho, e ninguem já quer saber do 
dia de ámanhã. 

Vae acabar a crise. Vamos 
ter dinheiro fresco. E é pegar 
da guitarra, r começar a can- 
tar ào lindo amor,—e que tra- 
balhem os outros, porque o tra- 
balho é só para o preto... 

Se as columnas d'esta folha 
fossem dadas a cogitações mo- 
raés e ainda por cima philosophicas, muito teriamos 
que philosophar ácerca d'este symptoma do ideal 
lusitanos 

Toda a gente sabida em coisas economicas diz 
para ahi que a crise actual é a consequencia dos nos- 
sos erros e principalmente do nosso desmazello e da 
nossa mandrice. 

Parecia pois natural, que se pensasse em resol- 
ver uma crise originada pela indolencia, com algum 
estudo, algum trabalho e uma melhor comprehensão. 
do que é a vida, e do modo como vivem e luctam as 
sociedades modernas. 

Pois nho senhor! Em que se pensa é na riquesa, 
não, resultante do trabalho, mas do acaso; em que se 
pensa é na fortuna que hade vir, não do suor do ros- 
to, mas do céo aos trambulhões. 

Que os outros trabalhem para nós; que os outros 
nos tragam o ouro—que nós só temos tempo para 
fazer versos á lur, para passear vaidades por essa 
Avecida, e para distrahir maguas por essas praias. 

Santa gente!.., Descuidada gentel... Que Deus 
Nosso Senhor continue a dar ao Brazil bellas colhei- 
tas de café, para nós podermos coçar os cotovellos 
& porta da Havmezal... 


Quipam. 


Nec plus ultra! 


Babonete do Congo, é divinal conjuncto, 

De quanto ideal e bom creou a natureza, 

Com esta phrase vou pôr ponto sobre o assumpto: . 
—E's a pedra angular do templo da Belleza | 


Baboaria Victor “Valssier, Paris. 
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OBSERVAÇÃO SIMPLES 


(Copia de Caran d'Ache) 


Por que motivo dals cavalheiros bem postos, com Depois de calorosamento se haverem informado 
toda a apparencia de urbanidade e de circumspeção das respectivas saudes, 
quando se encontram na rua, 


Se affastam, cada-um para seu lado, com um ar soberanamente accaçio de profunda e maligna satisfação intima? 
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À SALVA BRAVA 


Gil Aniceto Mathias 

da Costa Carvalho e Soisa 
Afez-se, em casa das tias, 

A comer todos os dias 

— Salvo seja!—a mesma coisa. 


Após do almoço o chorume, 
Em que Gil comis em barda, 
Ia a moça pôr ao lume 

A panella do costume: 
Feijão, com couve lombarda, 


Podia faltar á missa 

O Gil--gue era bom christão— 
Mas, nem por grande preguiça, 
Se esquecêra da hortahça 

Mais do sea socio—o feijão. 


Du gostosa petisqueira 
Tasquinhando sem límite, 
Comia o Gil, da maneira 
Como come uma trieira 
—Que tenha bello appetite! 


Fumista por condição, 

“Tanto do fumo gostava, 

Que após comer o feijão, 

Ao fazer da: digestão, 

Era salva... e salva-brava!.. - 


Dizia até p'ra a visinha, 

Que era uma esvelta senhora: 
--Esta salva é que é gallinha! 
«Esta salva é que é a minha 
«Verdadeira salvadôrat!. . . 


«Co'o tal feijão, estoirnava 
«Numa enorme indigestão! 
«De certo no me salvava 
«Sc não fosse a salva... brava 
«Logo em cima do feijão! 


Vivia alegre Aniceto 

Co'a vida que assita passava, 
Quando, qual lustre de tecto, 
Lhe,cae em cima o decreto 
Prohibindo:a salva... brava... 


N'uma profunda afilicção 

Que a cabeça lhe põe calva, 
Pensa o Gil, e com rasão: 
—Como hcide eu comer feijão, 
«E passar depois sem salva?.. 


«Sinto aqui, no... gorgomillo, 
«Da couve lombarda as folhas | 
«E a salva, u salva de estylo, 

«Como heide evitar aquillo?. .. 


——Só se for co'a lei das rolhas. . 


Pan-TARANTULA. 


No certamen musical, que ha dias se realisou em 
Badajoz, sahiu victoriosa a banda de infanteria 4, de 
cujo mestre, Domingos Antonio Caldeira, publicamos 
o retrato. 

Parece-nos que o governo poderia marcar tres à 
preta se tivesse o bom senso de nomear o dito sr. 
Caldeira para o melodioso cargo de Orpheu Luzita- 
no. Seria para ver como as bestas feras do agio en- 
colheriam as gananciosas unhas, e fugiriam úinfluen. 
cia vil das notas de papel, mercê das notas de prata 
que o distincto musico se cnenrregaria de ir espalhans 
do ao longo da run dos Capelistas e adjacentes. 


Utensílios indispensaveis para a leitura da 
; Ra das Praias» de Augusto 


ai 
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Evocação da tia Catharina, inspirada poetiza do 
seculo passado. 


Um callo, uma unha encravada e uma aprasivel 
pontinha d'hemmorroidal, 


Quem tiver a boa chança de viver n'uma atmos- 


pherasinha embalsamada de mijo de gato, e de pos- 
suirium dente pôdre, oh! então tal leitura será um 


ceo abério, 


CHERINOLA 


O chronista de Cascaes, Angusto José 


Oltmimeiro ohl mineirivitto 
Qhimineiro de Cascaes, 
Por causa de ti mineiro 
Fogem as filhak 403 pao. 


Cherinola, Cherinola, 
Cherinola de Cascaes, 
Graças a ti, Cherinola, 
Fogem leitor's aós jornses, 
E ficam soltando ais... 
Cherinola, Cherinola, 
Cherinpla de Cascaes. 


a. 
x 
“y 

Santo Ignacio de Loyola, 

Quando pregava aos mortaes 
Mettido n'uma gaiola, 

Ao som da amena viola, 

Já aixia, Cherinola, 

De ti, cousas immortacs, 
Que a aza dos vendavaes 
Propalava desde Angola 

“Té aos plainos d'Olivaes, 
Cherinola, Cherinola, 
Cherinola de Cascaes. 


Ày Não ha ninguem, Cherinols, 
Que'não tenha vendavaes 
De riso, quando tu vaes 
Semeando nos jocnaes 
“Tuas graças, Cherinola, 
Cherinola de Cascaes. 


Continua Cherinola 
Lá d'essas plagas ignotas 

A contar cousas joviaes... 
Tudo é sombrio: os Guindaes 
Vão cabindo e os agiotas 
Enriquecenda co'as notas. ..* 
Só tu nos dás auroraes 
Alegrias, Cherinola: 
Contináa, Cherinola, 
Cherinola de Casçaes. 


” 


] 
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Do framaçeutico de Cascaes, Augusto José, a quem se attribuiram as Chronicas das Praias, que estão sendo 
publicadas nas Novidades, recebemos um retrato € uma carta que abaixo publicamos, sem emendas, com respei- 
tosa fidelidade, certos de que, com esta publicação, amornaremos a accesa curiosidade que yae lavrando em torão 
do famoso chronista, todo graças Luiz 3 e Marrare... 


Editor Manuel Luiz da Cruz. — Séde da administração, rua do Norta, 89, 1.º 
Lythographig Lusitana, R. do Ferregial de Baixo, n.º 86 9 40. 
Typographia —Imprensa Minerva — 12 Travessa da Espera, 14 
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QAPIRECE 


RDALLO NÁEIRO. 
O Antonio Maria, graças a um amavel co 


s à nvite da Companhia Real dos Caminhos de Ferro, acaba de assis- 
tir é brilhante inauguração da linha da Beira Baixa, cujos trabalhos foram confiados á decido do distincto Eng 
nheiro Porto. D'aqui agradecemos aos directores e engenheiros da Companhia as proyas de delicada sympathia 
com que nos distinguiram durante a viagem. E d'estas portas de Rodam, saudamos os amigos que deixamos na 
) Beira Baixa, os bons € alegres companheiros, cuja hospitalidade tanto nos commoveu e tanto nos penhorou... 

Anno vm 
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Variações 


Esta semana fomos procurar impressões, longe 
do Chiado, da Arcada e mais das nadadoras. 

Graças a um amavel convite da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro, eis-nos de ponto em branco 
e tambem de ponto em preto, mais lindos que o lin- 
«o amor, encasacados, engravatados de branco, en- 


tre um mundo de casacas, de fardas, de grã-cruzes, 
de condecorações, —enfiando tuneis, trepando mon- 
tanhas, atravessando cumninas e rios, mais rapidos 
que a rapida setta, mais alegres que a propria aje- 
gria, mais solemnes que um Te-Deum e tambem por 
vezes mais graves que o mais grave e circumspecto 
conselheiro. 

E não foi só tuneis que enfiámos, nem montanhas 
que trepámos, arrastados por uma damnada locomo- 
tiva que só 24 horas mais tarde entrava no santo 
gremio da Egreja, graças á agua benta e a algam la- 
tim com que para dentro das guclas lhe arremessou 
Biua Reverendissima, o sr. bispo de Portalegre. 

Tambem enfiámos por arcos de triumpho, tam- 
bem atravessámos ondas de fumo e ondas de har: 
monia e de fungá-gás metallicos, atordoando os ares 
com o hymno real, entondo na razão de cem hym- 
nos por hora—e por estação... 


Tambem nos acenaram com lenços, tambem vir 
mos mãos qué disiam adeus para o nosso vagon, 
tambem sobre as nossas cabeças nada reaes cubiram 
algumas flôres do regosijo popular, tambem aos nos 
sos ouvidos eccoaram palavras da mais puxada e re- 
puxada rhetorica, 


E depois de tanta aventura, de tanto surpreza, 
de tanto regosijo, de tanto foguetorio e de tão lou- 
ros, tostados e seudosos perús e leitões assados, — 


eis-nos confundidos, atordoados, esbodegados de sen- 
sações e de pitéus absolutamente novos e de poeira 
absolutamente prêta, sem saber como reunir as no- 
tas que tomámos, para dar nos leitores do Antonio 
Maria a boa e grata noticia de que o mundo não 
acaba no Caes dos Soldados como por ahi se julga- 
va—e de que ainda ha terras por esse pais onde se 
vive uma vida suficientemente agradavel e risonha, 
sem se ouvir fallar no caso das Trinas, « sem nin: 
Buem se preoccupar se S. Carlos abrirá ou não, no 
proximo inverno... 

Parece incrivel, parece uma redonda mentira. 
Pois damos-lhes a nossa palavra 'dhonra que é ver= 
dade—que passámos tres dias sem onvir falar nã ir- 
mã Colleta, nem sequer n'esses cantores que teem 
O mau gosto de preferir a uma nota do Banco:o ti- 
lintar d'uma libra sterlina. 

E nem por isso deixámos de comer com soberano. 
apetite, de rir com vivo prazer, e de dormir o bom 
somno do justo—do justo que sente dentro em sios 
doces eflluvios d'um vinho digno de reis e d'uma cas 
bidelta como nem os anjos jámais hão-de provar... 

Parece incrivel... Pois palavra d'honra queéa 
pura da verdade... 


A 
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VEVOSSAL PiNASRo, 
Nessa viagem, através das mais pittorescas pai- 
sagens, desde as formosas margens do Tejo, até ás 
portas de Rodam, e d'ahi até ás faldas dos montes 
Herminios a que o vulgo chama Serra da Estrella, 
admirando castanheiros, azinheiras e tambem algu- 
mas oliveiras, sem fallar das áryores panileras; por 


esses-caminhos até então impervios e boje cortados 
pelos rails do progresso e da sciencia' humans, ne 


q 
= EIS 
phrase tão pomposa quanto colorida dum nosso = 
companheiro de visgem,—só tivemos um pezadello... 
Madame Maney ! Madame Maney | Como as suas 
reflexões nos aseduram por vezes 6 nossg bom hu- 
mor € até a nossa paciencia. . 


Madame Maney ! Madame Maney! Effectivamen- 
te nós somos um paiz e um povo impossivel de atu- 
rar, € que só supportam os estrangeiros sem melhor 
collocação no seu pair, 

Madame Maney | Madame Maney! Effectivamen- 
te nós não somos dignos de que o American register 
tenha n'este paiz um correspondente, cuja prosa aln- 
da ninguem teve occastão de lobrigar impressa, 


CAR 


Madame Maney ! Madame Maney ! Por quem é, 
deixe de nos causticar com as suas reflexões de mau 
humor, com os seus azedumes de phrase, com os seus 
desdens, com as suas censuras u tudo e a todos. 

Madame Maney! Madame Maney | Por quem é, 
deixe-nos ser selvagens á nossa vontade, deixe-nos 


lisação, nós não queremos dos seus con- 
Este paiz não é digno do seu prodigioso 
saber, do seu assombroso espirito, do seu extraordi- 
nario humour... Este povo € esta imprensa não são 
dignos do convivio desta escriptors que não escre- 
veu as cartas de Madame de Sévigné porque já es- 
tavam escriptas, nem os romances de Madame Sand 
pelo mesmo eloquente motivo, nem ps versos de Ma- 
dame Ackermann tambem pela mesma razão .. 
Madame Mancyi Madame Maney | Por quem é 
poupe-nos ! Por quem é, evite-nos | 


Portugal nunca lhe hade dur vm livro—nem mes- 
mo o livro da má-lingus. 

Porque tambem já o escreveu outra madama— 
madame Ratazai, 

Já vê, Madama, que outros paize; a reclamam, 
que outros povos esperam o momento ditoso em que 
sejam apreciados pelo seu prodigiosc saber, pelo seu 
assombroso espirito, pelo seu extraordinario humour, 

Mudame Mancy —adeus !... 


.. 

A" parte este pezadêllo, a poeira do caminho e 
os etleitos imprevistos e assaz indelicados d'uma te- 
lhada d'essa famosa e collossal melancia, cujo cora- 
ção teve s honra de ser atravessado pels primeira 
espada destes reinos e outras espadas subalternas, « 
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PÉS 
As festas em Castollo Branco. —As Iluminações. —O roi o rat:|. 
nha preseando, a pé, entro o povo. É 


A benção das locomotivas. Agua benta o Iatim para liyrar ie (ret eoliocando a primeira pedra do hospital D. Moriy Amelia 
bens 7 
descarrilamentos . - .. é 
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a que um lilusire viajante chamou a campanha da 
Melancia;—áparte estas ligeiras contrariedades, essa 
viagem deixou-nos a grata recordação € a certeza 
inabalayel de que sinda ha um Portugal que tem a 
coragem de scr portugues, por Cates tempos de es- 
trangeirísmo que tem dessorado, avariado € perveri 
tido o sangue € até mesmo o inofensivo capilé que 
gira nas velas de muitissimos lusos. 


a. N 
3 TX FAAO DESA TANRRES PROENÇA. 


prato de cabidella e uma travessa de leitão assado, é 
isto semi os mesmos amphitriões corarem de seme- 
lhante serviço. 


Estivemos—ó prodígio dos prodigios!—n'um al- 


) E) 


riste, 


=> . 4 A 
“DECORAÇÃO ViTO-BoM GOSTO COMRIQUSSIMAS COLCHRS 


Estivemos—ó maravilha das maravilhas! —em ter- 


«ras de Portugal, onde encontrámos portuguezes co- 


mendo á moda dos antepassados, é não tendo vergo- 
nha de se apresentarem vestidos com fazendas ma- 
nufacturadas em febricas nacionses |... 
Estivemos—ó raridade das raridades! —-em terras 
de Portugal, onde á meza dos amphitriões se serve em 
vez de petits patés, e de mayonnaise de poulet, um 


a 
"oo RETACHO 


moço a que presidia o Chefe do Estado, dentro d'um 
sala toda edornady das mais lindas e preciosas col: 
chas, das que outrora sahiram bordadas de mãos por- 
tuguezas, 


— 
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Estivemos— 6 assombro dos assombros |—em zer- 
ras de Portugal onde as casas que sorriam por entre 
encantos e maravilhas de verdura, ainda conservam 
o typo genuinamente portugues, sem que a paisagem 
uma só vez nos apparecesse manchada com esses ri- 
diculos e pretenciosos chalets que os suburbios de 
Lisboa iitaram d'essa horrorosa Suissa, para uso ex- 
clusivo dos viajantes da agencia Cook. 


Estivemos em Portugal!... E de lá voltámos, se 
assim se póde dizer, mais portuguezes do que para lá 
tinhamos ido; de lá voltémos, se é possível, ainda com 
mais horror e mais odio a esse vil estrangeirismo de 
contrabando, que tem sido o assassino do nosso ca- 
racter nacional, a vinagreira do gosto, a ruina da nos- 
sa industria, s aniquilação de tudo quanto tinha o 
typo e o caracter portuguez. 


De lá voltamos sdorando ainda mais este lindo 
priz e este povo tão bondoso, apesar de todos os de- 
feitos que lhe possa encontrar a desdenhosa Madama 
americana que foi nossa companheira de viagem. 

E de lá voltamos gratos e reconhecidos a todos— 
porque todos nos receberam de braços abertos, porque 
todos nos acolheram em suas casas com aquella afa- 
bilidade, com aquella estima, com aquella franque- 
za, só proprias da fidalguia com que O portuguez de 
boa tempera costuma receber o hospede e o amigos. 


Qumau. 


EXPEDIENTE 


A completa falta d'espaço leva-nos a pôr de par- 
te grande numero de croguis da viagem regia á Beira 
Baixa, bem como uma nota ácerca do muito ameno 
Cherinola, croguis e nota que publicaremos no nosso 
proximo numero. : 


O AMOR 


As Pridas que em geral Cupido far 
Não nos dão sofrimento muito longo: 
Brilha o amor € logo se desfaz 

Qual uma bola se sabão... do Congo! 


Baboaria Victor valsier, Partz. 


E» 


TE 3] 
12 DE SETEMBRO DE 1891 O ANTONIO MARIA ad 


Sobre as nossas cabeças, durante tres dias, os queridos amigos que deixâmos na Beira Baixa, despeja- 
ram ondas e ondas de amabilidades e mimos. Nem sabemos como agradecer é como descrever a ftanqueza € a 
galhardia com que se nos abriram todas as portas e com que encontrámos um talher á nossa espera em todas as 
mezas. 


Editor Manuel Luiz de Cruz, — Séde da administração, rua do Norte, 39, 1.º 
Lythographie Lusitana, B. do Ferregial de Baixo, n.º 36 1 40. 
Typographia —Imprenss Minerva — 12 Travessa da Espera, 14 
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À Anthero do Quental 


Cofim Do pUXDAO DE Cotum pino 


B6 quem teme o Não-ser 6 que so nuusta 
Com ten vasto allenclo mortuaio, 

Noite sem fim, espaço soltarlo, 

Noite da Murto, teuebrosa o auúgustá . . . 


os asia ima no mtu vobuna 


A mim seduz-me a pas aanta é (neffavol 
X o allencio sem par do Inaltoravel, 
Que envolve o elerno amor no eterno luto, 


do proeu 
cemligo e atlorar le 
“Ser uuleo absoluto. 


Talvez ne) 
ssnão 


— 
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Prieto ra/iaas 
ANTHERO DO QUENTAL 


O Antonio Maria presta hoje a derradeira home- 
nagem de respeito e de admiração por Aquelle que 
foi um dos escriptores mais nobres e mais elevados 
do nosso tempo. 

Anthero do Quental é ainda mal comprehen- 
dido por muitos As gerações modernas são de tal 
modo egoistas, que a sua admiração apenas se volta 
para aquelles que rapidamente influem nas questões 
políticas é sociaes de momento. E raras vezes se dão 
ao trabalho de raciocinar que ha espiritos pairando 
acima das luctas de hoje, pensando e meditando so- 
bre as revoluções, as evoluções é os destinos da Hu- 
manidude. 

Esses espiritos—a que pertencia Anthero—vivem 
geralmente divorciados da multidão. A multidão 
nem os sente, nem os comprehende, tão preoccupa- 
da anda com os seus negocios quotidianos, e tão in- 
differente é uos mystériosos e complicados problemas 
da olma e do espuito, 

A historia deste grande incomprehendido, é a 
mesma de todos quantcs passaram a vida a sonhar 
ou 3 pensar—sem se interessarem pelas ondas revol- 
tas de paixões, de interesses é de vaidades que se 
desfaziam a seus pés. Mas quando a Morte.cobrir de. 
preto Iodo este seculo, então no livro de Portugal 
hão de ficar brilhando alguns nomes, como os de 
Garrett, de Herculano, de anthero e de João de 
Deus... 

O seu fim trágico, este suicidio que as gazetas 
attribuem a sofirimentos physicos— quem pode asse- 
verar que não seju o fim racional e culculado d'este 
desiludido da alma e do pensamento? .. Quem nos 
diz que Anihero não procurou na Morte, o unico é 
supremo gozo da unica Verdade que não mente 7... 
Quem nos diz a nós que elle não exclamou como o 
poeta francez : 


O Mort! viens capitaine, il est temps! levons l'ancre! 
Ce pays nous ennuie, ô Mort Appareilons! 

Si le Ciel et la Mer sont noirs comme iJe |'encre | 
Nos coeurs que tu connais sont remplis de rayóns! 


Verse nous ton poison pour quit nous reconforte ! 
Nous voulons, tant ce feu nous brúle le ceryeau, 
Plonger au fond du goutire, Enfer ou Ciel, qu'importe? 
Au fond delIaconnu pour trouvyer du nouveau! 


Venerandos leitores; Para o estudo que hoje én- 
cetamos, insistentemente pedimos a vossa intelligente 
atenção De ha muito que a vida e os feitos de Cus+ 
todio Caminha nos preoccupavam altamente. Tão 
grandiosa, porem, tão epica nos apparecia essa exis- 
fencia, que violento e demorado foi o esforço que tive 
mos de empregar para vencer a critica incompeten- 
cia que sentiamos ao encarar de face assumpta de 
santa sumptuosidade Caminha não é um producto do 
nosso engenho inventivo. Atraves da nossa prosa, nas 
linhas dos nossos desenhos verão todos os que nos le- 
rem diágubrreotypado o conspicuo vulto inda ha pou- 
co tão discutido a proposito do caso das Trinas. Be- 
nevolencia vos pedimos, leitores, para este tentamen 
biographico sobre a grande individualidade cujos far- 
tos bigodes serão assim o esperamos-—as azas que 
hão-de levar-nos á Posteridade, 


À CONQUISTA DE LISBOA 


ou 


O Caminho do Caminha 


Já o sol atormentava, á esquerda, o Tejo, quando 
Custodio Caminha acordou, pisco dos olhos, ao bas 
rulho sobresaltado do wagon, que. entrava nas agu- 
lhas. a 


E 


7 
Alhandra. » 
Custodio esfregou as palpebras empapoçadasy 
aguçou & garganta, cuspiu uma avelã de gomma ara» 
bica, e depois de, paulatinamente, haver enrolado 
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um cigarro e espalitado os dentes com o seu limpe— 
unhas, poz-se a deitar fumaças densas e olhares vis- 
cosos pela janella fóra, todo aninhado a um canto, 
calçando as suas luvas de viagem, cór de fava, com 
bordaduras pretas em 1171. 


= 
[e 


y 


Sósinho na carruagem, 4 medida que se acercava 
de Lisboa, o bacharel Caminha sentia crescentes en- 
thusiasmos adentro do torax: entrevia triumphos e 
folganças n'uma atmosphera de apotheose, oiro e 
purpura; mulherinhas com boccas de cravo, todes 
munificentes de carícias; cascutus d'oiro inundando- 
lhe os bolsos; ramos de loiro descendo dos loireiros, 
e vindo pelo seu pésinho, coroul o; artigos nos jor- 
naes bafejando-o com baforadas de incenso e myrrha; 
todo o parlamento suspenso da sita empolgante ora- 


toria... Caminha PenESgAA perua, é e seus ouvi- 
= 
3 
o (ty) 
DS 


7 


dos Soaya a phrase oracular de seu padrinho:— Tra- 
balha que vencerás: o teu appellido é uma predesti 
nação.» Esta phrase, como um par d'azas, levou o À 
| colina enevoada du preterito para onde as suusideias 


I 


Começaram à correr, da mesma forma que, ao galo 
per macabro do comboyo, as arvores verdes é hu 
midas do caminho corrium para traz. Reconhecendo 
a anologia, Custodio escreveu no punho, por debaixo 
d'uma somma: «As ideias, às vezes, são como as ar: 
vores da linha ferrea.e E u pensar ne passado ador- 
meceu de novo 


Custodio Marques Caminha Junior, natural de 
Formoselha, bachurel em Leis pela Universidade de 
Coimbra, onde não tomou cupello por suas ambições 
o impellirem para mais alto logar, era o homem mais 
extraordinariamente estupido que Deus Nosso Senhor 
tem mandado:a este luminoso pair. Graças á sun es. 
tupidez, Custodio. foi sempre laureado nos estudos, 
querido dos mestres e dos irmãos de letras A uma 
insolita obtusidade de espirito alliava elle uma vasta 
ignorancia adubada de tal altivez de moneiras, de 


(Ss 
dosos que a todos inspirava admiração € respeito. & 
Sua falta de penetração explicavam na os seus “de 
votos como uma consequencia immediata da supe- 
rioridade do seu intellecto. que, por muito elevado, 
não descia nunca á comprehensão das pequenas ques- 


O ANTONIO MARIA 


FESTAS EM CASCAS | 


(ão nosso amigo Jayme da Costa Pinto) 


pesrEmasgeas mr 


F 


U 


GS 


cds 
- Foram de um vivo effeito pittoresco as festas ultimamente realisadas em Cascaes. À omnosa “tra 
toda iluminada e faiscante de fogos d'artifício dava ares ao longe d'um inaudito burgo de legenda onde fadas 
andassem ao luar dauçando entre colmeias de pyrilampos. A ornamentação dos arcos erguidos para 0 “8 

real cortejo tinha já—e com isso nos alegrámos—um aspecto eminentemente lusitano e eminentementel 

ás odiosas.decorações laivadas de bastardos estrangeirismos que por ahi estamos costumados a vêr, N 
mentação sentia-se logo a distamaia a fimo gosto da illustre homem de lettras Ramalho Ortigão, qu= 
Braciosamente poisou 4 sua penaa d'viro para tomar o martellinho d'aço dos armadores. Depois do | 4) 
Augusta, dos de Valle de Vez e do sr, Visconde de Paço d'Arcos, nunca arcos mais lindos se ab) | 
passagem. 
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Uma: vez formado e depois de com dificuldade 
haver resistido aos doutores de Direito, que o queriam 
para a faculdade, Caminha vendeu por vinte libras 
o seu patriironio e tendo:se abalançado à com- 
pra d'uma. sobrecasaca e d'um chapto de sêda, 
partiu, caminho de Lisboa, para a conquista do futu- 
ro, cheio de ambições e de chymeras, como. ficou 
contado no começo d'este capitulo. 

Eram 6 da manhã quando o comboyo entrou em 
Santa Apolônia. Debruçado à porinhola, Custodio 
viu ao alto a cobertura de erystul, e logo lhe lembrou 
o famoso aphorismo: quem tem telhadode vidro não 
atire pedras aos dos visinhos. 


ARG ae dtitto T 
Aquele telhado que assim lhe epparecia à entrada 
da. prande cidade dos seus sonhos era por serto um 
aviso providencial. Custodio Jaffcito sempre À pres 
crutação «las mysteriosas craradas deitou-se a matutar 
sobre O caso té que a decitração do occulto e sybil- 
lino enygma lhe appareceu com transparente evi- 
dencia 
—Comprehendo, murmurou Cominha, quem tem 
telhados de vidro não atire pedras aos dos visinhos. 
Comprehendo o que isto quer dizer. Serei docil: não 
atirarei- pedras para que não me apedrejem. Sempre 
da opinião dos outros. Concordar com os outros 
é um principio de boa educação e eu prégo-me de 
ser uma pessoa muito Dem educada. (Contínuo): 


O CHERINOLA 


Em referencia 4 epistola ilustrada do /ramaceu- 
tico de Cascaes, Augusto José, accodem, pressurosa- 
mente, as Novidades, revelando o nome do verda- 
deiro auctor das afamados Chronicas das Praias, Para 
nós que andavamos buscando o abrucadabrante chro- 
nista, torturados pelo frio, fria, fria da incerteza, n 
revelação do nosso collega (oi um consolador quente, 
quente, quente que nos encheu de estripitoso jubilo 
e de surpreza/ imnbem, pois estavamos bem lunge de 
ir encontrar occulto sob um vencrando cache-nez o 
hilariante Cherinola: que, segundo o dizer dus Novi. 
dades, é o sr. D. Luiz da Camara Leme, cujo nome 
ignoro, mas que d'ora em deante ficará sendo unani- 
memente considerado como o do sacerdos magnus 
do chenirolismo lusitano. 

Manda Deus que se diga a verdade e em bos ver- 
dade dirêmos que nunca acreditimos absolutamente 
nas alfirmações Jo indiscreto apothicario cuju carta 
publicámos tão sómente para descanço e pacificação, 
da curiosidade publica, 

Viram alguns no ingenuo retrato teito por Augus- 
to José o perfil do sr, Barbosa Colen. Basta porém 
confrontar a graça solemne, toda polvilhada de vina- 
grinho, das chronicas, com o fresco e primaveril es- 
pirito do sr. Colen, para logo se perceber como foi 
infundada a suspeita. 
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Nº Ti ! inha bandas di 
THEATRO BIJOU Poa ans a 


de androidos. 

E' dirigido o tnestro pelo actor Chaves cujos tra- 
balhos de ventriloquia são muito para touvar. O que 
seriamente nos entristeceu foi a u'didura-das peças 
lá representadas. Um theatro de androidos deve ser 
um theatro para creanças, que as faça rir, que as in- 
teresse, que lhes encante a yista, que lhes povoe as 
cabecinhas anneladas de sonhos d'oiro e rosa. Nada. 
de phantasmas, de walsas macabres, de perspecti- 
vas lugubres. Estamos que seria um encanto para os 
bebés e ums mina para o theatro a representação 
d'uma farça risonha e ingenua, a historia da Caro: 
chinha, por exemplo, traçada por quem conhecesse 
as exigencias alegres dos espiritos infantis. 

O actor Chayes tem: recursos que não são para 
desprezar é que bem aproveitados teriam um alcan- 
ce bem importante n'este psiz onde, francamen- 
ão ha um espetaculo onde se possa levar uma 
ereança, 


«te, 


Origem do sabonete do Congo 


Foi em 1883 que Victor Vaissier inventou o sem 
incomparavel sabão de toucador, chamado «dos Prin- 
sipes do Congo«. Este maravilhoso sabão, éuja mas- 
sa é d'uma pureza perfeita e o perfume excessiva. 
mente agradavel, acha-se hoje em todas ns mãos. 
Para terem o verdadeiro: Congo; exijam O nome Vir 
actor Vaissier, de Paris. 


o 
Vl 7 A MNT 
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E! de todos sabido o profundo terror com que as victimas dos callos fogem dos apertos, Ora na ultima 
vingem que fizemas á Beira Baixa, notêmos com verdadeiro espanto, a tranquilidade d'animo e o sorriso de su- 
perior confiança com que todos os habitantes d'aquelles sitios se precipitavam nos mais complicados, tumult uosos 
e variados aportões... 

—Mis esta gente não sofirerá dos; callos? Mas esta gente não tem medo dos apertos?— perguntava alguem 
cheio de terror. E 

E a voz da Fama respondia; 

— Não, menino, não tem! Porque na Beira não ha callos, graças ao prodigioso callicida Franco, sem egual 
nas cinco partes do tmundo!.. - 2 
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FABRICA VELHA—CAMPOS MELLO & IRMÃO —COVILHA | 


Era nossa intenção e desejo apresentar, inda que rapidamente, alguns aspectos das”principaes fabricas da 
Cowlhã, onde os desilludidos da nossa industria deveriam ir desilludir-se de seus costumados pessimismos. 
Infeliamente, porém. só conseguimos obter algumes photographias da importante fabrica Campos Mello, 
mútivo pelo qual não podemos ôceupar nos das oriras. 
2 nn 


+ sy 
CRER NARA 
Sê ; 


a 


Lythographia Luzitana, R. do Ferregial de Baxo n.º 36440. 
Typographia —Imprensa Minerva — 12 Travessa da Espera, 14 
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GASPAR DA SILVA 


ú Gaspar da Silya é um portugues, inda moço, que no estrangeiro tem defendido o bom nome da sua terra 
com vigoroso brio e puro patriotismo, patriotismo que uma só das suas aeções define cabalriente:—a attitude 
energica tomada perante um jornal parisiense que, nos offendera violentamente, ao tempo em que Gaspar da x 


Silva se achava de passagem na grande capital franceza, onde agora vae fundar um jornal de plano superiormente: 
conebido: 4 Mala da Europa. 


E 
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Variações 


Creio que a justiça do meu paiz anda deveras 
preoccupada com a punição que se deve dar a um 
lisboeta que teve a idéa assaz original de fazer na Al- 
lemanha uma encomenda de varios milheiros de 
notas de 500 réis—que o mesmo lisboeta se propu- 
nha a pôr na circulação, apenas a encommenda lhe 
chegasse ás mãos. k 

A policia parecé que deitou n mão ao criminoso, 
€ que El rei tem mais um subdito debaixo dos seus 
ferros—ou dentro dos seus ferros, 

Confesso lhes que a sorte d'este phantasista me 
começa a interessar profundamente, artendendo a 
que esse criminoso & d'uma especie inteiramente no- 
va no meu Portugal, meu berço d'innocentes, como 
lhe chama o sr. Thomaz Ribeiro. 

E digo inteiramente nova, porque nem sequer no 
codigo penal ha nome para este reu de lesa-nota, A 
esse criminoso não se lhe pode chamar ladrão, nem 
moedeiro falso, nem Jalsificador, nem passador de 
moeda Jalsa. 

O que fez esse phantasista? o que fez esse gran- 
dissimo espertalhão?. .. Raciocinou-—e mais nada... « 

Raciocinou o phantasista. . queo Banço de Por- 
tugal resolvera pagar Os seus encargos e trocar as 
suas notas de ouro & prata, não por ouro ou prata, 
mas por papel. E que papel?! .. Um bocadinho de 
papel como se fóra um rotulo de pharmacia. ou um 
bilhete de tombola, impresso n'uma typographia da 
Allemanha, sem nenhuma chencella ou sélio que a 
Carta Constituciona] mande respeitar. 

— Ab! elle é isso!—rnciocinou o grande phanta- 
sista, Ah! o Banco resolve pagar com papel litho- 
graphado na Allvmanha, e ainda por cima mal im- 
pressol Pois tambem cu vou pagar do mesmo modo 
os meus compromissos monetarios., » 

E vue d'ahi, escreve para a Allemanha, para que 
lhe mandem de lá alguns milheiros de rotulos, exa- 
ctamente como os que vieram para o Banco, 

Este homem é um falsificador ? Não é. Tambem 
não é um passador de moeda falsa, Não falsificou 
coisa alguma, porque fez uma encommenda de notas 
como podia fazer de rotulos para latas de murmel- 
lada. Não passou moeda falsa, porque o seu papel era 
tão bom e tão caro como o do Banco. 

Qual é então, é Justiça do meu pais! o crime 
d'esse homem? Ser um pandego? Ser um grande 
finorio ? Ser um grandissimo espertalhão ?... 

Mas quantos pandigos da sua laia, quantos fino- 
rios da sua egualha, quantos espertalhões da sua fôr- 
ga, que só teem enriquecido com trocas « baldrocas 
de papélinhos “sobem a estas noras a Avenida, re- 
costailos nãs almofadas das suas victorias, puxados 
por bellas parelhas do mais puro pur sang? Quan- 
tos PH... 

Quantos não' teem atirado para o mercado, cen- 
tenas de contos de papelinhos, que hoje ninguem quer 
a pezo, e que arrunaram centenas de lamilias? 


Pobre diabo de criminoso |... Em vez de fazer a 
sua operação em grande, esse phantasista limita-se 
a emittir aos cinco tostões de cada vezl. . 

Eil-o por isso sob os ferros d'El-Rei, Que gran- 
dissimo pelinira! Pois retiro-te a minha picdade— 
6 intrujão de cinco tostões!... Quando te bastava 
intrujares com cinco mil contos, para seres o pri- 
meiro financeiro da peninsula... 

Justiça! Sê implacavel com quem tão ignorante 
é, ácerca dos homens € das coisas d'este mundo. 

Justiça | Não me poupes esse estupido |... 

Quian. 


DAVID COHEN 


David Cohen, o traductor do Eurico, depois d'um 
longa residencia em Paris, onde o seu espirito supe” 
rior foi sempre justamente querido e as suas licções 
n'uma escola official atenciosamente ouvidas, dei- 
xou o Sena pelo Tejo e á beira d'este vem dar lic- 
ções de francez, inglez e allemão, idiomas que co- 
nhece magistralmente. 

Boas vindas e boa chança. 


Os inconvenientes da celtridada 


O sabonete do Congo é de tal sorte conhecido, 
que se encontra hoje em todas as mãos. Mas este 
eximio sabonete tem numerosos imitadores que em- 
pregam diferentes meios deshonestos para dar saida, 
explorando a reputação universal d'elle, a baixos e 
vulgarissimos productos similares, O verdadeiro Gon- 
go traz o nome de Victor Vaissier, de Paris 
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À CONQUISTA DE LISBOA 


O Caminho do Caminha 
(Continuação) 


Custodio saltou lepido para o caes e logo se viu 
eércado por sete cavalheiros com bonés rutilantes 
de metaes e casacos picados de boiões doirados. To- 
dos os setes tinham mareiras dé córte, prodigalida- 
des de sorrisos e mesuras, e todos lhe offereciam, 
nas pontas dos dedos, cartões vermiculados de im- 
pressões coloridas. 

—São os ministros, pensou Caminha, souberam 
da minha chegada e vieram esperar-me Os papeis 
que me oferecem são, por certo, diplomas de hon- 
rarias c mercês com que el-rei quiz distinguir-me, 

Caminha cortejou com urbanidade e, depois de 
haver apertado as mãos cabeludas dos sete, pergun- 
tou ao mais idoso: 

—V. Ex. é. o sr. presidente do conselho? 

—Não sr., volveu altivo o interrogado, sou o cor- 
retor do hotel Vasco da Gama. Szis tostões por dia, 
almoço de garfo, retrete ao pé do quarto de cama, 
café com leite, bidé,.. 


“Todos os outros se precipitaram sobre "Custodio, 
Britando-lhe aos ouvidos, puxando:lhe'as mulas, ras- 
gando-lhe as abas du rabona metrendo-lhe cartões 
pela bocca dentro, 

Aingado em suores, morto de fadiga, embalde 
Custodio quiz valer se dos seus musculos para fugir 
ás cordeacs expansões dos sete, até que um alvitre+ 
lhe appareceu, luminoso; encheu de ar os pulmões 
escancarou a bocra, cerrou as palpebras e lançou 
uma balorada de tão mau halito á cara dos imperti- 
nentes, que estes caliram todos por terra, gritendo 
que estavam envenenados, 


ictorioso, marchava Caminha: para a sahida, en- 
shugando as fontes oliosas com um vistoso lenço 
de ramagens quanda a sua marcha foj interrompida 
por um sujcito do fisco cujas mãos. cingidas de ma- 
lha branca foram, capciosamente, descobrir no fundo 


da mala do conspicuo bacharel o mais appetitoso dos. 
queijos, desconçadamente reclinado sobre umas ce- 
roulas € fazendo travesseirinha d'um par de piugas, 


PS OS HOMENS DA SEMANA 


Jayme da Costa Almada Cascaes 
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Com menos ostras do que o couraçado do seu alcunha mas com muito mais urilnfade. é nós que o ap= 


vissimo, da ima adopta, em signal de s te tem engrandecido. Pas- 
- sou pela Costa de Caparica e ficou Jayme da G: OU à Costa Almada atravessou. 
o Tejo para Cascaes e já hontem O vimos encomendando cartões de visita com este nome: Jayme da Costa Al- 
mada Cascaes. 1 
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Collocado entre-q desagradavel Seyila e Carybdes 
de pagar tres mil réis de direitos pelo queijo ou de 
lhe dizer adeus, Custodio tomou a resolução de o 


comer. 


Melancholicamente sentado sobre a sua mala, 
poz-se a devorar macios bocados da gostosa come- 
doria que, como é gábido, tem o milagroso poder da 
agua do Lethes:—fazer esquecer. Quando a fartare- 
feição terminou já Caminha se não lembrava de cou- 
sa alguma: à sua vida, o seu pussado, os seus planos, 
as suas ambições, tudo isso se desvanecera, se havia 
tornado vago e distante, sob o nevogiro do olvido. 
Embalde elle tentava descançar, demorar o espirito 
sobre qualquer detalhe da sua existencia; tudo se tor- 
nava em neblina, em phantasmagoria, 

Caminha limpou os bigodes, accendeu um cigar- 
ro, compoz a mantá e, acariciando a obesidade in- 
cipiente do seu ventre coma alegre satisfação dos 
bens almoçados, caminhava, feliz, para 2 porta, quan- 
do um noyo servidor das aduanas surgiu, adamasto- 
riano, bigodeira em riste, pêra em lugeyma de pernas 
para o ar, clamando: 


—Pschiu! olá, O amigo, não se raspe, não se ras- 
pe. Se você julga que nos come a nós como comeu 
O queijo, está muito enganado, Ou o queijo ou os di- 
reitos - 


(Continia E 


05 BANHOS 


Ninguem ha que'se dispense, 
Neste mez, de tomar banho; 
Toda o povo lisbonense 
Lava quanto lhç pertence 
Em mergulhos de arreganho. 


Já dizia-a velha Andreza, 
Que era tia do Silvestre: 
—Não ha nada, com certeza, 
Como o luxo da limpeza 

-«- Uma vez cada semestre, 


Não ha nada—isso é verdade— 
Como o requinte do aceio; 

Por isso a esvelta cidade, 

Se mergulha em liberdade 
“Todo o mez-—ou mez e meio... 


Sob as barracas de lona 

Despe-se a esvelta madama 

E o fato todo abandona, 

N'uma corda; á bambalhona, 
—Cumo á noite, aos pés da cama 


Em seguida, sobre a areia, 
Do mar correndo aos embates, 
Mergulhe na maré cheia 
—'Talqualmente uma sereia 
Que regressa aos seus penates; 


E ao dar o mergulho dito, 
Qual se à picára uma espora, 
De seus labios solta um, grito, 
Que na praia deixa aflicto 
O palerma que a namora. 


E ao sair—junto é barriga 
Trazendo a roupa collocada— 
Diz, correndo p'ra uma amiga: 
—Foge de mim, rapariga, 

Que venho toda inundada! 


Entra apóz, ligeiramente, 

Na barraca, estreita cela; 

—E ha quem nffirme e sustente 
Que'o-namoro (acho indecente) 
dá lá estava: espera d'ellal 


Depois succede—que magoa!— 
Que ao vestir-se, em brusco gesto, 
Entornu a-bacia d'agua, 

N'uma sopa pondo a anagoa, 
Meias, ligas—fora o resto... 


E assegura a D. Urraca 
Cunegundes de Bulhões, ' 

Que lhe ouvira, com voz fraca: 
—Co'esta agora, na barraca, 
São duas inundações! 


E mais no caso enumera, 
Com risinhos abafados, 
Que o namorado dissera: 
Bom donativo te espera, 
Do cofre dos inundados... 


PAN-TARANTULA. 
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SOL DAGOSTO OU O PESADELLO D'UMA SOGRA 
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Toma lá que te dou em sT . 
Vá, vá, que estás com sorte, 


Editor Manuel Luiz da Cruz. — Sêde da administração, rua do Norte, 89, 1.º 


Lythographia Luzitanu, R. do Ferregial ds Baixo, n.º 86 440. 
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“Typographis —Imprensa Minerva — 12 Travessa da Espera, 14 
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Cor, E LiLLUSTRATION 
A casa de Boulanger em Bruxellas 


Mais um que, desiludido de tudo e dé zodos, tendo-perdido successivamente o Poder, a Popularidade, a 
Gloria e o Amor, resolve desapparecer do mundo, fazendo saltar os miolos sobre o tumulo da mulher amada. 
Essa extraordinaria aventura política, que sé chamou o houlangismo, e que teve por epilogo o mais cruel drama 
d'amor—ficará n'este fim-de-seculo como o mais curioso exemplo do que é a força da Fatalidade contrariando 
os desejos da Ambição. Pobre general Bcnlanger!. . Só de ti hão de sorrir 0s que nunca tiveram sonhos de gloria 
mem souberam O que é fazer d'um coração feminino o unico refugio para todas as desilusões, o unico balsamo 
- para todas as dôres! .. | 
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Variações 


O bem conhecido eguilíbrio europeu que ainda não 
foi capaz de desiquilibrar-se, nem com a viagem da 
esquadra franceza á Russia e á Inglaterra, nem com 
os discursos mal humorados do imperador Guilher- 
me;—corre nºeste momento grande perigo, por causa 
da iluminação de S. Carlos. 

Esta questão, que tanto tem agitado a Europa e 
em especial a porta da Havaneza, parecé complicar- 
se cada vez mais, ameaçando a paz europeia. 

A tão fallada intervenção hespanhola, no caso 
que Lisboa possa ser um perigo para a Europa, está 
suspensa sobre as nossas cabeças qual outra inter- 
venção de Damocles. 

Ainda ha dois dias o Seculo annunciava que um 
empregado superior do ministerio dos negocios es- 
trangeiros havia partido em missão secreta para Ma- 
drid—levando carta de prego. 

Esta carta, graços a informações que reputamos 
fidedismas, continha uma consulta ao gabinete Ca- 
novas, ácerca da magna questão, 

O governo portuguez, temendo indiscripções do 
correio e do telegrapho, mandou um enviado mys- 
terioso, de chapeo desabado, mascara preta e manto 
côr de muro, perguntar ao governo hespanhol--se 
devia ser a gaz, ou continuar sendo a luz electrica. 

O governo hespanhol pediu tres dias para med; 
tar, Mas exigiu, para dar uma satisfação à impacien- 
cia e irritabilidade da Europa, que o sr. Fuschini fos- 
se méttido em segredo durante esses trez dias em 
que o sr. Canovas e os seus collegas meditam. 

E assim se fez, O sr, Fuschini foi convidado a dei- 
xar-se sequestrar durante tres dias, — emquanto o 
emissario portugues não chegar, mysterioso e taci- 
turno, com à resposta do governo hespanhol 


Como se sabe, o sr. Fuschini quer que o Estado 
lhe dê iluminação de graça—ou ella seja a gaz ou 
electrica. O governo, segundo o contracto, só quer 
dar os apparelhos ou a canalisação, 

D'aqui o conflicto. E nomeou-se arbitro o sr. Ca- 
noyas del Castillo—sempre para evitar a interven- 
são, 

Porque, ao que parece, havemos. “de ter uma in- 
tenvenção hespanhola sempre que este paiz seja um 
perigo para a paz da Europa. O que, de resto, pouco 
me aflige, artendendo a que as estatisticas policiaes 
accusam só para a cidade de Lisboa milhares de in- 
tervenções tudo quanto ha de mais hespanholas, sem 
por esse facto nos sentirmos algemados, ou termos 
a necessidade de cobrir de crépes a agulba de Cleo- 
patra da nossa independencia, sita e erecta na praça 
dos Restauradores. 


” 


O sr. Fuschini continnará incommunicavel até 
que volte de Madrid o homem mysterioso que o Se 
culo descobriu de carta de prégo na algibeira. .. 

Sómente achamos da maxima imprudencia que 
o governo deixe em) plena liberdade do Chiado ou- 
tras pessoas não menos dignas da incommunicabili- 
dade,e que, pela sua attitude ruidosa em face do 
gravissimo problema, continuam a ser um perigo 
para a paz é para O supracitado equilibrio europeus 

Ainda hontem, eram trez da midrugada, subia: 
mos o Chiado, meditando sobre o nada das grande- 
zas humanas, A essa hora, o Chiado estava mergu- 
lhado n'v»ma verdadeira paz dos tumulos. Quando de 
repente, n'este silencio sepulchral, ouvimos uma voz 
formidulosa e iracunda, a gritai 

—Qu ilumina á sua custa, ou O governo vae a 
terral Isto assim não pode ser! Digo-lhe eu que não 
pode ser!... 

E a voz continuava ameaçadora, tão amencados 
ra, que até dois gatos atravessaram espavoridos d'um 

-para outro lado da rua, e o Mangerico appareceu 
claudicando, attrabido pelo escandalo . « 

Essa era a voz do sr: Antonia Duarte! E com o 
phantasma da intervenção a dançar-nos diante dos 
olhos, lá fomos tristemente para casa, pensando que 
uma. palavra mais imprudente do illustre maestro 
podia atear o fogo a esse medonho rastilho que vae 
de Lisboa a São Petersburgo. » 


” 


Madame Maney, a famosa correspondente: do 
American register, deu-se ao incommodo de nos di- 
« rigir uma vasta epistola, na qual se mostra entre es- 
tomngada e desdenhosa com as palavras que lhe con- 
«sagrâmos n'um dos ultimos numeros do Antonio Ma- 
na. 

Madame Maney acha-nos injustos e pouco ama- 
veis. Donde -concluimos que a Madama quer ter o 
direito de, n'este paiz, fazer quantas reflexões desa- 
gradaveis lhe venham é cabeça, sem que a nós, portu- 
guezes, nos assista tambem o direito de fazer os re- 
paros que merecem o seu humorismo e a sua ironia. 
de estrangeira desdenhosa pelos nossos usos é cos- 
vumes: 

Madame Maney quer ter o direito de, por todaia 
parte por onde anda, a convite de portuguezes, como, 
ainda ha pouco quando foi convidada a ir à Beira 
Baixa—ter censuras e desdeos para tudo e para to- 
dos. E não quer que lh'o notemos, que lhe digamos 
que isto por ca não é paiz conquistado, à mercê dos 
maus humores de qualquer dama bas bleu, por mais 
illustre que a dama seja. 

Pois zenha paciencia, Madame Maney.: Temos em 
muita consideração todos os estrangeiros que nos vi- 
sitam. Mas o que lhes pedimos é que em trocadas 
amabilidades com que os distinguimos—tambem se- 
jam, não diremos amaveis, mas correctos para com- 
nosco, em seus escriptos e dizeres. 

Madame Maney tem a preocupação de ver ridi- 
culo é ver comico por toda a parte por onde passa, 
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Observâmol-a deridamente nasua vingem até à Co- 
vilhã. Notâmos cuidadosamente as suas retlexões e 
os seus maus humores. . E, francamente, Madame, 
achimos que abusava um pouco da nossa bonhomia. 

Aqui lho dizemos, francamente, serenamente, 
como a um camarada d'imprensa que é, para que 
não diga que nós somos ridiculos—e ainda por cima 
tolos. 

Isso é que não... 

Quinan. 


A ultima hora —Acuba de chegar, pela calada da 
noite, ao ministerio dos estrangeiros, o homem mys- 
terioso da carta de prégo, para Madrid. O sr. Cano- 
vas del Castillo pronunciou;se pela antiga empreza, 
Não haverá ainda d'esta vez intervenção hespanhola. 
— nem mesmo no elénco de S. Carlos. O sr. Fuschini 
é restituido à Liberdade e Liga. Teremos luz electri- 
ca é Trovador, ainda este mez. Obrigado meu Deus! 
Como Tu és grande nas alturas! ..- 


Q. 


À CONQUISTA DE LISBOA 


ou 


O Caminho do Caminha 
(Continuação) 


Como Custodio se demorasse a entregar a som- 
ma exigida foi violentamente arrastado pelo homem 
da pera e brutalmente conduzido a um cubiculo hu- 
mido e sujo como um saguão da Baixa, onde alguns 
sucios aduaneiros parlamentavam em torno d'uma 
meza com soia de baeta, cachimbando e limpando os 
ouvidos com unhas longas de guitarrista, e sentados 
em cadeiras cuja palhinha havia sido por elles digi- 
rida em dia de penuria. 

Custodio: cortejou -submisso: o da pera relatou o 
caso. Ouvido o libello e, depois de previamente terem 
cerrado os olhos em signal de recolhimento, ergue- 
ram-se os magnates de suas cadeiras sem fundilhos ey 
pela bocca do que mais galões ostentava, foi repetida 
à Custodio a amarga sentença: 


— Qu os direitos ou o queijo. 


—Levanto a minha debil voz, disse Custodio com 
uma voz de trovão; e n'um improviso a começo ca- 
rinhoso e supplicante, em seguida energico e ousa- 
do, finalmente ameaçador e prophetico, deitou-se/a! 
defender a sua causa, explicando a impossibilidade 
de apresentar o queijo, o desgosto dé pagar os direi 
tos, a extranheza que lhe causava recepção tão 
brusca feita a homem como elle tão digno de home- 
nagens, e a vingança inexoravel e crúa que a sua in- 
dignação lançaria em breve sobre todo o pessoal al- 
fandegario e é qual nem mesmo escaparia Vidal, O 
mavioso troveiro. 

Grande foi o tumulto, tempestuosa a vozeria, des» 
vairada a gesticulação que os anathemas de Caminha 
Junior produziram. 

Subitb, porem, todos emmudeceram é vista d'um 
moreno Apollo com bigodes "pretos: o conselheiro 
Peito de Carvalho que entrava. 

Todos se curvaram, humilhados, em arco de pipa, 
e em prova de respeito deixaram pender as guias in- 
solentes de seus cabelludos ornamentos labiues. 


Custodio, chapeo na sinistra, a dextra estendida 
em saudação, cumprimentou, affavel, e havendo respon- 
dido ao questionario do requeimado Senhor: das Al- 
fandegas, foi por este, genelosamente mandado em 
tranquillidade. 

Caminha poz-se a caminho, veloz como um lar 
drão, alegre como um arraial, seguido pelas impre- 
cações dos seus uriformisados martyrisadores que 
á porta traçavam furibundos gestos de ameaça, 

O largo de Santa Apolonia escaldava ao sol das 
onze horas, um sol asphyxiante e ruivo de deserto, 
Sombras de gaivotas passavam, azues, pelo chão doi 
rado; vendilhões apregoavam com fatigados arrasta- 
mentos de voz. E esquecido de tudo, mercê do fu- 
nesto queijo, pensava, desorientado, no que tinha a 
fazer. 


e 
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“Jnauguração do Club Mont Estoril 


SALA DE BAiLE 


Uma festa deliciosa a que no sabbado se realisou no Estoril, a mais agradavel, a mais interessante das nose 
sas estações d'estio. As aveltas construcções todas laivadas de côres, todas enfeitadas de balões venezianos, pares 
ciam ao longe, na atmosphera enluarada dos reverberos, vestidas de tecidos preciosos e orvalhadas de pedrarias, 
a arder. O baile, onde se respirava com prazer, d'uma galanteria, d'uma finura sem par, e sem par a requintada 
gentileza do promotor da festa, o sr. Carlos Moser, e de quantos o secundaram. O chalet onde o club se acha ins- 
tallado é, como os srs. poderão constatar pelo desenho ucima traçado, do mais lindo efeito. A decoração interior 
Sobria, mas sympathica, Como senão: a sala de jogo um tanto pequena, o que nos leva a crer que lá dentro ou 
dados só darão pequenos, Aviso aos pontos. 

Portugal civilisa-se, louvores a Deus. O salsifré vae definhando e começam todos a comprehender que o 
bom-gosto é a mais linda flor para a botoeira do espirito. 
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Uma tipoia passou, Eureka ! 

E acomodadas as malas na cuncha, e dada ao 
cocheiro a indicação: Irmãos Unidos, lá foi arrastado 
Ribeira Velha adeante, aos solavancos, vestindo com 
olhares curiosos Os, predios marginaes e as moças 
que seguiam pelos passeios. 
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Lisboa era bem o que elle imaginara: ruas largas 
edificios espectaculosos, formigueiros de gente, vitri- 
nes enfeitadas como capeilas, cavalheiros da moda, 
com penantes lustrosos, rutilancias de velludos e se- 
das velando carnes estonteadoras: uma rica Babylo- 
niasinha da Costa, em summa... E Caminha sentia- 
se vexado da sua poeirenta toilette de viagem: dir- 
se-ia que todo elle estava coberto de bulor. 

O trem parou: Ceminha desceu. 

E com munificencia deixou cahir um peça de cinco 
rostões na palma da mão do corypheu que, á vista 
da insignificancia da moeda, teve um riso de desprezo 
e o mediu com um olhar trocista, rodo desdens. 

—E'a tabella, vociferou Custodio, não dou nem 
mais cinco réis, E n'um crescendo de maldições e 
pragas deitou-se a discutir com o cocheiro cujo cl 
cote lhe teria sabido pelos fundilhos se a isso se 
oppozessem a larga. porção de queijo ingerido e o) 
corpo policial que logo accudiu, solicito, 


o 


Presos, Custodio e o cocheiro, foram conduzidos 
ao Governo Civil: um policia guiava o trem esegur 
rava O cocheiro, outro sentou-se dentro à direita de 
Caminha. O calaboiço era escuro e acanhado: como 
mobilia, um longo banco de pinho, serapintado com 
coloridos documentos de” copiosas. carraspanas: e 
costas, cada um se sentou em sua extremidade, 


Sobre o: espirito: de Custodio pesou uma nuvem 
espessa de melancholia é desanimo, Sentia-se infeliz 
desgostoso do presente, receioso do futuro, que tão 
alegre lhe apparecera, mas que agora se lhe apresen- 
tava sob tão desolantes auspícios. Toda a cidade en- 
cantada dos seus sonhos se tornava n'am velho bur- 
go em ruins. E tudo isto por causa de quem?-—ver- 
gonha das vergonhas!— por causa d'um cocheiro | 


Uma prestigiosa ideia de vingança illuminou-lhe o ce- 
rebro: ergueu se, rapidamente, do banco, este foi pa- 


O ANTONIO MARIA 247 


tilho, lento do suor. 


miam os dois, ecclesiasticamente. 
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No Nada enorme, profundo, 
Escuro, gelado e triste, 
Phantasiae que ha um mundo, 
—Que é bem de ver, não existe; 


N'esse mundo—em phantasia— 
Que é todo de agua coberto, 
Imaginae que existia 

De areia um vasto deserto; 


No deserto, todo areia, 

Que em vossa ideia puzestes, 
Ponde mais na vossa ideia 

Que se ergyem rochas agrestes; 


E nessa supposta serra, 
“Toda em granitos brutaes, 
Supponde ainda que ha terra, 
Propria a criar vegetaes; 


Perante “a attitude feroz da victima Caminha pe- 
diu desculpa, com humildade, explicou que fôra fal- 
ta de lembrança, propoz uma reconciliação, e para 
festejo d'essa reconciliação mandou vir duas garrafas. 
Novamente sentadus no banco—ao meio por causa 
das moscas - Caminha comecou a contar a sua vida 
virgulando a narração com golés de Termo. Alta- 
mente interessado com o que ouvia, o cocheiro ador- 
meceu, à garrafa nos braços, como uma creança. Cus- 
todio, melindrado, suspendeu seus dizeres e, não ten- 
do já logar nos punhos, deitou-se a escrever no pei- 


Quando às ires da tarde vieram chamal'os dor- 


Espera-os o sr. commissário. 

O interrogalorio foi curto. Depois duma falla as- 
saz grave, perguntou-lhes o sr: Pedroso Lima: 

— Vocês tencionam tornar a bater-se? 

E os dois em córo; 

— Não sr. 


Então o sr. commissario pronunciou esta phrase 
ponderativa e solemne: 
—Pois então vão-se embora, rapazes, « tenham 
juizo. 
Eu: 
fContinia 


Importantissimo para a hyglene publica: 


O verdadeiro sabonete dos Principes do Congo, 
traz O nome de Victor Vaissier, de Paris, seu anven- 
tor, O publico deve desconfiar. porque se vendem 
varias imitações e contrafacções d'este celebre sabão 
de toucador, que é 0 melhor e o mais perfuniado que 
se conhece, 


Phantasiae... 


Dessa terra, imaginada 
P'la mente patarateira, 
Julgae que brota, enfesada, 
Uma velha amendoeira; 


E, co'o miolo tão secco, 
Presumi o plano tolo 

De ir, no lagar do Pacheco, 
Pisar o dito miolo: 


Na amendotira em questão, 
Que não tem seiva nem galhos, 
Vêde uma flor. em botão, 

Que o vente fez em frangalhos; 


D'esse oleo, que-se produz 

De tanta coisa inventada, 

Ide accender uma luz 

—Co'um abat-jour resguardada... 


A flor, que nunca existiu, 
Imaginse que estaes vendo-a, 
E que essa flor produziu, A luz d'essa lamparina, 
Depois. de morta, uma amendoa; Lampa, candeia ou lanterna, 


» —Ei: hz i j 
N'essa amendoa dando à brita A E aaa L 


Co'o duro cabo do arrôcho, E 
Supponde partir a fructa Pan TARANTULA, É) 


E achar-lhe o miolo—chócho; 
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FOLHAS DO MEU CADERNINHO 


(DESENHO INGENUTO) 


No Club Mont Estoril. 
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HOMENS DA SEMANA 


DR. BERNARDINO MACHADO 


Dr. Bernardino Machado a tes, 
arrancando lagrymas, derramando 


inocentes professoves pr rios, mas um amavel Herodes a quem nem mesmo os supplicia- 
mal, tão delicadam ente j infligi cio. 


foi infligiao o suppli 


Ea 
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Variações 

Andam aflictos varios e mui complicados mora- 
listas com « ideia de que os jogadores vão dentro em 
breve jogár ás claras, e que as casas de jogo passa- 
rão u pagar decima em relação ao movimento dos 
seus negocios. 

Francamente que não comprehendemos a afflic- 
ção ea furia d'esses senhores, desde o momento em 
que a loteria da Santa Casa é um jogo de muito mais 
azar que uma roleta, e que a ninguem é prohibido, 
homem ou mulher, de menor ou maicr idude, infan- 
tes € infanções, donzeis e donzellas, arruinar-se se- 
manalmente em cautellas do Fonseca, ou do Cam- 
peão, ou do Silva. 

Francamente que não comprehendemos a razão 
moral de semelhante furia, desde o momento que a 
lei consente que um desalmado pregoeiro se colloque 
diante das minhas janelas, dia e noite, a provocar- 
me no vicio com o 3:527;—olha o 3:527! quem quer 
o 3:527 | quem quer nove contos! é o 3:5:7! Aqui 
está o 3:5ag 

E a lei que me não dá austoridade para mandar 
retirar esse importuno, que me está provocando, a 
mim e a todos os meus, a arriscar as minhas econo- 
mias no 3:527— porque é que me ha de proibir com 
o risco das mais severas peoas. e com a reputação 
infamante de batoteiro, que eu colloque esse mesmo 
dinheiro que é o suor do meu rosto, sobre um nu- 
mero d'uma roleta, onde ha menos risco de perder 
que n'uma loteria da Santa Casa é 

O! moralistas da occidental praia lusitana | tratae 
de me explicar essas subuilezas da vossa moral, ainda 
mais complicada que um logogripho do Almanach 
de Lembranças ! 

O! moralistas de marmore e de granito | dizei-me 
porque razão a minha honra não fica manchada quan- 

«do perco dez tostões n'um quinto do 3:52:7--e por- 
que passo q ser um homem perdido para a mural, 
para q familia e para a sociedade, porque recebi 
trinta e seis vezes o dinheiro que colloquei sobre o 
numero d'uma roleta ? 

O! moralistas | iliuminae o meu espirito e a mi- 
nha razão ! 


. 


N'esta questão dos jogos de azar, o que me sur- 
prebendeu deveras ao: ler o Diario do Governo, toi 
a noticia que essa folha me deu ha dias de que os 
jogos ainda são probibidos em Portugal. 

Mas eu pensava que ha muito os jogos estavam 
legalmente admirtidos e estabelecidos no meu paiz, 
pois desde que me entendo que vejo as casas de 
jogo funscionando livremente, é sendo até frequea- 
tadas pelas mais conspicuas auctoridades. 

Só quem nunca na sua vida foi a Cascaes, à Na- 
zareth, à Figueira, a Espinho ou á Foz, é que não 
vio à naturalidade com que os frequentadores d'essas 
praias passam os dias e as noites fazendo cérco à 
dama de oiros, e com que s€ fazem, ora modestas 
ora opulentas vaccas, pura fazer um salto ao valete 
de copas 


Na propria de marmore e de granito, não fallan- 
do nas batotas das ruas equivocas da Baixa e do 
Bairro Alto—os clubs nunca se privaram de ter salas 
com jogo d'azar, onde ao baccarat, ao monte e à ban- 
cm franceza de arriscam sommas sullicientemente 
avultadas para um paiz onde toda agente diz que não 
ha dinheiro, mas onde o dinheiro sempre apparêce 
em abundancia, de cada vez que se trata de vicio, de 
luxo e de vaidade. 

Coma é então que o Diario do Governo nos vem 
agora dizer que se vae estabelecer, isto é, tolerar, 
permittir, legalisar e colicetar o jogo—quando o jogo 
sempre existio e sempre hade existir, queiram ou não 
queiram os moralistas ?. 

Porque é um vicio, e o Estado não deve collectar 
& fiscalisar o vicio, deve antes extinguil-o, ou então 
fingir que ignora a sua existencia ?,.. 

Alto lá, srs, moralistas! Então que o Estado igno- 
re tambem que eu fumo, e me deixe cultivar e mit 
nipular tabaco é salva-brava ás escondidas, para sa- 
tisfazer as necessidades do meu infame tempera- 
mento... 

Então que o Estado ignore tambem que qu be- 
bo, e não venha collectar o Champagne ou o absyn- 
tho com que me apraz regalar os meus apetites vi- 
ciosos. 
ntão que o Estado ignore tombem a existencia 
dus sacerdorizas de Venus, acabando com a prosti- 
tuição legal, com inscripção no governo civil e re- 
conhecendo ipso facto que o Amor é genero que se 
offerece e se vende, como o Arroz ou a Manteiga 

Ora um Estado reconhecer, legalisar, fiscalisar e 
collectur varios vicios, exceptuando o jogo, que é o 
mais rendoso—para quem ganha!-—-é o que se nos af- 
figura assaz platonico. 

Tanto mais que eu tendo alguns dos vícios que não 
ficam mal a ninguem—excepto o do jogo—não pos- 
so comformar-me com a ideia de que esteja eu, cida- 
dão portugues, à mercê do fisco, emquanto os srs. 
jogadores realisam as suas bellas operações sem dei- 
xarem um real nas arcas do thesouro. 

E! contra esta desigualdade que eu peço licença 
para protestar |! 


* 
. +» 


Se eu fora encarregado pelo governo para desco- 
brir novas fontes de receita para o tnesouro exhausto 
eu lembraria a conveniencia de pedir auctorisação ao 
parlamento pura collectar a tão Aorescente industria. 
da má-lingua, 

“Não se calcula os resultados financeiros que re- 
sultariam d'uma semelhante medida; e estou certo que 
em menos. de 'um anno ter-se-ia extinguidp n'este 
paiz esse medonho mal que se chama o deficit, 

Eu começaria por localisar a má-lingua, e de a di- 
vidir por secções. 

4 Caça Haveneza seria ô centro da má-lingua 
política. Fóra d'ali mais ninguem poderia dizer mal 
dos nossos homens publicos. 

O Martinho seria o centro da má-lingua littera- 


- 
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A Avenida seria o centro da má-lingua mundana, 

Um cidadão chegava á Casa Havene;a e queris 
dizer mal do sr. José Luciano de Castro. Fazia, como 
em Paris ras estações telephonicas, é comprava por 
um tostão um bilhete que lhe dava o dircito de,du- 
rante meia hora, derramar toda a soa bilis sobre o 
nome do sr. José Luciano, ou do sr. Lopo Vaz, ou 
do sr. Marianao de Carvalho, ou do sr. Fuschiai, oh 
do sr. Manuel d'Arriaga, 

No Martinho entrava um lixterato furioso contra 
osr. Pinheiro Chogas, ou o sr. Ramslho Ortigão, ou 
contra os versos do sr. Eugenio de Castro. E com- 
prove o seu bilhete para uma descompostura de meia 
hora, ou de duas horas, conforme o grau da sua fu- 
via e as-posses da sua algibeira. 

Na Avenida as senhoras chamavam os pobresi- 
nhos'do Asylo, é diziam-Jhe 

—Preciso dizer mal das toilettes, ou das joias, ou 
da formosura d'aquella senhora que ali vae n'aquelle 
carro. Dê cá um bilhete de má-lingua para tres ho- 
ras... E sem descanço! 


q 


L 


Estou certo que esta collecta d'um novo gencro 
—sem allusão ao caso das Trinas-—daria tanto di- 
aheiro ao Estado, que não seriam precisos monopo- 
lios para salvar as finanças e o contribuinte veria com 
alegria nas paginas do Diario um decreto diminuin- 
do es contribuições que hoje existem. 

Seria o iniciar d'ama nova epocha de prosperida- 
des. 

Porque ou a má-lingua cessava-—ou a má-lingua 
seria um manancial de riquezas!... 

Quina, 


Explora-se a minia reputação 


Previno a minha elegante é numerosa clientella 
que se/lhe vendem imitações e contrafacções do meu 
famoso sabonete de toucalor. O yeriladetro sabão 
dos principes do Congo, que só ea fabrico e que é 
tão estimado pela suivilade do seu perfime e pela 
finura dá sua massa, leva o meu nome Vietor Vals+ 
sier, Paris, 


2-se na secção dos anuncios os Grandes Ar- 
mazens do Printemps de Paris 


UM FUMISTA AMAVEL 
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A REFORMA MUNICIPAL. 


«s com ligeirissimas alterações). 


(Copia do quadro de Jean Beraud, Riet É 2a plus 1... 


arm 


são camararia 


Futuro aspecto d'!Ra ses 
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Ê co NO Ú ISTA D E LISBOA Donzela que passasse era immediatmente ves- 


tida por Caminha com um longo veo de calorosos 


o desejos. : 
perdulariamente, olhares acrados como frechas, m 
frechas que iam partir-se no marmore duro do femi- 

O Caminho do Caminha nino desdem. Todas. ellas tinham o ar frigi 
ea) berano, nenhuma. comprebendeu o que de arreba 
tante havia em Custodio, que descorçoado e triste 
-— com o seu inesperado. insuecesso, se acercou d'um 
Apenas solto, dirigiu-se Caminha para/os Irmãos policia, com a sua natural expansibilidade, pergum- 
Unidos. Tarde de-torqueza e oiro. tindo 
Descidu a vidraça da sua alcova, um pequeno O cavalheiro: sabé-me: dizer o motivo porque 


aposento forrado de papelazule branco córes, muito estas senhoras me não dão sorte? 
calculadamente escolhidas pela fitma fraternal em 
uitenção ao monarcha de bronze da. columna visi 
nha; começou Caminha-a alindar-se com moroso es- 
crupulo, todo sorrisos: para o espelho embaciado e 
turvo, onde se liam, escriptos a ponto de dismante, 
dois nomes:; — Sebastião, Henriqueta. Caminha, em 
meias, arregaçadas as mangas da camisa, sentou-se 
à beira do leito e pregando: os olhos: na-diamantina 
inseripção deitou-se a reconstruir toda a scena d'a- 
mor, fogosa « doida, que aquelles dois nomes attes- 
tavam, tocante poema virgulado de bei cujo som 
resoava ainda naquela atmosphera impregnada de 
cheiros mornos de cosinha. Despertada a-sua sensi- 
bilidade amorosa. péla legenda do crystal, logo Ca- 
minha sentiu lascivos fremitos cocegando-lhe as fon- 
tes; suas palpebras cerraram-se-lhe curregadas de 
sensualismo; sobre a sua bocea, desceu um enxame 
de imaginarios beijos; imaginarios braços o cnleiaram, 
irresistíveis. 

=Vim para conquistar Lisboa; mas para c 


egar 


ao todo é mister ir por partes... E de'si para si re- O agente olhou-o' dus sollas ao peoante, e com 
solveu começar pelo amor, um riso de Jupiter: 

Meia hora depois sabia elle, formoso como: Apol- =-Conv esse quibumbo e com essas canôs quer 
lo, de preto, como convinha á gravidade de sua pes- você fazer farinhal-Tsto aqui é gado fino... E reti- 
saa e propositos. Todo elle era curvas: os seus sa- row se, ironico; deixando Custodio a meditar na fu, 
patos em gonuola, as abas da sua sobrecasaca seme- tilidade do mundo, d'este mundo impostor, ondeilo 


cortorno d'uns sapatos, pode depender a felicidade 
Uum cliristão, 


lhantes a grandes petalas d'uma alcachofra negra, a 
espinha em ?, 0 gesto em espiral, as linhas do pe- 
nante como, duas, semi-circumferencias de relações 
sortadas, O nariz mettido entre os parenthesis retin- 
tos do bigode e o andar rythmado é ondulado, com 
requebros de corybante de vaso grego. Assim, todo 
has, entrou na Avenida da Liber. 
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E voltou para o Rocio. Cahia a tarde. 

N'um ceo falso d'oleographia, sarapintado de vio- 
leta e rosa, recortava-se a estatua do Dador; calçada 
fóra, os americanos silvavam como serpentes, eno ba- 
go adormecimento da tarde as vozes dos garotos dos 
jornaes dir-se-iam estranguladas supplicas de creatu- 
ras fugindo das cobras n'um descampado. 
Refrescava,... 
N'essa noite Caminha apenas conquistou isto: 


No dia seguinte pela munhã foi o famoso bacha- 
rel ao barbeiro que o poz assim: 


E do barbeiro à cata de Pires, seu antigo condis- 
cipulo, que não tendo conseguido ordenar-se e não 
tendo querido abdicar da sua vocação reugiosa pas- 
sára dos bancos do seminario para um balcão de pa- 
ramenteiro na rua Augusta, Trocadas as primeiras 
expansões, Custodio expoz ao que vinha: 

—Ver te, em primeiro logur, bem entendido, Alem 
disso; queria pedir-te um favor, umas informaçõesi- 
nhas, E explicou que desejava que Pires lhe indicas- 
se o melhor alfayate, o melhor camizeiro e o melhor 
chapelleiro de Lisboa, | 

Golhidas as informações, deitaram-se os dois a fal- 
lar do passado, o passado esse figo passado pelo des- 
gosto e devorado pelo tempo. Custodio suspirava, sau 
doso; Pires limpou uma lagryma com o brocado de 
uma dalmatica em obra. 

—0 passado é um figo passado, repetiu Caminha 
E despediram-se. 


Eram 3 horas no Carmo quando Custodio appa- 
receu na rua do Oiro, podre de chic, rectilineamen- 
te apparelhado para a conquista. 


mais violenta impressão tem; feito em espiritos lusita- 
nos, com a diferença, porém, que a apparição oe 
Adamastor causou horror e susto, ao passo que a de 
Caminha produziu deslumbramento e enthustasmo. 
“Todas as mulheres o miravam e remiravam, fas 
das e tremulos de paixão, chamando-o, 
flores; caixeiros e patrões vieram às portas, olhos de 
pasmo, boccas de espanto: parou o commercio, pu- 
zaram os americanos, parou O vento, 0. sol; e todos 
os relogios do: Plantier, e sobre a vasta rua apinhada 
de gente desceu um pesado silencio, subitamente cor- 
tado pela voz d'uma mysteriosa mosca, perguntando: 
—Que é isto? 
Ao que Caminha respondeu com vez tonitroante 
e olympica: 
—Sou eu que passo 
Para O Terreiro do Paço, 


E toda a Lisboa femenina estava por Custodio 


conquistada 
Eu. 
(Continia . 
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Exa 


Appareceu ao publico da Avenida, cada vez mais alegre e prazenteiro, o Jerico do sr. Álcaide. D'esta vez 
trouxe-nos gente nova. Dias com muita graça e pilheria. A sr.* Fantoni com uma bella voz, posto que ús vezes or 
tons nasaes estejam a pedir chá dc flór de borragem, muito boin para coa: A menina Labarrére, que é 
o mais fresco rabunete que pisa-os nossos palcos, dá nos um papelsinho de Fidelino que nós desconheciamos na 
peça, tão acostumados estavamos a ouvil-o em castelhano... O theatro está todo de branco e ouro, como con- 
vém 30 templo e «o berço da operetta nacional O panno velho substituido por um panno novo, fresco, risonho, 
posto que a colcha pareça mais tratada a escova e pente do que a pincel. Mas tem a vantagem de ser original e 


| verdadeiramente portuguez. 
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Casa onde não ha pão todos ralham e ninguem tem ração. 
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Variações 


Esta semana tem sido particularmente curiosa em 
conflictos. Às papelarias de Lisboa devem ter reali- 
sado beneficios extraordinarios, atendendo ao pro- 
digioso consumo de tinta que tem havido, ás ondas 
de tinta que tem corrido pelo papel e pelos jornaes. 

Mesmo entre nós, em luctas d'imprensa, não é 
sempre quem tem mais carradas de razão que pa- 
sece vencer. E" quem tem mais palavriado, e por con- 
sequencia quem mais tinta consome. De sorte que, 
comparando as respostas do Diario Popular com os 
Rocios que o sr, Fuschini tem mettido nas ruas da 
Bitesga do Seculo,& atendendo á necessidade que ha 
de proteger o definhado commercio lisbonense, o pus 
blico não pode deixar de não dispensar a sua sym- 
pathia ao sr. Euschini. E o mesmo publico dirá: 

--«Aquillo é que é homem, que não está com 
meias medidas! De cada vez que responde ao Dia- 
rio Popular a menos que consome é um almude de 
tinta d'escrever | Talvez não tenha razão... Mas ani- 
ras O commercio |...» 


(E 


Outros contendores que teem animado devéras o 
commercio ea industria da tinta d'escrever, são os 
srs. professores do Instituto Industrial de Lisboa, em 
lucta encarniçada com os defensores da nova refor- 
ma, Vem corrido mais tinta pelo Correio da Noite 
e pelos jornaes governamentaes, do que aguas cor- 
reram na medovha inundação de Hespanha. 

Tambem tem havido muitas victimas: principal- 
mente professores adjuntos e addidos, que haviam 
sido nomeados para fazerem o serviço de certos ef- 
fectvos, que nunca punham os pés no Instituto. De 
maneira que, cadaveres de adjuntos, enganchados em 
cadaveres de addidos, teem passado na corrente, á 
tona da tinta, verdadeiramente desfigurados, apre- 
sentando signhes visíveis d'uma lucta medonha e 
d'uma medonha agonia, para ver se podiam agarrar- 
se à taboa de salvação do orçamento. 

E não podéram!,.. De sorte que, lá foram arrasta. 
dos pela onda da tinta, por entre gritos de vingança 
dos seus defensores, dormir o Somno eterno, na valia 
commum das economias, 


“ 


Gutros caudaes de tinta correram, por causa d'uma 
phrase imprudente do sr. emprezario da Trindade, que 
disse a um auctor applaudido na primeira noite da 
sua primeira opereta: 

—sEsta lebre está corrida; para o anno outra l= 

O auctor, ingenuo acerca dos homens'e da verda- 
deira significação das palavras com que elles se ex- 
primem,—tomou esta phrase metaphorica do sr. em- 
prezario, como se fôra a encommenda d'uma nova pe- 
ça. para a futura epocha. 
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Em tudo isto o que ha, é falta de convivencia 
com os philosophos. Imaginem que o sr. Lorjó Ta- 
vares tinha lido e meditado o seu Talleyrand... O 
que succedia, lembrando-se do famoso aphorismo— 
que a palav-a foi dada ao homem para ocultar o seu 


pensamento ?*—O que suecedia ?.. 

O sr. Emprezario da Trindade dizia-lhe em segui- 
da ao successo da Moira de Silves: 

—«Esta lebre está corrida ; para o anno outra !» 

E o sr. Lorjó traduzia-a logo d'este modo, em 
sigoal de respeito por Talleyrand e pela moral de to- 
dos os emprezarios conhecidos e por conhecer: 

«Desta me salvei eu! N'outra é que talvez me 
uão metta |, 

E o sr. Lorjó, em vez de ir logo a correr para 
casa arrancar á sua imaginação uma nova opereta, 
para a futura epoca,--ia direitinho para casa, dor- 
mir á sombra dos loiros conquistados, é ficava à es- 
pera que o sr. Emprezario lhe viesse bater, à porta, pe- 
dindo-lhe encarecidamente que o sulvasse. É o sr. 
Lorjó tinhe o duplo e inefiavel prazer de ser, não 
um sollicitador, mas um auctor applaudido e ainda 
por cima solicitado. 

O sr. Lorjó, com a phrase do sr, Mattoso, fez 
mais castellos no ar do que é permittido a um au- 
ctor dramatico—mesmo ingenuo Porque n'este mun- 
do das redacções e dos bastidores em que nós todos 
andamos vivendo e luctando, devemos quasi sempre 
pertir do principio que um cumprimento, por mais li» 
sonjeiro que elle seja, oceulta sempre um despeito do 
official do mesmo officio, ferido no seu orgulho, se 
tem fatalmente de reconhecer a outrem uma supe- 
rioridade, seja qual fór; e que uma encommenda 
de trabalho nunca se deve tomar a serio, sem esta- 
rem bem determinadas as condicções, os encargos 
impostos por quem faz a encommenda, 

De resto, em todos os mundos é a mesma cousa, 
Só não a préga, n'um dado momento, quem a não 
pode pregar. Literato, emprezário, homem do mun- 
do, banqueiro, merceeiro, sapateiro, deputado (o of. 
ficio nada faz ao caso) todos são victimas ou instru- 
mentos da vaidade ou do interesse. Cada qual ferra 
a unha que tem. 

E* por isso que a sabedoria das nações todos os 
dias aconselha: 

— «Amigos, amigos, negocios á parte |, ..u 


* 
.w 


Outra onda de tinta, esta fervendo em cachões 
de gros mots por parte d'um dos adversarios, foi a 
contenda entre o sr. Mariano Pina e o sr; Silva Pinto. 

Porquê, tamanha contenda ?... Ao que parece, 
das provas do processo—por um acto de ingratidão 
jornalística e pessoal do sr. Silva Pinto, e que foi il- 
lucidado nas columnas do Diario Popular. O sr. Silva 
Pinto depois de ter convivido, vivido e trabalhado 
durante seis mezes ao lado do seu contendoz, come- 
cou'a aggredil-o em mais d'uma gazeta... 

A resposta do sr. Silva Pinto ao artigo do sr. Ma- 
riano Pina devemos consideral-a como o derradeiro 
grito d'aquillo a que chamaremos em litteratura—a 
escola do descomposturismo. 
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O descomposturismo teve a sua epoca, chegou real- 
mente a parecer que era alguma cousa, uma formula 
humana e algo duradoura de critica, de moral e de 
justiça, como o veuillotismo em França. Pois nenhu- 
ma das duas fez escola. Words | words ! words! 


* 
. + 


O ultimo grito do descompasturismo soltou-o a sr. 
Silva Pinto na resposta ao sr. Mariano Pina. 

Os insultos hoje em dia deixam o publico indiffe- 
rente. Imaginar um critico, pelo facto de ter educado 
o seu estylo nas verrinas de Veuillot, que pode fazer 
edestazerireputações, dar cabo de sujeitos, desau- 
ctorísal-os e desmoralisal-os perante a opinião publi- 
ca levar muito longe a imaginação, a phantasia e 
o poder da critica, 

N'este mundo, a principal condição para que a so- 
ciedade abra a alguem as suas portas—é a hoa edu- 
cação. Isto ainda é uma fórma do superior egoismo-- 
a quinta essencia do egoismo humano--porque a 
sociedade o que não quer é aturar massadores! 


T— 


Ninguem é obrigado & ter talento, nem mesmo a 
ter uma mora) em absoluto accordo com todas as 
prescripções « mandamentos da Santa Madre Igreja. 
Agora, a que todo o individuo é obrigado—ou elle 
seja Pina'ou Pinto—é a ser correcto, limpo na sua 
pessoa, maneiras c palnvrás, e não andar nos encon- 
trões ou aos dichotes áquelles que um dia, ingenua- 
mentê, correctamente, lhe estenderam a mão. 

Em literatura, o descamposturismo tinha estas de- 
sagradaveis qualidades. Hoje é uma critica morta, sem 
nenhuma força na opinião, nem na imprensa, porque 
u camada dos rapazes novos, não terá talento, mas 
é com certeza bem educada. 

Ainda ha um cu outro caso isolado de descompostu- 
rismo na cidade. Mas é de crêr que a futura camara 
municipal—pelouro da limpera—se dê ao trabalho de 
nos livrar d'estas excrecencias dos tempos em que os 
criticos tinhum um odio mortal á camisa lavada, à ca- 
saca e ao-Danho; dos tempos em que havia duvidas 
fcerca da verdadeira applicação das escovas para 
dentes... E então punham-se nas salas, para vista, 


entre buzios e cãesinhos de jaspe.., 
QuinaM. 
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A peça que ora está sendo tão briosamente desempenhada em D; Maria é um gemido de protesto contra 
a deshonesta depravação que vae carunchando os nossos palcos. Ouvimos que será representada nas Salesias, 
em vindo o Natal. Peça que se ouve com o espirito no bicco dos pés, sem arrepios de commoção, e tão socega- 
dinha que nem quebra à tranquilidade conventual da solitaria caixa, onde Os raros assistentes guardam O si- 
lencio «'uma machina Singer e dos ruivos cavalheiros que servem de titulo é comedia, 


O ANTONIO MARTA 


QUARTO ACTO DO RIGOLETTO 


(Pagina offerecida ao distincio Elgenheiro lyrico, sr. Fuschini) 


s La donna “mobile 
Qual piumêal vento. 
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O Caminho do Caminha 


(Continuação) 


Rua do Oiro abaixo, marchava Caminha seguido 
€ ladeado de espessas ondas de gente alvoraçada e 
embebida no mpis admirativo pasmo. As fumadas do 
seu charuto cram com delicia aspiradas pelos que 
DO sequito jam mais perto d'elle; venerandas senho- 
ros ciliciadas de paixão beijavam, sofregas, O crys- 


tal das montras onde a sua figura se espelhava, ou- 
tras tocavam a flanella do seu casaco com a piedosa 
devoção dos peregrinos que vãs em mysticas roma- 
gens, com sos pés mis e os rostos macerados de fe: 
juns, visitar a sagrada tunica de Nosso Senhor Jesus 
Christo Homens celebres olhavam-no, suspensos, 
atravez d'arós de tarturvga envidraçados. 


Guia thermal das Caldas do Gerez. Assim se 
chama o novo livro do, dr. Ricardo Jorge, o afama- 
do clinico que com a sua intelligente iniciativa tem 
feito do Gerez u das mais concorridas estações 
thermaes portuggtzas, Além dos capitulos de caracter 
puramente cientifico tem este volume mais duas 
partes, uma historica outra descriptiva, todas salpi- 
cadas de interessantes informuções e cortadas n'uma, 
prosa de grande esmalt& litterario. 

* 


As quarentenas perante a sciencia. Numa peque- 
mamas superiormente redigida plaqueta vem o nosso 
amigo D. J. Bernardino d'Almeida de mostrar os in- 
convenientes e us lacunas do Regulamento de Sani- 
dade Maritima em vigor, é de signalar o caminho 
pelo qual deve d'ora avante ser conduzido o serviço 
quarentenario, actualmente tão prejudicial para os 
interesses do paiz e tão affastado dos dictames da Jayme Victor correu, presto, a escrever um artigo 
moderna sciencia. para o Correio-da Manhã, intitulado Ustodio Ami- 
nha, O publicista Gouvêa Pinto, correu jovial e ex- 
pansivo a apertár-lhe a mão. 

— Bem o conheço, clamou Custodio tremente de 
commovida: alegria; escusa de occultar-me o nome 
de seu pae, são parecidissimos, o.sr, é filho do meu 
salvador, é filho“ do sr, conselheiro Peito de Carya- 
lho. 

Modesto, respondeu Gouvêa: 


O Catholicimo da Córte ao Sertão. O ultimo 
livro de Lino d'Assumpção comprehende quatro ca- 
pitulos de historia religiosa, elaborados, n'este tempo 
«e erudição barata e frivola, com o paciente vagar 
d'um benedictino. Livro curiosissimo, semeado de 


imprevistos detalhes e de transcripções absoluta- 
mente ineditas commentadas com agudo criterio, 7 fe 
it. 


livro onde cs Intellectuaes saborearão, com. espiri- 
tual delícia, pitorescos recantos do antigo tempo. 
A Lino, com o nosso applauso, o nosso agradeci- 


—Filho, não, parente. . 


E arqueou o braço offe- 


ento. ) E na ; 
mento, recendo-lh'o, Caminha aeceitou com sorrisos, e de 
biscoito, continuaram. 
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—Então é parente do sr. Peito de Carvalho .. E 
como se chama ? 

—Gouvêa Pinto. 

—E em quesoccupa os seus ocios ? 

—Sirvo as lettras, 

—Deve ser rendoso, em Lisboa, esse emprego, 
vejo muitas taboletas por ahi. Olhe lá, o sr. é parente 
do sr. Lambertini Pinto? 

Sim sr. somos. irmãos de letras... Olhe, elle 
alli vem. h 

E acercando-se, muito myope, a tomar aponta- 
mentos, o fraternal Lambertini, depois de apresenta- 
do, engrivaldou com um dos seus o braço disponi- 
vel de Caminha. - 


E entraram no Terreiro do Paç », seguidos pelo 
olhar envinagrado do folhetinista Mello Barreto que, 
a distancia, inyejava Lambertini, o pallido, e Gou- 
vêa, o moreno... mas formoso, como a Sulamite. 
Foram direitos á estatua de D. José. Gouvêa foi 
d'uma copiosa erudição e d'ums eloquencia absolu- 
tamente demosthemica: contou os valorosos feitos, 
do monarcha, citou com uma fidelidade joaquim- 
martinscarvalhense as datas salientes do seu reinado, 
o attentado dos Tavoras, a sua bravura no campo 
&'Ourique, e o seu amor pelas bellas artes cabalmen. 
te demonstrado pelo enthusiasmo com que mandou 
construir o convento da Batalha, a custodia de Be- 
lem e a estatua de D. Pedro 4.º, 


Como a voz de Gouvêa começasse já a embaciar- 
se, enfranquecida pelo calor violento da sua orato- 
ria tropical, Lambertini accudiu, caridoso, retomando 
o fio da descripção: Ê 

—Além é o Tejo, a estrada aquatica das onquis- 
tas portuguezas; o balão liquido que tem levado & 
Posteritade os mas ilustres sacerdotes do patrio- 
tismo lusitano, de Vasco, da Gama a Luciano Cor- 
deiro; o altar... E 

Subito, uma yozeria estridente rebentou, dyna- 
mítica, sob as arcadas: k 

—Cahiu o ministerio ..- : 

Caminha, Lambertini e Gouvêa corriam presuro- 
ses para o tumulto, quando um correio de ministro. 
cortou a passsgem do primeiro, entregando-lhe uma 
missiva do sr. José Luciano de Castro. 


Caminha leu com crescentes fulgureções no olhar, 
chamou uma tipoia, despediu-se dos amigos e gritou 
ao corypheu: 

—Rua dos Navegantes. 

E partiu. Atraz, o correio de ministro metteu a 
golope. q 


(Continia . 


Toda a gente gosta dos perfumes do Congo 


Toda a gente faz hoje as suas abluções com o 
sabonete dos Principes do Congo, cujo perfume é 
tam suave, tam agradavel, e a fina massa tam pre- 
ciosa para a belleza do-rosto e a brancura da tez. 
Exijam sempre o nome de Victor Vaissier, de Paris, 
que é o inventor d'este delicioso e incomparavel sa- 


« Veja-se nos annuncios Os Grandes Armazens do 
Printemps de Paris.» 
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O GOAPBU BXPERBSSAVO 


(Periodo epistolar) 


E agora ? Chega-se-lhe um calor... 


Oh dinbo | Oiapo 


Má raios o partam ! 


«Ois. 


Udlisor Manuel Luiz da Cruz. — Séde da administração, rua do Norte, 39, 1.º 
Eothographis Luzitann, 18, do Ferregial de Baixo, n.º 86 a 40. 


= vpokraplia —Itpredisa Minerva — 12 Pravessu du Espera, 14 
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Ramalho Ortigão, Joaquim de Vasconcellos « o Ministro que ouviu os conselhos da justição 


DA SEMANA 
W, 


$4 


Ex 
Ga mA E 


ORA AINDA BEM! 


(Vide Variações.) 


Nem sempre o Diario do Governo traz noticias 
que satisfaçam completamente ao paladar dos que, 
como nós, andamos mourejando na bem conhecida 
*Republica das lettrasu. 

Mas esta semana sahio-se o raio do Diario com 
uma nota official que foi acolhida com verdadeira 
satisfação por todos quantos admiram, apreciam e 
respeitam, as elevadas qualidades do interessado. 

O Diario annunciou—que o sr. Ramalho Orti- 
gão havia sido escolhido pelo Ministro das Obras 
Publicas para o lugar de inspector das escolas indus- 
triaes da circumscripção do sul. E chegámos a não 
acreditar !... 

Pois quê !... Dar-se-ha o caso que nas chamadas 
regiões officiaes tenha alguma cotação esse homem, 
incorregivel, que tem passado toda a sua vida a pro- 
duzir uma das mais bellas, das mais brilhantes e das 
mais coloridas prosas que a lingua portugueza pos- 
sue neste seculo ?... 

Será possivel que nessas regiões oficiaes onde 
só respiram os bandos ensobrecusacados a preto dos 
srs. conselheiros-directores-geraes, com os seus gra- 
ves e lustrosos chapéos altos, as suas respeitosas lu- 
vas pretas e as suas religiosas e lusídias calvas,—o 
nome d'esse reincidente da boa critica e da pura lit. 
teratura, que o nome d'esse tal sr. Ramalho Ortigão, 
chegue a ter algun valor, ou algum pêso ?... Será 
possivel? 1... 

Pois é possivel 1... Oh deuses! foi possivel! ,. 
E um dia veio que em Portugal um Ministro se lem- 
brou de que havia no paiz um crítico d'arte, é d'arte 
industrial, chamado Ramalho Ortigão, superior como 
senso critico e valor litterario a Charles Yriarte, a 
Charles Blanc. a Champllevry—em França collabo- 
radores do governo na organisação e fiscalisação do 
ensino e dos museus! E um dia veio, que um Minis- 
tro não hesitou em chamar essc homem, sempre tão 
afastado de todos os burocracismos e de todos os 
conselheirismos, para lhe confiar a inspecção do en- 
sino industrial na parte sul do paiz. Céus | estarei 
sonhando 2. 

Esse ministro—honra lhe sejal-é o sr João 
Franco. E em nome do Antonio Maria aqui lhe dei- 
xamos consignada toda a nossa admiração e todo o 
nosso reconhecimento, pela escolha que fez d'aquelle 
que é nosso mestre e nosso antigo companheiro de 
redacção, que em numeros consecutivos do Anto- 
nio Maria espalhou a verve inexhaurivel das Far- 
pas, fazendo do nosso semanario O repositorio se- 
manal das suas observações c das stas criticas, a 
exemplo de Taine escrevendo sob o pseudonymo 


de Thomaz Graindorge na Vie Paristenne, e de Ta- 
ckeray escrevendo no Punch. 


* 
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Eu não sei se com estas palavras offendo as por- 
tas das livrarias, das tabacarias e dos cafés da Baixa, 
attendendo a que sou parte integrante de ne- 
nhuma d'essas portas, [famosas na critica, e que se at- 
tribuiram o monopolio de tadas as opinões falladas. 
e impressas ácerca dos homens da nossa terra. 

Eu não Sei se essas portas illustres professam pes 
lo sr. Ramalho Ortigão, o mesmo respeito que eu me 
orgulho de mais uma vez: tornar publico—pois me 
asseveram que os da nova camada e varios fallidos 
da velha são sobremodo terriveis em suas apreciações 
€ críticas, quando se permittem analysar a obra dos 
mestres. 

E apesar do mal que de mim possa ámanhã di- 
zer qualquer sublime porta de qualeuer sublime taba- 
caria—eu não hesito em chamar a attenção de todos 
os novos que desejem tomar assento n'este mundo das 
lettras, para a individualidade de Ramalho Ortigão, 
—para a sua obra, assim como para a sua vida. 

A sua obra nunca parou, vaidosa da sua reputa- 
ção: a sua obra progride sempre. Cada nova pagi- 
na de Ramalho traz o sabor do escriptor que não 
passa um dia sem estudar e sem meditar, para não 
parar, ou para se não repetir. Quantos escriptores 
não ha, que teem escripto a mesma chronica cin- 
coenta vezes ?. . Quantos escriptores não ha, que 
vivem até à hora da morte á custa d'uma pagina que 
um dia escreveram com algum acerto?. .- 

O mesmo desejo e a mesma necessidade de sa- 
ber de todos os que começam, tem Ramalho conser- 
vado sempre, e isso prova-o a birmeza com que agua 
prosa e a sua critica avançam, nunca envelhecendo, 
ou enfraquecendo, antes possuindo mais agilidade 
e mais vigor do que ha dez annos. 


“ 
2, “O 


Paralelamente com o nobre e brilhante escriptor 
--marcha o homem. 

E" tambem, e principalmente para o homem, que 
chamamos u attenção de vós todos:--novos, que vos 
deixaes seduzir pelas graças crueis da má-lingua lis- 
boeta, que pensaes por momentos que o escriptor só 
se impõe ao respeito do publico. força de maledi- 
cencia é de odiosas ironias; e vós tambem, velhos 
fallidos, sem talento e sem estudo, que andaes de gun- 
forina hirsuta c olhos esbugalhados, por esses bote- 
quins, a envenenar o coração € o espirito dos novos, 
fazendo-lhes crêr que só os azedos, os impertinentes 
e os insolentes triumpham, à força da intriga, da 
cojumnia, ou da verrina. 

Ramalho Ortigão é um dos mais bellos exemplos 
de quanto, um homem de bem ás direitas, correcto 
e bem educado, não fica de todo mal dentro da pelle 
d'um critico. E” por isso que Ramalho sempre se im» 
pôz à admiração do publico, sempre se achou ucima 
de todos quantos pretenderam arranhal-o ou feril-o. 
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E" por isso que hoje o seu nome, ao appareces na Theatro do Gymnasio 
prosa d'um decreto, traz so espirito do leitor esta 
singular reflexão: 

—wMas porque é que ha mais tempo o não apro- 
veitaram os goternos?,..« 

Porquéi... Porque entre nós ha uma corsa terti- 
vel-—a maçonuria borocratica! E quando um homem 
apparece, escudando-se upenas no seu talento ou no 
seu estudo, sem nunca ter sido, nem bacharel, nem 
amanuense,—a maçonariu borocrarica encarrega-: e 
9 afastar, receost de que esse homem possa trazer 
para a machina do Estado ulgum melhoramento, ou 
alguma idéa nova .. 


Outras variações esperava cu tozar. Foi se-me o 
tempo é foi-seime o espaço, di trahido como estive 
a fallar-lhes de Remalho Ortigão. 

Mos pareceme que não é de mais, occupar uma 
chronica em honra do escriptor que portanto tempo 
deleitou os leitores do esntania Maria, em seguida à 
partida de Guilherme d'Azevedo para Paris 

Por estes tempos em que parece ser chic não ad- 
mirar, nem respeitar ninguem, sentimos verdadeiro 
orgulho em nos declararmos admiradores e respei- ER ra 5 q 
adore dum Morel ui sexta-feira, no Gymnasia, a primeira res 

E'tudo quanto podemos taz2r para sermos particu- RE Pa seio E da comedia'Loi. 
larmente desagradaveis aos novos sardonicos e mal- Eron de ri atado dida 'pom Geroasto, 
dizentes, e Dos velhos: fallidos e impotentes, sem alpitamos que T 


mo vas sofrer o embarras du 


vislumbres de graça é sem a mais leve sombra d'uma choia: pelo que & aconselhamos a que faça como nós, 
idés, ou dum principio... que entre as loiras e as trigueiras preferimos as cau. 
Quipan. tanhas. 


À ULTIMA HORA 


iepa-nos, á ultima hora; uma epistola de gracil 
artista Cinira Polonio que fundamente nos commo- 
veu. À diva diz-nos cousas amaveis(agradecido!)e con- 
fessa que, ao ver o nariz que ultimamente lhe uttri- 
buimos em desenho, chorou (oh magoa!) e que os 
seus nervos irrequietos (ai Jesus!) a levaram a inter- 
rogar um espelho ácerca da justiça do nosso lapis, 

Vaidosos dos nossos bons sentimentos, não po- 
dendo ver lagrymas, sobretudo em tão lindas olhos, 
gostosamente.reduzimos q linha nasal da sympathi- 
ca reclamante. 

Rogamos-lhe, porém, que ponha ponto nas suas 
reclamações, não porque as suas missivas nos não 
deem o mais intenso prazer, mas porque se aquellas 
continnavem, acabaremos por ter de a apresentar 
quasi como o desnarigado doutor, tão. conhecido na 
advocacia lusitana, 
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TRO DE 5. CARLOS 


GHBRIELESCO 


Domaderas de corações, gommosos e diplomatas: cingi-vos de rendas e tecidos arfantes, flagellae vossos peitilhos em escudo com botões de pedras 
varas, Nori vossas hotociras com honorificas rosetasi—abre hoje S. Carlos, começa a era galante e divertida do inverno. 


São dos principaes artistas do theatro Iyrico os retratos acima, entre os quaes reconhecidos serão pelo nossos leitores os de Renée Vidal, de Bartis- 
tini e de Mancinclli a cujo talento os ouvidos alfacinhas deveram, noutras epochas, horas da suprema e levantada delicia. 
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| A CONQUISTA DE LISBOA 


O Caminho do Caminha 


(Continuação) 


Olhos correndo atraz da carruagem, ficaram os 
dois Pintos, Lambertiai e Gouvêa, parados, medi- 
tando, 


Em tomo o burborinho crescia n'uma troante 


maré. 
Lenços brancos limpayam testar humidas Na sua 
impassibilidade de monarcha el-rei D. José conser- 
vava-se absolutamente alheio ao barulho da arcada. 
Quasi atropelados por um trero, despertaram os 
dois jornalistas de suus fundas cogitações e partiram, 
velozes, para as respectivas redacções, a compôr ar- 
tigos sobre Custodio, que, por casualidade (les grands 
esprits«..), sahiram absolutamente eguaes: «Chegou 
à Lisboa'o nosso amigo Custodio Caminha. 
Entretanto, ao cabo d'uma carreira vertiginosa 
pelas ladeiras ingremes da Lapa, chegava Custodio 
ac Vaticano progressista Uma longa serpente de ti- 
poias enchia a rua 
Transposto o portal, achou-se Caminha n'um atrio 
ajardinado, onde, detraz de verduras ornamentaes, se 
movia um magestoso vulto, que na penumbra pare- 
cia feminino, 


—Eu estou & conhezer esta senhora, pensou Cus- 
todio, piscando os olhos para ver melhor. 

E animando se: 

V. Ex.* não é a sr.*D. Guiomar Torrezão? 

— Não sr., sou o Prior da Lapa, respondeu uma 
voz volumosa e forte, troando como um morteiro 
num fogo d'artificio: o fogo d'artificio era o legen- 
dario annel que illminou tudo com bizarras pyro- 
technias de côr. 


Cumprimentaram-se 

E acompanhado da fulgurante columna da Egre- 
já, entrou: Custodio, solemne e grave, n'uma vasta 
sala, severamente decorada com preciosas oleogy 
phias e outros muitos adornos, onde os mais pode- 
rosos magnates da seita parlamentavam, gesto em, 
pitada. 

Grupos segredantes enchiam os vãos das janellas; 
mensageiros chegavam de momento a momento, afo- 
gucados e exhaustos; o precioso annel refulgia com 
sobrenatural claridade: e ao topo, sob um docel, à 
fronte encostada à dextra, meditativo e de chinelos, 
como Budha, permanecia o Pontifice em cujos ou- 
vidos, como em duas conchas de coral- pallido, cas- 
catuva à eloquencia cathedralesca do doutor Pom- 
poso, florida como um vitral de basilica, ou como uma. 
pagina de missal gothico pacientemente iluminada 
em mysticas vigilias, entre nevoeiros d'incenso e 
doiradas palpitações de lampadas. 
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Acercou-se Caminha do Poniifice que lhe sorriu, 
com os bigodes e lhe deu a beijar as pontas dos de- 
dos. 

Mãos tremulas da cordialidade apertaram, com 
vigor, as Je Caminha, que, guindado aos mais insc 
siveis planaltos da ambição, pensava com desyaneci- 
mento na chuva de favores que a Fortuna derrama- 
ria, prestes, sobre sua cabeça : chepeo armado, jan- 
tarinhos no Paço, continencias da tropa, viagemsi- 
nhas de borla, gran-cruzes .. Ministro! Elle minis- 
tro! De contente que estava, os seus olhos davam 
cabriolas de alegria, e os seus olhares atravessavam 


sando arcos de papel 

Foi o capitão Francisco Machado quem expoz a 
Caminha a gravidade da situação. O ministerio ne- 
phelibata ia a terra; alastrava se à crise, inquietavam- 
se os animos: Só um homem podia salvar tudo, com 
a sua energia d'aço;—o Pontifice. E o Pontifice es- 
tava disposto para a lucta, com todos os seus gene- 
raes a postos. O doutor Pomposo tinha já sacrificado 
a pêra, appendice capilar imcompativel com a quali- 
dade de ministro das justiças. Faltava apenas... um ele- 
mento novo.—Custodio, e Custodio prometia coope- 
Fr... 

Abriu-se uma porta ao fundo e um farante com- 
municou: 

O ministerio fica | 

Grande foi o tumulto e a confusão que essas pa- 
lavras produziram. Em massa, correram todos a con- 
solar o Pontífice, cujos labios se abriram murmuran- 
do: 

—Qh! que grande espiga! 


Anoitecia quando Custodio deslisava, caminho de 
casa, pela Calçada da Estrella. la triste, triste como 
um fim de tarde no outomno, Um fragmento de in= 
terior confortavel, visto atravez d'uns cortinados de 
musselina, deu-lhe appetites de vida recatada e-ame- 


na, 
Deironte do suggestivo predio havia um  bric à- 


brac. Olhou. N'uma parede, uvultava um cabide feito 
d'um acreo ornamento bovino. Do cabide pendia esta 
inscripção: 

«Eu e tu somos doisv. 

Caminha leu e seguiu, pensando... 

—Nads, decididamente, preciso de me casar. 


(Continia). 


«Veja-se nos annuncios Os Grandes Armazens do 
Printemps de Paris.» 


os vidros da luneta, ás risadas, como Clowns atraves. , 


Intelligentemente coordenada pelo sr. D. Thomaz 
de Vilhena, acaba de publicar-se uma Guia de Li 
boa que, pela fidelidade e numero de informaçó 
detalhes, e pelo agradavel aspecto da edição orni 
mentada de finas phototypias, póde, incontestavel- 
mente, ser posta ao pé do melhor que, n'este generos 
tem apparecido lá fóra, 


e 


SANAVIAS 


O sr, Narciso Borges, cognominado pelo dr. Cus- 
todio Caminha o Patrão Joaquim Lopes das bebidas 
acaba de publicar, com o titulo Licor Salva Vidas 
um saboroso poema engarrafado. Temos saborcado 
aos goles o fio d'oiro d'esta excelente obra, cuja lei- 
ura é tão singularmente miraculosa que nté seria ca- 
paz, cremos, de curar de sezões depois de morto. 


A quem não quer ser roubado 


O sabonete dos Principes do Congo é o mais co- 
nhecido, o mais perfumado, o melhor e o mais hy- 
gienico de todos os sabões de toucador. Quando pe- 
direm este maravilhoso producto exijam sempre o 
nome de Victor Vaissier, de Paris seu inventor. Des- 
confiem: ulguem os rouba vendendo-lhes, por 
verdadeiro Congo, grosseiras e doentias imitações 
d'este perfeito cosmetico. 


We 


JE 


sms 


ria pintora 


; 


vestido. 
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CONTOS PARA A INFANCIA 


(Ao sr, Fuschint) 


Simão de Nantur 


Pierre qui roule n'amasse pas de mousse. Pedra movediça não cria musgo. 


VA, 


BS 


Por mais que caves, suarás e não chegarás,.. a ministro, porque pierre qui roule.,  Deligaste-te,—morres 


Editor Manvel Luiz da Cruz. — Séie da administração, rua do Norte, 39, 1.º 
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À questão do gaz 


OU A VICTORIA DOS LOGISTAS 


(Final dºacto) 


As Couranmias:—Perdoae-nos, senhor, assim coms nós não perdoamos nos nossos devedores! Nunca mais 
nos metteremos n'outra: . 

O sr. Logista; — Pois tenha juizo, aliás chamamos Pelo petrolco. 

O sm. Pernotine: desaparecendo entre bastidores, — Raios d'ingratos! Tão bons são uns, como os outros. | 
Resta-me o seio das familias... s 
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Variações 


Comparáveis a estes dias de chuva, immensos e 
desolados, só ba as lamentações do sr. Euschini nas 
colunas do Seculo, 

Não se calcula a quantidade de prosa que tem ca- 
hido sobre o nosso colleza da rua Formosa, como tam- 
bem é incalculavel a quantidade de agua que tem ca- 
bido sobre à capital. 

«Ambos os cases espontosos! Não se comprehende 
por mais que-se pense, que se estude, que se obser-.» 
ve, como rantos camlaes de tinta poem jorsar d'um 
assumpto municipal, e tantas trombas d'agua podem 
cuhir d'essas nuvens com ar inofensivo e distrahido, 
que passcium pelo azul, e acima das quaes vive e ha- 
bira constantemente, não q Padre-Eterno, que ácerca 
da sua existencia começam a haver suas duvidas — 
mas o nosso querido amigo Eugenio de Castro, 

Não se comprebende, nem tenta chuva, nem tan- 
ta prosa. Nós imaginayamos que saltos mysteriose e 
»mysterios insondaveiss só os tinha sua disposição 
« divina Providencia c a Natureza. Agora veem que 
tambem ha os ealtos mysrerios= «lo Municipio de Lis- 
boa, e os emysterios insondaveiss do sr. Fuschini. 

Seja pelo divino amor de Deus! 


” 
NR 


De quinta feira pera cá, temos tido o que estava- 
mos para não te», em vista do agia das libras e da di 
ferença de cambio. 

De quinta feira para cá, temos tido S, Carlos, o 
que, diga-se de passagem, não É Je todo desajrada- 
vel, nem de todo mut—a não ser para as pessoas 
que teem por officio, ou dar palmas, ou dar pareada. 

E'a unica coisa que me faz pena; quando entro 
na plaréa de S/Corlos. é yr as pessoas que são abri- 
gudas a dar palmas, para animar a sala e dar aos ar- 
tistas c ao publicou ilusão dum exito brilhentiasi- 
mo, on então os que por temperamento ou tambem 
por «insondaveis mysteriosa Iyricos, dão pateada a 
tojos e a tudo, 

Fases escravos dos imsondaveis mysterios é que 
gerotmente me azedam o prazer das noites de, Care 
lx, mesmo quando a companhia, como acontece este 
snno, não oferece extraordinarios encantos — exce- 
pção leite da sr Renée Vidal, que na Aida desempe- 
nhou o seu papel por um modo verdadeiramente no- 
tavel, 

E'quensr* Renée Vidal é oriunde da escola fran- 
ceza do conto, Sente-se no seu methodo de canto, é 
nu representação do seu personagem, a iniluencia do 
Conservatorio de Paris e dos theatros de Paris d'on- 
de snem artistas notabilissimos, como Pidés-Devriés 
* Curon, e como a Kraus, apesar de já retirada da 
Grande Opera. 

Esta predilceção pela escola franceza de canto e 
de theatro não pensem os que me estão lendo, que 
constitue em mim um proposito gratuito de dizer mal 
dos italianos. 


Porque ha italianos que eu muito admiro emuito 
applaudu—por exemplo 'Turagno. Mas os italianos 
na arte de representar, assim como na pintura € na 
escuipiura, puráram e por consequencia passaram de 
moda. Para avaliar bem a inferioridade e a decaden- 
cia artistica da Tralin, Pasta lembrarmo-nos das ulti- 
mas exposições italianas, em Londres em 1888, em 
Paris em 1889. Triste exposição d'um povo que pen- 
sou que a arte não progride, e que a ame pode viver 
apenas na contemplação e nu imitação do passado, 


Os cantores italianos teem contra si a falta de edu- 
cação theatral. Eis o motivo porque cada vez enthu- 
siosmam menos, porque cada vez são mais raros os 
seus triumphos, 

Imaginam certos críticos que o publico é sempre 
º mesmos Perfeito engano. O publico de hoje, de 5, 
Carlos, tem fatalmente curiosidades c appetites ar- 
tísticos diferentes do publico de S. Carlos de ha 
vinte annos. 

O publico de hoje tem visto artistas theatraes de 
Brands valor como Fidés-Devriés, Van-Zandt, Sarah 
Bernardt, Coguelin, etc. Vendo estes artistas, o seu 
jogo de scena, a comprehensão du que é o canto mo- 
derno e a moderna arte de representar—o publico yae 
pouco a pouco formando um ideal artstico muito su= 
perior ou muito diferente d'aquelle que havia ha 
vinte annos. 

Ora os artistas italianos, preoccupados apenas com 
a Voz, e sem nenhuma compreensão ou intuição 
du arte de representar € dos personagens que inter- 
pretam —limitam-se a imprimir o mesmo caructer co 
mesmo colorido, isto é, a não dar nenhum caracter 
nem nenhum colorido aos difierentes personsgens 
que lhe são confiados De sorte, que, áparte os effeitos 
do guarda-roupa, nenhuma diflerença ha entre um 
Fausto, ou um Guido Areço, ou um Propheta, entre 
uma Margarida ou um Selika. 


, 
S; - 


Isto assim ú primeira vista parecer exaggero da 
minha parte. 

Mas deem-se os leitores que não estão de accor- 
do comigo so trabalho de examinar a execução 
«uma opera, onde entrem simultaneamente artistas 
italianos e francezes. Por exemplo:--Aida, 

Reparem, na Áida, na interpretação da sr. Zilli e 
na da sr* Réne Vidal, À primeira, € escola italiana 
pura. À segunda, escola franceza Emquento a pri- 
meira tem os gestos, a expressão do canto, a musica, 
O movimento scenico da convenção italiana,—a se- 
gunda tem o estudo do personsgem, O seu caracter, 
O seu temperamento q intenção das suas palavras, a 
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- tal ponto; que em todo o 1.º quadro do 4º acto da 
dida asr.* René Vidal dá-nos » deliciosa sensação 
de que estamos em Paris assistindo a alguma recita 
de opera, com a Caron ou a Kraus, ou à alguma 
representação classica do Français do Rei Ocdipo 
de Sophocles, ou então em Londres, nas representa- 
ções classicas do Ly-ceum. 

E ahi está explicado todo o exito d'essa cantora 
que n publico ouve e vê verdadeiramente encantado 
porque são os encantos naturaes da cantora, al- 
lindos no conhecimento prófundo do que é o thea- 
tro. 


q = 
ae ANS 
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Cá por Lisboa ha a famosa mania de se fallar com 
suberano desdem da Grande Opera de Paris. —como 
se por acaso houvesse algum thcarro Opera em to- 
da q Europa onde as maravilhas da arte thentral se 
achassem reunidas ao mais delicado bom gosto, & À 
mais complicada phantasia. 

O que eu queria, é que os apaixonados da escula 
italiana assistissem como eu e mais alguns portugue- 
zes assistimos á 1,º representação da Africana na 
Grande Opera de Paris, para debuto de Guyarre, que 
ali for dar uma serie de representações a pedido do 

Seu amigo Gaillard, então um dosuirectores da mes- 
ma Opera. 

A vozido brilhante tenor causou realmente en- 
thusiasmo. Mas o que ninguem podia supportar n'a- 
quelle meio d'arte, eru esse homem que sé tinha uma 
bella voz, mas que ignorava-todas as regras da arte 
thentral, esse homem que se intitulava mm artista, 
não passando apenas d'utm bello o;gão—e mais nado. 

Eu no theatro quero ter a illusão de que estos no 
theatro, e quero por consequencia que me deem ar- 
to. E" por isso que cu pasmo como é que o publico 
tolera certas exhibiçoes de Opera, como ás vezes us 
vemos em Lisboa, e principalmente como passam 
sem o mais leve reparo da Critica. 

Altos mysterios da Providencial.. 


Quina, 
(ento 


DESGARRILAMENTO 


(ás! leitoras) 
Terão notado vocencias, 
Mais us primas, mais as manas, 
Entre varias occorrencias, 
As mishas largas ausencias 
No jornal, ha tres semanas. 


Ao verso Fazendo escusas 
Tive umu ideia fisgada: 
Foidizer udeus às muzas, 
&o Parnaso, ás pentes lusas, 
E renirar-me—& privada, 


Tive ideia de ir, casmunro, 
Pra Fanhões, Caneças, Loisa, 
E viver lã, sem susurro, 
Apanhando pés de burro 
—P'ra fazer alguma coisa... 


Mas, d'esse intento prevarso 
Minha ideia hoje se aponta, 
E ando de modo diverso, 
Por ter recebido, em verso, 
D'uma menina, uma carta. 


A's damas rendendo preito 
A minha musa se empins,| 
E provo que, com efígito, 
Ma merece alto respeito 

O verso— uma menina. . 


Nesse verso as graças chovem 

Aos montões, aqui é ali; 

Pira que as vejam, p'ro que as provem. 
Lá vae w carta da joven, 

Talqualmente a recebi: 


«Senhor Pan: N'esto momento 
Tenho o prazer, a ventura, 


+De informal-o, a scu'contento, 
"Do tal descarrilamento 
«Sobre s, linha da cintura, 


+Eu vinha n'esse comboio. 

*Co'o meu primo André Chabys 
«Sósinhos, no mesmo coio, 
«Fiz-me eu branca, elle azuloio, 
«Quando a coisa deu de si... 


«Entretanto, aqui sustento 

*=E provar pesso afinal:— 

«Da linha no entroncamento, 
Se houye descarrilamento, 
*Quento a mim, não dei por tall 


«Jurar vou por vida minha, 
"Sem receio de peccar, 

«Que o comboio, se ia e vinha, 
Trabalhou sempre na linha, 
«Sem nunca descarrilar. . . 


*Quer em balão, quer a nado, 

«Quer de comboio ou machila, 

*Fique, senhor, inteirado 

«Que, commigo—Deus louyado!— 

»Nunca ninguem descarrila... 
Pan-TARANTULA 
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O Supremo Machinista montando a Machina eleitoral. 
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À CONQUISTA DE LISBOA 


O Caminho do Caminha 
(Continuação) 


Governado o bahusinho do estomago com fumo- 
sas viandas, córados fructos e rosado vinho do Alem- 
tejo, internou-se Caminha em sua alcova, mudon de 
butes « roúpagens e deitou-se, fatigado e feliz, sobre 
o Jeitosinho de ferro, todo branco como um noivado, 
o noivado que elle, Caminha, imaginava rescendente 
de claras, epithalamicas promessas. A luz frouxa da 
vela, amortecida pelo abat jour, punha no quarto uma 
atmosphera doce e enlusrada. O relogio, um d'estes 
relogios em jazigo que ás vezes suhem nos bazares, 
pulsava sobre a commoda embaladoramente. 

Fazia calor, mas Custodio sentia frio adentro do 
seu peito, sentia a necessidade urgente de aquecer 
seu coração algido com o capote ú cavalleria d'um 
amorsinho recatado e honesto, 

Longe de Formosclha, perdido nn babylonica ci- 
dade do Tejo, onde sob a mascara irsinuante da cor- 
dealidade se adyinha o riso acre do strugleforlifeiris- 
mo; onde a miscria chora sob gargalhadas de vellu- 
do e renda, e o vicio pisca os olhos sob a palpebra 
branca da virtude; onde tudo é mentira, ostentação, 
convenção; Caminha, ao passo que suas ambições se 
dilatavam cada vez mais, sentia que se lhe tornava 
imprescindivel a formação d'um amavel exilio d'al- 
ma, onde se confortusse e sucegasse idos beliscoes e 
pisaduras da vida publica, um-voluntario exílio que 
fosse a casa de campo do seu espirito. 

Oamor!!! Atravez d'esta palavra descobria Cus- 
todio perspectivas d'interior d'um inaudito encanto: 
placidas noutes ao fogão a fallar do passado, sentindo 
nas fontes os cabellos loiros da mulherinha amadas 
mácsinhas cór de rosa afagando-lhe as orelhas; uma 
bocca fresca, de cereja, beijocando-o com mimo; a 
roupa muito bem tratadinha nas gavetas; flores ma- 
cias na meza; q thalamo sob cortinas claras; o luar 
d'uma lamparina»,. e depois, mezes corridos sobre 
as nupcias, a gloria de ser pac, pac d'um pequeno 
Ceminha que de futuro poderia vir a ser uma alta 
personalidade, telvez ministro, banqueiro, titular, ar- 
cebispo. 

Pondo em vibração todo o quarto, passavam em 
baixo americanos, nos silvos: N'um d'esses silvos per- 
cebeu Caminha as palavras seguintes; 

— Amigo Custodio, permite que eu, alma d'um 
apito, te apresente uma parabola. Quando go cabo 
d'um agitado e trabalhoso dia regressas a casa, nada 
que tanto re deleite e console como a entrada n'um 
traway que te transporte, docemente, tornando em 
agradavel entorpecimento o teu cansaço. Mas para que 
esse prazer te seja dado é mister que tenhas meio 
tosdo... 


Comprehendes? Tu que no matrimonio vês o ve- 
hiculo invejavel da tma fadiga espiritual, diz-me Ca- 
minha, tens o meio tostão para o americano nupcial? 
Adeus, até logo. 

—Adeusinho! respondeu Custodio, e apprebensiva 
mente sentou-se no leito, pernas em X, como um 
sultão n'um tapete, a contar dinheiro. Trinta e dois 
mil réis, toda a sua fortuna! 


PENA 
Azar E DIDI 

—Não, positivamente, não é inda chegada a hura 
de esfolhar com a carícia de minhas mãos amoro- 
sas uma grinalda de flóres de larangeira. Vamos 
lá por partes chegaremos. Não posso ir de americano, 
irei de Rippert... 

E resignado, tornou a deitar-se, um lenço branco 
tapundo-lhe a cara, por causa das moscas. 

A sua paciencia com facilidade abdicava, tempo- 
rarlamente, das ilusões que de tão flava e radiosa 
maneira lhe haviam estrellado o peito. Com o que 
Custodio não poi porém, conformar-se era com a 
amarga e fria espectativa de ficar por longos tempos 
enterrado n'aquelle quarto d'hospedaria, sem conforto, 
sem mimos, com um monte de roupa suja a um canto, 
entre uma sociedade de viageiros provinciaes e de, 
celibatarios pobres, servido por gallegos que cheira- 
vam a queijo coma vista eternamente obsecada pelas 
Iythographias da casa de comer,—as quatro estações- 
—e pelo cadaverico aspecto de flôres que se mumi- 
ficavam friorentas e pellidas nas jarras azues da mesa. 
Era forçoso deixar, e deixar breve essa odiavel esta- 
lagem que lhe punha n'um inverno a aprilínia alma, 
E na mente de Caminha a casa d'hospedes appareceu 
como uma Alhambra maravilhosa, resplendente de 
socegudas seducções. 

—Vou para uma casa d'hospedes! resolveu, E 
tendo desnudado seu corpo, feito suas orações, apa- 
gado a luz e arrotado tres vezes, adormeceu, 


(Continia). 


Eu, 


O VERDADEIRO E O FALSO 


Não ha senão um bom sabão de toucador. O sa, 
bão dos Principes do Congo, cuja reputação é univer. 
sal. Este primoroso sabonete, deliciosamente perfu- 
mado, traz sempre o nome do seu inventor: Victor 
Vaissier, de Paris. Descontiem: vendem-se imitações 
y Congo contrafeito não traz o nome de Victor Vais- 
sier. 


Veja-se na capa o anuncio Prevenção que se Tê- 
fere á excellente bebida o Salva Vidas. 
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TRERTRO DA TAINDAGE 


” 


A parte dramatica do Piparote é um pretexto, bastas vezes picado por Garrido de risonhos ditos, para exhi- 
bição de conhecidissimos trechos musicaes de conhecidissimas zarzuellas. Pena é que o desempenho, o guarda-rou - 


ps é o scenario—tudo bom—não fossem aproveitados para obra theatral de feição pronunciadamente portugueza. < 


O VOTO LIVRE 


O Policia e o Padeiro 


—Ou multa ou 10 votos para o governo. 
—Sim sr, não haja duvida. 


O Padeiro e o Freguez 


—Ou pão ou 20 votos. 
—Vá descançado, 


O Alfayate e o Credor 


—OQu o sr. me paga a conta... ou 30 votos. 
—30? Ísso arranja-se. 


Um eleitor independente 


Eu tenho as minhas convicções, sou republicano. 
Mas uma pessoa a quem nada devo recusar pediu- 
me... Depois... um voto a menos não ata nem de- 
sata... - 


O Senhorio e o Inquilino 


—Terá o sr. de me pagar 30 libras a mais caso não 
me arranje 40 votos. 
—Conté O sr, com 40 votos. 


Conolusho: 


Contra isto batatas, .- 


Editor Mauuel Luiz da C  .— Séde da administração, rua do Norte, 89, 1.º 
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Homens da semana - 
FRANCISCO GOMES D'AMORIM E 


Gomes d'Amorim deixa uma obra poetica que, pela diferenca de processo artistico, foi pelos novos collo- 
cada nas prateleiras menos accessiveis das Suas estantes, mas que encarada como documento historico, como ex- 
pressão da mancira litterarie d'umu epocha e como representação d'um temperamento, tem direito a ser posta em 
mais evidente lcgar. a - 

Como caracter—aço & crystal — Gomes d'Amorim soube elevar se da mais recatada modestia a uma con 
dição desafogada e respeitada graças somente -ao seu talento e é sua honradez, protestando assim contra o ban 
CRtBigrin da vida moderna. 
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Variações 


-A Sociedade de Geographia, para solemnisar o 
16.º anniversario da sua fundação, e no luvavel em- 
penho de difundir pelos seus membros a maior quan- 
tidade possível de sciencia geographica e de conhe- 
cimentos e noções exactas ácerca da verdadeira si- 
tuação de Chilomo e do que é na realidade o tão 
falado «segredo do Cubangos—acaba de abrir uma 
sala especialmente consagrada ao ensino... do fla 
reto! 

Como vêem, não ha nada mais geograpbico do 
que um florête; e o que parece realmente incrivel e 
muito pouco em abono da intelligencia dos ilustres 
geographos que fazem parte d'aquella douta compa- 
nhia—é que fossem precisos dezeseis annos para que 
a Sociedade chegasse ao convencimento de que não 
podia passar, para os seus estudos e lucubrações, 
sem o auxilio d'esse maravilhoso instrumento perfu- 
rante e contundente, com o qual o sr. Ferdinand de 
Lesseps um dia furou o isthmo de Suez. . 

E teria tambem furado o isthmo de Panamá, se 
os armeiros de Paris que perderam o segredo de ma- 
nufacturar bôas laminas, lhe tivessem fornecido um 
Rorête em termos para meter no corpo d'esse isthmos 
mil veses mais duro que o de Suez já citado, 


“ 
Fadas = 

Sim, meus senhores ! Foram precisos dezeseis an- 
nos de estudos, de combinações, do compilações, de 
explorações, de relatorios, de boletins, de conferen- 
cias e d'algumas viagens d'olguns socios ao extran- 
peiro para tomarem parte em diversos congressos 
Reographicos; forum precisos dezeseis anos, para, ao 
cabo d'elles, a Sociedade se convercer que não po- 
dia caminhar na sciencia geographica, se os seus 
membros não fossem todos peritos po munejo do 

Rorete e no nobre joga das armas. 

A sensação que uma tal notícia vac provocar em 
todo o mundo scientifico deve ser indiscriptivel. Nós, 
que já uma vez assustámos o mundo com o nrrojo. 
e a audacia dos nossos navegadores, —vamos de novo 
assustar esse mundo velho e relho, gasto c farto de 
sensações novas, com a descoberta dos nossos geo- 
graphos. , 

. Em ves de passarem o tempo a estudar a geogra- 
phia do continente africano ou dos pólos—veremos 
os senhores da geographica manobrando 4 voz de 
commando do sr. Cid, que lhe gritará aos ouvidos: 

— En garde, messicurs! Une, deux, trois, fendey- 
vous |... 

E d'aqui a alguns meses, quando algum yeneran- 
do Elysée Réclus ou Kropotkina, visitar a séde da 
douta companhia, em busca de elementos ácerca das 
nossas colonias, o sr. Luciano Cordeiro fal-o-ha pas- 
Sar á sala d'armas, e oferecendo-lhe uma mascora, 
uma luva, um plastron e um florete, Jesafiará O ve- 
nerando sabio para um combate singular, para de- 
pois ter o orgulho de lhe diser com arreganho, como 
diz certo personagem de Corncille: 

Ton premier coup d'epée égale tous les miens!... 


. a. 


Passóu ha pouco por Lisboa um illustre e notabi- 
lissimo humorista de Vianna, que dá pelo nome de 
Gaspar cslegre. 

O notabilissimo e illustre humorista de Vianna an- 
da agora publicando as suas impressões de illustre e 
notabilissimo humorista nas columnas da Aurora do 
Lima. 

Da artenção e respeito com rue temos seguido as 
suas notas, concluímos que o notabilissinto e ilustre 
humorista de Vianna achou «Lisboa afinal uma gran- 
de aldeis com muito mau ar e aguas pessimas;e-e tam- 
bem «um rico soalheiro, apenas disfarçado pelos re- 
quintes d'uma elegancia convencionals, 

Triste sina a nossa! De cada vez que passa por 
Portugsl um illustre e notabilissimo humorista, é que 
publica impressões de visgem, é mais que certo que 
apanhamos troca e tumila. 

ie 


o . 


Apesar da minha proverbial ignorancia em as- 
sumptos geographicos, chegando até a não sabcr a 
quantos graus de latitude Norte e a quantos graus 
de longirude Oeste ficam os humbraes da 'aneu 
74; e onde se encontra o verdadeiro antipoda do 
incommensuravel geographo sr. Augusto Ribeiro— 
oíso lembrar á illustre Sociedade que não será tal- 
vez bastante o estudo do florete par» a educação 
completa dos seus socios, 

O florete é uma arma branca e um instrumento 
geographico exclusivamente europeu; e +: o conhe- 
cem já n'algans pontos da America, é porque algum 
civilisado de maus costumes se lembrou de o divul- 
gar por lá. 

Ora o que me parecia mais util e mais de accor- 
do com os problemas geographicos do actual mo- 
mento historico-era o sr. Cid ensinar aos seus dis- 
cipulos à arte da setta, do arco, da aljava; da aça- 
gaia e do chuço, 

Desde o momento que os geographos d: todo o 
mundo teem agora as suas attenções e es seus ocu- 
los voltados pará o continente negro, que aconteci- 
mento extraordinario seria estê, da Sociedade de 
Geographia de Lisboa convidar todas as sociedades 
de geographia do mundo—para um assalto monstro 
de armas africanas, 

O fiorete, que é a arma branca do branco civili- 
sado, já vulgarmente se joga. Mas a azagaia? e a 
seltaP 1s. 

Esse assalto monstro seria executado a caracter, 
quer dizer: com a respectiva foilette é caracterisação: 
Que surpresa é que maravilha aos olhos de sabios 
estrangeiros profundamente pasmados! 

Imaginem os leitores todos os illustres geopra- 
phos da nossa Sociedade de Geograrhia recebendo 
os seus collegas estrengeiros, em sessão solemne, 
uns em grande tenue de atiradores matabelles, ou- 
tros de atiradores qulus, outros de atiradores mapu- 
tos. E o presidente de honra d'este assalto de armas 
incontestavelmente pretas, vestido de Gungunhama, 
partindo para a guerra, 

Coma isto havia de ser assorabrosamente geogra, 


phico!.., 
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Isto já vem de traz, do tempo do Byron. Moder- * 
numente, tivémos como trocistas Louis Ulbach, Ma- 
dame Ratazzi, Fernand Xau, —sem fallarmos na Ma- 
dame Maney. 

Agora cae-nos em cima da capital o notabilissi- 
mo € ilustre humorista de Vianna, que dá pelo no- 
mé de Gaspar Alegre. 

Mas não imaginem que este Brummel que não: 
pode aturar a elegancia convencional de Lisboa, seja 
um elegante pôdre de chic de Vianna d'Austria. 

Não senhor. E” ali de Vianna do Castello o diabo 
do homem!... 

Com que então Lisboa, lá para essa Vianna, jé 
não passa d'uma aldcia?. . E'o caso de dizer como. 
o dr. Valle: 4 

—«Ail que eu morro vestido! .. 


. 
” “ 


Um nosso amigo de Moncorvo (nós temos mui- 
tas relações na provincia) mandasnos o numero de 
dominzo passado do &Moncorvense, onde vem uma 
noticia cuja importancia seria imprudente não pôr 
em relevo. 

Imaginem que o Moncorvense descobrio—graças n 
profundas e prolongadas cogitações--que «tudo n'es- 
te mundo finalisal ..= 

E! de arripiar os cabellos! E vae ennumerando do 
seguinte modo o tudo que no mundo finalisa: 

1º" A flor que se espancja linda e formosa, etc.= 

2º" A bonina que se reclina reverente ao toque 
do vitação vespertina, etc, etc.» 

3.º—»A avesinha que anda nos seus mil gor- 
geios... entoando,.. saltitando.. . d cata do cibo- 
alimentício (1) para os seus petizes, etc. etc,» 

4º— A nrvore que succa da terras. 

5.+—«() arroio que deslisa», 

6.º—s Os penhasco. a, 


Eis o rol das coisas que finalisam. Só uma colsa 
não finulisa, no dizer do Monco.vense—sa Jembrança 
d'um objesto que nos foi querido, menos a ideis de 
que esse objecto nos foi arrebatado, eruelmente se- 
questrado, quando mais intensa e cruel nos era à sua 
falta, quando mais dura e espinhosa nos eru a sepa- 
ração.» 

Sentimos o desgosto quo n'este momento aflige 
o SMoncorvense. E sentimol-o tanto mais, quanto é 
uma vergonha para um paiz que se diz civilisádo e 
bem policiado. que a um honesto cidadão de Moncor- 
VG se roubasse um objecto tão precioso e tão intimo, 

Que se roulve uny relopio, sinda se permitte c se 
tolera. Agora que a um homem se roube um méi- 
bro que tanta falta lhe faz isso é que não póde ser. 
Porque o menos que roubaram áquelle cidadão de 
Moncorvo, ou foi um braço, ou foi uma perna. 

Decididamente, sr. ministro do reino, nós retro- 
gradamos! O que se está passando em Moncorvo é 
ainda mois inaudito, que tudo quanto se tem passa- 
do em Mirandela. 

Positiyamente, isto é um paiz perdidol... 


Quivas, 


A" URNA!!! 


Todas as folhas de cá, 
Numa cantata diurna 

—E p'lo mesmo b a ba— 
Dizem ao povo que vá, 
Domingo, sem falta, á uma. 


O povo não fará mal 
Em taes conselhos seguir: 
Mas não se sabc, afinal, 
Que especie d'urna é a tal 
A que esse povo tem de ir. 


Fui ver nos vocabularios 

Noticias sobre esse assumpto: 

E dizem-me os diccionarios 

Que ha urnas p'ra cífcitos varios 
—Como passo a expor, por junto... 


Entre urnas de feição seria, 
Feitas a escopro e buril, 
Nota-se a urna funerea 

Que à gente guarda a materia 
Se a gente estica o pernil, 


De urnas velhos nos arcanos, 
—>Urnas que o tempo tem pgasto— 
Nota-se, ba centenas de annos, 

As urnas com que os romanos 
Mediam—vinho de pasto. 


Alem d'essa urna, medida, 

Que era de pau, ferro ou chumbo, 
Temos urna conhecida 

Na que tambem se appellida 
Balão, penante, ou guibumbo. 


Mais vi, como urna indicada, 
Nos livros que consultei, 
Uma-de loiça vidrada— 
Que é urna muito adoptada 
Por clero, nobreza e rei, . 


E" pois, a tal sorte d'urna 
Que toda a imprensa de cá, 
Quer a de especie diurna, 
Quer a de casta nocturna, 
Instiga o povo a que vá?1 


Se é isso que ao povo implora 
Quem pede. tambem eu peço: 
—Que o povo vá, sem demora, 
E que o faça em boa hora, 
Tendo o melhor bom successo-, « 


D'aqui, da minha cafurna, 

À gritar tambem não tardo: 
—Sem delonga diuturna, 

A" urna! meu povo! á urna! 
—Com lista-.. de papel pardo... 
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CLAMAR NO BESERTO 
(O comicio de domingo) 
) 


PANE 
«Neste descampado açade PA 
A molnbá norto mo tom, 
Chamo, ninguem me responda, > 
ão vejo ntnguem.r 
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-Chamo, ninguem me responde, olho, não vejo. , 
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- senão quarsata pessoas e cento e quarenta e cinço polícias. 
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EA TETO 


(A scena da tentação) 
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Margarida-Zé- Povinho, deslumbrada pelas joias ae Mephistopheles capciosamente collocou sob os seus olhos, 
vyae ceder u sua branca virgindade e o seu não menos branco voto, esquecendo o modesto ramo de violetas que o 
platonico « leal Siebel republicano lhe poz. spuixonadamente, á porta. 
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À CONQUISTA DE LISBOA 


O Caminho do Caminha 
(Continuação) 
vu 


À casa onde Caminha foi procurar amabilidades 
de truto e ogasalhado conforto para o seu coração 
nostalgico e esfomeado de familiaes caricias, era 
muntida com maternal e sorridente feição por uma 
jocunda dama de cabellos claros, D. Maria do O,— 
venerando castello d'Obidos da Luxuria, é qual nem 
mesmo faltava o esmeraldino ornamento de todos os 
castellos—o musgo, —que D. Maria mostrava, ao rir- 
se, em seus dentes, —teclado onde amorosos pianis- 
tas haviam tocado, remotamente, convulsos trechos 
da musico mais labislmente apaixonada, 


Rua da Prata, 177,2.º 

Trepuva-se por uma escadaria, sempre em penum- 
bra; lambrissada de azulejos, é com os degraus sem- 
pre bumedecidos por insolitos licores, cujo cheiro 
acre, à marezia, logo attestava n furtiva acocaradel- 
la das apperitivas e saudáveis vorinas que, de perna 
á mostra, canastra 4 cabeça, olho estrellejante e riso 
de cravo, passam, ruas da Baixa adeante, apregoando 
os lindos peixes, prateados e fulgurantes como ada- 
Besc punhaes do Oriente, 

Ao recolher, Custndio havrindo, de olhos cerra- 
«os, o cheiro intenso da escada sentia logo s aza da 
supgestão rasando-lhe o espirito; assistia a nunfra- 
£ios e tormentas, lembrava o explendor das corquis- 


| 


qão verde das palmeiras, via o pavilhão das quinas 
acclamado p'los carupinhas —tudo isto como se es- 


| 


ivesse sonhando € como se a porta da suá mezinha 
de cabeceira houvesse ficado aberta... 

Ao fundo d'um corredorsinho sem luz, entre a 
dispensa-e o cacifo que D. Marin do O chamava, de- 
licademente, a commua, ficava o quarto de Caminha, 
um ameno quarto onde gritava a alvura intensa dor 
cortinados da janella. 

Trastes modestos mas com um ar sympathico de 
pessoas amigas e todos eles muito aceiadinhos, a Ju- 
rir; convidando á reclusão, no socego recatado da 
vida intima, 

Dando uma nota de discreto luxo, desbotaya-se 
Sobre a pedra da commoda um ramo de flores de 
cêra pacientemente Yeito por D, Maria nos alegres 
ecios d'outro tempo, quando a sua existencia era to- 
os de ilusões e folganças, quando os seus. pés calça- 
dos de setim pissvam tapetes felpudos em bailados 
illustres e a sua corinha gorda de maçã camoeza, com 
deis lindos signnes sob o labio, endoidava vertigino- 
somente as mais sisudas e frigidas castidades. 

Precisando desabafar, remexer com a tenaz da 
memoria a cinza densa do passado e tendo slfim en- 
centrado em Caminha, o bondoso e almejado confi-. 
dente que clla durante tanto tempo sonhára, D. Ma 
ria do O vinha ás tardes sentar-se vo pé do sympa- 
thico bacharel a quem n'uma voz doce e acariciante 
contava tudo, toda a sua vida, os seus primeiros an= 
nos em Setubal, a sua vinda para Lisboa, e seu ca- 
samento ao principio tão auspicioso, depois tê cor- 
tado de decepções amargas. Trahida pelo marido, 
com a alma amarrotada de desgosios, D, Maria per- 
deu o sentimento do dever e desvairadamente fupi- 
ra com um deputado. Oh essa noite da fuga, noite 
piuviosa, sem estrellas, os dois sósinhos n'um barel 
fragil, Tejo abaixo, sob um ceu de nankim! Foram 
para Santarem. E « vida começou a correr-lhes ede- 
nica e doce, entre as roseiras d'um jardimsinho reca- 
tado, onde um repuxo lhes emballava o dormir, pe- 
las noites. Assip se passaram mezes doirados e feli 
zes, té que um dia... E D, Marin do O contava en- 
tão como se vira abandonada, n/um dia 13, nbando- 
nada como um farapo, como um rodilha, ella que 
n'esse tempo tinha praciosidades incomparaveis, vo: 
lupias de serpente, beijos quentes como brazas e su- 
borosos comu morangos, ) 


Caminha ouvie, silencioso e pensativo, cheio de - 
agradecida sympathia pela infeliz senhora que assim 
lhe abria as gavetinhas muis escusas do contador 
da sua alma, 

Anoitecia. Uma campainha chamava para O jan- 


tar, (Continua). 
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A ETERNA HISTORIA 


(Estr. da «REVUE ILLUSTREE.) 
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O PREMIO DA VIATUDE 


Os novos regulamemtos dos theatros Tisbonenses 


A atmosplera de sericdade que ora-se respira nos palcos de Lisboa dá lhes uma grave e austero apparen- 
cia conventuel. Mudaram-se as scenas assim: 


—-es = 
Actriz antes de entrar em scena Em sena Educanda antes de entrar no côro No côro 


AS TRINAS NOS PALCOS=0S PALCOS NAS TRINAS 


4 mocun do Hamlet tronstormada pelo gerente Ponser 
2 


Antigamente 


Faz-te freira 
Vac p'ra um convento Vae p'ra D. Maria. 


E Manuel Luiz da Cruz. — Séde da administração, rua do Norte, 89, 1º 
Lythographia Luzitany, E. do Ferregial de Baixo, nº 86 440. 
Typographia —Impreusa Minerva — 12 Uravessa da Espera, 14 
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THEATRO DE S. CARLOS 


CAVALLERIKA RUSTICAN 


A despeito da sun exigua dimensão, a opera de Mascagui que em S, Carlos esti sendo tão superior- 
mente cantada, por Cabbi e tão superiormente dirigida por Muncinelli, bastou para sodear o nome do seu 


muttor, da mais devotade e enthusiasmada admiração. 
Se Mescagni fosse portuguez, estamos u ver os nossos criticos daudo azas à sua dicacidade sempre 


prompta para alfinetar as obras nacionnes, 
320 
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VARIAÇÕES 


Quem o havia de dizer2.., Or vão T Anr-se 
nas aparencias! . « 

Não sei se o conheciom, ou se-só agora o conhie- 
cem. E! um rapaz magro, espiunfindo, rosto com- 
prido e pallido, olhos vivos e movediços, burbicha 
preta. em ponta; não dando nas vistas, nem pela 
toilette, em pela pose, nem pelo feitio; passundo 
nessa Onda quo todus ns tardes sobe w desce o 
Clindo e se estende pela ru dá Ouro, pelo Ro- 
cio e pela Avenida, sempre anonymamente, sem 
se luzer notado, como: tantos ontros do seu ofii- 
cio, nem cas mulheres, nem dos estancos— nem 
mesmo do Martinho! ,. 

Era oque para ali chamam, e o que cem mil 
pessoas neste paiz desejmn intitular-se—um jor- 
nulista. Porque entre nós, o desejo de todo o ra- 
puz, ou sam de Coimbrm, ou da Escola Medi 
eu do Iustiimto Agricoly, ou da Escola Naval. 
nho. & ser, nem advogado, nem engenheiro, nem 
medico, mem agronomo, nem oficial do macinha: 
=—6 sor Jornalista, Porque os rapazes põem os 
olhos no Mnrianno, no Clngas, no Ennes, no 
varto, o dizem com os seus botões: 

—ulsto & que é vidy! Vejam li como clles 
trepam! (4 muis tudo são Jerius!, vm 

Sem ce darem no trabalho de reflectir um mo- 
mento, pur ver quantos pura alt desnppare- 
com pobremente, miseravelmente, nmonymantentes 
que tuunbem se deixaram levar por essas miragens; 
sem pensar, que é praciap um semperamento de 
forro. para furar é linpór-se du uma sociedade pr 
quem o oíficio de jorualiste não passa dum moda 
do vida d de bohemios, refugo de 


IN 


Bra acesa onda do bom e mau joraalista que 
elle presisa o dinho do rapaz sem nuno 
sem nome ter sido: citado ou recomendado pelos 
est m nunca ter prepetrado um livro de 
versar ou um livro de contos, ou um livro de cb 
nicas, como é da praxe 6 prefucindo por uigum 
pontífice, ss 5 

Fra nessa onda que elle passava, moitesta- 
mentes simplorinmente, fnzendo reportados que vi- 
Vinny O espaço Ouma Lkarde, fazendo noticias, fa- 
zendo de quando em quando um nstigo,—todi 
essa miuçalha jormalistica que se escreve a correr, 
à bunea da reducção, entre o informador da policia 
que nos clhuma n nossa attenção para o caso 
unudito de Antonio Joaquim ter esbotetendo 
mu uma inveraa do Poço do Borsatem & Meria da 
Conceição, uvudindo-se o uggressor—e o infor- 
mador dos inceudios que nos dá conta do fogo 
que se manifestou no quinto sudar de um 
predio sito mi rum da Baríoca, 9 qual estaya se- 
suro am Lidelidade, nho havendo prejuizos e ten- 
do gunho o premio a bomba 27, 

Quem havia de dizer que elle daria mais al: 
ma Coisa Sim! façam favorde m'o diz! Não se 


o 


snbia que fosse protegido deste ou daquelle mi- 
mistro: que fosse da intimidada d'este ou daquele 
digno par. No artigo de Jiundo não era fallndo, 
quanto mais temido. Na crítica Iyrica não huvin 
logur pura elle, estavam todos os logares tomados, 
vitica dramuçica ja não ha um buraco por 
oude possa furar a cabeça de vma celebridade; já 
ln mais eriticos do que comporta um paiz pequeno 
e de poucos recursus, Na critien de pintura ou es- 
culptura, nem falar nisso é bom 

E o rapazabi andava nocinferno do jornalismo, 
como n'um jogo do quatro cantinhos, à vor quem 
deixaria um logar vago. E muda! Condenado à 
onda, à grande onda, onda todos mergullaram, 
sem folego ou sem boias pura vir no de cuna,.. 


” 

De repente, começa por ahi a dizer-se que es- 
erevia una peça para, Maria. 

0 quef!—exclemaram os acopticos dos es- 
tancos, dos enfés e das reducções-— O qu E 
Uma peça para D. Marin? ... [sso pode Já ser! 
Vois se eu o conheço como os meus dedos! Pois 
se elle nunca escreveu mada que so visse! Isso 
10 ser um desses estenderetes. ,. Ai, meninos, 
«que viea pateada!, 

E foi com toda este córo de mã lingua que começou 
" ensuiar-se o Jutimo, de Eduardo Setiwalbach. 

Isto provém de que em Lisbon só so conside- 
rem capazes para estes cmmpreliendimentos, os que 
pussam o tompo em jogos malabares de estylo, 
em complicações de phrase, em mil jiga-jogas do 
forma. Só quem está cotado cotho esylista é-que 
prreco ter o direito de escrever, ou livros ou pe- 
s de thentro. Os mais, os engeitadinhos do es- 
ivlo  repenicado e retorcido, os que £ó procuram 
Inzer-se entender no fnenor numero de palavras o 
ua linguagem mais clara e mais comprelicusiyol— 
esses, são considerados pelos srs. Estylistus, de in- 
siguilicantes e de mediocres. 

Daqui o misinho de troça e de rica apepi- 
unção com que se fullava do fntimo—quando se 
anuuncion que ia subirá scons, 

E afinal subio; e no enbo do 3.º neto Tiduardo 
Sebwalbach era acelnmado com delirio o consagrado 
austor de primeira plana, pelo publico e pola criticar 

” 


..» 


E no dia seguinte u onda dos jornalistas a ex- 
elumar cem córoz 

"E esta, heim2.,. Não se saliw q ultima 
hora anctor dramatico ? Quem havia de dizer? 

Mas ninguem o podiu dizer, meus curas; sis, 
jormulistus— mem mesmo o proprio Selsvalbach. 
Nem elle proprio subia que tinha dentro em si um 
dramaturgo! + 

Procurem as Diographias de todos os nuctores, 
de todos os jornalistas, de tdos os romancistas; 
vejum qual foi o seu começo de vida; reparem 
em todas as suas hesitações é busca du vein mutu- 
ral, do que se chama hejo em din 0 cenperamento; 
e digam-me se algum d'elles, ao começar a gondo 
batalha littoraria, subia o que havia de dar, subia 
O que havia de sur. 
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Neuhnm deiles 0 sabia, Não subia Rocheíor, 
quando modesto empregado no Toiel de Ville de 
Paris, que havia de ser um dis o famoso lumorista 
do Figaro; como não enbia, nem ninguem podia 
prever, que o chronista do Fijaro seria annos mais 
mede o terrivel prmpbietario da Lanterne. Quem 
havia de sonha que o avctor de vauderilles chama 
do Lockroy, luvin de ser o illustro ministro do 
comercio que em França organisou a famosa ex- 
ição de 15397 

Quem tinvia de pensar que o caricaturista da 
Lanterna Manica « do Auonio Maria um dia 
imoso Eiyuncistu portuguez, « quem o governo 
Crancaz o peito u cruz da Legião Honra fe. 

Quem saboco que esta dentro dum cerchro dy 
trinta nnno:? Quem sabe de que é capaz um ho 
mem moço, que pensa dia e noite em conquistar 
um logar à Juz do sol, e que sabe que v homem 
»6 pode impór-se à sociedade que o rodeia, ou pe- 
lo tnlento, ou pelo estudo, ou pelo dinheiro ?, ., 


* 
e + 

EV bom não duvidar dos que começam, dos que 
alum moirejando dia e noite, porque é justumen- 
te m'esta lucia cruel de todos os dias, n esta febre 
de subir que a todos mais ou menus devora, que 
a inteligencia procura o buraco por onde se hade 
escapar e fazer explosão, quando ninguem pensa 
eu tal! 

E bom não duvidar dos que comi 
luetam, dos que traballum — porque d'ciles lua tudo 
a esperne ! 

E viva o novo e brilhante dramaturgo L +. + 


sam, dos que 


Quina, 


ES 


Cirenlo 6 
Fc 


U nosso amigo: Antonio Du... passou q ser 
Antonio Da... Cumara Municipal, Vamos tee 
auusicu da Camara e Cavalaria recticano em vez de 
tuvaltno municipal. 


BIBLIOGRAPHIA 


Viagens T, Belgica, por Zepherino Brandão. Dez 
enpitulos de prosa cursiva e fucil, sem arrebiques, 
sublinhando com vigor os aspectos muis gulientes 
da Belgica, w sua arte, o pitoresco dos seus «tm- 
pos e dus suas cidades, q sus orgenisação civil é 
militar, 

Abrindo o livro, algumas paginas, em prefuçio, 
de Candido de Figueiredo, tocadas d'uma grande 
simplicidade de dizer. 


tm conto de réis, vomange por Carlos Karia. Para 
Carios Faria a literatura é uurdandyamo, um re 
quinte do luxo, como um alfinete de pedras na 
gravata, como um berloque na corrente do relo- 
gio, A leitura do seu livro deixamos, porem, supe 
por o muito que ello viria a fazer no din em que 
a arte deixasse de sor na sun vida um incidente, uma 
fumuça de charuto, & pussusse a oceupar o logar de 
uma nocessidade de espirito, permunonte e unica. 

Alindando a edição, algumas fiuas ilustrações 
de Julião Muchado. 


TREATRO DO GTANASIO 


9 bencíício de Judith 


Terça, 24, “eneficio da actriz Judith Rodrigues, 
com a comedia As Algarvias, Que o cacito do 
Sant'Anna pareça nessa noite umu papelaria: — 


tal o nosso desejo. 


Um bom conselho aos leitores 


Quando Jhes apresentarem um sabão de touen 
dor que exhata qm perfâme activo, selecto, sunve, 
deliciosamente agradavel, e que traz esti 
pção; Sabão dos Principes do Congo, V' 
ser, Davis, neceitem-n'o com toda uw contiunça: é u 
verdadeiro salão do Congo, o melhor. o muis puro 
aque se conhe 


HOMENS DA SEMANA EDUARDO SCHWALBACH 


O ANTONIO MARIA 


O alto suecesso do Intimo demonstra com limpida evidencia que o reclame, tão usado pelos espe- 
rançosos das lettras que ahi andam grelando e envelhecendo, esterilmente, não é a melhor escada para trepar 
à Celebridade. A surpreza que a peça de Schwalbach produziu vem da recatada modestia com elle soube 
trazer sempre envolvido o seu nome. 
O nosso applanso pela sua obra é incondicional e vehemente, e não menos vehemente o que 
devemos e tributamos ao desempenho do Intimo, sustentado pelos artistas de D. Maria com inegua- 
lavel brio. 
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À CONQUISTA DE LISBOA |, 


ou 


O Caminho do Caminha 
(comrisuação) 
IX 


Cinco da tarde em S. Nicolau, Uma campainha 
de agudo timbre tilintava às portas do corredor. 
Dentro dos quartos jorros dlagua cascatavam nus 
piscinas das ubluções, Abuíndos os passos em ma- 
cios ebimelos, ervas passavam. com. porcelanas 
enrregadas de famosas viandas, é na casa de jantar 
o cnndiviro suspenso estreliava as ervstallerias da 
meza e aecendin carbunculos nas gurrafis. 

Acerenvam-se vs. hospedes, EE toda cingida do 
ar dos tecidos, dois piigos de brilhunte DAS 
orelhas, mngestosa e affuvel, D. Maria do O sole- 
viva o reposteiro do fundo: e apparecin, trazendo, 
como uma rosa num tintnico, esta Horida sauda. 
ção no lume de seus beiços: 

—Muito boas noites, 


ANE o) 


ugo arustar de cadeiras e todos ge nsgenta- 
bin maternal presidencia de D. Maria, Tm 
si lencio deuso pesava “cortado apenas pelo cantar 
ixochrono das colheres nos esmaltados pratos de 
Suave, fimilin verde. Boccas ubriam-se, rubra, 
engulindo a saborosa potage estrellada de (luvas 
olhas, como cxetos bebendo um licor d'astros, Vi- 
nha o cosido: e ao rytumo dos garfos o rastilho 
da animação começava a inllamar os foguetes da 
palespen, 


Companhia das mais setectas: Alherto Erngn. o 
nevenuto Cellini dn conversa, cinzeluva impre- 
vistas phrases, trabalhadas como joias, engenhosas 
como logogriphos; Lima, grisalho capitalista fJu- 
minense, então de passazem em Lisbou, dava zag 
a tendencia deseriptivista e com valavras que 
m pinceludas pintsvao pitoresco dos paizes ca- 
lidos, Mello Barreto, chronista do Açajate de cos: 
tura, compondo os seus desinvoltos punhos posti- 
cos, Inllnva, com um leve prisão na lingua, de 
modas e de políica, da Emilia de Abreu e de 
Bismerek; o deputado Ferceira Freire, clminando 
a atieução paro campo sejentífico pronuncinva- 
se contem o chõco art ud; D. Maria do O fulta- 
va com os olhos; Caminha ouvia 


A? sobremeza apparecia por vezes o estimado 
posta Jono Suraiva, cuju musa estrellára do versos 
uma prgina do album de D, Marin e cujo: verbo 
ly mel o oiro er por todos. b.bido com singuliy 
leveção, como um vinho raro, 


Os salões de M. deJouy e da princeza Mutliildo 
tho dutlhadamentecelobrudos nas joranes do Legou- 
vévilos Goutouet, eim no pé da vistosa sala do me- 


2 uma guarita so pé do palacio «Ajuda, Nesse ro. 
quintado mio litterario começou Custodio cultivar 
a lor do seu espirito, Um horisonte novo, todo azul e 
prestação ls abriu deauts: a Arto, Mello Búreeto acon- 
selhou ls a leitura dos classicos Intinos e arfandy 
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por ver aproveitado o sei conselho, emprestou-lhe 
a Mada; Suvaiva revoltado contra a rotiua, de- 
tendendo a superioridade dos modernos, oflereceu- 
lhe o mais bello livro de versos que, no seu pen- 
ear Mavia appnvecido depois dos de Garrett, ns 
Serenatas; Briga levou-o & redueção das 5 
e deudhe uma lição de esgrima. 


Cenfinmando máis uma vez o fheoria de Puine, 
Custodio fez-se Momem de Jottrus. 

O meu collega Victor Tlugo, o meu colega 
ja elle 1 miudo, 

Uma vez abraçada q intellectual profissão, m 
primeira dilficuldade de Caminha foi escolher o 
unio Jiterario mais em harmonia com o seu tem- 
penimunto, Rellectiu. 

E dudo bular 
resolveu. poi 


ao vigor das sums fuenlitados 
tal com Chu 


todos: Os tumos, 


Da, 


Caminha vecolhem se então num gabincte da 
Bibliotheca Nacional a trabalhar numa intoress 
sante e exuilita monographia, Jlistaria das malas do 
niagem, desde as mais venotas malas deitapeto ut! à 
Mala Real * Portuguesa: obra em quatro volumes, 
cuja publicação foi subsidinda pelo ministerio do 
reino “o cujo scceno, verdadeiramente espantoso 
Mie abriu, de par em par as portas dos dois nu- 
gustos enpitolios dy literatura lusitunay a Acnde- 

mix Real dus Sojencius e o (iremio Literário, 


(Cantinia) Eu. 


Explicação da coisa 


Já sabem povos remotos 
Da Grecia e Jerusilem, 
Que osrepublicos devotos 
Votaram com Bete votos 
No concelho dy Belun! 


“Yem-me sondo o topete 
Em mil ideias soturmus, 

Sem que o motivo arehiteote 
De setem—sete-—nó setel—- 
Votos que entraram nas urnas! 


Em vão forcejo, me abrazo, 
E esse motivo procuro! 

E tanto assim me atanazo, 
Que a madurar sobre o caso, 
Vou-me sentindo maduro! 


So sete! porquo essa conta 
Que é tão torta, espicondrifica, 
Se u Republica, que aponta. 
Yuiz de adeptos má remonta 
Remonta forte, magnifica !? 


Sobre o caso, “pois, scismando, 
Puzeme n scismar=soismei bem! 
Porque motivo nefando 
SO de sete fóra o bando 
Dos votador's de Belem! 


— Serk (pensei Loquinberto, 
Com cara de quem medita); 
Porque o rei mora ali perto, 
Que o sitio se ncia deserto 
Da jrandulagem maldita 


Mas, depois, pensei! comnigo 
Que ta] ideis era torta; 

Pois lá diz dictado antigo: 

«Não ha peior inimigo |, 

Que o visinho ao pda portas P) 


E, sendo assim; porque planos, 
Mais rétorcidos que 'roscns, 
Se foz que 08 republicanos 
Deixassem, como uns Dadenos, 
A une, em Bolom, ás moscas?! 4 


Mas, nºisto, um ideia rica 
Me acudiu, n/um forte arranco: 
—m Belem, quem so medi 
“Pe sómente uma botica 
—Que vem a ser a do Franco. 


E nos republicos, tomando 
As drogas d'aquelln classe, 
Resultou-lhes, senão: quando, 
Wichrem sete, vota : 
E os muis—requbdat in pace! 


PaxDanantuLs, 
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COMO SE PASSOU O DOMINGO EM LISBOA | 


EA De dia, a olhar para baixo,—para a u 


==: 


) Aee -: 


E/ sempre assim: emquanto uns olham para baixo e outros olham para cima, outros nem para baixo, 
nem para cima, antes pelo contario, mão olham para coisa; nenhuma ! 


Editor Manuel Luir da Crur.— Séde da administração, rua do Norte, 39, 1.º 
Lythograpbia Luzitana, BR. do Ferregial de Baixo, n.º 86 a 40. 
Typographia Costa Sanahes Filhos—Rua da Drindade 2. 


26 DE movEMBRO DE [891 O ANTONIO MARIA 


A' CIDADE DO PORTO 


ul 


' mi ), 


O Antonio Maria saúda com o mais quente é feryeroso enthusinsmo a cidade do Porto, alegremente 
convencido de que A patríotica sympathia que a actuul exposição tem despertado traduz a esperançada nt- 
tonção com que os poderes do estado e o povo vão considerando « trabalho nacional. 


ANNO VI AA 
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A set 


O Brasil está sendo o primeiro paiz do universo 
que resolveu romper com certas tradicções de mau 
gosto, e fazer revoluções d'um modo que não he- 
aitimos em classificar de vordadoiramente jin de 
atéole. 

Vê-se ngora, graças no: Rensil, que a palavra 
Revolução, pode ter interpretações diversas. 

Geralmente, as rovoluções politicas são os meios 
energicos'por meio dos quaes og povos mostram 
o neu descontentamento para com ns classes, ou 98 
governos, ou os homens que os dominam, os admi- 
nistram e 08 súbjugam, 

Percorrendo n historin, tanto mutiga como mo- 
dernn, nho vemos uma só revolução politica que 
não tenlmn custudo mn vida a centenas de pobres 
dinhos ou a varios graules homens, qua pensaram 
ingenunmento que para goveraar um povo só bas 
taearregarhe am cima Isto &; enrregal.o do 
impostos, de injustiças e de arbitrariedades, 

Temow em Frnnça=e cito a França, porque é 
de la que nos vem os melhores. figurinos pac al- 
fuyntes, modistus e governos— temos em França a 


IPEDEINITRO DE DS, CRIRLOS 


Servicam-nos em S. Carlos uns excellontes Huguenottez como lia muito os não suborcuvamos egun 

Gubbi foi uma verdadeira Valentiun mais apaixonada do que o permite a força bumana, O sr: 
Gubriolesco sou, para sor tão mpaixonado como n se? Gabbi. O ar Tunsiui 6 o primeiro baixo que autra 
nos se apresenta physica e Iyricamente Gaio. O sr. Battistini foi tão formoso e gentil nos Huguenoites, como 
lira mo! Rigoletto, E o sr. Mancinelli deu-nos Meyerbeer a valor, 


VARIAÇÕES 


tellos e chegando a espelar em clhuços ng cabeças 
das crennçus indefegas e inoffensivas, que em na- 
di são responenveis dus violencins dos seus maio- 
res, « 

“Veimos muis inrde n figurino da Revolução. femn- 
cen, derivando nus terrores de 98 — Luix XVI, 
Maria Antoinetts o a Princeza de Lambullo a ca- 
minho de endulnlso, e 0 pobre Delobim abrudona- 
do nos cuidados snpateirues dum perceptor de ti- 
fa-pé, como er o illusirg cnbo Simão, 

“Temos depois revolução de julho, ns baeti- 
cudus nam ruas de Paria, e os pobres dinhos des 
quewe, tomas les quevz! expondo o peito às bulos dos 
soldados, 

“Temos em seguida o golpe de estado de Tuiz 
Bounparte, presidente da segunda Republica, pro- 
elamunio-se , Imperador, e a deputulo Byudin e 
muitos outros morreudo sobre us barricadas do 
fanboury Suint Antoine, 

“Temos de nossos dias ese outra rovolução qua 
a Historin. conhece polo nome de Commuta, o cu- 
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E a revolução é sempre, como nola mostra a 
Historia, o meio violento empregado pelo povo 
para conquistar um determinado ideal politi 


Em Portugal tnnbem não faltam exemplos «Pes- 
me patureza. Bartn citar dutns, Temos 1640, 1820, 
1880, 1846 ninda 18911... 

Em todas clas, esse licor da côr das papoulas 
tingindo de escarlate ns pedras das calçadas ! 


* 
.. 


Ne pussumos da Europa para essa America do 
Sul, ultimamente tho fertil em surprezas politicas 
vemos que os povos da Republica Argentina « 
do Chili ainda comprebendem a Revolução á cu- 
ropeia, ainda fazem d'ella um verdadeiro chouriço 
de sangue, excelente para a cosinha da Historia 
* para dramas de sensação e de terror, que ainda 
um havemos de ver em seeua no theatro do 
Principo Renl,—quiçã no theatro do Rato — quiçá 
em opera, como os Jlugienottes, no thentro de S, 
Cérlos, 

O Brasil, porem, é que rezolveu declarar guer- 
rm à tradieção e comprehender ns revoluções a seu 
modo. E, francamente, nho Je devemos levar a 
mal semelhante resolução, atendendo a que muda 
de instituições e de chefes de Estado, como se mu- 
du gernlmonte de camisa — sem mortes de homens 
e sem causar prejuizo a ninguem. 

Um din mostra-se descontonte com o im 
deita abuixo o imperio, oxpediudo prru 1 Europa 
nO primeiro paquete, o seu velho imperador. E 
om todo o Brasil resoou o grito de «Viva a Re- 
publien ! Viva Decdoro!s — como se o sr; Deodoro 
fosso positivamente o Sulvador da patria. 

Por toda n pnrte, nos estabelecimentos publicos 
mim como un casu dos particulares, o retrato do 
sr. D, Pedro de Bragança foi substituído pelo re- 
trato do Deodoro da Fonseen, Mas em bravo 
o Bruzil sente o compreende que Deodoro 
nho é positivamente o Redemptor que anais lue 
convem, e logo de gritu: «Abuixo Deodoro! Vi- 
va Florinno!s E mudam-se Os retratos. 

E tudo isto sem q mais leve perturbação da or 
dem, é sem a menor opposição dos partidurios d'es- 
té ou d'aquelte Sulviudor. 

Ha amudores de sangue humpdo que clumam a 
isto «revoluções de oporets. Pois nestes nasum- 
ptos eu tenho o mau gosto de preferir us revolu- 
ões que servem para operas como os Ilugnenttes, 
Ou que servem para operetas como nm .Jascotta, 

Talvez mol com isso o Drama, mus ganha 
com certeza w Humanidade, Porque não vejo n 
necessidudo de sncrificnr vidas para, afinal de con- 
tus, 08 povos continuarem sendo — enda vez mis 
maul governados! 
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Emquanto x, cidado do Rio a julgar pelas ex 
pressões telegrapliicas de lá que nos são transmit- 
tidus pelo submarino, se mostra altamente sutis: 
feita com o sr. Floriano—sn cidade de Lisbon 
tunbem parece entisfeitissima com a execução 
dos Jluguenottes, sendo todns ns noites acclamados 
com delirio a sr? Gabbi e os srs, Gubrielesco, 
Tansini e Mancinelh, 

Somente uma preoccupação terrivel me assalta 
u'esto momento— é descobrir quem é a pesson ou 
pessons que em Lisbon auctorisam a empreza de 
Carlos supprimir todas ns"noites o 5.º neto 

dn Opóra de Meyerbser, Porque lá diz à cnrinz 
Muma nota explicativa : 

Com auctorisação muperion se omite o 3º neto d'es- 
ta opera, 

Quando n'uma obra thentral se omite alguma 
coisa, 6 porque esse ulguma-coisa é considerado 
inutil, Mas quem é que em Portugal tem auctori- 
dude para indicar o que ln de inutil numa opera 
de Meyerboer e mandnl-a supprimir?, . . 

Quem? .. O ministorio de instrueção publica 
e bellns-artes, ou o sr Antonio Dunrt 

E" preciso que este imysterio se esclareça quan 
to úntes; E nos cogunos úquelles dos nossos leito- 
FUS que por acaso se encontrem no segredo d'esse 
Supremo “Pribunal de Opera o de Justiça, — n fi 
nez do nox mandarem algunas explicações sob) 
o casu, 

Fomos educados ns fé deque tudo quanto es- 
ereveu Meyerheor, é digno de ser ouvido com pro- 
fundo respeito. Ainda hm pouco em Paris, na 
Grande Opera, se celebrou o centenario do artis- 
tn, e todos os admiradores da boa musica -se-pros- 
vraram diante do seu busto, coberto dy Jouris, ve- 
neraudo o graudo Mestre. 

Agora em Lisbon bn quem permita n omissão 
dum neto dos Hupenotes,.. Porque? Duvida 
eruel !, 

Que orro monstruoso de monocordio ou do 
contraponto: teria praticado esse sujeito? Teriu 
por senso attentado contra o pudor da Melodia 
em proveito ida Hurimonin 2 Que fez, no 5 acto 
dos Jlumenottes, esse monstro ? 

Sr, Antonio Dunrte! Pelo nmor de Deus e da 
Musica — esclareça nos!) em png sollicitaremos 
da nova camara que voa fuga vereador do pelouro 
— ou do poleiro -— de 8. Curlos. 

Que ímuis quereis ? 


Gumam, 


À saboaria do Congo aos seus clientes 


A cam Victor Vuissier, de Paris, informa a 
sua elegante e numerosa, elientels que o seu fu- 
moso enbão de toucador, tão fino e tão deliciosu- 
mente perfumado, leva este titulo: Sabão dos Prin- 
cipes do Congo, é 0, nome: «Victor Vuissiere, Ven- 
dem-se productos similares, mms não «Ao mais «quo 
grosseiras imitações do verdaeiro Congo. 


O ANTONIO MARIA 


TE aço em me O ari 


POLITICA FIM DE SECULO; SUBSTITUIÇÃO DE CABEÇAS, 


A politica do Brazil é isto: a roda da fortuna. Gira, gira, gira, ninguem sabe as voltas que dirá 
Metade da roda vemos nós... « é 


a 


MMUUAVEL , 
IMMI 50 EsTA- 


guns Sony paro nEIRo 


— em 
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A CONQUISTA DE LISBOA 


OU 


O Caminho do Caminha 


(cons 


X 


Oito dins Dastarim para que a edição do la 
imoso livro ficusse de todo esgotada. A's esquiu 


ta- 


om grandes exclamações de cór, enormes c 
seu npregonvam o fuccesso dn obr. Gazeins poli- 
ticas deitaram nas suas paginas de honra lauda 
tivas giraudolas. O Ocoidente deu o retrato de 
nxillhudo Da prosa umavel do sr, de 
tal 


Custodio, , em 
Vulençus. A concorrencia nas. livrarias foi de 
ordem que varios bibliopolis em evidenoin ti 
ram do mandar pór sobrudos novos nas respecti 
vas livrarina 

No mesmo dim em que o erudito trabalho de 
Custodio nppareceu, era posto à venda um volu- 
mede Olieira Martine, O editor d'esto fulliu ; 
do livro vendemini-se cinto exemplares, apenas. 
Custodio com os lucros dusum monographin com- 
prou inscripções, um annel de brilhantes o um 
vnteiro de prata, 

Uonscio da sun forte e crescente popularidade 
e dando aznsá sum ambição netistica, Cominha 
proparou-se para novos commettimentos literarios, 


Varias obras o tentavam: um livro de versos, 
um drama de costumes macionges um estudo his- 
torico sobre m «ôr-dos cabellos de Ignez do Cas- 
tro, Começou pelo livro de: versos, É quando as 
primeiras mostras posticas npparecermn, destaca- 
alas, nas folhas, todas as. boceus se abriram em ru- 
bros o 0 admirativos permmte a diversidade de npti- 
dões desse ospirito, tão viril e impassivel quando 
calcuva 08 caminhos nridos dn erudição, tão nmo- 
rosumente subtil quando vértin o triplo extracto 
do sentimento uu frisco limpido” dos seua versos, 
Incetados como cryetáes Arte A sum form de tra- 
tnlho era à noite, por volta das onze, quando Lis- 
bon se nquietava. “Erubulhava nté de madrugada, 
um trabalho excitelo o violento que [he sacudia 
os morvos, lhe dava tonturas de cabeça e desfalle- 
cimentos de vista, eo prosteava completamente ex- 
Imiisto uo leito onde, entre gazes de sonho, lhe 
appareciam em inrandolas de opera, as lillines fi- 
guras modeladas por elle ma maleavel nrgils do 
nlexandeino. 


Erguir-se tarde, meio din, uma hor. Barbendi- 
nho de fresco, Jnvados os dentes cinza de 
clnruto, roseta de 8, Thingo wu Dbotocira, Caminha 
in espuirecer um pouco pela Avenida é sua do 
Oro, trepuvo no Chindo, dandynava alguns ins- 
tantes no Baltrésqui e por fim dirigin-se à livraria 
(Gomes, doirada bysilica das Letras ujwionnes, on- 
de às tardes se reunia tudo quanto de mais in- 
tellectualmente elevado existe em Portugal. O 
conselheiro Manuel de Assumpção, o dr, Sousa 
Viterho, Armando da Silva, sempre pallidos von= 
templativo: Edunrdo Buruny sempre eserupulosa 


mente barbendo como uns pastor anglicano; Chr- 
celhas sempre byzantino de gestos; decrepitos ró- 
presentmtes de vineulos ilustres, lomena de-acieu- 
cin, Do semaun em semena o dr. Bornadino Mn- 


mes sirandava, bunboleante, entre os devo- 
lo seu templo, tratando-os por tu, butendo- 
les, mmavel, nas costas, Dbeligcando-os nas nade- 
ens, piscando os olhos, rindo com tilintantes ri- 
sos de videaçaria partida. 


Custodio in duna grupos para outros, exponda 
ideins, detondendo principios... E embringado 
nela atmosphera artistica que lá se respirava e pe- 
lo brilho. civilizador do gaz, com os olhos neavi- 
cindos polus decorações murnes pintadas por um 
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pintor de genio em momentos de inspiração quasi 


divina, lisongendo pela colhida sempre cordenl 
so alone raca içõa dia a O SENHORIO AGIOTA 
mesmo de ter escolhido uma carreira tão genero- (VEZA-SE O vERSO) 
sn, to munificente de nlegrins, de enthustasmos. 

Eutardecia, Gomes aotivava a correspondencia, "5 
linçando pragas de gafanhotos calligraphicos em Quando Acaso fulla alguem 
largas folhas de papel timbrado, Custodio senta- N'um sujeito assim) po.verso, 
va-se no: pé, folhenndo brochuras. Condiz, nssenta, convem, 

— Ouve cá, 6 Gomes, estas pinturasinhas são Calha mesmo muito bem 
bem boss. . A phrase:—eja-se m verso, . 


—Pois claro que são... Ah! mas tu não sa- 
bes o que é esta choldra dos pintores portugue- 
zes! Umn aucia de insignificantes e então. carciros 
como o dincho,.. Aqui tens to, estes quadros ii- 
caram-me a doze vintens cada um, com pregos É 
tudo, Mns que lucta ! EE fai eu que dei ss ideiss. 


E n phrase, aqui, é de escolha, 
Por ter bem mais d'um co 
Veja se 0 rerso—da folha, 
O verso—da minha bolha, 
E o verso—do tal sujeito. ,. 


Verso elegante, garrido, 

= Como o uão tem qualquer ser— 
Quer enroupado ou despide, 

O verso d'esse iudivid'o 

Tem muita coisa que ver... 


Qual a cabeça dos santos, 
Com brilhante resplandor, 
Aureos reflexos tem — tantos, 
Que à vista esusa quebrantos 
O verso do tal senhor!!! 


Já My u'uma endeixa longa 
De varios murtyrologios, 
Que o rosplundor so perloug 
Co'um milagre de candun ar 
De endeins de relogios .. 


Diz que um santo, de olhur doce, 


E Caminha levuntave-so para ver essas mari- Poudo o pé no turrão luso, 
vilbas picturnes, ' Cosidas comsigo-trouxe 
—Mas olha cá, à Gomes, que idéu foi estu de Cadeias — ou O quer que fasso — 


mandar pintar hortaliças, gulliubas e patos, nos —Por sigual em ei 
muros d'uma livraria? Gosto muito dos quadros A 


e eneuao 


mas parecinm-me mais proprios para uma cusa de Pondo ne cnrtas sobre n hunca 

mega, - a Em curta plivaso dicomos 
—R? por isso mesmo que os mandei fazer us- Ser o sitio funto à aucu, 

sim: ns livrarias são us casas de mesa do espirito. Onde oceulty a roupa branca 
Noite cerrada. i e Seus retangueiros extremos... 
De volta das carunras apparecia Lucinno Cor- 

deiro. Por tl milngre—que inveja 


26 fez-m 5, Barambiú,— 
E" que o puzram na egreja 
E o resplandor lie viceja 
No tal sitio — entendes + 


Nota final; o santinho 

- Que eu canto aqui d'esta sorte, 
Sem tropeços no caminho, 
“Tem, feito abastado ninho 

vA vestir 0 sexo forte. . . 


Nisto, dilrença se nota 
— Que, no mais, é gmude o nexo — 
Entre O sunto e a tal Carlota 
—Que fez fortuna janota 
«o despir 4 mesmo sexo... 


" Vamos no jantarinho, amigo Custodio? E 
de braço dado on dois partiram, parolando, 


Pas Tanantica, 


(Continta). Ec. 
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VARIAÇÕES 


Todos os annos, nas proximidades do mez de 
dezembro, se formam commissões e se reunem 
commissões com o fim expresso he esolemnisar 
brilhantemente» o dia 1.º de dezembro, anniver- 
sario da independencia de Portugal, 

E todos os annos, chegado o 1.º de dezembro, 
as corimonias e festas patrioticas, os signaes de 
regosijo suhidos da imaginação de todos os srs. 
commissarios de todas us patrioticas commigsões, 
se rosumem:-—s uma alvorada, a um bodo aos po- 
bres, a varias duzias do foguetes, s um Te-Deum 
n« Só, e n illuminações em meia duzin de egrejns e 
edificios publicos. 

De modo que, a julgar pelos excessivos traha- 
lhos preparatorios das commissões patrioticas e 
polos mesquinhas demonstrações de regosijo de 
que Lisboa é theatro, chegamos é terrivel convie- 
são de que n população de Lisos nenhuma con- 
sideração dispensa no anniversario da independencia 
da patria... 

Será isto devido a que essa população não tem 


a mais levo noção ou a mais ligeira comprohensho” 


do que seja patriotismo? Certamente que nho. 

De que tudo depende, é unicamente da falta 
de imaginação dus commissões de festejos. 

Os. arrematantes do patriotismo official imugi- 
num que basta reunirem-se, dizerem nos jornaes 
que se reuniram, affimarem ao publico que todos 
são conselheiros, titulares, pares do reino e excel- 
lentes pessoas, nununciarem um TaDewm na Sé é 
varias bicos de gaz em volta do monumento dos 
vestuyradores—para que a população de Lishon se 
siuta cuthusiasmada e delirante, wlorns de ban- 
deiras o tropheus as frontarias dos predios, ilu- 
mine à noite, e venha para a cum dar vivas à 
independencia, 

Aqui está o erro dos srs, arrematantes do po 
triotismo ollicial;- o aqui está o motivo por que 
» 1.º de dezembro, em vez de ser uma data que 
devin ser festejada com enthusinsmo, tem menos 
importancia para a capital, que um dia de Santo 
Antonio ou de Sho João, 


. = 


Ou se trata de popularisar essa data memora- 
vel e fazer della um dia de festa eminentemente 
nacional, eminentemente, portugueza —ou então 
ncabe-se de uma vez para sempre com commis- 
s0es patrioticas que nada fazem, ou nada sabem 
fazer, ou nada podem fazer, com essas alvoradas 
sem nenhuma importancia, com esse foguetorio de 
arraial, com esse Te-Ieum que só serve para ex. 
hibir fardas e commendas, e com essas illumina- 
qões que são ridiculas ú força de serem dnigniá 
cuntes, 

Pois é posssivel que se tome & serio como nfid. 
ta nacional» o que para ahi vimos na passada 
tePgn-feira ? Pois é digno Pum primeiro de dezembro 


o que se fez ante-hontem? Pois não havera ne- 
nhum modo de melhor solemnisar os anuiversarios 
d'essa data tão honrosa para o nome portuguez?... 
Pois uma capital que soube organisar e celebrar 
o centenario de Camões, não terá elementos part, 
todos os annos, festejar dignamente o facto histo 
rice que mais lisongeia o brio, r coragem, a di- 
gnidade e o amor proprio nacionnes 2... 

Certamente que tem, E não ouso duvidar que, 
se os homens de lettras o os artistas se decidissem 
a celebrar esse famoso anniversario, Lisboa terin 
todos os aúnos um primeiro de dezembro digno du 
capital e da gloriosa data que se proporiam &o- 
lomuisar, 

” 
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Mus os homens de letras c os artistas sho ge- 
ralmento excluidos d'essas famosas, commissões, 
compostas unicamente de individuos «altamente 
colocados». Ora, na cpinião dos taes «altamente 
collocados» os litteratos e os urtistas não sho ho 
meus praticos, E como a imaginação ea phanta- 
sia d'esses senhores não vão mais além d'um bom 
Te-Dewn — estamos condemnados a ver sempre 
primeiros de dezembro como este quo acaba de «e 
celebrar, 

So por um lado estimo os fiascos d'esta nutu- 
reza, para provar a essos souloros que não basta 
estar-se enltamento collocado» para se ter ideius « 
imaginação, — tambem lamento, como portugues 
que presa « sus nacionalidade, que no meu puiz 
não haja todos os annos brilhantes demonstrações 
externas d'um culto tão sagrado, tão nobre e tão 
poetico como 60 da Patria; e que qualquer «in 
de São Joho, ou qualquer dis de São Pedro, pro- 
voque mnior enthusiasmo que o din em que se 
celebra a independencia da nossa terra. 

Mas os homens enltamente collocados» julgu: 
rum em sun alta sabedoria que não ha como um 
Te-Deun na Sé, para acordar no povo o minor dn 
patria e o orgulho da independencia — o não lx 
outro remedio senão curvarmo-nos. mute x prodi- 
giosa intelligencia de Suns Excellencias. 

Suas excellencias hão-de permitir que lh'y di- 
gamos com todo o respeito que les é devido: — 
São verdadeiramente uns alhos! ,.. 


“Teem circulado bontos, que ouso classificar de 
aterradores, ácerca de 5, Carlos. 

A empreza, no que se diz, encontra se em sé- 
rios embaraços, porque 08 srs. artistas—áparte 
uma distincta cantora que todo o publico tem ap- 
plaudido na Aida—se recusam receber 08 seus or- 
denados em papel, não achando bóas as notas do 
banco, 

Se a actual companhia de S, Carlos [osso toda, 
composta de artistas de primo.ou até mesmo de 
segundo cartello, eu da melhor bôa vontade me con- 
formaria coma critica feita pelos srs, cantores ás 
notas do banco de Portugal, e acharia de toda a 


- 
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razão que elles quizessem boas notas em paga dus 
boas notas que os srs. cantores emitissem no pu- 
blico. 

Mas quando nos lembramos das pessimas uotas 
que nos teem dado no Rigoletto, no Ernani e ainda 
ante-hontem no Meistofeles, não vemos bem o di- 
reito que lhes assiste para serem de tal modo exi- 
gentes. 

« 
“= 


Mas 4 culpa dos grs. artistas se pormittirem 
tamanhos exigencias é exclusivamente da nossa 
imprensa. Por mas mal que cantem e que estro- 
piem as operas, não ha epithetos de notaveis e de 
brilhantes que lhes não teçam, Todos cantam ad- 
maravelmente, todos executam «d'um modo supe- 
riors as suas partos, Tudo n'olles é magnifico o as- 
sombroso. 

E emquauto uus outras cidades alles ne esfor- 
qum por cantar bom, imploram a benevolencia da 
critica, e vocm-se na necessidedo de pagar a peso 
d'ouro as róclames de que precisam — aqui, entrara, 
como se contra em paiz conquistado, fazem o que 
querem, desafinum quando querem, e os elogios 
nos jorunes medem-se ás varas no dia immediato 
no de uma primeica represontação, 
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Se eu fosse cantor—e mui—s um emproario 
me sollicitasse a honra de vir cantar—s mal-—su 
thentro de S, Carlos, punha na escriptura as so- 
guintes condicções : 

1.100 libras cuda noite, antes de subir o pún- 
vo, n'um chéquo sobre o Banco de Londres, 

2*-No fim de cada acto uma ovação que du 
rasse 20 minutos, 

3.:—No fim de cada espectaculo nunca monos 
de 20 chamadas, LO ramos de flóres e 10 coró: 
de louro com 'bugas d'oiro—a valer. 

4.34 1.º pugiun de todos os jornues do Lis 
boa às minhie ordens, no dia immediato ao de 
cada 1.º representação. 

5B:—No tim da epocha a gra-cruz de todas us 
ordens e um titulo de duque. 

62—Uma lnpide cominemorativa da mini cs 
tada em S. Carlos us fachada do thentro, 

72—E uma estátua u/uma praça publica origi- 
du por subscripção nacional. 

E talvez uma pensão vitalicia votada pelns cór- 
tes. 

So assim oq concederia ni cidade de Lisbon a 
homem de imo ouvir desatimur!. 


Quina 


O SENTOBIO, SEITA 


Cançoneta, para ser cantada com a musica 
do Meu Amigo BANANA 


Em mil linguas, fazer vou, jocundo, 
Cançoneta, ou canção, polyglota, 

P'ra que todos te chamem, no mundo, 
—giota ! agiota ! 1 agiota! |! .. 


De manhã, quando sinda na cama, 
Te nconchegues, nusinho em pellota, 
Has-do ouvir, no teu lado, a madama, 
— Agiota! agiota | agiota [11 


Logo npós. em camisa é oeroilas, 
Ao puxar's a presilha da bota, 
Ouvirás, ne cosinha, as mogoilas: 
— Agiota | agiota |! ngiota! !! 


“Ao comeres o almoço às dentadas, 
Qual suino que come bolota, 
Dir-te-hho, o café e as torradas, 
—Agiota! agiota 1 agíota! 1! 


Lá na loja, quando entre um froguez, 
Que pretenda gentil fatiota, E 
Se te vír, à gritar se de vez: 

— Agiota ! agiota | ! agiota LU 


Nem sequer no jantar te preservas 

De tal chufa, gracejo ou chacota, 

Pois dizer-te hads o chispe com bervas : 
— Agiota | ngiota ! | agiota 1! 


a 


Se sair's, p'ra gosar um bocado, 
Dos que passam, em grande risota, 
Ouvirás, n'Avenida o Chiado: 

— Agiota ! agiota !! agiota 1! !. 


Quando & noite, do gremio na sala, 
Te entretenhas, jogando a batota, 
Hns-de ouvir, sem saber quem te fúlla: 
— Agiota! agiota ! | agiota! |! 


Logo apoz, quando encontres a diva 
Estendendo-te a irmã da canhota, 
Dir-te-ha, em logar de cora viva !s 
—Agiota ! agiota !! agiota li! 


Ao deitars-to, em crucis pezadellos, 
Em que todo o teu ser se amarrots, 
Hasde ouvit-—arripia os cabellos !! !-— 
Agiota! agiota !! agiota | 1,.. 


Seringado por tanta arrelia, 

Já pateta, sandeu, idiota, 
Ouvirás, quer de noite ou do dia: 
—Agiota ! agiota!! sgiotal! !,... 


Quendo a'morte, afinal, negea venha, 
A fazor-te em bagaço, em compota, 
Ha-do a morte dizer-te, rouquenha : 
—Agiota |! -agiota | ! mgiota!!! 


E Satan, todo em raiva vermelho, 
Bradará no lançar-te em pellota 
Na caldeira de Pero Botelho: 

— Agiota Vagiota!! ngiota !!! 


Pan-TARANTULA. 


O ANTONIO MARIA 


[ O BR, CONDE E à DIVINA Mom (4/77 


Implora o sr. conde o auxilio da Divina Providencia para que ella o ajude o inspire, A morta 
creuça nr suas relações com a respeitavel proprietaria do famoso olho do famoso triangulo será sem tara 


quando o sr. conde 


A MS 


di 


conseguir expulsar da pemia do seu titulos da- quando s sus policia disser ao dito gazometro o 
CO que costuma dizer á gente: Ande tá p'ra diante, 


cima da formosa Torre o odinvel Eazometro, 


1 
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Musica :— bespanhola. 


Camureras, toireiros e fadistas:—tudo  hespanhol. 
) Q 


Chege o 1.º de dezembro; ta, lará, tará, tará, 
tará, foguetorio e hymnos. Menos lymnos, me- 
nos foguetes e um bocadinho mais de trabalho 
acentuadamente nacional, nho seria bem mejhor, 
bem perferivel? 
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A CONQUISTA DE LISBOA 


ou” 
O Caminho do Caminha 
(CONTINUAÇÃO) 
x 


Ao cabo das gran les phases de labor febril, to- 
dos oá que exercem uma profissão espiritual —-mu- 
sicos, troveiros, pintores, estatuarios, — são am 
mettidos de pallidos, quebrados esyaecimentos de 
enbeça, que 08 deixam, tempo sem fim, n'uma/pre- 
guiçosa prostração de convalescente, n'uma absolu- 
ta, irremediavel incapacidade de qualquer esforço 
concepcional. 

Para sabir d'essa lenta ociosidade exigo o espi- 
rito distracções faceis e serenas que o não fatiguem, 
untes c revigorem é tonifiquem, — passeios des- 
preoccupados em dins de sol nlegre, tranquilhis 
sestas pelas tardes quentês, frivolidades de con- 
versa feminina, convivencia com creaturas vulza 
res cuju normalidade de peusumento veja com 
maus olhos os ucrobatismos intellectunes, tudo 
que, em summa, sejn de geito n prender os sen- 
tidos mais grosseiros, emquanto os muis delicados 
se fortalecom, nuauçadamente, na praia de banhos 
do Socego. 

Foi n'esve estado de esmniada lussidão que o 
nosso npplaudido Custodio, depois de haver utirado 
para o mundo das lettras com o seu perturbante 
livro de vergos, despiu, fatigudo, longa clumtyde 

le trazer por casa, e envergundo roupagens vis- 

tosus de cheviotes britanuicos, engrinaldado o pes- 
coço com tetidos mirabolantes e lniscantes de; de- 
senho e cór, sabiu da sua reclâsão, da sum Torre 
de Marfim, reclamando de Lisbon diversões e ngra- 
dos accessiveis, que restabelecessem n descoruda do- 
bilidade do seu cerebro, fatigado de distillar ns. 
mais notaveis e admiradas asneiras. 

Erguin-se por essa tarde adeante, fumuva taba- 
cos loiro dus arruinativas manufacturas de Dres- 
den, loiros como sovaquinhos de donzela irlaride- 
21, cheirosos como hervas aromaticas do campo, 
encostava-se às portas dos jonlheiros, cortejuva 
moços e moças da vida," relampejava pelos enfé 
expendia graças pelo cinzento nsphalto da Aveni 
da, ncin-se pusssiar em tipoias batedoras, leviido 
sempre suspenso dos labios os dois mais insepara- 
veis breloques do seu espirito: a tolice e o ailen- 
cio-—s tolice, «que o fnzin homem notave), imntor- 
tal,—o silencio, que lhe dava fóros de insupera- 
vel modesti g 

Ume rica vidinha de brazileiro retirado do com- 
mercio, vida commoda, ligeira e pitoresca, sem 
pesadelos, sem arranhaduras de penuria, encan- 
tadoramente perfumada pelus duas horas de interior 
delicia que elle não prescindia da passar todos os 
dias, ao desbotar: ds tarde, na livraria do Gomes, 
entre gentes cultas, que o rodeinyam prenhes de 
solicita syimpathia. 


A livraria do Gomes em a Alhambra miracu- 
losa dos sens sonhos, o Generalife onde pelos cre- 
pusculos à sua alma de artista er grato divagar, 
entre columnas de marmores preciosos coroados de. 
copiteis d'oiro, entre a ilammancia e o perfume 
dus oncadernações de coiro du Russia alindadas 
nos cantos com velhas protas feudidas n cinzel, na 
luz doce é polychroma que empocirava a loja, 
atravessando os vitrnes do fundo. , 


Floros debois extenuavam-se na banca do sor- 
ridente Gomes, sempre atarefudo a escrevor, es- 
crovendo tanto que Caminha julgou por longo 
tempo ser aquelle o auctor de todas na obras ar- 
tisticas, litterarias e sciontificas que o rodeiavam, 

Caminha familisrinva-se, tinha facecias amaveis. 
tratava os habituses: por olha lá, q coiso! Depois 
a sus conversa saltante insinuava-se, prendia, ti- 
uba uttrações de imun. 

Eutrava Viterbo, Custodio corria logo a infor- 
mal'o  d'um precioso manuscripto de que era. pos- 
suidor um seu amigo e cujo assumpto elle igno- 
rava; ussomava Augusto Ribeiro e logo Custodio 
a afirmar as suas crenças progressistas; despon- 
tava Burnay, laudativos 'commentarios sobre o 


editorial do Jornal do Commercio; antevia-se o cha- 
peo doconselheiro Gonçalves, carga no Junqueiro: 


á Ea 


Z 
A 

lobrigava-se Carcelhas, informações ineditas sobre 
o pavoroso incendio da vespera; fulgiu o monoculo 
do morgado do Caniço, catilinaria vebemento con- 
tra a extin dos vinculos; negrejavam os ca- 
bollos em anneis de Milhões, Caminha cerrava um 
olho e thuribulava Camões ; vin-so & curva maxi- 
Inr do geographico Cordeiro, travava-se nocesu 
discussão ácerca: tin posição de Formoselha n'um 
mappr em relevo. E todos o escutayam tqdos lho 
sorriam com amoroso e commovido interesso, 

Por esse tempo um grupo de lettrados teve n 
idein, logo realisada, de prommover um festim cm 
honra de Custodio. 

N'esge festim celebrado no ar livre, na Cóve du 
Piedade, tomaram parte todos 08 luminosos candeei- 
ros de petroleo das letras nacionnes, 

Um vapor levou os convivas a Cacilhas, sob 
um sol urdonte de julho que dasmasquinava d'oiro 
o Tejo verde: de lá foram em burros para o local 
escolhido. 
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Houve um episodio singular: dois poetas foram 
por engano presos a-uma figueira emquanto dois 
dos pacíficos jumentos que haviam conduzido a 
comitiva tomaram logar à meza, 

Jornalistas, romancistas, vates, auctores drama - 
ticos, charadistas, levavam todos guarda-pó de li- 
nho cru, em vez de manto, e azas de mosca, em 
vez de azas, Em homenagem no festejado, serviam 
à meza alguns alumnos do Curso Superior de 
Lettras, 

Profusos foram os vinhos, innuditamento varia- 
dos os manjares, cascatantes os brindes d'esse 
jnutar digno de Trimalcião, digno de ser chroni- 
cado na prosa esmaltada, oxidada, metallica, de 
Petrouio, 


Quando o festim morreu, Caminha acercou-se 
do Tejo, tremulo, e depois de haver cantado ar- 
rastadamente um jadinho nmoroso lançou às aguas, 
n'um gesto de desespero. p taça per onde bebia. 


Esse fado, concebido por um Goethe da Mou- 
raria, toi a Canção do Rei de Tile. O Rei de 
“Thule era elfo, o poeta Caminha, que n'essa noi- 
te foi levado em maca .para Almada. 

A amante que, no morrer, lhe déra a taça, fóra 
a Poesia. 

Dias depois, convalescente do incommodo gas- 
trico que o teve de cama perto de uma semana, 
satisfeito da sua gloria littoraria, carregado de lou- 
ros, tendo deixado crescer as barbas, Custodio que já 
tinha um fauteuil na Academia, resolveu conguis- 
tar outro em 5, Bento, reservando os seus versos 
e» sua prosa para distracção, pura distracção dos 
seus futuros ocios parlamentares. 


(Continia). Eu. 


Desconfiem! Desconfiem! 


A cusa Victor Vuissier, de Paris, tornou popu- 
lur o nome de Congo applicanto-o a um sabão 
de toucador incomparavel e deliciosamente porfu- 
mado :; 

Este maravilhoso sabão tem por titulo: Salão 
dos Principes do Congo, é traz sempre o nome do seu 
fabricante ; « Victor Vuissiers, Acautolem-se contra 
ns grosseiras imitações inspiradas pelo amor immode- 
derado do luora, 


— COLYSEU DOS REGREIOS 


Peel ce 


No Colyseu dos: Recreios o publico continua applaudindo com delirio a gentilissima baroneza de 


Radhen, verdadeiro typo da cyére, tudo quanto ha de mais nervoso, le mais esvelto e de mais fin de sick 
e olhando com maravilha e appetite para ns riquezas plasticas da ar.* Leodiska, n famosa domadora do ca- 
tatuas. A's nogundas feiras, «soirées da moda», o Colyseu dos Recreios é o ponto de reuniho da haute gom- 


me de Lisboa. 


J 
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RUA DOS CONDES 


Neste: thoatro temos agora em scena, com extraordinario acolhimenio do publico, a Filha do Tam- 
bor-mór de-Olenbach.: A musica é encantadora, a mise-en-scene é excallente, e no desempenho da operotta 
distinguem-se, a gentilissima Pepa,a graciosa Carmen, a nutrida sr* Rochedo, a desconsolada Encarnação 
e os-netores Gomes, boa voz e excellontes dentes, Sant'Anna (o debutante, bastante vosinha e pôuco gesto) 
Pedro Cabral, muito gesto e pouca voz e Roque, nem uma coisa, nem outra, antes pelo contrario. 


Editor Manuel Luiz da Cruz. — Sede da administração, rua do Norte, 89, 1.º 
Lythographia Luzitana, R, do Ferregial de Baixo, u.ºº BGa 40. . 
Typographin Costa Sanches Filhos—lNua da Trindade 2. 
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A APOTHROSE DE GARRETT 


as: 
cemeraL CASCRES 
DECANO no PRAMATURGOS 


3 PoRTUGUEZES N 
» | 


Ha muito que nÃo sentimos tamanha satisfação como n que tivemos ua passada quarta-feira, no then- 
tro do D, Maria, Satisfação e orgulho por assistirmos À represeniação d'ums das mais bellas obras da lit 
teratura nacional; — e por vermos os nossos artistus serem dignos interprete d'essa obra prima onde tanto 


so glorifico o amór, « liberdade e o hecoismo dos portuguezes. 


883 
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THEATRO DE S. CARLOS—O FAUSTO 
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Na quinta-feira reslisou-se a estreia da nova Cama mademoixelle Mary d' Arneiro, Vozinhm agradavel é 
sympathica; mas como nem só de voz vivem na operas, succede que «cantora norá rexlmente cnutory quan- 
| do fôr uma verdadeira artista. Por omquanto uho passa d'uma interessante promessa, 


r —— 


VARIAÇÕES 


Farecia já cousa assente entre nós que os anti- 
gos auctores portuguezes eram tanto mais celebres 
e tanto meis apregoados, quanto menos represen- 
tados o menos lidos. 

Agora quebrvu-se o encanto. Almeida Garreu 
deixou de ser ums celebridade só apreciada pela 
poeira e pelos ratos das bibliothecas — s passou a 
viver em contacto com o publico d'este anno da 
xraçe-—ou da desgraça de 1891. 


Mas porque o não fizera viver ha mais tempo, 
com os homens da nossa geração? De que recoia- 
vam os ditectores de emprezas thestrnes? Que Al- 
meida Garrett já nho estivesse ao sabor do nosso 
tempo? Que o seu thentro tivesse envelhecido ?... 

Quem ve tivemme dado no trabalho-—nós dize- 
mos, no prazer—de ter lido uma vez só o theatro 
dp Garrett, veria que não havia 1 otivos para se- 
melhantes receios, porque as peças do nosso dra- 


Da | 


maturgo são das tuos que não envelhecem, são 
como as de Shakspeare, de Molibre, de Racine, de 
Corneille, de Besamurchais, de Calderon, ou de 
Hugo. 

Não podem envelhecer, porque representam 
uma epocs na literatura d'um povo; é porque são 
* expressão d'ums aaciounlidade e d'uma raça, 


Ha criticos litterarioa, no que parece e no que 
se diz, profundamente scientificos, que afiemam que 
o talento não tem patria, 6 que para a obra d'arte 
não ha fronteiras. 

Não ha? Pois digam-nos, depois ds recita do 
4lfageme, os que seguiram as peripecins do drama, 
os que observaram o caracter e a ulma d'aquelles 
personagens —se por acaso, n'outro torrão que não 
fosse o portuguez, iluminados por um sol que não 
fosse o nosso, se moveriam aquelles Lypos e se 
agitariam aquelles sentimentos. 

Que ha de mais encantadoramento portuguora, 
do que a delicada figura da linda Alda? E o typo 
do padre Froilho: o e typo do Alfageme; e n no- 


bre, generosa o apaixonada figura de Nun'Alvê- 


reg?... 


— 
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Com mil raios! Que so houve agora momento 
em que um portuguez—mesmo dos da decadenci, 
—sentio orgulho em ser portuguer, foi osso de 4.º 
feira no theatro de D. Maria, quando o Alfageme, 
efivelando a couraça e pondo o capacete, so des- 
pedio da mulher adorada que é a primeiro a ap- 
Plaudil-o para que siga para o sacrificio ;—e elle 
lh foi 4 frente d'um punhado de valentes, dofender 
nos campos da batalha, contra os exercitos de, Cas- 
tolla, 8 integridade e s honra do sola sagrado da 
patria | 


E pensar a gente que emquinto os thentros 
uncionaes uo4 servom amaveis banalidades tradu- 
zidas dos ultimos productos do mercantilismo 
theutral de França, da Itnlia ou da Allemanha— 
para abi estão enterradas na pocira das biblio- 
thecas as obras dramaticas de semelhante escri- 
ptortis e. 

. 
o» 


E não só us obras de Gnrcatt?... Nho, decer- 
to, porque ahi não param as maravilhas do thea- 
tro lusitano, 

Para que temos um Gil Vicente de pedra, a 
uborrecor se em cima do telhado do theatro de D, 
Maria, se ainda ninguem o viu em scena? Pora 
que diabo serve esse diabo da consagração exter- 
um para que serve esse culto hypocrita por aquel- 
le 4 quem' os criticos chamam o Plauto portugues 
—se não ha maneira de verinos no palco ne- 
num dos seus sutos, nenhuma das auas farças?... 

Dizem os chamados entendidos em materia the 
tral; 

—sMas ninguem entende o portaguez de Gil 
Vicente, e não é representavel por csusa das gros 
serias de phrase das suas farças!...> 

E os chamados entendidos citam baixo aos ou- 
vidos dos incautos certas expressões do velho far- 
cista, que seriam capazes de fazer corar um barba- 
que da municipal, 

Adoraveis entendidos! Quantas cruezas de phra- 
se mão ha nas comedias de Moliéro? Quangas 
palavras impossiveis de pronunciar aos ouvidos 
dus meninas e das damas que frequentam as dai 
gnoires do (hentro Francez? E o que sé faz? Eli- 
minam-se do original, apesar de todo o respeito 
que ha om França por Molióre. 


- 
.. 


Quanto a algum portugues hoje incomprehensi- 
vel de Gil Vicente, que os poetas modernos se 
diem no trabalho de o tradusir para portuguez de 
hoje, retocando, amodernisando a phrase;—e não 
faltarão deliciosos espectaculos para delicia de um 


O thestro de D, Maria tevo na noite do quar 
ia foira a prova evidente de quanto tem sido um 
erro e ums injustiça da sua parte, não ter de ha 
muito posto em scena as peças dn reportorio na- 
cional. 

Teom-se feito tantos sacrifícios para pór em 
acena o thentro de Shakspesre u de Hugo, Por- 
que razho se não hão do fazer ainda maiores, pa- 
ta representar o theatro de Garrett, de Camões, 
de Gil-Vicente, e ns traducções de Moliére do 
visconde de Cnstilho? 

E se efectivamente nós acordámos para à boa 
compreliensão das coishs nacionues— graças a asso 
humilhante facto diplomatico que se chsmou o ul- 
timatem— saibamos aproveitar essa transformação 
do espirito publico, e tratemos de ter n alma bem 
portugueza, como a tinha Garrelt, 

Pois não é triste ver um publico assistir a 
uma representação do Alfageme como ne fosse wu 
representação d'uma obra litteraria totalmente desco- 
nbecida-—quendo Garreit devia andar por todus 
&s escolas, ser mn leitura corrente de todos os 
alumnos de rhetorica, como é em França Raciny 
ou Victor Hugo? 

Que quer direr cste desconhecimento, esta 
ignorancia dos suctores nacionnes, e eme conhe- 
Simento tão profundo de quantos Montépins, Ri- 
obebourgs Pousons e Outros troca-tintas para uso 
exclusivo das concierges de Paris?! 


“ 
» e 


Não é só de protecção ús industrins nacionses 
que nós carecemos, E inmbem de respeito e de 
admiração pelos talentos nacionnes, 

E nos collegios e nas escolas nntes de ensina- 
rem a recitar n meninos e a meninas ns fabulns 
de La Fontaine, devem-lhes ensinar a recitar as 
lendas do Romancero, os sonetos de Camões ou os 
villancetes de Bernardim Ribeiro. 


Quinax. 


E SCE 1 ad 


Signaes certos de authenticidade 


Todo o sabão do Congo que não trouxer o 
nome de Victor Vaissier, o illustre saboeiro pari- 


sionse, não é o verdadeiro sabão dos principes do 
Congo; é um producto que não tem relação com 
este delicioso e célebre cosmetico, alem d'uma 
sumilhança de titulo adrede preparada, Exijam sem- 
pre o nome Victor Vaissier. . 


publico d'élte e para oducação das plateias igno- 
rantes, 
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O teatro de D. Maria deu-nos quarti-feita ultima wna intepretação do Alfageme de Garrett que pode competir com o que de muis bello temos vis- 


to na arte de representar, João Rosa e Rosa Damasceno seriam capazes de Causar ciumes a Got e a Mademoiselle Bartet. Brazão e Augusto Rosa tiveram 
scenas d'uma perfeição inxcedivel. Os ontros artistas bem. Pena é que w scenographia não seja pintada com maiores encantos; e que vs córos não tenham 
vozes à altura do sentimento e da poesia que envolve o drama. Mas se as não tem o proprio theatro de S; Carlos ?... 
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A CONQUISTA DE LISBOA 


ou 
O Caminho do Caminha 


(conriNUAÇÃO) 
XI 


Bello como Antino, irresistivel como Apollo, 
preparava-so Caminha para subir aos mais eleva 
dos planatos politicos, quando ante seus olhos pas- 
sou uma gracil Dama cór de lua, loira como um 
fnisho, olhos longos d'um fino esmalte azul, Des- 
vairado, Caminha esqueceu de prompto os sonhos 
fulvos de gloria parlamentar, que tão insistente- 
mente cantavam em seu espirito, e levado por uma 
corrente de impetuoss paixão deixou-se arrastar 
pelos inegualaveis e cariciosos olhares da formosa 
Dama, que em sonhos lhe apparecia resplendento 
de brocados, fulgurante da joius, como uma In- 
fante de legenda. à 


Morava a Raigha do seu pensar para ses bandas 
do Castello, n'um prediosinho recatado e amavel, 
com um palmo de jardim 4 frente, onde uma lar 
ranjeira derramava mimosow cheiros nupcises po- 
las noites d'estrellas. D. Brites Parsda, se cha- 
mava ella, filha do Parada do Banco, homem con- 
ceituado, por seus haveres e maneiras, 

Caminha comprou uma capa á hespanhola eum 
violão. fé tremulo de enternecimento, hesitante é 


pallido, emquanto a voz dos sentincllas esmorecis 
n'um andamento arrastado de supplica, so gar 


interveiu, roclimando silencio, Protestou Caminha, 
com violencia e ardor. E n'essa noite, pela se- 
gunda vez na sua vida, adormeceu Custodio n'uma 


punha laivos ruivos na calçada, Caminha deitava- 
se à cantar romances da sua Invra dedilhando mu- 
dicas soluçadss, Com o crescer da noito aquieta 
va-se o marulhante rumor da cidade, Patrulhas 
desciara, espectraes, E toda cingida de sedas frou- 
xas, flores nos cabellos, ss mãos armiliados de 
annois quo as estrellas ornavam de fogos de ka- 
loidoscopo, Dona Brites solevavi n aduír da sus 
alcova e apparecia toda munificente de praciosida- 
des, com um sorriso ao lume dos beiços, coralino 
unzol onde a alma de Caminha so prendia como 


—Bous noites, Brites, 
-—Bous noites, Custodio, 
E todo repassado de enternecimeuto começava 
então um langoroso osristo onde cada coração era 
um incendio e cada palavra uma faulha. Projectos 
de vida futura, uma doce reclusão d'almas, longe 
do mundo, n'um sereno recanto de provincia, noi- 
tes dinverno, so fogão, relendo velhas epistolas, 
passeios á beira d'sgua sobro areias d'oiro, — de 
tudo isso os dois fallavam, antevendo delicias, bor- 
dando paisagens a missanga no cartão picado do 
porvir. Amanhecias quando, o lenço de Caminha 
aconava, saudoso, para Brites, dizendo-lhe adeus. 

Uma noite, passava já longo tempo depois da 
hora marcada, sem que Brites apparecesse, quan- 
do Caminha, sofrego d'amor, ebrio do desconfian- 
qa, desatou & atacar com desusada enorgia os bor- 
dões do seu instrumento, em vexar com & sun 
berraria o clamor das sentinellas, quando a policia 


terimba do Governo Civil, 


(Contimia) Ev. 
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MORAES DE CARVALHO 
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* Verdadeira representação dos flagellos porque passou, nas terras de S, Bento, o senhor 5. Mornes de 
Carvalho, ministro e martyr, porque ousou tocar, com mão reformudora, nos serviços da justiça, 

Terá 100 dias de indulgonciss plenarisa e carta de conselho aquelle que ousar livral-o dus settas e 

dos discursos dos seus algozes, E mais poderá comer carne nos dias de jejum que ainda viver o ministerio. 


- —— 
Editor Manuel Luiz da Cruz, — Séde da administração, run do Norte, 99, 1º 
Lythograplia Luzitaua, R. do Ferreginl de Baixo, n.º” 36 a 40, 
Typogeaphin Costa Sanches Filhos—Rua dn Trindade 2, 
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0 PERU D'ESTE ANNO 


Peri que tem feito desappnrecer todo o milho, perú que para muitos tem sido... galinha 
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Finis laus Dao 


Agonias do snno, «.+ 

"Pivesse o anno uma bocca e um halito, fossem 
pôr um espelho em face dessa bocca, que um le- 
ve, imperceptivel embaciumento, apenas, altesta- 
ris no crystal os restos d'essa vida expirante. 

A” cabeceira do doente, fiais amigos, velemos. 

Velamos e, para attenuar o aborrecimento da 
vigilin, folheamos, recolhidamente, a nossa obra 
dos ultimos doze mezes. 

Folheamos, folheamos. ... e um vivo amargor 
nos vem da contemplação desse obra, que, deven- 
do ter esmaltes claros de oontentamento, irizações 
de graça, fulvas girnudolus de humorismo, se nos 
apresenta, por vezes, com Inivos cinzentos de tris- 
tez, esperguiçamentos de cansaço e sarampos de 
descrença, 

Folicamos, folheamos, .. As folhns do nosso 
jórmal não são, é certo, uma visita de pesames. 
Hu visos. Mas es bocas que riem são desbotadas, 
como rosas de novembro. 

E, mugondos, o notamos: o volume do Ánto- 
nio Maria de que estenuniero serão jins laus Deo 
dáuos m impressão d'um insudito hospital onde 
os muribuudos expirassem jegando o entrado... 


” 
=. 


Veio isto, esta feição que o nosso jornal to- 
mou, do ar doentio e desconsoludo, que desconso- 
ldumente aspirâmos no triste desfiar dos ultimos 
trezentos e sessenta e cinco dias,— rosario negro 
eua ultima conta está a passar... 

Dins pardos de temor, discordias políticas, morte 
de antigas e acaricindas illusões, corvetas levando 
viro, corvetas trazendo papel. «. Foram-se as rui- 
vas sterlinas d'um. tão fino cantar, tão alegres de 
timbre, e, a substituil-as vieram us notas de aspe- 
igido, autipethicas como rotulos de pharma- 

nt. Visivel se tornou x ganancia de quem nos ex- 
poliáva, e tão visivel que ficamos medrosos de que 
chegassem n lovar-nos o 80], — unica moeda de oiro 
que nos resta. 


* 
2. 


D'esta tristeza — a nossa tristeza. 

- Não ha dôr, porem, que nho se abrande, O 
tempo tem isto de bom: é uma Jima que amacia, 
arvedonda os angulos do dissabor mais agudo. 

Conformados com o destino, o espirito forrado 
duma despreoceupada philosopbia risonha e viva, 
fechamos hoje este parenthesis de baço mal-estar o, 
conscientemente, vos promettemos, — lones amigos 
que nos lédes, — um anuo de embolsamante alo- 
cris, durante o qual & nossa graça exhibira x 
Tossos olhos os seus mais complicados acrobatis- 
mos, 


Ec, 


- morrem, elles, os irreprehensiveis filhos de Brum- 


à ERRALDINE 


A 


PE] 


Mo 


AS 


Nada tão pungente como o aspecto, dalguns 
dindynantes frequentadores do Colyseu dos Re- 
ereios, quando, depois de repetidas chamadas, 4 
Geraldine se some com a sua prestigiosa formo- 
sura na penumbra dos bastidores. Apeuas a Ge- 
raldine  ussoma, elles que, no abrir do espectacu- 
lo, surgem, irresistivelmente, floridos de crysau- 
themos, cingidos de irresistíveis farpellas, cabeças 
cobertas de lustrosos penantes, apenas 9 Geraldi- 
ne assoma, precipitam-se para a sua passagem, 
etropcllum-se, rasgam-se, empurramh-se, esgada- 
nlium-se, os penantes rólam no chão quebrados e 
hirsutos como chapeus d'entrudo, os punhos di- 
vorciam-se das mabgas, as gravatas desatam-se, O 
verniz dos butes estnlm, .. 

Quando os ultimôs clamores d'enthusinsmo 


mel, esgueiram-se pela geral, amolgados como um 
jornal velho, despenteados, empoeirados, mettidos 
nos seus bulandraus azues que, havendo servido 
de tapete formosa acrobata, levam para casa os 
sigones dos acrobaticos pés mais appetecidos do 
que muitas mãos ilustres, 
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VARIAÇÕES 


O porte" « principalmente o lisboeta. con- 
“Tuua sendo o animal mais amorudo e mais apei- 
xonado de toda u cresção, 

Em vendo mulher bonita pela frente, toda 
sua pesson ri e se sacode em mil prurídos de con- 
teutamento, Os olhos tomam expressões iiscan- 
tese dinholicas. As narinas palpitam-lho e dila- 
tam-se. E logo começa 4 puxar é q encaracgolar 
bigadeira, com a febró e o nervosismo de quem 
se sento capuz para grandes avemuras... Ob! q 
Jishosta «morado s apaixonado! - 

Vejem-o à porte da Havaneza, vejam-o ás 4 ho- 
res ua Avenida, vejam-o é noite us sua cadei- 
te de 5. Carlos, Todo elle bigodeirs exearacolada, 
olho dialolico, ramo de violetas ou grande cama 
tia no casaco, chapéo muito lustroso e suas luvas 
Wum mirabolante verdadeiramente oriental, E ir- 
registivel. Eatremecem os maridos, estremecem os 
amantes, estremecem os namorados. 

Ai daquella! sobre quem esse animalzinho lan- 
qar o olhar terrivel e sentimental, Pau! Cabio no 
abysmol, . 


” 
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Mas onde o amorudo lisboeta, o apaixonado da 
porta da Iavaneza, so mostra verdadeiromente in- 
tereasante, é quando lhe fnzem passar diante dos 
olhos uma dessas flóres de sensuslidade que sur- 
gem de (empos a tempos unicamenta para o que 
se chama afnzet perder » cabeça», Tal é o cuso 
dg bella Góraldine. 

E! hella?. ... Santo Deus! a resposta é um ian- 
to dificil, attundendo a que nós, de nossos dias 
decadentes, já não sahemos o que seja o verdsdei- 
vo typo dy belleza, 

|) bella segundo o typo ideal da beileza axti- 
ga? Certamente que não, oh Venus cheia de gta- 
qa; tuihada no mais suave é leiteso marmoro de 
Parosl... E bella, como são belias as Bguras de 
Falguiéres ? Tambem não. 

Mas pertence a essas bellezas exoticas e prova- 
vantes que se teem balouçado nos trapezios de mil 
cidades, mostraudo o corpo de formas pgraciosas, 
ajustado em finos mailots de séda côr de carne, 
vinte metros Paltura, iluminado por luzes de à 
ferentes córes, em attitudes d'ums sensualidade 
provocante, 

E' a esse genero de beilem, mulheres que só 
sho, bellas dentro do circo, em maillots, os cabeilos 
soltos, a cabeça pendida, deixando-se escorregar 
por uma corda o tomando na descida as poses muis 
lubricas—que pertence a (reraldine. 

E” realmente «de apetitey —como diz o lisboeta 
chammegante dé enthusiasmo. 

K quando as mulheres são de apetite, então é 

«que é velo, manifestando a sua admiração e a sua 
febre, 


a 


— 


: que elles fizeram, os bons lisboetas, ma pri- 
meira noite que & apetitosa Geraldine debutou no 
Colysau dos Recreios, precedido de luna de que 
fazia pagar a sua formosura a razão de 1:3505000 
réis por mes! O que elles fizaram |! 

Eram todos de pé, n'um berveiro infernal de 
bravos, numa trovoada dé palmas, reclamando vin- 
te “vezes a (Geraldine, pars ali a Geraldine, para 
o meio da circo, sempre, sempre e sempre, pará 
lhe desorarem com os olhos as lindas fórmas, e o 
ingenvo sorriso, eo eusanto da sus physionomia 
— ferozes, famintos, inflammados, querendo & (ie- 
raldine, ali, tods a noite | 

E como não podiam saltar pará a arena, 9 vélia 
de perto, e mexer-lhe, e tocar-lhe, como isso o 
não permittiam us conveniências sociges, nom a 
moral, nem a policia, atiraram-lho com tudo quan- 
to se póde atirar nos pós d'uns mulher — deante 
de gente — com os chapéos e com as flóres da ca- 
Saco. 


* 


Aly! Geraldine ! que se pudessem atirar-lhe com 
mais coisas —com os corações, vom vs nomes, com 
as cordas, com os carros, com os cavallos e comi 
todas as joias do Leitão-—como tulo isso taria cu- 
hido a seus pés, n'um arranque de paixoneta su- 
porior à rasão humana !... 

Geraldine, acautete-so! Nós somos enpuzes de 
tndo! Tenho receios pela sua passos! 

Um dis que nossos avós unduvam nborvecidos, 
sem saber em que empregar o tempo, lembraram- 
se de descobrir terras, É vue d'ahi, descobrimos q 
Brazil a as Indias. 

Outro dia démos uma sova mestra nos castelha- 
nos. Tl assim andimos sempre, de aventura em 
aventurd; 5 

Acantele se, Geraldine ! A sua helleza é provo- 
cadora; «o seu 1:3508000 réis por mez é um iu- 
sulto à una capital de amanuenses, a razão de seis 
tostões por dia, ,. 

Queira Deus que uma noite, ao subir do Coly- 
sou, se não veja arrebatada por algum d'esses lo- 
xozes amorudos; e que uma tipois a não conduza 
para sempre, para os mundos ignorados: e imyste- 
riosos d'um quinto andar da Baixa, d'ondo punca 
mais se volta—nem mesmo para o matrimonio! 


Quina. 


Exijam o titulo e o nome 


Todo o sabonete qualificado de Congo, que não 
isouxer o nome de Victor Vaissier, o celebre" per- 
fumista purisiense, não é o verdadelro sabo- 
nete dos principes do Cóngo, porque este fino ae- 
hão de toucador, tão appresindo pela excellenciu 
do seu perfume, é sempre revestido do none do 
seu inventor : Victor Vaissier. 
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THEATRO DE S. CARLOS 


STHELO 


Fey de Desdemona a sr. Gab- 
bi uma exaggerada formosura, 
ultra-bella, muito mais linda do 
que é permittido ser-se, No in- 
tento de proteger a industria na- 
cicmal exhibiu a empolgante can- 
tora, em vez de tranças, dois ca- 
prehos do Limoeiro. 


Deslumbrando as vistas, no 1,º 
acto poz em clara evidencia a sua 
mio d'uma pura linha hellenica, 
enroscada de anneis; no 2.º mos- 
trou seus braços d'esculptura, cin- 
gidos de braceletes. 


Des 


Em pharmacia e plastica con - 
corre Gabbi com a poetica dieta 
da “Trindade; em pharmacia. e plas- 
tica vae entro as duas estabele- 
cer-se um desafio, à maneira do 
que entre Geraldine e Zephora 
esteve para se passar. . 


cm = 
TEPHTELA oppaiEofurÁeiRo 
No 3.º neto, suppoz-se que Gabbi, depois de haver mostrado os braços, as mãos, os dentes, o collo, 
mostraria o resto, suposição infelizmente mallograda. .. lá por enusa duma coisa. 


Gabrielesco fez um esperto Othelinho (não confundir com o sr. conde de Ottolini) com um azougado 
ar de moliquinho emoladô do anmo passado e de chinez de Batignolles, 
Battistini não se cançou de arquear o peito para a tribuna real, na conquista da honorificu placa 


dos seus sonhos. 
De resto, um Othelo pacato e ameiio, pouco sobresaltânte, proprio para ser dado em recita do 1.º de - : 
dezembro. 
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O NOVO SATURNO 
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RaPHRELBoaaga o NHEIRO 
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Comeu a isca e .. pregou. wma syndicancia no anzol... 
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À CONQUISTA DE LISBOA 


ou 


td Caminho do Caminha 
(CONTINUAÇÃO) 
XII 


Vons leves do violeta e rosa Inivavyam Jé o cin- 
sento da noite muribunda oúde uma lua se ane- 
misava extenundamente, quando Custodi tido 
por ebrio, foi posto em liberdade, Facil lhe fóra 
eximir-se áquella vexante reclusão. Bastarin des- 
embuçar-se é mostrar nos olhos da policia em pas- 
mo o sou reconhecido perfil largamente populari- 
eado om «aixas do phosphoros e em ilustrações 


EB E 
ma FA A 
Zé 


Faça 


de jurmal;* bastaria, mesmo sem-se desembuçar, 
declarar o seu nome aeclunado em estridencias 
de mpotheose: pela tuba da Fama. Afim, porém, 
de evitar que o juspeado nome de Brites Tosse fe- 
rido pela nodoa de um escandalo policial, e afim 
de conserviir o seu amproso sentimento no mais 
discreto recato, solfreu Caminha vom resiguação 
de apostolo todos os martyrivs inflingidos, triste 
de não soffver uinda mais, pois nada egunla o, do- 
ce prszer de se martyrisar a gonte por quem nos 
quer bem, 


Dia claro quando entrou em casa. Não conse- 
guindo adormecer, deitou-se « pensar em 
Brites, fazendo uma meuda aualyse do que 
por ella seuti, anotomisando-se a si proprio, 
fuzendo filigranas de psychologia e acabando por 


se convencer de que era verdadeiramente abraza- 
dora 4 sua paixão, ; 


Urgia, porém, moditicar os processos pelos dois 


usados «até ahi, A palestra da rum para a juneila, 
o gargarejo, delicia de esixeiros Iyricos e ds palli= 
dos marinlvas, não convinhn & sus posição, ao 
seu nome, à sun gravidado, Urgin, pois, que un 
júnelia se fechasse é quo uma porta so abrisse, nr- 
gia passar da rua feigida o humida para a morna 
tranquilidade d'um sul£o eulnfetado de tupetes 
Mexuosos, onde uma Inmpada amiga derrumasse 
uma luz cariciosa e serena, e flores carregassem o 
ar de quebrados perfumes. 

Exorbitando, como sóem fzer tódos os que 
tornam o coração n'yma jarra, exorbitando os 
enenutos, amacinudo as linhas, temperando as vo- 
ves da convenioncia da Brites, morto pely sonta- 
da ventura de Jue falas de perto, de poçaras suas 
mãos no velludo das delle, de jhe dizer "uma nf- 
iugunte surdiná o que de mms intimo c delicado 


sm sulalma havia, macorou Caminha seu corpo com 
bulsamos raros, cingiu-sa de brilhantes linhos 
bordados, cortou, escrupolosemente, as uthas em 
mitra, Floriu d'uma rosq-ché a botoeira da casaca, 
lustrou com a manga q seda do penante e num 
trem partiu a pedir a mão branca do Brites. 


Apenas Caminha carregou no timbre da porta, 
uma campainha ciy dentro, Ouvizmun-se passos, 
vozes em segredo, cerramentos de portas 8 altim, 


toucada de branco, uma serva apparecou com um 
lindo esmalte de incisivos alvejando entre og bei- 
qos de ginja rasgada. 

Apenas Caminha carregou no timbre da porta, 
uma campainha riu dentro, Ouviram-se passos, 


todas fem amo pena pe a mis radio 
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sor 


vozes em segredo, cerramentos de portas e altim, 
toucada de branco, uma serva appareceu com um 
lindo esmalte de incisivos alvejaudo entre os bei- 
ços do giuja rasgada, 

—O sr. Parada? 

— az favor de entrar... 

Sulão quadrado com janellas sobre a Baixa. 
Um piano ngasslhado em flanela vermelha, mo- 
veis Iuzindo, flores de seda sob mangas de vidro, la- 
vores femininos sobre os espaldarea, um relogio 
pulsando numa psyché império. Nas paredes, em 
molduras flummantes, trabalhos de Brites: a tor- 
re de Belem, em cortiça, o retrato de D. Pedro V, 
u-cabello, flores feitus de escama de peixe e pare- 
cendo feitas de aparas de callos. 

Apenas Parada entrou, Caminha disse no que 
vinha. Mistociou n sua vida, os detalhes do seu 
violento amor, ns suas intenções todas puras, Pa- 
rada ouviu com attenção e interesse, 'tó que che- 
gudu q vez de fullar, recitou a sus propria biogra- 
phin, - poz em relevo os dotes inegunlnveis do Bri 
tes, terminando por manifestar a enthusiusmada 
alegein que o pedido de Custodio entormava no 
cormção de pue. Chemada Brites, appurecou 
estu, tolhida de conimoção, os olhos descidos, ns 
mãos abiundonados. E como lhe fosse perguntado 
ee cem do seu gosto desposar Caminha, um me- 
droso inclinar da sua cabeça respondeu que sim, 


Caminha ergueu-se a beijur-lhe as mãos. Brites 
sorriu da palaciana genciosidado e, ao sorrir, o des- 
cerrar de seus lnbios desvellou um dente podre, 
A vista desse dente, longo de ferir como um es- 
pinho de ferro o coração sensivel de Custodio, 
deu-lhe, contrariamente, um commovido encanto. 


| ) 

(VIA dk 
O mor tem isto: torna em maravilhas os defei- 
tos da pesou amada, Para/ Caminha aquelle den- 
te não era um dente podre, era uma pedra pre- 
ciosa, uma ngatha, am padre-nosso dugaha entre 
uve-marias de marfim. 

(Continua), 


Eo. 


ESBRICA DAS CARTAS 


é 


teores 


pebró 

São duma rara novidade e d'uma inacreditavel 
exiguidade de preço os alfinetes, em barro cosido, 
recentemente feitos pelos aprendizes da fnbrica 
das Caldas, e recentemente postos é venda, 


Novos e accessiveis o muito de geito para offe- 
rendas do Nas], — vejam o peru eo prato de 
brône, acima debuxados, Ê 


À florista do Chiado 


-- Milagrosamente, rindo do inclemente inverno, 
tema florista do Chiado a extranha arte de en- 
cler as jarras da sua loja com extemporancas flo- 
res, flores de primevera e d'estio, — cravos, lilt= 
zes, orchydias: em dezembro. 

- Desdenhosa das estações, leva tão acima o seu 
gosto de estrangular dificuldades, do fazor fmpoa- 
séveis, que tenue serin o nosso espanto se amanhã 
A vissemos na sua montra as absurdas, inexistentes 
Zí fores que Pythagoras poa no seu doirado Paraizo. 
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